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MOMENTO AGROPECUÁRIO

PRODUÇÃO E PREÇOS MÍNIMOS

DA SAFRA DE VERÃO

l' p Plano Brasil Novo do atual Governo,
1: divulgado em 16 de março último, pegou a
| agricultura na fase inicial dos trabalhos de

da safra de verão 1989/90, da re

ligião centro-sul do país. Como se sabe, a
liprõdução nessa região corresponde a mais

70% do total nacional, o que, por si só,
friòstra a importância do atual momento,
l^rn termos de comercialização e formação
pe renda dos agricultores.

|iif Inicialmente, com respeito ao volume de
ppródução propriamente dita, alguns co-
Inientários são oportunos no que se refere
Ipo desempenho individual e conjunto das
Ifavouras de verão. Tomando por base o
|IÍ?eríodo correspondente ao segundo qüin-
llpüénio da década de oitenta, tem-se que a
|ãrea plantada vem sistematicamente cain-
ií|íío. Por sua vez, a produção manteve-se
Jipratícamente estável, exceto na safra
|j|i988/89, quando ultrapassou a 57 milhões
Pe toneladas (Tabela 1).
;i: No tocante às culturas alimentares, vol-

||adas basicamente ao mercado interno, ob-
:íí^rva-se que as áreas de arroz, feijão e mi-
'Iflo, no agregado, recuaram 8,07o, enquanto

a produção caiu em 5,7%. Do lado das
íj^lturas de exportação, o desempenho foi
;|naís positivo, já que o algodão e a soja ti-
iferam uma expansão de área em 6,47o e a
teodução cresceu 9,57o.
6 É importante destacar que as estatísticas
feferente^ à safra 1989/90 foram extraídos
po!3 levantamentos efetuados pela Compa-
fehia Financiamento da Produção em fe-
^/0reíro último. De lá para cá alguns aconte-
llmentQS ligados ás adversidades climáti
co, principalmente em regiões localizadas

São Paulo, Minas Gerais e Goiás, po-

â^ráO trazer mudanças a esses números,
Éprém não de forma significativa,
li Alórn dos aspectos relativos com a pro-
IIC^o acima assinalados, outro ponto im-
f^^rtanie a ser destacado, é a comercializa-

Enquanto a colheita seguiu em marcha

Í!§>rmaL a comercialização agrícola esteve
Í^Çíto pouco ativa, até meados de abril,
'IÉVTSTA dos criadores - MAIO DE

como reflexo da diminuição ocorrida na
atividade econômica, no período põs-pla-
no.

Na verdade, o principal instrumento
para agilizar os negócios de compra e ven
da da produção rural é o Programa de Ga
rantia de Preços Mínimos, através das

operações de EGF e AGF. Tudo dependerá
de como o governo administrará a drena
gem de recursos para o setor. Os preços
mínimos dos produtos, qua balizam essa
política, tiveram reajuste de 41,3% em abril,
sendo a sua evolução, a partir de janeiro,
apresentada na tabela 2.

TABELA 01 - A SAFRA DO CENTRO-SUL (VERÃO)

ÁREA (1.000 HA) PRODUÇÃO (1.0001.)

CULTURA 86/87 87/88 88/89 89/90 86/87 87/88 88/89 89/90

ALGODÃO 0.96 1.11 0.93 1.01 0.55 0.70 1.06 1.13

AMENDOIM - 12 SAFRA 0.11 0.07 0.06 0.07 0.15 0.14 0.11 0.11

AMENDOIM - 22 SAFRA 0.03 0.02 0.02 0.02 0.04 0.04 0.03 0.03
ARROZ 4.45 3.80 3.22 2.67 9.11 8.66 8.25 6.90

FEIJÃO - 12 SAFRA 1.73 1.67 1.35 1.51 0.93 1.14 0.77 0.84
- 22 SAFRA 1.04 1.05 0.96 0.98 0.48 0.51 0.48 0.54
- 32 SAFRA 0.14 0.15 0.17 0.17 0.18 0.15 0.21 0.21

MAMONA 0.04 0.03 0.02 0.02 0.04 0.05 0.03 0.03

MILHO 10.89 9.51 8.99 8.83 25.63 22.57 23.16 21.91
SOJA 9.04 10.46 11.77 10.90 16.90 17.75 23.15 21.05
SORGO 0.21 0.17 0.14 0.14 0.45 0.33 0.25 0.25

TOTAL 28.64 28.04 27.63 26.32 54.46 52.04 57.50 53.00

Elaboração: AEE/APL

TABELA 02 - PREÇOS MÍNIMOS - SAFRA DE VERÃO 1989/90

UNIDADE JANEIRO FEVEREIROMARÇO ABRIL
PRODUTOS

KG NCZ$ NCZS NCZS CR$
(1)

ALGODÃO EM CAROÇO 15 59.67 93.15 160.95 227.40 JUL/90

AMENDOIM EM CASCA 25 47.98 74.90 129.42 MAR/90
ARROZ ARGENTINA 50 113.18 176.50 305.00 431.00 JUL/90

(EM CASCA)
ARROZ SEQUEIRO 60 104.15 162.00 280.00 396.60 JUL/OO

(EM CA§CA)
FEIJÃO 60 346.80 541.20 935.40 935.40 MAR/90
MILHO 60 73.57 114.60 198.00 280.20 JUU90
SOJA 60 88.30 137.40 237.60 336.00 JUU90
SORGO 60 51.81 80.89 139.73 197.46 JUU90

(1) último mês de correção
Elaboração: AEE/APL
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MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

BRASIL

Est Inic.
Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

(♦) Preliminar

1987 1988 1989 (*)
(1.0001)

20 20 15
2262 2447 2646
155 4 130
321 578 350
2116 1893 2441

BRASIL 1988
(1.0001)

1989(*) 1990(**)

Produção 950 950 950
Importação 4 60 25
Exportação 20 14 25
Consumo Int. 934 996 950

Fonte: IBGE

(*) Preliminar (**)Estimativa

MERCADO

Período de safra com animais no pasto
pronto para abate.

Preços operam com estabilidade após rer
cuarem em mais de 30% do valor praticando
antes do plano (NCZ$ a arroba).

Ritmo de abate dos frigoríficos aumenta, mas
continua abaixo do nível normal.

Oferta ampliada de milho e soja, face a entra
da dos produtos colhidos no mercado, permite
maior folga nos custos de produção.

POLfnCA
INSTITU

CIONAL

Associação Brasileira de Confínadores soli
cita ao governo linha de crédito para a ativi
dade.

Estima-se que para confinar 5(X) mil cabe
ças de ̂ do seja necessário US$ 150 mi
lhões.

Agroceres deve lançar novo produto no mer
cado: o reprodutor Big Ham.

O produto visa atender o segmento do merca
do que demanda carnes com menos gordura e
de melhor qualidade.

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

Sindicato do Comércio Varejista de Carnes
Frescas da ESP aposta no afrouxamento dos
preços: o gado que fícou represado nos pas
tos terá de ser transformado em carne até ju
nho.

- Produção de 1990 deverá manter-se no mes
mo nível do ano anterior, segundo a ABIPOS
- Associação Brasileira das Indústrias de Pro
dutos de Origem de Suínos.

GRÁFICOS

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
QC 001 QOfOO

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
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MERCADO DE PRODUTO

MILHOFRANGO

brasil 1988
(1.0001)

Produção 1954
Exportação 237
Coíns. Int. 1717

1989(*) 1990(**)

2079
240

1839

2170
290

1880

Fonte: APINCO/ABEF

('*)Prelimlnar (**)Estimativa

EUA-MT

Est. Inicial
Produção
Consumo
Comércio
Estoque Final

Fonte: USDA
(♦)Projeções

88/89
(1.0001)

8,2
42,1
31,0
14,4
4,9

89/90 (♦)

4,9
52.4
32.5
15,7
9,1

BRASIL (Mt)

Est. Inicial
Produção
Disponibilidade
Consumo
Est. Final

Fonte: CFP
(Fev/90)

88/89

2,8
26,4
29,2
25,8

3,4

89/90

3,4
24,4
27,8
26,7

1.1

Alojamento de pintos, em milhares de cabe
ças, teve ritmo alto no 1^ trimestre : 131,0 em
Jan; 121,2 em Fev 132,8 em Mar.

Risco dos negócios afrouxarem caso aumente
a oferta de carne bovina, em condições de
preços atrativos no varejo.

Emissão de guias de exportação do complexo
retoma normalidade, a partir da quinzena de
abril.

Negócios internos começam tomar fôlego, à
medida que a desvalorização do câmbio flu
tuante oferece condições de paridade para ex
portação, sem penalizar a renda do produtor.

Poucos negócios oom oferta ainda pouco fol
gada, já que a prioridade é a colheita da soja.

Indefinição da política de comercialização
pode deprimir preços no curto prazo.

Cooperativas dos Granjeiros do Oeste de Mi
nas pagam com insumos e dinheiro os coope
rados, que respondem por 50% da produção
do estado.

Brasil recorre ao GATT contra subsídios pra
ticados pelos EUA na exportação de óleo de
soja.

Orçamento dos EUA para o programa de ex
portação com subsídio é de US$ 566 milhões
para 1990.

■ COTRUUÍ investe US$ 8 milhões na constru
ção de indústria de esmagamento em Mato
Grosso do Sul, com capacidade para processai
2401. por dia.

Associação Brasileira de Avicultura estima
que o Brasil exporta neste ano 290 mil t. Em
1989 foram embarcadas 240 mil t.

Estimativas de exportação da Coordenadoria-
de Intercâmbio Comercial, substituta da CA-
CEX para 1990:

- grão
- farelo
- óleo

4,0 milhões de t.
8,5 milhões de t.

700 mil t.

Estoques de passagem, no Brasil,
menores da década de oitenta.

Necessidade de importação no 2-
paia atender o mercado doméstico.

SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
et riMioo

SP: PREGOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
anil»

SP: PREGOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
a uuo

Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita ^rituraç^
e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de Novembro, próximo.

Fedido de reserva e informações:
EDinrORA IDOS CRSA0ORES LT0A

Rua Venâncio Aires, Bl.Tels.: (011) 263-8314e 871-0317.
Cep 05024 - Sôo Paulo - SP
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DEFENSIVOS ANIMAIS CRESCEM EM FATURAMENTO

"O bom resultado obtido pelo setor no ano passado, traz de volta o otimismo
para as indústrias enfrentarem o mercado nesse começo da nova década."

Os produtos veterinários movimentam
anualmente, a nível mundial, cerca de US$
6,4 bilhões. Desse montante, o Brasil parti
cipa com apenas 4 a 6%, apesar de ocupar a
quinta posição.

O desempenho do setor nacional de
defensivos animais tem sido muito afetado

pela instabilidade econômica e pela inter
ferência do governo em seus negócios, via
controle de preços pela CFP. Tanto assim
que, tomando por base o faturamento re
gistrado ao longo da década de oitenta, ob
serva-se um comportamento bastante irre
gular. (Quadro I).

QUADRO I - FATURAMENTO DO SETOR
VETERINÁRIO (US$ MI
LHÕES)

ANO FATURAMENTO VARIAÇÃO
1979 172.7 -

1980 229.6 32.95

1981 307.7 34.02

1982 292.2 (5.04)
1983 248.2 (15.06)
1984 280.0 12.81

1985 308.7 10.25

1986 272.1 (11.86)
1987 329.0 20.91

1988 253.0 (23.10)
1989 358.7 41.78)

Fonte: SINDAN

Na verdade, o Brasil representa um
grande mercado para os produtos veteriná
rios. O pais possui o maior rebanho do
mundo na bovinocultura e o quinto na sui-
nocultura. Por outro lado, é o maior ex
portador de carne avícola e o quarto mun
dial de ovos.

Um exemplo dessa situação está no
controle da febre aftosa no rebanho bovino.
Para fazer três aplicações por ano em cada
animal, o mercado absorveria 390 milhões

de doses, considerando um plantei de 130
milhões de cabeças. Contudo, as indústrias
têm comercializado a metade desse volu
me. Isso indica que o rebanho náo está
sendo vacinado na devida proporção.

A indústria nacional de produtos veieri
núrios emprega cerca de 10 mil pessoas e
posEiuí um capitai investido da ordem de
US$ 1 bilhão, colocando no mercado cerca

do 2 mil produtos. O pais dispõe de 202 la
boratórios. Todo osso estrutura ó afetada
com o inconstância dos negócios, que li
mito os trabalhos do pesquisa de novos
produtos. A capacidade ociosa do indústria
fom sido do ordom de 30',ó

Não obstante a tudo isso, no ano passa
do, o setor de defensivos animais experi
mentou um quadro conjuntural muito po
sitivo. Com efeito, segundo dados do Sin
dicato Nacional da Indústria de Defensivos

Animais (SINDAN), que congrega 97 em
presas - 70 nacionais e 27 estrangeiras, res
ponsável por 90% dos produtos veterinários
consumidos no país, o faturamento de 1989
alcançou US$ 358,7 milhões. Trata-se de
uma cifra 41,8% superior ao do ano ante
rior.

Contribuíram para este excelente de
sempenho - o melhor dos últimos cinco
anos - os preços remunerados do boi gor
do, frango e suínos, que vigoraram no de
correr de 1989, a nível de produtor.Essas
criações e mais a ovinocultura respondem
por 95,5% do faturamento anual do setor
(Quadro 02). Além disso, a relação de troca
entre preços de carnes e grãos (milho e so
ja) foi bem mais favorável á pecuária que a
verificada em 1988. o que permitiu a redu
ção dos custos de produção desta atividade.
O aumento de 53 8% no preço da vacina

contra a aftosa em 1989, quando compara
do ao ano anterior, somado ao aumento de

12% no volume de doses vendidas propor
cionaram um acréscimo de cerca de ÜS$ 40

milhões no faturamento do setor. Este in

cremento decorreu de dois fatores. O pri
meiro, face as barreiras sanitárias impostas
pela Comunidade Econômica Européia
para a importação de carne brasileira. O
segundo, dado o aumento da relaçao de
troca entre os preços de boi com as doses
de vacina, mesmo após a majoração dos
preços desta ultima. E muito importante fri
sar que a Indústria Veterinária está prepa
rada para um crescimento ainda maior na
demanda, pois sua capacidade instalada
permite um aumento de 40% na produção
de vacinas contra aftosa.

Por sua vez, a liberação dos preços dos
segmentos de endo e ectoparasiticidas pro
porcionou, em 1989, um sensível cresci
mento nas vendas, comparativamente a
1988: de US$ 51,9 milhões para US$ 73.5
milhões nos endoparasiticidas e de US$
31,3 milhões para US$ 44.5 milhões nos
ectoparasiticidas. Este fato foi motivado por
pressões da indústria do couro, que tem a
qualidade do seu produto prejudicada pelo
não uso destes medicamentos.

Dentre as dez principais empresas da
indústria veterinária, que somadas respon
dem por 72,2% do faturamento total do se
tor, a Tortuga, líder no Ranking, foi a que
registrou o maior aumento de participação).!
em 1989, em relaçao ao ano anterior de
17,4% para 21 3% (Quadro 03). No ano pas
sado. esta companhia não interrompeu
política de investimentos, tanto na área
dustrial como de pesquisa. Tal comportã|:í"^
mento resultou num recorde de fatura-!■
mento de sua divisão comercial, que girou
em torno de US$ 110,0 milhões, consoli
dando sua posição de mercado nacional d©
produtos veterinários.

Outro fato importante ocorrido no fmal
de 1989. foi a atitude tomada pelo Conse
lho Interministerial de Preços - CIP. Este
órgão substituiu o sistema rígido de con- i
trole de preços sobre a indústria veterinária
pela liberdade vigiada de preços. Foi urnpi;|||í^
decisão que veio de encontro a um antiQ^ílíp,,
pleito do setor, pois permitirá uma recomí3;SI
posição das margens de lucro e trará unVir
novo estímulo à produção

As perspectivas são favoráveis para o
começo dos anos noventa O interesse das
Secretarias de Estado da Agricultura pelo
aprimoramento da defesa sanitaria animai o
fator preponderante para o aumento cí.a
demanda de produtos veterinários, princi
palmente nos estados que apresentan^

Quadro 2 - Faturamento por grupo animal

Participação %

Grupo animal 1985 1986 1987 1988 1989

Bovinos/Ovinos 64,81 64,46 62,80 67,35 67,33
Aves 21.49 20,32 23,19 18,93 18,96
Suínos 10,01 10,77 8,66 9,21 9,20
Eqüinos 1,80 2,20 2,37 2,17 2.17
Outros animais 1,88 2,24 2,98 2,33 2,34

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Fome: SINDAN
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maior consumo destes insumos, tais como
Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso.
Por outro lado, existe o esforço do setor
produtivo de carne bovina, para aumentar
as exportações em 100 mil toneladas por
ano. Para o cumprimento desta será neces
sário atender as exigências sanitárias im
postas pelos países importadores, princi
palmente da Comunidade Econômica Eu

ropéia e Japão. Logo, um controle mais ri
goroso das enfermidades que abatem o re
banho brasileiro, implicara num aumento
de demanda por defensivos animais.

Dentro desta nova realidade que se es
boça para o País, a indústria veterinária terá
condições de aprimorar-se cada vez mais.
As empresas deixarão de ser uma estratégia
de diversificação das grandes indústrias
quimico-farmacéuticas e de corante, para
firmarem-se definitivamente como indús
trias fornecedoras de insumos para o setor
produtivo de proteína animal.

Quadro 3 - Faturamento por empresa, 1987 a 1989

1987 1988 1989

Laboratórios Partic Çí Laboratórios Partic Ct Laboratórios Partic Vc

Tortuga 16,47 Tortuga 17,44 Tortuga 21,27
Merck Sharp 9,17 Merck Sharp 9,93 Merck Sharp 11,34
Rhodia 8,61 Rhodia 7,80 Rhodia 7,52
Pfizer 7,39 Pfizer 7,07 Pfizer 6,79
Coopers 6,10 Coopers 6,03 Coopers 5,74
Bayer 5,23 Bayer 5,43 Bayer 5,23
Fatec 4,75 Fatec 4,35 Fatec 4,19
Salsbury 3,79 Salsbury 3,53 Salsbury 3,69
Vaílee 3,14 Vallee 3,28 Vallee 3,63
Roche 2,96 Roche 2,76 Roche 2,83
Outros 32,39 Outros 32,38 Outros 27,77

Total 100,00 100,00 100,00

Fonte: SINDAN

oo
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PONTO DE VISTA

CONSIDERAÇÕES SOBRE A COMERCIALIZAÇÃO
DE GRÃOS NA SAFRA 89/90

A produção nacional de cereias e oleaginosas
teve um crescimento médio anual de 6,6% ao
ano, durate o segundo qüinqüênio dos anos oi
tenta. Digno de destaque nesse desempenho,
consiste o fato de ter crescido muito mais em

função de ganhos de produtividade (4,5% ao
ano) do que em área (2,1% ao ano).
Na verdade, as coiheitas recordes obtidas nas
safras 86/87, 87/88 e 89/90 contribuíram posi
tivamente para amenizar as fortes dificuidades
econômicas e sociais que o país vem enfrentan
do.

Contudo, essa tendência de crescimento na pro
dução de grãos sofrerá reversão na presnte
temporada. A safra de verão da região Centro-
Sui, que é de longe a maior do país, teve redu
ção de área e a produtividade apresentará de
sempenho inferior aos anos anteriores.
Dessa maneira, o país não poderá ter expectati
vas otimistas com relação à agricultura. Até
pelo contrário, problemas deverão ocorrer na
oferta de alimentos, que pondera em mais de
30% do IPG. As principais culturas voltadas ao
mercado interno, como arroz, feijão e milho, nos
últimos quatro anos, tiveram 8,0% de queda da
área e a produção reduziu-se em 5,7%.
Para bem entender a situação atuai da produção
de cereais e oleaginosas, cabe traçar alguns
antecedentes. Isso porque a possibilidade de re
cessão que se discute hoje a nívei da economia,
já ocorreu, de forma dramática, na agricultura e
em sua indústria de apoio no plantio da safra de
1989/90, no 2- trimestre passado.
Com efeito, o volume de crédito rural, que é um
instrumento vitai para a atividade agrícola, já no
exercício de 1988, quando analisado em reiação
ao PIB, teve um índice inferior a 10%, o menor
do período pós-setenta (Gráfico I). Tal índice,
apesar de ainda não estar disponível para o
exercício de 1989, certamente foi menor, como
se verá a seguir.

Na comercialização da safra passada (1? se
mestre de 1989), os recursos para as opera
ções amparadas pelo Programa de Garantia de
Preços Mínimos (EGF e AGF), em termos reais,
foram substancialmente inferiores ao mínimo de
liquidez necessária à adequada circuiação da
produção e formação de estoques (Gráfico II).
Cabe ainda observar que quaiquer consideração
sobre períodos anteriores à safra 83/84 merece
outro tratamento, pois naquela época o crédito
rurai era operacionaiizado a taxa de juros reais
negativas.
Além dessa falta de recursos para comercializa
ção da safra, outros fatores vieram complicar o
mercado de cereais e oleaginosas em 1989.
Diante do rápido fim do Piano Verão, a crescente
expectativa de um novo pacote econômico, junto
com a maxidesvalorização do Cruzado, incenti
varam a formação de estoques em ativos reais.
Os negócios com os produtos agrícoias foram
pouco ativos, sendo que os preços cresceram
durante a colheita, para logo depois desabarem.
Aconteceu então, um fenômeno inusitado; "os
preços da safra ficaram muito superiores aos da
entressafra".

Por sua vez, a escalada inflacionária e a política
macroeconômica de juros reais elevados no se
gundo semestre de 1989, ampliou o risco de ati
vidade e penalizou violentamente os agentes
econômicos envolvidos no plantio da safra
89/90.

Diante das altas taxas inflacionárias, as aplica
ções em investimentos financeiros cresceram
substancialmente, como meio de defesa do pe
queno poupador, ou até mesmo, como alternati
va para ganhos de capital. Isso provocou um es
gotamento nas principais fontes de recursos do
sistema nacional de crédito rural. E, assim, du
rante a fase de plantio da safra de verão 89/90,
o agricultor enfrentou uma oferta escassa de di
nheiro, onde o alto custo para a tomada de em-
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préstimos era praticamente Impossível de ser absor
vida pela atividade.
11. Com tais circunstâncias negativas para a agri

cultura, a resposta veio em termos de redução
de área e no menor uso de tecnologia. As esti
mativas da CFP, de fevereiro último, apontam
uma diminuição na área plantada na safra
1989/90, da ordem de 4,7% em relação ao an
terior. O Impacto dessa queda de área sobre a
queda de produção ainda não é possível de ser
devidamente apurada.
Não obstante, desde já, um ponto parece bas
tante evidente, qual seja, de que a agricultura
não se repetirá os níveis de produtividade das
safras anteriores. Tendo em vista, então, que
nesta safra, as adversidades climáticas ocorre
ram mais a níveis regionais, e não de forma ge
neralizada, pode-se creditar, em grande dose, ao
menor uso de tecnologia a perda de produtivida
de.

Urri termômetro para avaliar a menor tecnologia
aplicada no campo na atual safra, consiste na
abrupta redução das vendas de Insumos e má
quinas agrícolas. As entregas de fertilizantes
caíram 12% enquanto as de defensivos e trato
res, respectivamente em 10% e 8%. No caso de
sementes, tomando por base a lavoura de milho,
cuja produção representa mais de 1/3 da safra
de grãos, a venda de sementes melhorada caiu
em 26%.

Por tudo Isso, tem-se que a agricultura e as
suas indústrias de apoio conviveram com con-
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texto fortemente recessivo no 2- semestre de
1989. Os recursos para comercialização da sa
fra 89/90, nesse momento em que se forma o
grosso da renda da agricultura, é de fundamen
tal prioridade, principalmente tendo em vista a
situação crítica atual do setor. Caso contrário.
Incorre-se no risco dos preços dos produtos
agrícolas desabarem, descapitalizando ainda
mais a atividade, o que comprometerá as próxi
mas safras.

Há também por destacar o fato das Indústrias,
principalmente ligadas ao ramo de sementes e
processamento, formarem grande parte de seus
estoques no primeiro semestre de cada ano. É,
portanto, justamente nesse período, que as em
presas precisam de forte capital de giro para ad
quirirem a matéria-prima. Nesse sentido, os re
cursos da comercilalzação agrícola são Impres
cindíveis para a realização dessa operação.
Dentro da economia brasileira, o setor agrícola
tem dado exemplos reais, em tempos recentes,
de apresentar uma forte capacidade de ajusta
mento e de rápida resposta às políticas de esti
mulo à produção. Trata-sé de uma atividade
preparada para colaborar com o desenvolvi
mento nacional na década de noventa e, por
tanto, estratégica para o governo. O efeito pro
porcionado pela estabilidade econômica e os re
cursos alocados no setor, durante o Plano Cru
zado, para que o país obtivesse seguidas co
lheitas recordes, é a maior prova desse argu
mento.
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EMBRAPA PREPARA ATAQUE
A MOSCA;DOS:CHIFRE$

Desde 1978 quando a Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuária -
EMBRAPA, tomou conhecimento que
uma nova praga estaria em território-
brasileiro atacando principalmente
o rebanho bovino, técnicos do Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de
Corte - CNPGC de Campo Grande -
MS, vêm alertando as autoridades
competentes sobre a presença e a
evolução da migração da Haematobia
irritans, bem como os riscos que ela
representa para a bovinocultura.
A mosca- dos-chifres, como é co

nhecida, é um inseto hematófogo, de
tamanho pequeno e raramente é vista

nos chifres dos animais, elas se con
centram no dorso e em partes onde a

cabeça nem a cauda conseguem alcan
çar. É uma das principais pragas dos
bovinos nos Estados Unidos e outros

países. Chegou ao Brasil vinda da Ve
nezuela ou da Colômbia, se instalou

em Roraima na Região Norte, encon
tra-se no Ceará e, recentemente, foi
confirmada sua presença no Estado de
Tocantins e Triângulo Mineiro. Sem
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comprovação científica, há indícios nos
Estados da Bahia, Mato Grosso, Goiás
e São Paulo.

A área brasileira ocupada por ela
chega por volta de 4,6 milhões de
(luilômetros quadrados.

Acredita-se na previsão que uma
vez estabelecida na área do Brasil
Central, a perda de carne por ano será
de 1,3 milhões de toneladas e a produ
ção de leite será também afetada.
Quanto as doenças que a mosca-dos-
chifres possa transmitir, tem-se co
nhecimento de pelo menos duas: a
anaplasmose e a filariose - duas para-
sitoses que debilitam o animal, preju
dicando seu desempenho.

Ela chega a atacar um animal com
uma população média anual de 500
moscas. O animal fica irritado e ten
tando se livrar do inseto o tempo todo,
deixa de pastar sofrendo uma perda
de peso calculado em torno de 40 kg
por ano. Prefere animais de pelagem
escura, mas não dispensa os de pela
gem clara; ataca mais os taurinos do
que zebuínos e não escolhe idade e
nem sexo.

A PESQUISA COM BESOUROS

Nos Estados Unidos e Austrália, a
experiência com controle químico não
foi das melhores, isso porque os inse
tos em pouco tempo apresentaram re
sistência contra todos os tipos de inse
ticidas, inclusive os mais avançados
piretróides.

Levando em consideração este fato,
a equipe de cientistas do Centro Na
cional de Pesquisa de Gado de Cor
te/E MBRAPA, concluiu que o controle
da mosca dos chifres deverá ser do ti
po integrado incorporando especial
mente o controle biológico, que con
siste no uso de uma espécie de be-
souro a Onthophagus gazella de ori
gem africana.
O responsável pelo projeto de con

trole biológico de verminose e da
mosca-dos-chifres, o pesquisador Ivo
Bianchin do CNP-Gado de Corte expli
ca que este programa já é feito nos
Estados Unidos e Austrália, e a neces-
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sidade de importar besouros foi devi
do aos locais apresentarem baixa ati
vidade biológica com apenas uma ge
ração ao ano e surgirem em maior
quantidade somente no período chu
voso.

Sabendo por meio de simulações
feitas por computador que a espécie
Onthophagus gazella seria mais pro
missora para nossas condições climá
ticas, foram importados do Texas, 250
casais adultos que chegaram na EM
BRAPA no mês de outubro/89 e já
adaptada, apresenta um ciclo biológico
em torno de 30 dias.

Cerca de 1.000 besouros estão sen
do cuidados pela equipe de técnicos e
mais ou menos 500 já saíram do la
boratório para teste no campo.

O BESOURO E OS BENEFÍCIOS

O projeto de pesquisa visa controlar
a proliferação da mosca-dos-chifres e
não acabar com ela, mesmo porque
não seria possível. A meta do progra
ma, explica Ivo Bianchin. além de di
minuir a população da mosca, é redu
zir o número de larvas infectantes de
vermes nas pastagens, aumentar a
produção da pastagem, o que aconte
cerá através da incorporação na terra
da matéria orgânica (fezes bovina),
maior aproveitamento do nitrogênio e
aumento da área de pastejo.

Quanto a distribuição dos besouros,

deverá ser feita inicialmente para as

áreas mais atingidas como Roraima e
em seguida para demais regiões. O
pesquisador Ivo Bianchin, lembra no
vamente que o controle da mosca

dos- chifres deverá ser do tipo inte

grado, utiilizando os métodos químico
e biológico e que a introdução dos be
souros não deve ser vista como uma

panacéia capaz de resolver o proble
ma.

Outras informações poderão ser
obtidas no Setor de Difusão de Tec-
nolqgia/EMBRAPA/CNPGC, Rodovia
BR 262 km 4, telefone 763-1030 ramal

223.
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FORRAGEIRAS DE INVERNO

AZEVEM CONCORD, UMA NOVA

OPÇÃO DE PASTAGEM

Nome científico: Loiium multiflorum (Itailan
Ryegrass).
Nome comum: Azevém Concord.
Origem: Nova Zelândia.
Clima: Temperado.
Relevo: Montanhoso, de baixadas úmidas.

1. DESCRIÇÃO DO CULTIVAR
O Azevém Concord (Loiium multiflorum

-  Italian Ryegrass) é uma gramínea anual
Gm seu local de origem, na Nova Zelândia,
onde se desenvolve em clima temperado e

. de preferência em locais montanhosos e de
baixadas úmidas. Porém está se compor
tando como perene em nossa região, tanto
sob forma de ressemeadura natural, bem
como através de rebrota da resteva após
corte ou colheita de sementes.

E uma planta herbácea, entouceirada,
ereta, atingindo de 30 a 60 cm de altura,
apresentando alta proporção de folhas ver
des. Sua reprodução é por sementes.

E material de primeira geração no seu
país de origem, sendo, portanto, passível
de maiores estudos de suas características

produtivas.

2. LOCAL E DATA DA INTRODUÇÃO
Este cultivar foi introduzido para obser

vação nos campos experimentais (Região
ABC), pela equipe técnica da área de
agrostologia da Fundação ABC em 1986.

3. COMPORTAMENTO DO CULTIVAR
NA REGIÃO

No primeiro ano de implantação o Aze
vém Concord, teve um comportamento de

PftOOUÇAO OE AZAVÉM

fiiftdsçto AQC' Cntro • Pr.
OcSsrn Acnnsatogla

cultura perene de estação fria, com maior
produção de matéria seca na primavera

(Gráfico 1). É tolerante ao calor, princi
palmente quando for úmido com tempera
turas mais baixas á noite.

Apresenta hábito indeterminado com
relação a sua floração, maturação e colheita
de sementes. Tem-se observado tendência

á floração em meados de novembro e a
colheita de sementes em janeiro.

4. ASPECTOS DE IMPORTÂNCIA
DO CULTIVAR

Para o período que compreende o final
do ciclo das pastagens de estação fria e o
estabelecimento das pastagens de estação
quente, existe um déficit na produção de
pasto de alta qualidade.

Essa deficiência qualitativa se estende
por praticamente toda a estação quente,
muitas vezes agravada pela diminuição da
produção no final do ciclo, voltando a
normalizar com o restabelecimento das

pastagens de estação fria. No entanto, as
pastagens de estação quente têm em geral
boa produção, porém de baixa qualidade.

Detectados os problemas, entendemos
que esse novo cultivar poderá amenizar
parte destes problemas, uma vez que está
mostrando tendência a ser em nossa região
uma cultura uma cultura perene. Sendo as
sim, poderá ter uma oferta constante de
pasto de alta qualidade durante a maior
parte do ano, sendo utilizada tanto em for
ma de pastejo, feno e/ou silgem pré-seca-

5, AVALIAÇÕES PRELIMINARES
DO CULTIVAR

Fez-se observações durante três anos
dentro dos campos experimentais. No pri
meiro ano teve uma produção de matéria
seca total superior ao azevém comum, en
tretanto, no segundo e terceiro ano sua
produção de matéria seca foi similar. Isso
nos leva a crer que esta cultura ainda ne
cessita de maiores estudos quanto á aduba-
çáo, época de semeadura. densidade de
semeadura e manejo.

Quanto às observações feitas sob pas
tejo, notou-se que existe uma excelente
aceitação pelos animais, suportando muito
bem os efeitos de pisoteio e pastejo inten
sivo, apresentando apôs o diferimento um
Índice de rebrote muito bom, superando
inclusive algumas culturas de clima quente

Neste ano serão feitas avaliações quanto
a doses crescentes de nitrogênio, curva de
produção de matéria seca, consorciações
com gramíneas e leguminosas, maneio
para produção de sementes e efeito de
pastejo.

6. DISPONIBILIDADE DE SEMENTES
Para o momento, a Sociedade Coopera

tiva Castrolanda Ltda. tem disponível 1.5Q0
kg de semente fiscalizada, sendo que desta
quantidade parte será destinada ã produção
de sementes e parte ao pastejo.

7. ANÁLISE BROMATOLÓGICA
Análise bromatolõgica do Azevém Con

cord x Azevém comum em dois estádios
vegetativos.

Azevém Concord Azevém Comun

Início Início

de Floração de Floração
Floração Floração

Matéria seca % 14,4 31,47 14,7 35,7

Prot. bruta % 18,5 17,2 16,1 16,0

Extrato etéreo % 5,0 6,0 3,7 5,0

Fibra bruta % 23,3 26,0 27,7 29,0

Resíduo Mineral % 9.0 9.7 7,7 8,4

Cálcio % 0,40 0,42 0,46 0,41

Fósforo % 0,25 0,24 0,22 0,29

ENN % 44,2 41,1 42,8 43,6

NDT % 66,7 66,3 65,4 66,9

FONTE:Laboratório de bromatologia da Ivo R. dos Santos
C.C.L.P.L. Agrostologia - Fundação ABC - Jorrvai <1,
Luís A, da Silveira Keplin Dirat - Catro - Pr.
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MANEJO DA ALFAFA
INífRODUÇÂO

É uma planta forrageira perene, origi-
rtária do Sudoeste da Ásia. Entrou no Brasil
pelo Rio Grande do Sul, através do Uru
guai e Argentina. Imigrantes italianos e
alemães, trouxeram diretamente da Europa,
cultivando-a nos vales dos rios das regiões
i^jloniais, onde a adequada fertilidade na
tural dos solos permitiu sua expansão; daí
íòi difundida para São Paulo, Santa Catari
na e Paraná.

A alfafa é considerada como a "rainha
das forrageiras", devido a sua palatabilida-
de. alta qualidade e produtividade.

Alguns pesquisadores têm notado um
aumento acentuado na área cultivada de
alfafa na região sul.

No estabelecimento da cultura um bom
preparo de solo dará garantia de longevi
dade do alfafal e, consequentemente, com
maior numero de anos, teremos maior di
luição dos custos.

Quanto á fertilização, um dos fatores
importantes a ressaltar é a adubação de
manutenção com Potássio, o qual se en
contra nos tecidos da planta em cerca de
2.7 a 3,0% na matéria seca, isto significa
que alfafais de maior produção deverão ter
maior reposição de potássio.
SEMEADURA:

a - ÉPOCA:
Tanto o frio quanto as altas temperatu

ras são prejudiciais ás plántulas, isto nos
indica que as melhores épocas são o outo-

Estados

Área Cult.(ha) Estimativa

1977 1978 1979 1980 1981 1982 1988

São Paulo 50 58 8 2 7 100

Paraná 3641 1851 2005 2031 189 1867 3500

St- Catarina 379 537 387 894 903 907 1000

R.G. do Sul 12025 12150 11005 74496889 7397 15000

Brasil 1609514496 13405 103749683 10187
-

Fonte: ESALQ, 1986.

LADAPTAÇÃO:
;  ft/iundialmente encontra-se alfafais culti-
[vados em regiões com baixa temperatura,
jiSOm flutuação no fotoperíodo e intensidade
ídumínosa relativamente baixa, bem como
Igm regiões subtropicais com menores va-
íúaçóes de temperatura.

A alfafa desenvolve-se bem tanto em
climas litorâneos, como também em conti
nentais, com invernos frios e verões quen-
Í0S e secos.

Normalmente, durante o inverno na re

gião, o crescimento da alfafa se torna prati
camente paralisado obviamente de seu ri
gor. tendo entretanto, um bom crescimento
durante a primavera, verão e outono.

no e a primavera, quando as temperaturas
são mais amenas. A época de semeadura
também esta ligada ao tipo de plantas da
ninhas dominantes na fase inicial de cres

cimento. Para a região sul do Brasil a se
meadura de outono é mais indicada, e

permite qua a alfafa se desenvolva sufi
cientemente para competir com as plantas
daninhas da primavera seguinte, entrando
no verão com o sistema radicular bem de
senvolvido. capaz de suportar um período
seco prolongado.
Entretanto, no outono, embora seja mais
difícil de haver ocorrência de plantas dani
nhas, as que ocorrem são de folhas larga e
de mais difícil controle.

PRODUÇÃO DE ALGUNS CULTIVARES DE ALFAFA

1- ano 2- ano 3^ ano Total

Cultivares (8 cortes) (8 cortes) (8 cortes) de 3 anos Média

t/ha

Crioula 15.3 13,3 8.3 36,9 12,3

Cherockee 10,0 10,0 8.9 28,9 9,6

Delta 8.7 9,2 8.4 26,3 8,8

Sonora 8.9 8.8 6.4 24,1 8,0

Du puits 8.0 8,8 7.2 24,0 8.0

Vernal 8.0 8,7 7.3 24,0 8.0

Moapa 7.8 7.6 6.1 21,5 7.2

Fonte: ESALQ. 1986.

ggTABELECIMENTO:
Um alfafa bem estabelecido deve conter

cnim 130 a 150 plantas adultas por metro
í^uatfrado, o que normamente é conseguido

de um bom preparo de solo. cala-
fertilização adequada e boa qualidade

kr-> í>omc*ntos.
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b -DENSIDADE:
No Rio Grande do Sul não foram oser-

vadas diferenças significativas na produção
de matéria seca com semeaduras de 5 a 15
kg/ha de sementes de boa qualidade.

A recomendação oscila entre 9 a 12
kg/ha de sementes em linhas e 15 kg/ha

a  lanço, justificando a recomendação por
que normalmente não são obtidas condi
ções desejáveis de qualidade de sementes,
preparo de solo, profundidade de sementes
e experiência do produtor com a cultura,
c-FORMA:

Segundo PAIM (1986), pode ser feito
tanto a lanço quanto em linhas. A semea
dura em linhas afastadas de 30 cm tem
proporcionado maiores rendimentos de
matéria seca que 20. 40 cm e a lanço, favo
recendo a capina, adubação de manuten
ção, aplicação de defensivos e práticas de
colheita.

d - PROFUNDIDADEDE SEMEADURA
Não deve ultrapassar mais do que 1,5 a

2,0 cm sendo conveniente utilizar rolo
cómpactador antes e após a semeadura
deixando o solo plano facilitando uma dis
tribuição uniforme.
QUALIDADE DA SEMENTE:

Deve-se exigir do vendedor certificado
de qualidade das sementes, principalmente
para evitar a introdução de invasoras exóti
cas na propriedade.

A coloração das sementes é bom indício
de sua qualidade.

Sementes esbranquiçadas demonstram
ter sido colhidas prematuramente, cores es
curas e negras denotam ser velhas e mal-
conservadas; as amarelo-esverdeadas nor
malmente demonstram boa qualidade.
MANEJO:

Dentre os fatores responsáveis pela re
sistência do alfafal. o manejo talvez seja o
mais importante, principalmente no que se
refere à rebrota. a qual se efetua às expen-
sas das reservas das raízes e da coroa da
planta acumuladas durante o período de
crescimento dos caules. O processo de re-
brote mobiliza os carboidratos das raízes e
da coroa para a parte aérea, diminuindo
sua quantidade até que a folhagem nova
seja capaz de sintetizar uma quantidade de
carboidratos maior do que a consumida e o
processo se inverte.

Mantendo uma área foliar, favorece a
rebrota intensa e vigorosa, o que permite
uma menor mobilização das reservas das
raízes.

Trabalhos mostram que a alfafa cortada,
mantendo-se uma restava de 8,0 cm de al

tura, mobiliza menos reserva e tem um
melhor desenvolvimento radicular, auxi
liando na captação de nutrientes, maior re
sistência à seca, principalmente maior pro
dução de matéria seca.

É importante ressaltar que os dois pri
meiros cortes da alfafa não devem ser feitos
prematuramente devendo se realizar o corte
com floração completa para que a planta
através da fotossíntese acumule maiores re

servas, tendo conseqüentemente uma coroa

e o sistema radicular mais desenvolvidos.
Já a partir do 3^ corte, recomenda-se cortá-
la com 10% da floração, onde teremos um
bom equilíbrio entre a produção o o quali
dade.

Variação na percentagom total de car
boidratos não estruturais nas raízes do ai

fafa, do início do desenvolvimento primor
dial até o estádio de formação de sementes.
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planta am plano

planta oom 20-30
deattuia

Luiz Antonio da S. Keplln
Setor de Ac|ro$tologia
FUNDAÇÃO ABC - Jornal da DIrat- Cas
tro - Pr.

HER6ICIDAS

EM ALFAFA
As espécies de ervas daninhas mais agressivas à alfafa são as

gramíneas, que na maioria dos casos podem ser facilmenre con
troladas. As plantas de folhas largas por outro lado, embora
menos agressivas, sáo mais problemáticas, pois as doses de
herbicidas requeridas para seu controle não são completamente
toleradas pela cultura.

Poucos produtos sáo registrados para uso na cultura da alfa
fa, e mesmo assim a maioria é indicada para aplicações de pós-
corte em área total (Ex: dalapon, diuron, TCA), o que tem levado
muitos produtores (pecuaristas) a buscarem novas alternativas,
ainda que arriscadas.

É de se ressaltar que o preparo do terreno para instalação de
pastagens de alfafa favorecem a germinação das ervas, o que
exige o emprego de herbicidas com residualidade de pelo me
nos 60 dias para seu controle. Assim, a incorporação de
EPTC(Eptran ou Eradicane) em pré-plantio com incorporação é o
tratamento que tem proporcionado os melhores resultados para
controles de gramíneas. O trifluralin (Trifluran e outros) não de
ve ser aplicado em pré-plantio com incorporação devido a alta
fitotoxicidade (plantas não germinam).

Aplicações em pré-emergéncia com Trifluralina 600 ou No-
volate, podem ser realizadas com mais segurança, contudo sua
eficácia e residualidade tendem a ser menores que os produtos
de incorporação.

As folhas largas devem ser controladas em pós-emergéncia,
sendo nossas experiências limitadas ao bentazon (Basagran),
com o alfafa maior que 12 cm.

Outra forma de controlar o amplo espectro de ervas em pós-
emorgôncio 6 pelo uso de herbicidas de ação total, porém reco
mendamos seu emprego apenas nos casos em que o extencio-
nlsta comprovar necessidade.
O quadro I ilustra as opções comentadas no texto, bem como

outras, adotadas em outros países. Solicitamos atenção especial
na interpretação d^to quadro, pois nem todos os herbicidas
mencionados têm liberação para uso em alfafa junto ao Ministé
rio do Agricultura.

Graminicidas pós-emergéncia como Poast, Fusilade e outros
em fase de registro (não mencionados no quadro) apresentam
excelente controle de papuã e pé-de-galinha, e tém sido aplica
dos em condições práticas. Salientamos, entretanto, que não
dispomos de dados a respeito do período de carência entre a
aplicação destes herbicidas e o próximo corte da alfafa.

QUADRO 1 - HERBICIDAS EMPREGADOS EM ALFAFA.
FUNDAÇÃO ABC 1989

PPI

INGREDIENTE DOSE

MARCA PRÉ COMENTÁRIOS
ATIVO (l/ha)

PÓS

EPTC Eptan
Eradicane

5,0 PPI Controle de gramí
neas, caruru.pícão
branco e espérgula.

trifularin Trifluralina 600 4,0 PRÉ/ Usar em solo bem

Novo late PÓS preparado em pré-
emergéncia ou pós-
emergéncia imediata
mente após o corte.
Espectro de cofYtrole ^
similar ao EPTC.

metribuzin Sencor

Lexone

0,7 PÓS Aplicar imediatamenti
após 0 corte. Misturas
com trifluralin am

pliam 0 espectro de

atrazine
espécies controladas

Várias 4,0 POS Idem metribuzin
bentazon Basagran 1,0 PÓS Controle de folhas

largas. Alfafa deve

PÓS
estar maior que 12

paraquat Gramoxone 1,5 Tratamento ertiergen
ciai. Aplicar imedia

diquat PÓS
tamente após corte.

Regione 1,5 Idem paraquat-
glyphosate Roundup 1,5 PÓS Tratamento emergen

ciai. Aplicar imedia
tamente após corte
antes do inicio da
brota.

2.4-D Várias 0,8 PÓS Tratamento emergir,
ciai. Aplicar para con
trole de língua de vac3
antes do inicio da ic-
brota. A alfafa dev^
estar cortada o m^is
baixo possível. Recit.
produção do prò^ir-;-
corte e stand.

'' Referir ao texto para herbicidas pós-emergentes para contrc; ■
gramíneas. '
Volnei Feliciano de Oliveira

Setor Desenvolvimento Agrícola
Fundação ABC - Castro - Pr.
Jornal da Dirat - Castro - Pr.
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DOENÇAS EM ALFAFA
Como cultura perene, a alfafa providen

cia condições ideais para um grande nú
mero de patógenos. Teoricamente a alfafa
como cultura perene deveria continuar pro
duzindo por dezenas de anos, mas sua vida
útil de campo se estende apenas a até uns
trés ou quatro anos.

Esta debilitação gradual e irreversível de
plantas é devida aos efeitos combinados de
patógenos pragas e condições ambientais.

Embora informações recentes indiquem
que a ação dos fungos é fator significante
quanto á redução de sobrevida da alfafa,
o impacto dos fungos individuais continua
ainda desconhecido.

Poucas plantas de alfafa numa lavoura
têm nenhuma doença, e a maioria das
plantas hospedam diversos patõgenos ao
mesmo tempo, desta maneira, dificultando
a identificação das doenças individuais.

Certas práticas de produção também
puuem estimular o desenvolvimento de
doenças. A freqüente passagem de máqui
nas de compactação do solo, causa prejuí
zos às raízes e coroas das plantas e contri
bui para a distribuição de muitos patõge
nos.

Os ferimentos das plantas no momento
de corte criam pontos de entrada por certos
patógenos, enquanto intervalos curtos entre
cortes, enfraquecem a planta.

Qualquer uma dessas práticas, prova
velmente, aumenta a susceptibilidade da
alfafa para doenças radiculares e de coroa.

Práticas erõneas de irrigação alteram o
ambiente da planta em favor do desenvol
vimento de muitas doenças radiculares.
Em relação á resistência da alfafa, as

doenças mais sérias são aquelas que afetam
a parte perene da planta, a coroa e as raí
zes. Os patógenos que infestam talo e folha
podem causar severas perdas temporárias,
mas são eliminados, com a mudanças das
condições meteorológicas. Estes patõgenos
em cada estação do ano têm de se restabe
lecer de novo, ao contrário do que acontece
com as doenças radiculares e de coroa que
permanecem durante a vida da planta,
muitas vezes matando a alfafa devagar.

Muitas doenças radiculares e de coroa
também têm sintomas na folha e no talo,
aparecendo somente em certa época do
ano, no entanto, a não presença por perío
dos não significa que a planta se recuperou
totalmente.

Um exame mais detalhado se faz neces
sário para descobrir a presença da maioria
das doenças, dando chance ao fator de so
brevida da planta se ampliar após a infec-
çáo inicial.

Bactérias, vírus, fungos e muitos outros
fatores ambientais são causadores conheci
dos de doenças em alfafa, no entanto, os
fungos geralmente causam o maior número

de doenças como também as maiores per
das.

Embora estes patógenos causem perdas
importantes, o produtor tem poucos ferra
mentas, como tratamento das sementes e

resistoncio genética para controlá Ias.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE

Às vezes, alguns métodos de cultura
podem ajudar. Práticas de irrigação e co
lheita podem ser manejadas visando redu
zir as doenças. Por exemplo, um corte ante
cipado reduz as perdas por doenças folia-
res. Além de acompanhar periodicamente
essas doenças foliares, uma análise das raí

zes e coroa deve ser feita freqüentemente.
FONTE:Integrated pest management for

Alfafa Hay.
University of Califórnia

Ir. Hans Peeten

Fundação ABC
Jornal da Dirat - Castro - Pr.

PRODUÇÃO DE ALFAFA
E  SEUS ASPECTOS

Algumas tentativas foram feitas no ano
de 1978 para introduzir a alfafa. Em pri
meiro lugar a variedade usada não corres
pondeu muito bem. Também não foram
obtidos bons resultados com o método de
correção do solo. Por essa razão a cultura
foi esquecida por alguns anos até que fos
sem tomadas medidas para corrigir o solo
de forma que atendessem as exigências da
cultura.

Como a alfafa é uma planta que tem um

sistema radicular longo que tende a explo
rar as regiões bastante profundas do solo, a
metodologia adotada foi a correção pro
funda do solo tentando eliminar principal
mente o alumínio tóxico nas camadas mais

inferiores do solo. Outra medida tomada foi

a elaboração de uma adubação mais ade
quada, tentando o suprimento de micro-
elementos para não incorrermos em pro
blemas de deficiências induzidas por uma
alta correção do solo.

PRODUTIVIDADE DE ALFAFA NOS PRINCIPAIS ESTADOS DO BRASIL

TONELADAS DE FENHO

ANO 77 78 79 80 81 82 A.cultivada Produção Média
ha Feno/ha

SÃO PAULO
PARANÁ
S.CATARINA

R.G.DO SUL

8 6,6 10 12,5 4.8

7,2 5.2 5,5 6,1 6,5 6.8

9.5 7,6 9,8 10,2 10 10,2

5,1 5,4 6,1 7.9 8.4 7,6

24 8,3

2214 6,2

668 9,5

9485 6.7

BRASIL

ABC

7.5 6,2 7,8 8,0 9.3 7,3 3097 7,6

300-400 12-15^^

CURVA DE PRODUÇÃO DE MASSA
SECA DE ALFAFA

CostretandadSSS -1986)

Observa-se neste quadro que as produ-
tividades médias a nível de Brasil são boas

em relação ao número de hectares cultiva
dos. Por outro lado, a produtividade anual
obtida na região ABC está sendo entre 12 a
15 t/ha de matéria seca com 8 a 9 cortes.

Entretanto, temos obtido produções su
periores dentro dos Campos Experimentais.
Em dois Campos Experimentais da re

gião ABC foram instaladas duas áreas para
estudos do comportamento produtivo da
cultura da alfafa durante o ano.

FumiccSo ABC • Ccstro • Pr.
Sotor. AgrostebQla

1990 17



TABELA I - DADOS DE PRODUÇÃO
POR CORTE DE ALFAFA.

CASTROLANDA

(1985-1986)
ANO I - 14.921 kg/M.S./ha.
ANO II - 13.769 Kg/M.S./ha.

Corte Período Kg/M.S./ha

1 Dezembro 1294

2 Janeiro 1369

3 Fevereiro 2497

4 Março 1613

5 Abril 1764

6 Maio 1162

7 Julho 841

8 Outubro 2125

9 Novembro 2256

10 Janeiro 1093

11 Fevereiro 1250

12 Abril 1110

13 Junho 900

14 Agosto 790

15 Outubro 2995

16 Novembro 2462

17 Dezembro 3169

18 Janeiro 4467

TABELA II - DADOS DE PRODUÇÃO
POR CORTE DE ALFAFA.

TIBAGI

(1987-1988)
ANOl - 14.429 kg/M.S./ha.
ANO II - 8.151 Kg/M.S./ha.

300q4'^ I Kzjíi ■ ÍW tf ct/u

Corte Período Kg/M.S./ha

1 Dezembro 2232

2 Janeiro 2590

3 Março 1885

4 Abril 1322

5 Maio 1227

6 Julho 1810

7 Setembro 2500

8 Outubro 2135

9 Novembro 2440

10 Janeiro 1340

11 Março 1385

12 Maio 1280

13 Julho 1300

14 Setembro 640

15 Outubro 850

16 Novembro 1485

17 Dezembro 90

18 Janeiro 1220

Neste primeiro gráfico foi possível ava
liar o comportamento produtivo da alfafa
durante 18 cortes. Durante o ano observa-

se que as produções maiores estão concen
tradas principalmente na primavera, verão
e outono havendo no período mais frio do

ano.

Entretanto, foi possível observar que a
partir de outubro/85 a produção começou a
baixar principalmente por quatro fatores,
falta de adubaçáo de manutenção, tempe
raturas médias elevadas, irregularidades na
distrubuiçáo de chuvas e também um grave
ataque do pulgòes, comprometendo mais
de uma produçáo.

Em janeiro/86 foi feita uma aplicação de
40 t/ha de esterco de poedeiras e, a partir
desse tratamento pôde-se observar um au
mento de produção.

CURVA OE produção DE MATÉRIA SECA DE ALFAFA
Tibcgi (1986 1988)

Este gráfico ilustra uma situação bas
tante interessante que é uma queija muito
acentuada no 2- ano de avaliação agravada
pela falta de chuva e muito provável por
um desiquiübrio nutricional. Para a região
de Tibagi é importante salientar que é pos
sível obter uma produção maior de alfafa
no período de inverno visto que normal
mente as geadas não têm sido rigorosas
como as da região de Castrolanda.

COMENTÁRIOS:
As produtividades obtidas até o mo

mento vêm sendo satisfatório e provavel
mente com um potencial maior.

Foram observados muitos problemas de
estabelecimentos dos alfafais, principal
mente nas áreas de pastagens velhas ou
áreas com muita resteva de culturas. Pro
blemas especialmente com fungos de solo.
Outros problemas também observados fo
ram a falta de estabelecimento do rhizo-
bium, ervas, pragas, manejo de corte e ma
nutenção da cultura.

Ivo Rodrigues dos Santos
Setor Agrostologia
Fundação ABC - Jornal da Dirat

Saldo/ha/ano Alfafa/4 anos 02/89

Descrição

Produção em M.S./ha

Receita bruta (A)

CUSTOS VARIÁVEIS

Semente

Sub-Total (A)
Fertilizantes

-Calcáreo (ton)
- Yookarin

-00-20- 20

-00-20-60

-quimol
-bórax

-sulfato de zinco
-sulfato de cobre

sub-Total (B)

sub-Total (8)

Defensivos

-rovrai

-poast
-pirimor

Sub-Total (cl

Tratos Culturais
-opi. corretivos
-aração 12*
-agradoação /2x

Cr$

103.91

8.87

8.52

.15

.16

.18

7.43

.45

.42

.90

25.92

28.13

11.33

1.19

4.54

5.04

Uni/ano Valor

10.00 1039.13

1039.13

3.75

2.50

150.00

400.00

480.00

.05

10.00

10.00

10.00

.02

1.00

15

.83

1  16

.35

33.26

33.26

21.30

22.50

64.00

86.40

.37

4.50

4.20

9.00

212.27

212.27

.36

28.13

1.70

30.22

4.31
5.24
1.74
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-Semeação
rolo 12*

pulverização
adubação
-segadeira /IO*
-enfardadeira /IO*

Sub-Total (D)

Outros custos

-transp. ext.

assist. técn.
proagro 5% VBC
custo fin. 15% a.a

Sub-Total (e)

Total custo variável (f)

Saldo/ha (A-F)

CUSTOS FIXOS

-apl. corretivos
-aração /2*
-gradeaçáo 12*
-semeação
-rolo 12*

-pulverização

-adubação
-segadeira
-enleiradeira /IO*

-enfardadeira

-mão-de-obra

-remun. terra 5% a.

-desp.gerais 8% CV

Sub-Total (G)

Custo total (F G)

Custo/Ton MS

Lucro líquido / 30%

Ir.Hans Peeten

Fundação ABC - Castro - Pr.

4.64 .22 1.03 ■

4.03 .24 .97

4.00 .30 1.20

4.12 2.68 11.04

3.89 10.80 42.01

6.36 8.70 55.33

145.11

.26 10.00 2.60

3.32 1.00 3.32

.03 420.86 10.52

.15 420.86 63.13

79.57

500.43

538.70

5.51 .83 4.57

3.99 1.16 4.61

4.37 .35 1.51

4.65 .22 1.03

4.64 .24 1.11

4.30 .30 1.29

3.53 2.68 9.46

4.70 10.80 50.76

5.48 5.10 27.95

9.91 8.70 86.22

.67 30.37 20.35

1000.00 .05 50.00

.08 500.43 40.03

298.90

799.33

79.93

239.80

Na alimentação de gado de leite depen
demos da qualidade das ferragens usadas,
as quais influem em vários fatores, que
também observamos na cultura da alfafa.

ESTADO DE CRESCIMENTO
O estágio de crescimento no qual a

planta é colhida é de grande importância
no valor nutritivo da alfafa. Alfafa mais jo
vem tem uma digestibilidade mais alta e
consumo maior, quando se deixa crescer
mais os talos aumentam relativamente mais
que as folhas, a produção aumenta mas a
qualidade diminui, ou seja. valor nutritivo
mais baixo.

Para obter uma boa qualidade do forro-
güira. devemos cortar o alfafa prò.ximü do
início do floração (e sempre tombem ohsor-
yyndo a importância de regras agronômi
cas)

DE QUE FORMA APROVEITAR A AL
FAFA

Quando se fala do aproveitamento da
alfafa em nossa região, fala-se para uso na
alimentação de gado de leite.

Nós temos na realidade várias opções
para conservar e/ou aproveitar a alfafa.
1. Feno - secado no campo

- secado artificial

2. Silagem
3. Verde no cocho

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1990

FENO SECADO NO CAMPO

Vantagens Desvantagens

-Qualquer tamanho de
área pode ser feita.

-Fácil estocagem.
-Pode ser feito por ter
ceiros.

-Fácil de transportar,
máquinas existentes
no Brasil.

-Clima não é sem

pre favorável,
quando se deve
fazer feno.

-No manejo perdas
de folhas.

SECADO ARTIFICIAL

Vantagens Desvantagens

-Mesmo que feno no
campo.

-Não depende do cli
ma.

-Menos perda de fo
lhas e qualidade.

-Precisa de investi

mento numa se

cadora.

-Máquinas para re
colher, são escas

sas no Brasil.

SILAGEM PRE-SECADA

Vantagens Desvantagens

-Depende menos do
clima do que enfenar.
-no campo.

Menos ped a de fo
lhas, e por isso me
lhor possibilidade de
conseguir forrageira
de melhor qualidade.

PARTE DAS PLANTAS
Como é conhecida, a folha tem um valor

nutritivo mais alto que os talos, os quais
apresentam mais de 75% fibra bruta da
planta. A quantidade de ligina nos talos e
normalmente trés vezes maior do que nas
folhas. O valor nutritivo das folhas fica
sempre constante, mesmo nas plantas mais
velhas, ao contrário nos talos maduros o
valor nutritivo diminui em proporção.

Como temos observado a quantidade de
folhas no planta influi positivamente no
valor nutritivo da alfafa Nós devemos en
tão procurar manter uma maior quantidade
possivol de folhas na forrageira.

Sabendo isto, entendemos também que
com 8 presença de doenças e insetos quo
causam estragos principalmente nas folhas
3 qualidade da alfafa baixa

Precisa de uma

área razoável para
ensilar, (4-5 hec

tares).

-Mecanização es
cassa no Brasil.

-Sistema de esto
cagem exige cer
ta precaução.

CORTAR PARA ALIMENTAÇÃO DI
RETA VERDE

Vantagens Desvantagens

■Não há perdas na -Precisa cortar
qualidade. diariamente.

-Qualquer área pode Com chuvas, cs
ser utilizada. tragos no campo.

Interessante relatar alguns dados ameri
canos quo comparam moteriol vorde com
teno artificial, tono natura! c siiagom.

A secagem artificiai não tovc oíoito no
consumo voluntário mas o consumo do
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feno variou demais, de 11,2% até menos de
12,6% e a silagem baixou de 1,1% até 61,8%
em relação com alfafa verde, ou seja,
quando se faz o feno e silagem se deve fa
zer este de melhor qualidade possível.

A digestibilidade de matéria orgânica
do feno baixa até 15% e de silagem de
0-10% em comparação ao material original.

Em nossa região foram feitas várias
análises bromatológicas da alfafa verde e
fresca e feno, as quais estão relacionadas
abaixo.

RESULTADO DE ANÁLISE DA ALFAFA
COM BASE MATÉRIA SECA

Verde Feno

Matéria seca 20,5% 81,23%

Proteína bruta 25,4% 18,06%

NDT 65,9% 62,98%

UE 2,06 1,94

UP 3,49 2,49

fibra bruta 27,21% 30,80%

O que observamos entre a qualidade de
material verde e feno é que a proteína bai
xa 7% por kg de matéria seca, quando a
energia em NDT baixa 4%.

A proteina baixa de tal forma que em
cada 2 kg de M.S. de feno se perde a pro
teína igual a 1 kg de B3815em comparaçao
com o material verde.

COMO USAR A ALFAFA
Pouca disponibilidade:
Usar para bezerros e/ou vacas recém-

paridas até 70 dias pós-parto.
Estudando a qualidade da alfafa con

cluímos que a energia é suficiente para
produzir 11 a 12 litros de leite para uma va
ca de 500 kg com sobra de proteína em
forma verde e 9-10 litros a mesma vaca se
alimentando com feno de alfafa.
Média disponibilidade
bezerros.

- vacas de leite.

Grande disponibilidade:
- bezerros.

- novilhas até 1 ano.

- vacas de leite.

"as

EM QUE FORMA
Disponibilidade: pouca: feno

média: verde e as sob^j
fazer silagem

Em resumo e concluindo, dadas
vantagens das nossas condições climatop^
gicas, uma pergunta devemos fazer- ^ '
que usar silagem e feno, quando se n
usar este produto verde praticamente o
inteiro?

Joseph H. Kramer
DEZOO - Departamento de Zootecnia
Jornal da D irat - Castro - Pr

SAIBA TUDO SOBRE
PECUARIA

COM A ASSINATURA - ANUIDADE DA

REVISTA DOS CRIADORES
REPRESENTA

^  edições 1̂ título de
12 por 1 associado da

■Jfaaano IIa.b.c.

PEDIDO DE ASSINATURA - ANUIDADE

VALOR DA ASSINATURA - ANUIDADE: - 72 BTN's a partir do môs que V.Sa.escolher para assoclar-se.

Envie este cupom preenchido acompanhado com o respectivo cheque no valor de 72 BTN, nominal â Editora
dos Criadores Ltda. Rua Venâncio Aires, 31 - CEP 05024 - São Paulo - SP.
TELEFONE PARA INFORMAÇÕES: (011) 871-0317 - 263-8314.

NOME:_

ENDEREÇOl

CIDADE: -CEP:. _ESTAD0:.

TELEFONEl

ENDEREÇO PARA REMESSA DA REVISTA;.

CIDADE:

CEP:.

RG:

_ESTAD0:

..TELEFONEl

CIC:

DATA:- -ASSINATURAl
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sementes

SEMENTES PARA PASTAGENS
PLANTIO DE PRIMAVERA

GRAMÍNEAS

Brachiária Brizantha (Brachiaráo)
Brachiária Humidícola

Brachiária Decumbens

Brachiária Ruzizienses

Capim Colonião
Capim Centenário
Capim Tobiatã
Capim Andropogon
Capim Buffei Grass
Capim Jaraguá
Capim Pensacola
Capim Guine-Coloninho
Capim Greem Panic
Capim Gordura
Capim Rhodes
Setária Kazangula
Sorgo Forrageiro
Milho Híbrido - BR 201

LEGUMINOSAS

Feijão Gandu
Mucuna Preta

Soja Perene
Puerária

Alfafa

Lab Lab

Feijão Porco
Mucuna Anã

Calopogônio
Siratro

Tremoço
Leucena

SEMENTES PARA PASTAGENS

PLANTIO DE INVERNO

GRAMÍNEAS

Aveia Preta

Azevém

Centeio

Milheto

LEGUMINOSAS

Trevo Branco

Trevo Vermelho

Trevo Subterrâneo

Trevo Branco Ladino

SEMENTES pE HORTALIÇAS
E LEGUMES

Cenoura

Alface

Beringela
Abobrinha

Couve-flor

Rabanete

Beterraba

Tomate

Agrião
Couve Manteiga
Pimentão

Espinafre

m
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

SÃO PAULO: Sede e Loja 1. Rua Jaguaribe, 634-CEP01224-Tel.: (011)826-3033-800-3746-800-3747.
Caixa Postal 9194, Telex: 11.21003 ABIB-BR. Loja 2. Av. José César de Oliveira, 175 - CEP 05317 - Tete.:
831-7966, 800-7068 e 261-8438. Aberta até às 22 h. RIO DE JANEIRO, Loja 3. Rua Monsenhor Manoel Gomes,
3 e 3A - junto a Praça da Igrejinha - SSo Cristóvão - CEP 20931 - leis.: (021) 264-7250 e 264-7255.

Os prefixos 800 são para ligações do interior paro âs capitais e sem despesas para o interessado.
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COMPOSTO ORGÂNICO

Waldenor da Rocha Gomes

Eurípedes Pacheco ̂

1. INTRODUÇÃO

A nossa produção agrícola é alta
mente dependente de utilização dos
chamados insumos modernos (inseti

cidas, herbicidas, fertilizantes quími
cos, etc...). Muito se fez no Brasil para
que o produtor usasse a prática da
adubação química. Agora, temos aí
um quadro triste onde este produtor,
além de alto preço pago pelo adubo,
tem que enfrentar as dificuldades pro
venientes de um mercado cheio de

imprevistos.

Neste caso, a solução é procurar
alternativas que visem melhorar ou
conservar a fertilidade dos solos, sim
plificando o sistema operacional das
propriedades, a fim de que a depen
dência pela adubação química seja di
minuída. Com certeza, a adubação or
gânica é um recurso que não pode ser
deixado de lado nesta batalha. Enten

da-se, desde já, que o efeito da maté

ria orgânica no solo não é apenas o de
fornecedor de nutrientes para as
plantas mas, principalmente, de modi-
ficador, para melhor, de suas proprie
dades físicas e biológicas.

Preferivelmente a matéria orgânica
deve ser usada após estar decomposta
(curtida). A compostagem é uma téc
nica eficiente para conseguir este cur-
timento.

^ Professores do Departamento de
Agricultura da ESCOLA SUPERIOR
DE AGRICULTURA DE LAVRAS
LAVRAS - MG.

Artigo extraído do Boletim Técnico
da Escola Superior de Agricultura de
Lavras.

2. EFEITOS DA MATÉRIA ORGÂ-
NICA NO SOLO

2.1. Fornece elementos nutritivos
ao solo

Embora em pequenas quantidades,
ela é fonte de todos os macro e micro-

nutrientes: nitrogêneo, fósforo, potás
sio, zinco, boro, etc.

2.2. Melhora o nível de aproveita
mento dos adubos químicos

A matéria orgânica ajuda na reten
ção dos nutrientes, fornecidos quimi-
camente, dando tempo ao aproveita

mento dos mesmos pelas plantas e
amenizando os efeitos de sua infiltra

ção rápida para as camadas mais pro
fundas do solo.

2.3. Ajuda a dissolver os nutrientes
do solo

Devido à ação dos ácidos orgânicos
contidos no humus (restos vegetais ou
animais decompostos).

2.4. Melhora a estrutura (granula-
ção) do solo

Confere o solo maior capacidade de

absorção e armazenamento de água,
possibilitando, ainda, uma boa aera-
ção, um melhor desenvolvimento do
sistema radicular e maior facilidade

nos cultivos.

2.5. Possibilita um melhor controle

da erosão

A matéria orgânica no solo funcio

na como um cimento, tornando o solo

mais resistente ao arrastamento pelas

enxurradas.

2.6. Ativa a vida microbiana do solo

Resultam disto novas e acentuadas

melhorias para o solo, pois a matéria
orgânica serve de alimento para os
pequenos seres aí existentes.

3. COMO FORNECER MATÉRIA

ORGÂNICA AOS SOLOS

3.1. Enterrando os restos culturais,

ao invés de queimá-los

3.2. Através da prática de adubação
verde (estabelecimento de culturas

para posterior incorporação ao solo);

3.3. Utilizando estercos, tortas

e compostos orgânicos

4. OBTENÇÃO DOS COMPOSTOS
ORGÂNICOS

4.1. Material utilizado

De maneira geral, todos os restos
orgânicos, vegetais ou animais, en

contrados na propriedade agrícola po
dem ser utilizados na fabricação dos
compostos. Embora estes restos orgâ
nicos dependem da propriedade con

siderada, citamos, a título de exemplo,
palhas resultantes de batedura dos

cereais, palha de café, serragem, baga
ço de cana, casca de arroz, sobras de

cocheira e camas dos animais. Se pos
sível deve-se utilizar 2 a 4 partes de
restos vegetais (material rico em hi
drates de carbono), para uma parte de
esterco (material rico em nitrogênio).
Os materiais ricos em nitrogênio são
de fácil decomposição e se prestam
como fonte de microorganismos para
os demais. Na ausência de esterco po
de-se usar terra de mato ou sobras de
um composto orgânioD anterior.

4.2. Condições básicas para que a
matéria orgânica possa ser decom

posta (curtida)

4.2.1. Microorganismos
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Os principais grupos de nnicroorga-
nlsmos que realizann deconnposição de
matéria orgânica são as bactérias e
fungos. Os materiais inocuiares, como
os estercos, as camas de animais, resí
duos de frigoríficos, tortas oleagino
sas, ou, mesmo, sobras de compostos
anteriores, são ricos nestes microor
ganismos. Daí a necessidade de um
destes materiais estar presente no

processo de compstagem .

4.2.2. Aeração

Trata-se de um processo de fer
mentação onde a presença do ar na
massa é indispensável. Para tanto, o
material empilhado não deverá sofrer
compactação excessiva e, periodica
mente, deve ser revolvido. Ocorrendo
fermentações na ausência do ar, ha
verá perda de nitrogênio, odores de
sagradáveis e problema com a proli
feração de moscas.

4.2.3. Umidade

O material em decomposição de

verá estar sempre úmido, entre os li
mites de 30 e 70% de umidade. Valores
menores que 30% impedem a fer
mentação e maiores que 70% expul
sam o ar do ambiente. A melhor faixa
de umidade estará entre 40 e 60%. O
material deve mostrar-se úmido, sem,
entretanto, deixar escorrer água quan

do prensado.

4.2.4.Temperatura

O trabalho dos microorganismos

para fazer a decomposição da matéria
orgânica resulta na liberação de calor,
portanto, aquecendo o meio. A melhor
faixa de temperatura é de 60 a 70-C
que, inclusive, contribui para e esterili
zação do material, provocando a
morte dos organismos que causam
doenças às plantas e destruindo mate
riais propagativos de ervas daninhas
(sementes, pedaços de caule, etc.). A
constatação prática da temperatura
desejável é feita mediante o apalpa-
mento, com as costas da mão, em uma
parra de ferro ou vara que se deixa
fincada no material empilhado, a uma
profundidade mínima de 50 cm. Deve-
ce senti-la quente, a 40 cm de profun
didade sem entretanto, ter necessida

de de retirar a mão para não queimar.

4.3. Passos para a obtenção dos
compostos orgânicos

4.3.1. Amontoar o material em pi
lhas, intercalando uma camada de
restos vegetais com uma fina camada
de material inoculante (esterco), ten-
do-se o cuidado de molhar cada ca
mada que esteja seca. A pilha deve
apresentar cerca de 3,0 m de largura
na base inferior e 1,5 m na superior por
1,6 m de altura e comprimento variá
vel, de acordo com a disponibilidade
de material (figura 1).

o de altura e c«prl«nto variável, <Je acordo cto o dl^pOflDllldade de a

terlal (Figura 1).

..Material

4.3.2. Manter o material sempre
úmido, molhando-o pelo menos uma
vez por semana.

4.3.3. A cada 20 dias, picar e revol
ver o material, formando uma nova
pilha.

4.3.4. Aos 90 dias, aproximacb -
mente, o material estará curtido e
transformado em composto orgânico
(cor escura, moldável quando aperta
do entre as mãos, com cheiro de terra
e  temperatura baixa no interior do
monte).

4.4. Rendimento

O rendimento do material final é da
ordem de 1/3 a 1/2 do volume inicial,
pesando cerca de 500 kg/m^.

4.5. Custo de produção

Estima-se que o composto orgâni
co, preparado manualmente, custa um
homem/dia de trabalho por tonelada.

5.APLICAÇÀ0

Recomenda-se, como aplicação
média, a utilização de 20 a 30 tonela
das de composto orgânico por hectare.
Como regra geral, um bom composto
pode ser aplicado em qualquer tempo,
em qualquer cultura e em qualquer
quantidade.
A forma de aplicação varia, princi

palmente, com o tipo de cultura,
quantidade de composto obtido e
equipamentos disponíveis, podendo
ser em cobertura, em cobertura com
incorporação ao solo e em covas.

É  interessante salientar que nos
solos continuadamente sob cultivo,
pequenas quantidades em freqüentes
aplicações são mais eficientes que
grandes quantidades aplicadas a lon
gos intervalos.

6. OBSERVAÇÕES

Existem controvérsias quanto à uti
lização de calcario e/ou fertilizantes
durante o preparo dos compostos,
persistindo, entretanto, algumas
idéias:

6.1 Calcário

Cfeve ser usado para corrigir o ph

na preparação de compostos orgâni
cos em que no material utilizado
ocorre grande quantidade de folhas.

6.2. Superfosfato simples

Usado acima de 2% parece prejudi

car a atividade de alguns organismos
inferiores;

6.3. Fosfato de rocha

Usado até 25kg/tonelada de mate

rial durante o preparo, aparentemente

não prejudica a atividade das minho
cas em compostos produzidos à base

de esterco;

6.4. Estercos e estercos diluídos em

água

Sâo superiores a adubos nitroge-

nados quando adicionados a materiais
pobres em nitrogênio, com palhas e
folhas.
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Mesmo com a chuva e vivendo os prl-
meiros dias do "Plano Collor" a Associa
ção Brasileira dos Criadores do Cavalo
Árabe conseguiu realizar com sucesso a 5-
Exposição Interestadual do Cavalo Árabe,
que aconteceu de 21 a 27 de março no Par
que da Agua Branca em São Paulo.

E claro que estes dois fatores atrapa
lharam o brilho do evento, a chuva afu
gentou o público nos primeiros dias da ex
posição, mas com o retorno do sol o públi
co apareceu enchendo as arquibancadas do
Parque da Agua Branca. Devido a falta de
segurança do mercado financeiro, os dois
leilões programados para o evento foram
adiados pela diretoria da ABCCA, que re
solveu esperar um pouco para melhor
atender o funcionamento do mercado. Se
gundo Regis Tortorella, Vice-Presidente de
Fomento da ABCCA a medida visou não só
a proteção dos negócios dos associados
como a mtegrinidade da raça Árabe, que
nos últimos anos mostrou-se como um in
vestimento promissor. Estes leilões devem
^r realizados durante a I'-' Exposição Inter
Núcleos do Cavalo Árabe que aconterá de

Smgança Paulista.
O "Plano Collor" atrapalhou também as

provas de Hipismo Clássico programadas
para a tarde de sábado que tiveram que ser
canceladas. E que a maioria dos inscritos
viriam do interior paulista e devido a escas
sez de dinheiro, eles resolveram poupar os
poucos cruzeiros disponíveis ao invés de
gasta-los com o frete dos animais.

Apesar das nuvens negras que pairaram
sobre o evento, a oorganização da ABCCA
soube contornar habilmente os problemas
que surgiram, fazendo com que a Interesta
dual transcorresse sem maiores transtornos.

mostra começou na tarde do dia 21
quado-feira, com o julgamento de confor
mação dos mestiços de sangue Árabe, rea-
hzado pelo juiz norte americano Kit HaM
una dos melhores do quadro da Internatio-'
nal Arabian Horse Association e exepcla-
lista em provas de Performances Iprovas de
montaria típica da raça). Kit consagrou en-
tro os rnesitços o cavalo PV Dabllo (AF
Marquês x PV Zatiuela) como Grande
Compoüo MSA (IVIostiço de Sangue Árabe)
animal do criaçao do Haras Curral de Pe
dras. do Podrogulho - SP e exposto polo
Horas Boriclc, do Franca-SP o. como Re
jorvado Grande Campeoo MSA Shagsham
(•Shagdal x Shambala Dal Cid) cnado o ox
posto polo Horas El Cid. do Campos do
Jordao-SP A tirando Compea MSA foi o

»mtA-Â:
a :t.-.

potranca EIba (*Serenítv Mashalla x AF
Ogiva) criada pelo Haras Phoenix, de Nova
Odessa-SP, ficando como Reservada Gran

de Campeã Hafatl Ivonna (Kapel FA x To-
chadunga), criação do Haras Nossa Se
nhora de Fátima, de Itapetininga-SP e ex
posta pelo Haras Santa Angela de Araras,
de Araras-SP.

À noite, a principal atraçao daquela
quarta-feira aconteceu no Jóquei Clube de
São Paulo, onde foi realizada pela primeira
vez uma reunião com dois páreos para
animais de sangue Árabe, ambos na dis
tância de l,600m na raia de areia, que se
encontrava pesada devido a forte chuva que
caiu. A primeira corrida do programa foi
reservada para animais da raça Anglo-Àra-
be e foi vecida pela égua EífeI {*Boubol x
Key Flauer),criação do Haras das Flexas e
apresentada pela Carangoía Agropecuária,
EjfeI venceu com larga vantagem, acumu
lando a quinta vitória de uma campanha
invicta. O segundo páreo, para os Puro
Sangue Árabes, foi vencido por Rerzah
(*Abbas Pasha x Ritama) criação da Fazen
da Morro Vermelho e propriedade de
Guerra Cavalos Árabes. Rerzah MVtambém
não encontrou dificuldades para se impor
sobre seus adversários, atropelando na cur

va para cruzar o disco com 16 corpos de
vantagem e conseguindo a terceira vitória
de sua campanha, também invicta. Um de
talhe curioso é que cada uma de suas vitó
rias aconteceram em hipódromos diferen
tes; Uma em Campo Grande-MG. outra em
São Vicente-SP e agora em Cidade Jardim.

Na quinta pela manhã teve início o jul
gamento da roça Anrjlo-Árabe, que durou
o dia todo e devido a ausência de Orlando
Facada, foi realizado por Kit Hall. Alguns
criadores acharam que essa troca traria um

resultado inesperado, elegendo um animal
mais arabisado do que um cavalo atleta,
mas Kit surpreendeu realizando um julga
mento tios moldes do cavalo de hipismo
(pois elo também é um gmete), fazendo uso
do triângulo e elegendo como vencedores
os mesmos animais escolhidos ouirora por
outros juizes,

O grande campeão A-A foi o cavalo

Amadeus (C-Corinto x Idalita) criado e ex
posto pelo Haras Beira Rio, de Campinas
-SP. seu Reservado foi o potro Gadaz JP
{*Shah ihn Rahnda x Ethelkoh) criado e
exposto pelo Haras serradinho, de Jabott
cabal-SP. O titulo de Grande Camgeá foi
para a potranca Jazz Wazan OC ( Mora-
ficWazan x Jazz Night) criada e exposta
pelo Haras Pitangueiras, de Salto de Plra-
pora-SP, a Reservada foi a também potran
ca Happy Sunny JP (* Shah Ibn x Databi)
criada exposta pelo Haras Serradinho. de
Jaboticabal-SP.

O puro Sangue Árabe foi o dono da
festa na sexta, sábado e domingo, quando
foram realizados os julgamentos de con
formação da raça e as provas de Peiior-
mance. Graças ao sol, que resolveu dar o ar
de sua graça, o fim de semana foi bem mo
vimentado e nem mesmo a corrida de Fór

mula-1 tirou o público da exposição, que
assistiram aos Grandes Campeonatos e de
pois foram ver a corrida confortavelmente
instalados na sede da ABCCA, localizada

dentro do Parque.
O Grande Campeão e Reservado Grande

Campeão da raça Puro Sangue Arabc to
ram, respectivamente, os potros HeiioBari-
ch ELS (Espana Tiempo x *BG Koronatlon)
criado e exposto pelo Haras ELS. de Artu;
Nogueira-SP Oon EI Chall (•Prichal x Af
Donana) criado e exposto pelo Haras dos
Faveiros. de Três Lagoas-MG. Entro as ic
meas a Grande Campeã foi a potranca Ant-
ylia HCF (*Lyphard x Cala) criada e exposta
Haras Capim Fino, que manteve assim su,,
invencibilade em Grandes Campeonatos
Fêmea na Interestadual, arrematando

quinto titulo consecutivo. A Reservada fm «
égua AF Eleanor(*Belfast x AF Nora) cnadn
e exposta pelo Haras Fortaleza, do Nova
Odessa-SP.

A 5- Interestadual do Cavalo Árabe fot
finalizada com a realização de dois cursos,
o primeiro aconteceu na segunda-fatra.
26. e foi dado pelo juiz Kit Hali, que miqts
trou um curso de Domo e Montotia em Ên
glish Pleasure; e outro foi ministrado de
em Agronomia Cláudio M. Haddad que
ve como toma Implantação do Haras
tügons.
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Depois do namoro, noivado, eis que o enlace aconte
ceu: a partir deste número da RC estarei relatando, ou
fofocando, o que vai *'pclas af. Queira Deus, e, vocês,
que dure eternamente esta nossa coluna. "ACONTE
CE "

•

Dia destes estarei em Salvador, num convite especial
de Mauricio Pimentel e José Mendonça - Vamos ver o
Mangalarga que a Bahia têm.

•

Há tempos não vejo o clã dos Rodrigues da Cunha -
■"seu" Torres, Zc Carlos e outros. Sabem vocês que ha
bitam no meu lado esquerdo.

•

Estive no Leilão Dumu, com o Luizinho Penna, e
idquirimos duas "vacaças" filhas do dito e criação de
Roberto Kujawski. Foram para a Fazenda São Sebas-
:ião ("Areias - sp) e serão o início de uma nova criação.

•

Hamiltom Morgado e Silveira, da Detroit Seguros de
São Bernardo do Campo, à toda na implantação do
ílaras Sonata (Araçoiaba - sp). O Mangalarga decolan
do.

•

Zé Alvarez Rubião - Haras Joamar (Piedade - sp),
iinda com os dentes à mostra depois que Mímico OJC, (
Imperador OJC X La Paloma do Ipê) foi Reservado
Campeão em Cerqueira César em 89. Eles prometem.

)  Criar cavalos Mangalarga na praia? Sim - e com que
qualidade! Luiz José M. Sàlata e Lourdes do Haras Pe
dra Verde - (Ubatuba - sp) aguardam a todos para uma
visita. Ele é o síndico do Condomínio do famoso Naipe
Jo Jck.

•

Maneco fPullman). Luiz c Wilson (Codognos) além
iJe grandes Mangalarguistas, também são canchinzeiros
• c dos bons. Eu atesto.

•

Outro que não vejo a tempos é os Maldonados: Emi-
ío - Inês e filhos, de Marílla. E a produção de búfalos?
toQ.M.?

•

Ainda por aí - dias destes revi o GRANDE - Arnal-
dinho Mendes. Continua na cabeceira do Holandês.

E o Orphcu José da Costa?

.Sangue novo c forte no Nelore e Mangalarga -
Rosmaris Gonçalves (Matitte). Vem com força total.

•

O Leilão Marcas Famosas do Núcleo Mangalarga de
\libaia (sp) será marcado cm nova data provavelmente
•í;i primeira quinzena de agosto. A qualidade dos ani-
nais supera o esperado! Vale a pena conferir!

•

Mais fíícil falar com o Collor que com Üvidio Carlos
Brito - Ula! Destaca-se pelo Nelore OB e Mangalarga.

•

Encontrei com Bilú e o Carlos Vilela. Marcamos
fe ra ir ver o berço do Marchador cm S. José dos Cam-

ponham mais água no feijão que tô checando!

Tenho muitos amigos criadores de várias raças de
imais c como fiquei meio ausente, preciso correr prá
vê-los.
íii.s alguns; Cacau, Tô, Samir, Marcos Sá. Taba Dua-

(bj do Q.M.
Chacom, Bilú, Neringa. Marcelo, e outros do Mar-

ftaJor ..
ratinho. Badih, Gilberto Fagundes, Adáldio, Manc-
outros do Mangalarga Paulista,

forres, Rubico, Werner. Roberto Calmon, Hirosluc
fe iros do Nelore.

Gilberto .Adrien, l.uiz Carlo.s l,cvy. Pedro Vitor
hdamarc. Silvinho l oledo Pizza c outros do crioulo.

fonl i-ara. Madú. Joaquim Pci.xoio Rocha. Ruhinho
Meircilcs c outros do Molandè.s.

bioco de Barros. f^cuber Junqueira Franco. Edgar
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Bcolchi e outros do Canchim.
•

Cavalos Mangalarga Paulista p: 'a a Suíça? - Chega
no fim do mês uma caravana de lá, para concretizar o
negócio com o José Roberto Mingone do Haras 4 Ir
mãos Mingone de Campinas. Cavalos tupiniquim inva
dindo o paraíso europeu!

•

Nissim "Dindo" e Caludio Kalili, adquiriram o ex
cepcional Lobo RR, um filho de Turbante c que "agi
tou" o Haras Kalili, aliás o primeiro c companheiro meu
de diretoria no Núcleo Mangalarga de Atibaia.

•

Lord R.R. - filhos de Turbante e Dançarina (Lapi
dado, êta sangão!) será a atração desta temporada de
monta. Aguardem!

•

O 19- Leilão "Especial da Nata", com a média re-
cord de $ 860 mil confirma a mais uma vez a tradição
tenacidade, coragem e pioneirismo do "tio" Badih. Com
os Collors da vida c tudo!

•

Elio Sacco da Fazenda Fumaça, dentro do sua ótica
de só oferecer bons produtos, foi quem vendeu a fêmea
mais cara do Leilão Presidencial.

•

O Leilão Mangalarga da Serra do nosso eterno pre
sidente Tatinho superou expectativas. Faturou 35 mi
lhões com média de 960. Também com aquele padrão da
tropa! Quem sabe, sabe...

o

Não esqueçam de lembrar-se que eu e a Silvia
Penna, "crioula" dos "Pennas" aqui da Editora, estamos
com a Marketing Rural à disposição dos criadores em
tudo que requerer estratégia da propaganda rural.

Guilherme Raies, Haras Harém (Barra Bonita), co
munica aos amigos criadores que dispõe para a cntresa-
fra que chega, de feno selecionado, de coast-cross (irri-
sado) em qualquer quantidade. Liguem pra ele - (0146)
41-2804 c 41-0096.

•

Rosmaris Gonçaivc.s - (Balé JO - Jeans Matitte) e
eu, em viagem para Araçatuha, em visita aos "VR" para
tentar adquirir umas cabeceiras de Nelore para trans
ferência de embriões. O Zé, ô "seu" Torres nos espe
rem!

•

Soube que o afamado criador Salazar Curado Dias,
Haras Bonan/.a, Jacarcí - sp, ofertará um de seus gara-
nhões. Taí uma boa dic;i para quem precisa de um,

•

Dentro do cronograma dc adquirir dez grandes ma
trizes por ano. Jcan Picrrc Berjeaut. Haras"Massain no
Leilão da Nata. ficou com o record; Anapôla da Nata -
s(5 faltam 9 este ano!

Preparando uma grande cavalgada com produtos dai  =■ - v-víii jjiuuuios aa

linhagem NH, (ieia-sc Uriilau de NH), o grande amioo
e hipóiogo .Adaidio Castilho, espera adesões de todos
criadores do nobre "cavalo dc sela brasileiro".

Luizinho dc Andrade convidando a todos para verem
a produção de grande TUCl.'M.Ã MJ Pitancnciras sp
é a morada do grande raçador " ' ■ ■ 1 •

•

João Carlos Matta, ã todo vapor para repetir a dose
de sucesso do "Leilão Haras Matla" que acontecerá cm
setembro. Anote cm sua agenda - o dia certo conto
oportunamente.

•

Espero notícitLS de todos parti lazermos da coluna
uma linlia aberta para trocas dc infonnuçòcs -Vté o
pró.ximo niimero.

por Lucius

lUll l



ÁLCOOL E INICIATIVA PRIVADA

GUILHERME THOMAZ WHATELY - Eng'-' Agrônomo
DIRETOR DEPARTAMErO DO ÁLCOOL DA
SOCIEDADE R URAL BRASILEIRA.

O Programa Nacional de Álcool, foi
criado em novembro de 1975, pelo
então presidente Ernesto Geisel.

Desde sua implantação, foi iniciado
um processo sócio-econômico, que

impactou a economia, gerando inves
timentos da ordem de 10 bilhões de

dólares, e abastecendo uma frota de

cerca de 4 milhões de veículos.

Apesar de ser um programa con
trovertido e multo discutido, foram
cumpridos seus objetivos, como alter
nativa para resolver o problema da cri
se internacional do petróleo, com
grande economia de divisas para o
Brasil.

A partir de 1986, o programa vem
sofrendo uma estagnação, em conse
qüência das transformações ocorridas
no setor sucro-alcooleiro.

Na década de 70, o setor convivia
com tecnologias obsoletas, já supera
das por outras mais viáveis, econômi
ca, técnica e socialmente.

Isso pode ser comprovado pelos
avanços registrados na produção e

produtividade da safra 87/88, em rela
ção a safra 75/76.

A área de cana do Brasil cresceu 2,2
vezes, passando de 1.900.000 ha, para
4.100.000 ha, a produção de álcool foi
de 600 bilhões de litros para 11,5 mi
lhões de litros e a produtividade da
cana foi de 57 toneladas por hectare
para 75 toneladas por hectare, em São
Paulo.

Até 1979, o desenvolvimento o pro
grama ocorreu basicamente pela am
pliação e implantação de destilarias
anexas as usinas de açúcar.

A ociosidade existente na época,
orn decorrência da crise no comércio

internacional do açúcar, foi a alavan
cagem da frrodução do álcool.

Quando se esgotou a capacidade

das destilarias anexas, começaram a

ser criadas as destilarias autônomas,

em áreas novas, não tradicionais da

cultura de cana.

Com 14 anos de existência, as alte

rações ocorridas na produção resulta
ram em:

a - Processos modernos de produção,

quanto ao manejo do solo, densi
dade de plantio, espaçamentos re
duzidos, sistemas alternativos de

plantio, novas variedades, controle
de pragas, colheita mecanizada;

b - Emprego de novas técnicas geren
ciais de planejamento e adminis
tração agrícola, preservação do

meio ambiente, com o uso racional

dos efluentes industriais, e o con-

sorciamento das culturas alimen-

tares com a cana-de-açúcar; e

c - No setor industrial, graças ao apri
moramento da tecnologia, a produ
ção de álcool, por toneladas de ca
na, passou de 55 Its em 75/76, para
o 80 Its em 87/88.

Esses são alguns aspectos do

Proálcool, desconhecidos do grande
público, diante do fato de as conquis
tas tecnológicas passarem ao largo das
controvérsias.

Esses dados comprovam que o

programa superou os desafios em
curto espaço de tempo.

Isso propiciou meios para que o

governo implantasse medidas mais
condizentes com a política energética
do País, se elas não são mais eficazes,
não se pode debitar a responsabilida
de aos produtores.
O sistema governamental de pes

quisas, encontra-se em profunda crise,
com risco de perdermos no tempo as

conquistas alcançadas, diante da de

composição dos investimentos reali

zados na implantação de estações ex

perimentais, laboratórios e formação
de pessoal especializado, muitos for
mados no exterior, e mais o prejuízo
de interrupção das pesquisas de cam

po e laboratórios.

O Brasil, com suas limitações orça
mentárias, aplica em torno de 0,15%

do PIB em pesquisa, enquanto outros
países investem até 4% do PIB.

Diante do exposto, verificamos que
o governo já esgotou seus recursos de
apoio ao programa do álcool.
O Proálcool é um compromisso do

produtor com o consumidor, e não

com o governo, ou melhor, com a Pe-

trobrás, que reivindica a administração
do programa e briga pela paridade dos
preços, permanecendo como compra-
dora e distribuidora, quando sabemos

que o compromisso do programa de
veria ser outro, através de uma com
petição saudável de mercado, ficando
os produtores com a responsabilidade
da venda e distribuição de seus pro
dutos através de cooperativas, asso
ciações, etc.
O planejamento da venda e distri

buição, com a iniciativa privada, impli
ca em uma melhor logística, evitando
o turismo do produto.
Como exemplo, temos o sucesso dvi

Cooperativa dos Produtores de Açücor
e Álcool do Estado de São Paulo (CO-
PERSUCAR), que implantou um sis^
tema flexível de comercialização edis
tribuiçào de seus produtos.

Ao governo caberia, através do Ins
tituto do Açúcar e Álcool, como õitjáo
normativo que é, controlar a qualidvj-
de, a produção, com suas quotas, tí os
estoques estratégicos nas própiu^s
usinas ou destilarias.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE ISSO



MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

MARCHIGIANA MOSTROU QUALIDADES

ELOGIAOASNAPISTA

Com 16 expositores recebendo pontuação pela presença de seus animais na pista de jid-
gamento, a SC/- Exposição Agropecuária e Industrial de Londrina, considerada a mostra de
maior prestígio de raça Marchigiana do País teve a seguinte classificação para os expositores
da raça: Otávio Pedrialli e Lauro Garcia Molina, 465 pontos; José Garcia Molina, 350; CVA
Zootecnia Ltda., 205; Dari Martins Araújo, 135; Evelázio Augusto Bley, 100, e Regina A.
Marchesi Silva, 95 pontos.

Com os animais recebendo elogiosas
referências do juiz Arnaldo Manoel de
Souza Machado Borges, do Colégio dc
Juizes da ABCZ, a raça Marchigiana foi,
novamente, a grande estrela da 30- Ex
posição Agropecuária e Industrial de
Londrina, PR, realizada em abril. A re
presentação era das mais numerosas (120
exemplares inscritos) c o leilão promovido
dia 12 teve um faturamento de CrS
11.256 milhões, com as médias de CrS
290,5 mil para as 24 fêmeas licitadas e dc
CrS 164,769 mil para os 26 machos. Se
gundo os pecuaristas presentes, as médias
poderiam ser ainda mais elevadas, não
fossem as incertezas do momento econô
mico e a oferta dc vários animais com
baixa idade, tanto machos quanto fêmeas,
O remate ofereceu a possibilidade dc 12
pagamentos quinzcnais ou 6 mensais, sem
juros, com o primeiro pagamento com o
prazo dc 30 dias.

Segundo Arnaldo Borges - que já jul
gou Marchigiana na exposição de 1988,
cm Bauru, o os cruzamentos da raça du
rante a 1- Exposição Nacional de Cruza
mentos Zebuínos, em Uberaba, no ano
passado -, o Marchigiana vem mostrando
um excelente desenvolvimento e se nota a

preocupação dos selecionadores em man
ter nos animais a pele escura c os pêlos
claros, "características desejáveis para
a raça cm nosso clima, das quais não se
deve abrir mão. por tornar os animais
mais resistentes aos raios solares e à.s

plantas fotosscnsibilizantos". Arnaldo vê
na raça, também, excelente habilidade
materna c fertilidade, nas fêmeas, desta

cando a prccocidade c alto ganho de peso
nos machos. Por Ls.so, fez questão dc par
ticipar da entrega do troféu de melhor
novilho precoce ao proprietário do bc-

ftEVlSTA DOS CRIADORES - MAIO DE

l .adeado por Arnaldo Borges tà sua direita), Dari
Martins Araújo receite de Israel Svernero prê
mio pelo melhor novilho precoce da mostra.

Congresso dn GV, o Grande Cam|icâo dc Lon
drina: 1,147 quilo aos 45 meses.

zerro Fantoche do Novo Rodeio (11 me
ses e 5 dias. 516 quilos c ganho diário de
1379 quilo). Dari Martins Araújo, dc
Guarapuava, PR.

A premiação - Ocuptmdo lodo o di:i
11 c a manhã do dia 12. tlado o elevado

número dc animais concorronlc.s ikls di-

tcretitcs cat', i'oria,s. o julgamento dc .Ar

naldo Borges apontou os seguintes prê
mios principais: Grande Campeão e
Campeão Touro Sênior, Congresso da
GV (45 meses e 13 dias 1.147 quilos e
ganho diário de 0,795 gramas), de José
Garcia Molina (Fazenda Paranapanema,
Jardim Olinda, PR): Reservado de
Grande Campeão e Campeão Touro
Jovem, Duque da 4 Irmãos (33 meses e
14 dias, i.134 quilos e 1.067 quilos/dia).
..Ic Otávio Padrialli e Lauro Garcia Molina

(Fazenda 4 Irmãos, Umuarama, PR):

Reservado de Touro Jovem. Exocci da

Cachoeira (25 meses c 23 dias, 851 quilos.
1.026 quilos/dia), dc Regina A. Marchesi
Silva (Fazenda Cachoeira, Nova Fátima
PR.), Campeão Júnior,Ernani da São
Marcos (21 meses e 18 dias, 817 quilos,
1.172 quilos/dia), de Alccbi e Dedi Mon-
lagner (Fazenda São Marcos, Dois Vizi
nhos. PR): Reservado de Campeão Jú
nior, Encanto da GV (18 meses e 16 dias,
685 quilos, 1.133 quilos/dia), dc José
Garcia Molina. Nas fêmeas. Grande
Campeã e Campeã Novilha foi Donzela
da CV.A (27 meses c 19 dia-s, 802 quilos,
0.904 gramas/dia), de CVA Zootecnia:
Reservada Grande Campeã e Campeã
Vaca Jovem, Cruzadíi da GV (39 meses

c 13 dias, 841 quilos, 0.666 gramas/dia),
de Jü.sé (iarcia Molina; Campeã Vaca
Adulta. Bctãnia da 4 Irmãos (52 meses e
10 dias, 793 quilos, 0,478 gramas/dia), de
Dari Martins Araújo: Reservada dc
Campeã Vaca Adulta. Alpha da 4 Ir-
nnlos (64 meses e 6 dias. 872 quilos. 0,424
gramas/dia), de Evclá/.io Blcy (Fazenda
Santa Catarina, Cornclio Prucópio. PR).
Reservada de Campeã Vaca Jovem.
Drusu da 4 Irntãos ( 39 meses e 7 dias.
7(í9 cjuilos, U.l>l)9 graniits/dia). dc Otávio
Pedrialli c Lauro Garcia Molina. Reser-



vada de Campeã Novilha Maior, Érica
da CV A (24 meses e 23 dias, 595 quilos,
0,733 gramas/dia), de CVA Zootecnia
Ltda.; Campeã Novilha Menor, Extrema
da 4 Irmãos (17 meses, 573 quilos, 1 qui
lo/dia), de Otávio Pedrialli e Lauro Gar
cia Molina; Reservada de Campeã No
vilha Menor, Escala II da GV (20 meses
e 22 dias, 662 quilos, 0,983 gramas/dia),
de José Garcia Molina: Campeã Bezerra,
Fabela da 4 Irmãos TE (8 meses e 6 dias,
297 quilos, 1,032 quilo/dia), de Otávio
Pedrialli e Lauro Garcia Molina; Reser
vada de Campeã Bezerra, Fineza da 4
Irmãos (10 meses, 396 quilos, 1,144 qui
lo/dia), dos mesmos criadores.

As vendas - No 18- leilão oficial da raça.

realizado na noite de 12 de abril, em re
cinto do próprio parque, foram vendidos
50 animais, com destaque para Dilna da 4
Irmãos, fêmea de 28 meses, produto de
transferência de embriões na central de

Otávio Pedrialli e Lauro Garcia Molina,
adquirida pela Santa Bárbara Agropasto-
ril Ltda., de Londrina, por Cr$ 636 mil.
Uma outra fêmea dos mesmos criadores

saiu por Cr$ 504 mil, e a Reservada
Campeã Novilha Menor da mostra lon-
drinense, Escala II da GV, também foi
adquirida por Cr$ 504 mil por Olair F. de
Moraes, de Araçatuba, SP. Nos machos, o
maior preço foi de Cr$ 300 mil, obtido
pelo Campeão Júnior Ernani da São Mar
cos, adquirido por Henrique de Carvalho

Montenegro, de Bom Sucesso, PR. Dois
outros garrotes ( um na casa de 25 meses
e outro com 22 meses) saíram por Cr$
216 mil cada.

O maior vendedor do leilão foi a dupla
Otávio Pedrialli e Lauro Garcia Molina
(Cr$ 2,892 milhões), cabendo o maior
volume de compras a Maurício Teixeira,
de Belém, PA, com oito fêmeas e um re
produtor, no total de CrS 2.484 milhões.
Maurício Teixeira, que já seleciona búfa-
los e Nelore no Pará, vai iniciar no muni
cípio de Santa Isabel, a 30 quilômetros da
capital paraense, um núcleo pioneiro de
Marchigiana, para fornecimento, futuro
de reprodutores e matrizes a terceiros e
início de um programa de cruzamento,
para obtenção de novilhas precoces.

CONFORMAÇÃO E MARCHA
Em raças zootecnicamente melhor

definidas e estudadas, fala-se muito

em COFORMAÇÁO E TRABALHO. O
cavalo após sucessivas mensurações
ao longo de sua evolução, frente aos
padrões almejados, estará representa
do por um "tipo padrão" denominado
de "TRUE TYPE". Com a evolução
dos cavalos marchadores nacionais, a
marcha passou a ser melhor estudada
em vários aspectos.

Primeiramente, constatamos os di
versos tipos de marcha de tríplice
apoio e as particularidades de cada
uma, numa distribuição perfeitamente
identificada, junto aos demais anda
mentos da espécie eqüina. Vimos que
existem animais muito próximos do
trote e animais de marcha trotada que
estão no trote e também na marcha de
tríplice apoio.

Identificamos animais marchadores
com diagonalização e lateralização
equivalentes, caracterizando uma
"marcha do meio", nunca antes com
provada.

Penetramos os mistérios da "regu
laridade de apoios" e da "regularidade
de seqüência de apoios" que juntos
definem a tão discutida "regularidade
da marcha". Encontramos animais
com os oito apoios teóricos da mar
cha. embora em número pequeno,
mas constatamos que a grande maio
ria dos animais vistos com o analisa-
dor de andamentos não dão os oito

2B

apoios da marcha verdadeira. Vai daí
que a regularidade deverá ser melhor
compreendida e considerada daqui
para a frente...

Até para os animais de marcha pre
dominantemente lateralizada - marcha

picada- - constatamos que é difícil en
contrar animais regulares em apoio e
em seqüência de apoios, como ocorre

na raça de marchadores Passo Fino,
onde o adestramento inicial mostra

uma grande preocupação com este
aspecto. Decorre daí, ainda, a opinião
de que marcha picada é desconfortável
porque balança o cavaleiro no plano
médio-lateral...

Começamos a comprovar que a
MARCHA CÔMODA é função da RE-

Músculo Serrote Cervical

5'4^/55°

PASSADA

Angulo escápulo-umeral (90£?)

Inclinação paleta (54/552)

músculo T riceps

articulação E.U.

Angulo escãpulo-umeral (1IQS)

mú.sculo flexor prof.

/ U

Propubão pelos dianteiros, mostrando o trabalho dos raú.sculos cervical. tríccps e fle.xor digital e a in-
fluâncta do conformação de braço e paleta na marcha.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1990



GULARIDADE DE SEQUENCIA DE
APOIOS que, por sua vez, é altamente
influenciada pela CONFORMAÇÃO do
animal. Medimos muito o cavalo, mas
utilizamos pouco essas mensurações e
não estávamos medindo outros atri
butos de conformação como anguia-
çáo de paleta, ângulo escápulo-ume-
ral, peso e índice morfológico, sendo
que a primeira tem influência substan
cial na linha alta do cavalo, na confor
mação dorso-lombo, garupa e saida
de pescoço, Tudo isso resulta na qua
lidade de marcha, sem movimentos
parasitas de natureza médio-lateral,
ãntero-posterior e no plano vertical,
que alicerçados na base genética dos
estímulos cerebrais que levam o ca
valo a "marchar" em tríplice apoio,
completam a tão almejada marcha
cômoda, regular e de bom rendimen
to.

MEDIR PARA CONSTATAR

Em nossas medições nas raças
Mangalarga e Mangalarga-Marchador
constatamos, em centenas de animais,

ao longo dos últimos 9 anos, que a in
clinação típica de paleta dos animais

bem conformados está entre 54 e 55
graus, ficando os animais longilineos,
de dorso-lombo comprido, pouca co
bertura de rins e tendência ao sela-
mento, com ângulos acima de 55
graus. Em medições mais recentes,
complementando estudos e medições
dos tipos de marcha de tríplice apoio e
marcha trotada (diagonal), iniciamos a
constatação da abertura (angulação)
escápulo-umeral, ou seja, entre paleta
e braço, conforme ilustra a Fig. 1.

Apoiados em estudos de mecânica
da locomoção e medições efetuadas
pelo analisador de andamentos (Mar-
chõmetro), passamos a colher men
surações a campo dos animais "bem
conformados" e de "bom andamen

to", com as seguintes informações
preliminares aos nossos criadores:

1 - O ângulo escápulo-umeral (E.U)
em torno de SO® possibilita uma "pas
sada" equivalente ao comprimento C
= (úmero + ante braço -t joelho + ca
nela + digital), ou seja, a PASSADA =
0,993 C
2 - O ângulo E.U de 90? possibilita,

ainda, uma PASSADA equivalente a
3,5 comprimentos de braço (úmero).
PASSADA = 3,5 braços.

3 - O ângulo E.U, aumentado para
110-, possibilita uma "passada" equi
valente a 75% do comprimento C =
(úmero + ante braço + joelho -F ca
nela -F digital). PASSADA = 0,75 C.
4 - O ÂNGULO E.U de, aproxima

damente, 110? possibilita uma PAS
SADA equivalente a 2,8 braços, ou se
ja, 20% menor.
5 - Animais marchadores com ân

gulo E.U em torno de 90? têm maior
rendimento na passada.
6 - Entre animais de mesmo ângulo

E.U, terá maior rendimento aquele
que apresentar maior comprimento de
membro (C), ou seja, maior FIc (altura
na cernelha), considerando-se animais
com índices morfológicos equivalen
tes.

7 - O comprimento de braço influe
também no comprimento da passada.
8 - As medições estão sendo efe

tuadas com Nível EA APT (nível de es-
cápula e aprumes).

Ficam aqui, portanto, sugestões
para que as associações promovam
mais encontros ou congressos, para

discutirmos de forma construtiva, cô
moda e avante a marcha dos nossos
cavalos.

DIÂMETRO
DO
HAB
25/12/85 - Reg: 7240
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Marco Antonio Miguel
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Da esq. p/ direita: Comendador Bruna Harry — P.O.N.; Wind Acress Tina I Hilda —
P.O.I.; Manions Teistar Donna — P.O.I — 3 excelentes doadoras — animais de Elite.
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• Fazenda Lalin, dez anos (jja ̂
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de tourinhos de 1/2 sangueVenda pè

desafios campo
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FAÇA COMO OUTROS PECUARISTAS
Implante também o PROGRAMA DE VITRINES da
Superga em sua propriedade, sem Investimentos,
utilizando sêmen importado de touros provados
e sem alterar a sua rotina de manejo.

• Maior rendimento da carcoça
Melhor qualidade da carne
Precocidade para o al
Rendimento de

I do 1i

w
uS

BALANÇAS E
#

TRONCOS
ni lAi inânE ni ie deca eyA-miQUAUDADE QUE PESA EXATO!

BALANÇAS
Bovinas, Suínas,

Eqüinas, Rodoviárias
e Comerciais

Fundada em 1951

Rua Tiradentes, 327/369

PA8X fone 10188)21-2555 tx182637
DRACENA-SP -Cep. 17900

TRONCOS (Bretes)

De Contenção Bovina,
DUCHAS CARRAPATICIDAS

(Chuveiro)
CARRINHO DE TRAÇÃO

ANIIVIAL (Carroça)



1806/90
NO CLUBE
FVUNEIRAS DO
MORUMBI-SP.

39NEIJORE
DA ZILLO

EMSÂOFVVUjO
UM GOL DE RAÇA.

ESTE VAI SER

O MAIOR GOL

DA COPA

lie»



ESTESX:RQQUESÍVflO DQR GRP
S. DUMU 6365 DO RC

20/01/88, RGN. 6365
Pai:Dumu

^ M80: Loharu 3879 do RC (Varedo)
Extraordinório desenvolvimento,

Peso otuQÍ; 803 Kg.
Elite noCDPdo ABCZ.

MUGALAN POI 172 DO RC
RGN. 172, Nasc.: 25/08/88.
Pai: Duga! POI do Brumado

Mâo; Bhüwani POI do Brumado
Exülente caracterização e desenvolvimento.
Pesondo atualmente 570 Kg. Irmão materno j
do grande campeão Tapti POI do Brumado

HEN
0. CPM

8 DO RC

aSCIMl9: Flnrii 37B dO
Prttri|Uda OM Ml

Ciimpe||^bi*/«rf« ni

Cfirnuttfl tffiOrrfl

CampflR ntwiyhA

RAMirvad mp»» rtdV

nde c«m(

1PrírihilTpoiiilvifOl
lUiiiiiHifli) novil_

z«ai

HO<»IVIKlB

, »
Mar c

iMlIcKo
Vdlllh

Nnvirtil.

GAYAPOl 77 DO RC
RdO, Cf- Noic n)/07/H6

Píii 1'íikar POI OT 91 (i
Mie I víillpui POI do Ht: l 1 u) Mnhiil I I

MhIM/ de «NOietiie ixiriu 0 nobrd.';! rjciiil
Pninhoz rtn Vnlllk POI de Nuvm.u,

(|un íni Cirn|>e(lo jiinlor p ratnpoiln nnvllhn
p»(n;yn' (mXXV IUjxjíiçüu Nucnruil clr- Cimlo

2nbu iirn Utioraba
'  " PíSíifuío atiiRlrnenie Kn,



)ES QLEGRIQS EM SEU PLQNTEL
S. GIM 6506 DO RC
RGN. 6506, Nosc,: 26/06/88.
Pai: Gim de Garça
Mãe: Rimella 2R (Jordão)
Exepctorujl corcaçQ aliado o ótima cQrQCttírizaçio
neste filho do grande campeão Gim deGarço
Campeão tipo frigorífico na XXV Emapa-Avorè
1989. Pesando atualmente 665Kg.

m

WDORC
||mo. 20/06/87

nirtíDçio nnte

RA
ROO

M
FeKiAillldad* e O^i
lllliii tía Dumu.
PaiMcfa d* 1. KIN
VallikPOI d« Nnvíj

Gado

■nd* mmrli I

Ch*n«ni. Pranirãk poKtívn d*
f, que (ul umpie|n|unínr o
XXV bxpotlçEd nacional da

a CHENGAR 6365 DO RC
RGN. 6355 Nii«: , 16/01/88

Pai Chtjnflar Píjl ria /{ainilandin VR
M ãa: Nalinl 51 43 do RG (Varado)

'  Exelenio carairtorlrnçilo rlutio ro|iriidulr>r
I idhu do Chonym Ponnndn atririlrnanta /12 Kg
'  Elite nn CDP da ABC/.

SHANKADY 6346 DO RC
HON, 034fl,Niiic 12/01/88
Pai I nhiul/i IU)I lia /ainilgadin
Mftii. Mnhinnni 486:) dn HC
Extdwnio rnivilhit, do itMpie»ilva çflfaçtaoíaçftü
B niimo canlorrnoçOo. Jil ixim piordio/ poiitlvft
da Choniiflr POI dii 2«tiul«iidlii VR.
PtMindo Hiualmanw KM K«. r '' .*1^'



REFORCE O TIME RARA GRANDES CONQUISTAS
. COM PRODUTOS COMO ESTES,

VOCE VAI GANHAR MUITOS CAMPEONATOS.

SHANKADY 6578 DO RC
RGN. 6344, NaicHlfOI/^i!)

Pai: Chengar POI da Zebulãndia VR
Mãe: Otite R.P.

Novilha de exelente caracterização,
'renhez positiva do campeonfssimo Chummak.

nuiv.ooro. Nan&fsszu/utsjF^t

Pai: Glm do Garça '
Mãe: Lohan 3599 do RC (Varado)
Esta exeiente novilha filha de Gim de Garça
foi reservada campeã bezerra na Feapam
Rlbtlrd'D Preto 1969.

««
■tiGimdaOa

Mfta Turena da é^.l§t,'|Wiadah P(1l de Niiviral)
Reiinxfuior dn exelente oonfcirmaçio
PomimIo «Hunlmonie 67U Kq.

,.WQÍSI,^».N«!(feJ <96J0\tm
Pai; Chengar PÓt do Zebuiftndia VR

mo: Nafini 5022 do RC (Ta) 11
Ekelonto reprodutor com btima CQractsriznçHo
.i>M conformação. Pesando ntualmento 650 Kg.

Rua XV one 10142) 63 0903UilÉn'Paulista SP



o que vai pelo Controle leiteiro
RELATÓRIO H°- 543 MÊS DE FEVEREIRO DE 1990 ANO XLV

ENCACRONOMORVYCASS/O TOLEDO ZANARDt

PLACAR DAS RECORDISTAS —
DIVISÀO 1 - 305 dias com nova parição em até 427 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

GORDURA - BRAGANÇA DÉBORA JASPER - Oiympio Amando Souza Aranha Stockler
AS - 3x - 310,2 kg de gordura

RAÇA HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

LEITE - CORONA NEVA JADE - Amilcar Farid Yamin

BS - 2x - 8.352 kg de

RAÇA GIR

LEITE E GORDURA - ZOO BIA TRIUNFO - Gabriel Donato de Andrade
BJ - 2x - 3.198 kg de leite e 167,3 kg de gordura

RAÇA PARDA SUÍÇA

LEITE E GORDURA - SANTO IZIDORO IVANIRA - Josef Pfulg
AS - 2x - 5.559 kg de leite e 203,8 kg de gordura

LEITE E GORDURA - SANTO IZIDORO HELENA - Josef Pfulg
BS - 2x - 6.007 kg de leite e 226,6 kg de gordura

LEITE E GORDURA - B.C. MURANA MATTHEW III - Fernando Prado Rennó
D - 3x - 9.097 kg de leite e 334,1 kg de gordura

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

GORDURA - MORRO DOS VENTOS PROTESTADA CAV - Ernest Ubrich Prill
AS - 3x - 435.7 kg de gordura

RAÇA JERSEY

LEITE E GORDURA - FAIR WEATHER GOLD QUEST - Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S/A
BS - 3x - 7.144 kg de leite e 317,4 de gordura

RAÇA PARDA SUÍÇA

LEITE - B.C. ROSA MATTHEW IV T.E. - Fernando Prado Rennó
AJ - 2x - 9.601 kg de leite

RAÇA GIROLANDA

GORDURA - P T B. HELENA - Paulo de Tharso Bittencourt

BJ - 2x - 174,7 kg de gordura

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1990 37



ANABOLIZANTES

NA PECUARIA

DE CORTE-

Serviço de Controle Leiteiro

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇOES ATE 305 DIAS
I DIVISÃO

uma advertência

Durante oi- Congresso Paulista de
Medicina Veterinária, realizado em
São Paulo, em setembro do ano pas
sado, foi premiado um trabalho dos
médico-veterinários R. G. Mucciolo, G.
F. Biondi e W. G. Viana sobre a efi
ciência de anabolizantes em determi
nar ganho de peso em bovinos de
corte.

A pesquisa se desenvolveu numa
fazenda do Triângulo Mineiro, usando
oitenta bovinos com sangue Nelore,
mantidos em regime de pastagem de
Brachiaria decumbens. O experimento
foi conduzido sem interferir no manejo
e outros hábitos de rotina de engorda,
empregando três tipos de anaboliza-
antes cada um em vinte animais e
mantendo-se vinte animais como lote
testemunho.

Os anabolizantes usados foram: no
grupo I Vi Gain líquido, no grupo II Vi
Oain pellet (implante), no grupo III
Ralgro e o grupo IV sem anabolizante
funcionou como testemunho.

Na tabela I são apresentados os pe
sos médios de cada lote, obtidos em
cada uma das cinco pesagens efetua
das para os quatro grupos de experi
mento o, também, a média do ganho
de peso do cada grupo. Os ganhos dc
peso médio rle cada grupo figuram no
gráfico, cjuo acompanha estas notas,
mostrando a evolução comparativa dc
peoo, munsalmenie, íf a posagen finnl.
no quarto mês, quando os animais

'o? 1 >1 para matança

Nome dpãnimãl

lida# §ias iRfoOii#es (kg) %
GlS. LêG. Ueite Gordura ' Gord. Proprietário"

Rscai KOIftlSIESA PilHA E BRAXCA

CLASS AA - Ate 2 anos
KOLAKBRA LffilEKA
tffiSA BLACX RIVER H.
MfflOiA im AD HIRAl JUSTIU
TEB maO LISE HISLENE TE 2139

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
HAB PABST IRAI
ISRDEIRA PISTOl ALÜRARBI
Kl TARAttTELA COeTRUTOR
OIKAflICA SINl» DO SARUCA!
TAIIANDIA SIIOIISSIP]
ST íris FLORADA oao 511
ALSBffiSI STEVftRT SiDSA
fff ILHA ESIAHTABA SOLO SOA
BRQHXKRST JUKEEITJE ROGXY BARBY 700
P. (SAFE RADAHASCA 194B
P. 0CA8A KAOAHASXA 1950
P. ORTDLOtlA SJARAHY 1935
ASTRftPElA CALIMSY 1013
P. OiaiHA HADAHASXA 1953
BORMETA RICAHAR 00 BOH JESUS
SPECIAL StAKFI 4 TONY 605
SPECIAL PRIKCESA 1 OftX STAR 606
CARAVELE Sllt VA 309
TE6RA5A SRAttAOA R0GKY HOHALISA 2127
H3VICA aiARAHY VIKQOEGA
aOISA RATAOOR 00 SAPUCA!
SPECIAL aeiA 1 PABST
SPECIAL OlMA BISTY
^CIAL EOITH H CAVALIER
P. FACA HAOAHfiSKA
SPECIAL CHERRY ANHA 3 SUCESSOR 622
aARlTY 6IH VA 306
SAPUCAl OEFESA RITE HATAOOR
EOHA COURIER 00 SAPUCAl
JimnA SAO SUiRINO
REVADA RADAR VIKOOEGA
SPECIAL FORTUKA 2 IKKA SKEIK
SPECIAL HÔRK 4 H1STY
YAmi HOATIS ARK PfllHCE
DASCILA ASTRO 00 SAPUCAl
YAJOJLT PftlH-fiOSE SHIfíER
miAL IRDAIA 11 JUSTIH
SPECIAL TIETE 1 HILLTOP
LAVRITA IDA VAYASEUR TESRA9A
SPECIAL FRISIA 1 HIUTOP

956

595
624
611
1956

166
952
100
613
8713

8718
610
607
529
598

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
UILLVS BRI8ITE 28
P. OSFA OUXE 1924
TRIPA aAtt RIVER
Kl-FLQR ECLIPSE OE FRA.HC1S 506
SH 63 TAfflm IfftííBlE 4221 BAf0:2373
líOVA RARTA II I6H
KJTTÍ H16HTY 466
UILLYS DORATARIA 33
RS TRAPA BaVA HILESTO» 57
ftUTARTICA CALUH9Y 400
SUAIDA 1911 RASCUS DE S HELEKA 6932
UILLYS E5UBIA 31 J1
PAliSlRA 140 SILVER RICGA
COHiaA AS
RAL RE tHSR J LEAOER VltffiOEGA 922
IRACERA DADEU DD PimO 107
JA&OMIRfl SAO OUIRIRO 110
SPECIAL LIHOã 1 JETSTAR JETSTAR 523
ÜIStOTA ft/senT CHIEF 00 SAPUCA)
TE^ASfl VEEItATT SfiROTA LIBÍA 2092
YAXUIT ELESART M B622
P. OOIHA m
^ECI/^ DlfôíA 2 STAR
S5WIAI Cfmfl 1 niSTT
SPECIAL ALTE2A 1 ütX STAR
SPECIAL mi 2 OAX STAR
EPEcia im 2 paiciTifiíi
ym ism IRIA
miráA MH9
íêimh raiiRA uaoír
EOlAfUi 2 PA^T
ÊPKIÍL RAÜAVILJía 1 Risn

8622
1906
547
579
537
550
589
253
109
239
544
595

TB.'iSA FtSmWA BAIfiSOR LISIA 21)6

NroI. Ords.i 2*

PO 1/11 305. 7726
6HB 1/11 .265 6394
PO 1/ 7 305 5968
PO 1/11 305 5057

PO 2/ 3 305 utn
GHB 2/ 2 305 7625
PO 2/ 5 296 6894
6C2 2/ 4 305 6839
6HB 2/ 5 305 6506
PO 2/ 0 305 6330
PD 2/ 3 305 6072
PO 2/ 0 305 5993
PD 2/ 2 305 5833
PD 2/ 3 305 5830
PO 2/ 3 305 5660
PO 2/ 4 305 5621
H4 2/ 3 305 5513
PO 2/ 3 303 5415
6C5 2/ 1 305 5192
PO 2/ 4 268 5016
PO 2/ 4 270 4948
GC3 2/ 1 305 4770
PO 2/ 1 305 4708
6C5 2/ 0 305 4661
6C1 21 1 305 4549
PO 21 5 287 4528
PO 2/ 2 262 4370
PO 2/ 3 274 4290
PO 21 1 305 4183
PO 2/ 4 256 4156
GC2 21 1 305 4092
PO 2/ 4 305 '3884
6C2 21 1 305 3871
PO 21 5 305 3821
6C2 2/ 3 278 3526
PO 2/ 5 246 3391
PO 2/ 4 243 3380
PO 21 1 305 3370
6C1 21 4 305 3354
PO 21 0 305 3163
PO 2/ 4 261 2980
PO 2/ 4 271 2787
BC3 2/ 3 242 2749
PO 2/ 5 274 2488

PO 2/10 305 6967
PO 2/ 6 305 6389
PC 21 7 305 6265
6C2 2/ 7 305 6254
PO 2/ 7 305 5903
GHB 2J 9 305 5784
PC 2/10 305 5775
PD 21 7 305 5584
PO 2/ 6 305 5528
PC 21 6 305 5219
GCi 2.'10 305 5183
PD 2/ 9 274 5050
GC2 2/10 305 5021
GHB 2; 8 305 4918
6C1 2/11 293 4916
6C1 2/11 302 4889
eiB 2/ 6 505 4885
PO 2/11 271 4878
GO 2/ 6 305 4015
PO 2/11 305 48i:
PO 2/10 305 4544
PO 2/ 8 305 4445
PO 2/ 8 291 4403
PO 2J 6 263 4264
PO 2/ 6 261 4072
PO 2/ 0 280 3952
PO 71 6 271 3914
PD 2/ 7 253 3775
8C1 2/ 6 233 3710
6C1 2/10 290 3710
PO 2/ 0 230 355?
PO 2/ 6 254 3513
PO 2/ 6 305 3510

265.2 LH 3.43 KOLAHBRA-TKEODORUS NIENS
199.8 LH 3.12 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
200.9 LH 3.37 ARHAHOD EDUARDO OE LlHA KEN8E
180.5 LH 3.57 GABRIEL E SER6IÜ SIHAO

tun LH 100.0 HARIA APARECIDA PACISCO BORBA
239.2 LH 3.14 AFONSO NOBUEIRA DE FREITAS
234.3 LH 3.40 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
176.4 LH 2.58 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
226.1 LH 3.48 HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
210.4 LH 3.32 ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LTDA.
197.6 LH 3.25 AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
196.3 LH 3.28 ROSÁRIO A6R0PASTQRIL LTDA.
199.6 LH 3.42 LUIZ GUILHERHE S.PITASUARY HAZ21LLI
201.8 LH 3.46 FAZENDA PARAÍSO S/A
188.2 LH 3.33 FAZENDA PARAÍSO S/A
196.8 LH 3.50 FAZENDA PARAÍSO S/A
172.2 LH 3.12 CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA
192.2 LH 3.55 FAZENDA PARAÍSO S/A
176.0 LH 3.39 LUIZ GUILHERHE S.PITAGUARY KAZZILLI
158.2 LH 3.15 PRODUTOS REHATEL LTDA
161.1 LH 3.26 PRODUTOS REHATEL LTDA
152.4 LH 3.19 NOSSA TERRA A6RDP. IHD. LTDA.
177.7 LH 3.77 GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
166.2 LH 3.57 HAYDEE KEUTEHEDJIAN
149.0 3.28 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
143.5 3.17 PRODUTOS REHATEL LTDA
140.7 3.22 PRODUTOS REHATEL LTDA
142.8 3.33 PRODUTOS REHATEL LTDA
150.4 3.60 FAZENDA PARAÍSO S/A
93.2 2.24 PRODUTOS REHATEL LTDA
130.2 3.18 MOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
110.8 2.85 ABROPECUARIA BATATAIS S/A
103.8 2.68 ABROPECUARIA BATATAIS S/A
125.8 3.29 PECUARIA ANHUBAS LTDA.
117.6 3.34 HAYDEE KEUTEKEDJIAN
110.2 3.25 LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
90.2 2.67 PRODUTOS REHATEL LTDA
125.4 3.72 YAXULT S/A INDUSTRIA E CQISRCIO
112.3 3.35 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
115.8 3.66 YAKULT S/A INDUSTRIA E COHHRCIO
86.7 2,91 PRODUTOS REHATEL LTDA
89.4 3.21 PRODUTOS REHATEL LTDA
110.1 4.01 GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
85.0 3.42 PRODUTOS REHATEL LTDA

273.0 LH 3.92 KOLAHBRA-UILLlEBRORDie ̂ T
219.1 LH 3.43 FAZENDA PARAÍSO S/A
216.9 LH 3.46 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
189.0 LH 3.02 CARLOS ALBERTO i. LOHHAtOl
201.4 LH 3.41 CIA. ADH. TEC. E ASR. ATAS»
198.9 LH 3.44 HOLAHBRA-GEBARDUS H. GfiOOT
190.7 LH 3.30 CARLOS ALBERTO J. LOKRANN
192.2 LH 3.44 HOLAHBRA-UILLIEBRORDUS 6R00T
179.4 LH 3.25 CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HOSfiES
168.5 LH 3.23 CAROLIKO XAVIER DE OLIVEIRA
171.1 LH 3.30 CIA. ADH. TEC. E AGR. ATASRI
176.0 LH 3.49 HOLAHBRA-UILLIEBRORDUS SIOOT
149.5 LH 2.9B FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTDA
171.2 LH 3.48 SEHEHTES RGROCERES S/A
163.9 LH 3.33 HAYDEE KEUTEKEDJIAN
142.0 LH 2.90 LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
165.4 LH 3.39 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
160.5 LH 3.29 PRODUTOS REHATEL LTDA
135.1 2.81 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
115.8 3.45 GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
152.1 3.35 YAXULT S/A INDUSTRIA E COI^tClO
156.4 3.52 FAZENDA PARAÍSO S/A
166.5 3.70 PRODUTOS REHATEL LTDA
130.1 3.05 PRODUTOS REHAia LTDA
139.5 3.43 PRODUTOS REHATEL LTDA
110.4 3.00 PRODUTOS RFHATEL LTDA
138.1 3.53 PRODUTOS REHATEL LTDA
137.9 3.65 JOSEF PFULG
130.2 3.51 PECUARIA ANHUHAS LTDA.
128.4 3.46 ARLINA AGRO PECUARIA E RUI. LTDA
118.5 3.34 PRODUTOS REHATEL LTDA
103.1 2.93 PRODUTOS REHATEL LTDA
123.0 3.65 GABRIEL E SÉRGIO SIHAO

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1990



driffiSECA NIKOSA ACRES KA6ER
%EJRA RICCA
mmtii URDY
mm ISVAOA 2 PDLICITIANgig HARffilES FROSTY PEDROASSU
: pAL MffiELIGA 3 FRIEND

MjsX 83 - de 3 a 3 1/2 anos
KIRX BDY DUCCKESS MKN

^^BSOTItAXER SINFONIA TE
WS APOLLO 10.

i^ILHA JORDAN ALUHARei
^Rl^ZA 3 ISH
ffiablIJI BETSY STENART BÜNNY

raiifi s. pphçíiivauiao 0'ALttu bftiaR a. rtnajLv»

M VE6A STAR8UCK LARKET
'Çría um cm A mcNiro n Oi^IR HILL GOLO PRENIER B 24

' OffiRRIRA HIUIAN
Â I»HtA 3 18H

SU FOCAI»» KO-CO
^CIAL JOPI 2 HISTY
% INGLATERRA ASTR. aEVATlDN
^R fffiNEY HAKER V, A.
fSXnMíA U&IMV UnV&CClID .lAURAll

^lA 106 SINWSSIPPI RICCA
Sisty NQNEY HAXER V. A.
Bicara karbuis do sapucai
4 QtEffiiY AffilA 2 POLITICIAH
gl HATACKA STAR CEAY TE
»R0SA 6UARANY VIKODECA
^lAL CASCATA 1 HILLTOP

iNomf dõ dnimat

88 - de 3 1/2 a 4 anos
SHCA FROST EPOPEIA
S INTESRA CREST EDUCADA
StiHARSI RAfiVIN FLOR DE LIS

AIM fttAA rum CADnCUtA ^

PABST KL
pANTASAO OUIRIKO
^A R0S8ITER H.L.
»A00RA SAO BUIRINO

aEVATION PHA
BlNTRI^ FROST 6ARIBALDA
ã INÉRCIA FROST FIDALGA
ffm VALIANT FONT
e^ETE COSHTRUTffil H.L.
iHít MOCAOina riTATinu uai i

^INCOLA BAHADO CARAVELA
%ifiA TAi innv

^LONENA VALIANT FONT
pDESSASINA
mm TIKO HARIA JEKHIFER
&Gia DIANA 1 PABST
PeCIAL LUZI 3 HISEHAN
pISTA «JARA
L.%iA cacoii

^AGELAA.B.
^-VIEH SAUL BLAZE

ANTEM HOHEY HAKER
mmfi TELSTAR CHIEF PKA
^lAL BaA 1 HILLTOP
^lAL BtlSA 1 ftCE
^AL KANCY 2 A£E

G.S

Idade

A/M

Dias

l-ac.

937 PO 2/ 8 286

177 6C1 2/ 7 302

PO 2/ 8 305

575 PO 2/ 7 259
6C2 2/ 9 304

586 PO 2/ 6 257

PO 3/ 3 305
PO 3/ 5 305
6C1 3/ 1 305
6C3 3/ 3 305
8C3 3/ 2 305
PO 3/ 5 298

TE PO 3/ 1 290
209 PO 3/ 2 241

351 PO 3/ 3 305

1856 PO 3/ 2 270
BC3 3/ 1 305

322 PO 3/ 4 305
469 N3 3/ 5 297
59 PO 3/ 3 279

8C4 3/ 2 255
1 2080 PO 3/ 4 305

6HB 3/ 5 286
6C3 3/ 4 273
BCl 3/ 4 270

498 PO 3/ 1 300
PO 3/ 3 258

911 GC2 3/ 1 305
487 PO 3/ 3 299

411 PO 3/11 305
396 PO 3/10 305

PO 3/ 8 305
PO 3/10 305
6C2 3/ 8 305
6HB 3/ 9 301

272 6HB 3/10 305
NR 3/ 7 304

279 6HB 3/ 6 305
6C2 3/ 6 268

334 PO 3/ 9 303
409 PO 3/11 305

BCl 3/ 7 305
6C3 3/ 9 305

ÍT PO 3/ 8 301
408 PO 3/11 305
612 KR 3/ 7 284

ec2 3/ 8 305
202 PO 3/ 6 244
2058 PO 3/ 9 305
475 PO 3/11 267
441 PO 3/ 8 300

BCl 3/10 272
PO 3/11 305
6KB 3/ 7 245

PO 3/ 6 281
148 PO 3/ 7 305

6C3 3/ 6 305
472 PO 3/ 6 278

461 PO 3/ 8 265
464 PO 3/ 6 284

Lèité @õrdüfâ! ^òrdl iProprietário-

420

200

^>5^ W -de 4 a 4 1/2 anos
USSM DEKBIA NOLA DYtUWO TE 22
prBlHítt FERIELL CtB.l8tBUS-TE 115
R, MAILIA R8SAFE CITATION TE 1672
p;MtE]RA ROSAFE CITATION TE 1671
fójlAIFA mm aEVATION 40
CAIPISTA 1002
^IaVARA GIASSIC SIIORD 39
^ICA CAVaiER ROCA TEBRASA 496
e^HBtraiCA FROST aEIA 445
iVAOAPlCCHI
^ VISO DE FRMfflS
SKEIIA V16HAH
gLSAS IZIL9A mi TE
^^PACLAHAR BOOTHAXB) A6
leWBTERICA ItADENE SONORO
g «NStA OAX 9TAR DILEMA
S HIPOTECA OAX 8 fçojmim
p TBB>aFIt»CA T.E.
goiNA KARflte P.H.A.
gSoiARACy TE
^RS»I ELEVATIIB) P.H.A.

SOJDIPOSA OAX STI» DIBITa 4:
gSAISD HlCHaE DEAH

I80»IE 2112 RARVEX ....

®«®JIS PHA
grECia (SfRIS 2 3ETSTAR 401
«®«ô 18SA 1091

38
442
453

2320

PO
PO
PO
PO
PO

PO
8CS
PD
PC
8C2
PC
PO

PO
PO
PO
PO
m
PO
ai
PO

PO
PO
PO
a2
a2
a2
PO
PC

4/ 1
4/ 4
4/ 4
4/ 5
4/ O
4/ O
4/ 2
4/ O
4/ 4
4/ 1
4/ 5
4/ 1
4/ O
4/ 5
4/ 2
4/ 4
4/ 5
4/ 2
4/ 2
4/ 1
4/ 5
4/ 1
4/ 4
4/ 3
4/ 5
4/ 2
4/ 5
4/ 1
4/ 4
4/ 1
4/ 4
4/ 5
4/ 1

(U5SE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ffii I>'AU6I A81ÍARELA T. VELEIRA
P.CAIKI AROILA A8TRQMAUT SASBIA
0AflY FDtD FRIEHD
ps£ia 018 APOUO a

Í^ÍSE TE
p, ($@9^ mHí RITE 1628

ai
6C2

3469
3449
3264
3172

9276
7969
7866
7531
7039
7022
6559
6471
6174
5904
5812
5628
5486
4810
4803
4741
4394
4349
3918
3652
3605
3597
3311

305
305
305
290
305
305
305
305
305
305
303
305
305

303
309

303
303
299
295
268
305
289
296
290
281
253
303
303
305

4/ 9
4/ 7
4/11
4/ 8
4/ 8
4/ 7

292
305

117.0
117.5
119.1
109.0
104.5
89.5

312.7 LN
256.6 LH
259.8 LH
221.1 LH
238.5 LN
252.5 LH
178.8 LH
190.5 LH
la.O LH
194.0 LH
221.7 LH
192.9 LH
170.7 LH
154.8
158.8
155.8
127.8
139.8
110.1
112.0
122.9
116.4
151.6

7895
7600
7563
7180
7141
7081
7029
6391
6162
9978
5916
5896
5894
5760
5694
5686
5347
5073
4972
4908
4836
4795
4786
4543
4496
4412
4296
3875
3476

2804
2106

227.8 LH
229.9 LH
238.6 LH
296.2 LH
251.9 LH
247.2 LH
209.5 LH
212.8 LH
190.4 LH
143.8 LH
182.5 LH
187.9 LH
189.0 LH
191.5 LH
173.8 LH
187.5 LH
171.2 LH
166.5
176.3
163.5
135.2
162.6
161.0
172.1
161.2
139.9
135.0
133.2
101.0

91,1
76.6

9081
8244
7987
7210
7185

7023
6881
6728
6710
6471
6434
6308
6265
6194
5998
5913
5818
5810
5707
9570
5444
5321
5280
9169
5187
4698
4635
3972
3861
3106
2853

11366
8761
8655

3.37 HAYDEE KEUTENEWIAH
3.41 FAZENDA BONANÇA A^tO PASTDTIL LTDA
3.65 casa ARMANDO ISSA
3.44 PRODUTOS REHATa LTDA
3.38 aElANDRE KUSEHA»! DA SILVA
3.12 PRODUTOS REHATEL LTDA

3.37
3.22
3.30
2.94
3.39
3.60
2.73
2.94
3.05
3.29
3.81
3.43
3.11
3.22
3.31
3.29
2.91
3.21
2.81
3.07
3.41
3.24
4.58

7758

NALTER HANTDVANINI
6U1LHERNE H. SOARES CALDAS _
HARIA LaiA aRREIRA SILVA DIAS
AFONSO ND8UE1RA DE FREITAS
KDLAKBRA-aRARDUS N. «tOOT
AFONSO NOBUEIRA DE FKITAS
6UILHERHE N. SOARES CALDAS
HITUAXI SH16UEH0
BABRia E aRSIO SIKftO
FAZENDA PARAÍSO S/A
HIILANBRA-6ERAR0ÜS N. aOST
HARGIO KESflUITA SERVA
PRODUTOS REHATa LTDA
caso AU6UST0 RONTEIRO DE iORAES
NOSSA TERRA A^CP. IKD. LTDA.
SASRia E aRBID SIHAO_^,,,
FAZENDA aXAIO ASRO PASTDTIL LTDA
NOSSA TERRA ASROP. IHD. LTDA.
AaOPECUARIA BATATAIS S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
taSON HAKCINl NIC8LAU
KAYDEE XEUTEKEOJIAN
PRODUTOS REHATEL LTDA

2.89
3.03
3.19
4.13
3.53
3.49
2.98
3.33
3.09
2.41
3.08
3.19
3.21
3.32
3.05
3.30
3.20
3.28
3.55
3.33
2.80
3.39
3.36
3.79
3.59
3.17
3.14
3.44
2.91

3.25
3.64

PECUARIA ANKUHAS LTDA.
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
EDUARDO FffllTES DE aiVEIRA
KARIA LaiA FERREIRA SILVA DIM
HARIA LaiA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
HARIA LaiA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA AtUOlXAS LTDA.
A6R0PECUARIA BATATAIS S/A
PECUARIA AffiOStAS LTDA.
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
RAUL OSORIO DE aiVEIRA
HARIA LaiA aRREIRA SILVA DIAS
RAUL OSORIO DE aiVEIRA
PECUARIA AISflaiAS LTDA.
CARaiNO lAVIER DE aiVEIRA
RAUL OSORIO DE aiVEIRA
LUIZ 6UILHER1S S.PITASUARY HAZZIUI
GABRIEL E SER6I0 SIHAO
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REHATa LTDA
ANTDNID COELHO 8UIKARAES
ANTOHID COELKD 6UIHARAES
SEKENTES AStKERES S/A
RAUL KGRID DE aiVEIRA
JDSE CARLOS REYS E EUCLIOES aN6A
AGROPECUÁRIA BATATAIS 9/A
PRODUTOS RElMTa LTDA

PRODUTOS (ãtATEL LTBft
PRG0UT8S REMATE LTDA

310.3 LN
245.0 LH
274.1 LH
263.2 LH
225.4 LH
230.8 LH
251.3 LH
201.7 LH
219.2 LH
244.8 LH
201.7 LH
213.6 LH
236.6 LH
218.9 LH
230.0 LH
195.3 LH
179.0 LH
257.9 LH
162.5 LH
210.3 LH
144.4 LH
171.9 LH
167.5 LH
162.4
166.7
170.7
181.6
136.5
164.7
147.6
99.2
105.7
105.6

3.16
2.70
3.32
3.30
3.13
3.21
3.57
2.87
3.19
3.64
3.01
3.30
3.68
3.47
3.67
3.13
3.00
4.36
2.79
3.62
2.53
3.09
3.08
3.03
3.16
3.29
3.90
3.36
3.59
3.72
2.57
3.40
3.70

HITUAXI SlieUSÍO
FAZEtSíA PARAÍSO S/A
FAZBÍDft PARAIS) S/A ^.
caso AUSSTO HQHTEIRD DE mtÊS
GAROLIffi) lAVIER BE EIVEIRA
caso AtSUSTO HONTEIRO C£ HOSAES
SABRia E aRBIO SIHAO
aCUARlA «SRIHAS LTBft.
30SE DYaiSlG PICCHI
CARLOS ALBERTO i. LQIfifAin
KOLAHBRA-ARRflLOa Hv3. UlQtã) E OU
avARo 3oa RsaaE ifôSDo>CAO

OLS) AUGUSTO RSfTEISO BE «SAEG
aCUARIA ANHlBtAS LTDA.
PECUARIA rnsm LTBft.
EDUARDO FORTES IS EIVEIRA
AaOPECUARIA SITATAIS 8/A
HARIA APARECIDA PAQSGO KSSfi
ASROPECUARIA BATATAIS 3/A
LUIZ aiLHSUS S.PIieiARV HftniUl
LUIZ GUILHaUIE S.PITAGUASY HAUIUI
FAZBQH) aVORABft AGRO PASTSilL LTBA

PECUARIA «
ffilSSA TERRA AGRiP. Itd. LTOft.
CIA. ABH. TEC. E tm, ATAai
FAZEtOM BOXAaA A6S0 PASTOTIL im
Item s/A IHBlSTRIft E GBSRCIO
ASRITECUARIâ BATATAIS 8/A
PRODUTOS RStATE LTDA
caso ASHIBiO ISSA

283.9 LH
228.0 LH
300.2 LH
289.4 LH
207.0 LH
271.9 LH

2.90 ZACOS RQSIER DUTILH
2.60 ZACQB GQSIS DUTIU)
3.47 HARIA LISIA FERREIRA 8119A DIAS
m I^IA FBSSIRA SILVA 0IA9

2.93 ZACOB EISIER SITIU)
3.90 FAZei^ PARAÍSO 8/A

[ColoborQçôo do dffls ICiTDiiiiIiDires Uü
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Verifica-se, assim que o anaboii-
zante VI - Gain pellet ofereceu ganho
de peso médio de 10,55 kg, enquanto a
forma líquida injetável do ̂ mesmo
anabolizante foi absolutamente inefi
ciente e o Ralgro promoveu ganho de
peso médio de 5,65 kg.

Assinale-se que, tanto o VI - Gain
pellet, na pesquisa o mais eficiente,
como o VI - Gain líquido injetável, ab
solutamente ineficaz, pertencem a um
grupo de anabolizantes (estilbenes) ti
dos consensualmente como cancerí
genos e, por isso. há muito tempo, de
uso proibido por todos os países pro
dutores de carne, Brasil inclusive. Para

o Ralgro, cujo princípio ativo é o Ze-
ranol, a proibição no Brasil data de
1988 quando nos vimos obrigados a
atender exigência da Comunidade
Econômica Européia para poder asse
gurar nosso comércio de exportação
de carnes com os Estados - membros

daquela Comunidade.
Segundo os autores do trabalho

que comentamos, a pouca expressivi
dade dos resultados alcançados cons
titui oportuna advertência aos pecua
ristas que, nas condições de manejo da
pecuária de corte do Brasil Central, re
correm aos anabolizantes, iludidos em
obter maiores rendimentos de suas
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Gráfico de Ganho de Peso Médio, durante
quatro meses, dos grupos de 20 bovinos
cada, submetidos a diferentes anabolizantes
e do grupo testemunho.
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boiadas, Emerge, portanto a necessi
dade de um estudo econômico para
demonstrar se há ou não conveniência
prática na aplicação desses piomoio-
les de crescimento. Por outro lado, ao
logro da obtenção de maiores rendi
mentos ó necessário acrescentar que o
uso dos promotores de crescimento,
infringindo a Lei Sanitária, pode tam
bém por em risco o Saúde Pública,
porque o fteí^uarista, no afã de maiores
lucros, pode optar pela aplicação de
hormônios canceríqenos (jue, como a
pr?sf|uisa demonstrou, oferece os me-

M iSUÍlddüS.
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HERACLIAS SAO BUIRINO 06 6HB 4/ 7
RASUa NIS APOIO a BG2 4/10
P. Nlffia ELESANCE 1609 PO 4/ 8
PRINCESA NILLON DA KOLAKBRA 8G4 4/ 7
P. HBGIDAK FROSTY 1381 PO 4/10
CALDAS BOOTHAXER 30IA VI TE PO 4/10
tSRANCA SAO «IRINO 49 6C4 4/ 8
RAPt^ 6UARAVERA a 6C1 4/ 9

SH FAITH 35 NANE RITE 400 PD 4/ 9
ALEBIRA FRIE» RAJSCA ec4 4/11
VER8NA103 16N 6C3 4/10
P. HlRlieA RaiANCE 1634 PO 4/ 6
NaiTA 992 STARLITE RICCA 6C1 4/ 6
VAUfflfHI FOtOOILA» COHAnO 103 PO 4/10
GUAGIRA 3211 CAL DE STA fSLENA 6747 6C4

8»
4/10

KARNiBtlCA SAO BUIRIIHI 34 4/11
P. NAROTA ffiLlAWE i3se Pü 4/11
YAKULT aiY BUODY 8417 PO 4/11
lENEN NIIESTOS ALBANY 67 8C1 4/ 7
AFRICANA CALUHBY 1020 PC 4/ 9
P. NANAGA SaiANCE 1656 PO 4/ 7
S>ECIAL SAN 2 3ET8TAR 363 PO 4/10
P. HANKOSA GENTAlStO 1612 PO 4/ 8
IfflUM CALUQY 584 PC 4/11
(aStUWllA GALOSV 606 PC 4/11
ARUEIRA RR 4/10
paraíso HBRlNeUElRA ROYALSTAR PO 4/ 6
^la PALESTINA 1 FRIE» 378 PO 4/ 9
8A1ATRE VA 107 6C1 4/10
PNOSTAROA PO 4/ 9
SPECIAL DULCE 1 S8U1RE 373 PO 4/ 9

QJUSSS 0 - dff 3 a 6 anos
FieiLETA KIT BUILDER A 6G3 3/10
P. LATICE NIUIE 1419 PO S/11
8. S. PANORAHA OAK STAR 74 PD 5/ 6
P. LIKOIAIA BOOTIEB 1507 PO 3/ 6
P. LIZA ROVAL 1530 PO 3/ 3
HaiSlO 3ADEIRA MRPA TOPAZ 690 PO 5/ 9
A.F. FORTALEZA DECORADA TE 447 PD 5/ 1
HANDUPA FAVORITA SALOHERA ASTROXAUT PO 3/ 1
» OALEDTA aE» AFETIVA 320 PO 5/ 7
sa «QtA STAffiRAFT BERIRiAS 338 PO 3/11
P. LEffilQA PERSISTENTE 1436 PO 5/10
NSCA 938 ASTRO RICCA 938 6C3 5/ 2
se HALIEUTIGA STARGRAFT DIVINA 499 PO 3/ 1
TEB STASCHia KEQHAR IVETE 2006 PO 3/ 2
P. LIBERTADORA B80TUS 1475 PD 5/ 9
PAHPA 9>RIN6 STAXBOUT KL BC2 3/ 6
m. BALiCIA B80THAXER PO 3/ 7
HASTE PERFORNER PECR0AS9) BCl 5/ 1
BARILOCHE IDEAL STAR P.H.A. 6C1 3/ 1
ESlBtAlOA UlUON V. A. 6C3 5/ 9
G» IKDISENA FmOSO HASU PO 3/11
GILOA BOOTHAXER PERFORKER PEDRGtASSU 6C2 S/11
RATALim HIEH STAR HAJOCA SC3 5/ 1
HEGKA 973 CALCtUATOR RICCA 6C1 3/10
R1H6SA 901 LEBTER RICCA 901 SCl 5/ 7
9>ECIAL 3ART3E 1 aE» 346 PO 5/ 0
ACACIA KSILON HILESTDIS AS PO 3/ 8
HALANDRA PICCHI SGl 5/ 1
06 VIS PC 3/ 8
P. LICITANTE GENTAIffiO 1499 PO 3/ 6
SECJAL DIKA 1 XILLTOP 349 PO 3/ 1

CL^ E - de 6 a 7 anos
OTfiltSnffita.
FRfi!a;iS tIOVICE CHIEF 344

VERY DE FRAiSJS 312
/ÍUAitCA A8
ffl.. 0TIBI9TA eiíAfiAVESA
S9 8AIV0TA DLEKD AOtlLICA 37
sua» SAO OUIRIKO 28S
SQARACI VGRY DE FRftttCIS 307
59
TIlffiA 60ST8 HlBttMUICA 234m

m mstu AOA
TRE9 IBAAIB OlAÍtA PAIBCE 2 2ÍB
S3I BSEMOA FlQAini HILLTOP 80
laiIHA E5QÍDD BOOTRAJOER 706
OFEBACHAISn.
GAB9IQÍI
ASSaiCA P.H.A.
aUlTE CHIEFTAIR yftXUlT 8313
PIfPfl
739 MSníH VlráSECA
274

OASEE f. - dí 7 a 8 anos
SSm 3396 FABKHA CAÍPISTA CAVAI.
f. iASfin tlILLlE 1236
Rsrr PATY vicTOiiA Dmm
tOASIA KAIWEX SEDOKBA DO PAO D'AIN0
m|8IOf®$IlIfl
petATA
Mb HIUIE 1233

CAVaiER IDTDAXA 743
—— sDo

3BXm 42 104
VffiUlT AHitiaiDft CtfFOAli 8138
atZA mí7m«5í PEC8DAS5U
0S L^ 64 110

~ T 8II7QCEÂItA DA 11^
imii^M

PC
ro
6C1
OtB
PO
PO

cr

PC
81:2

6/ 7
6/ 1
6/10
6/ 2
6/ 3
6/ 3
6/ 1
6/11
6/ 4
6/ 3
6/11
6/ 9
6/ 5
6/10
6/11
6/10
6/ 4
6/ 3
6/ O
6/10
6/ 2
6/ 3

7/ B
7/ O
7/ 3
7/10
7/ 8
7/3
7/ 1
7/ 9
7/11
7/ 9
7/ 3
7/10
7/ 7
7/ 7
7/10

303
303
299
303
303
300
303
269
303
303
250
299
303
243
303
302
251
286
303
298
276
279
236
238
280
244
263

303
303
303
279
293
305
303
305
303
303
305
303
303
287
248
266
303
273
293
260
275
282
305
303
301
282
240
305

303
303
305
305
303
290
305
305
244
297
305
300
303
289
288
264
246
305
267
263
247
247

303
305
305
305
305
291
271
301
270
255
303
305
778
263
248

7741 231.7 LH 2.99
7464 239.3 LN 3.21
7436 232.0 LH 3.38
7334 233.9 LH 3.46
7249 237.8 LH 3.28
7241 216.0 LH 2.98
6982 198.9 LH 2.83
6970 233.1 LH 3.34
6822 183.3 LH 2.69
663B 240.7 LH 3.63
6623 220.3 LH 3.33
6398 224.4 LH 3.40
6167 221.0 LH 3.36
6144 228.3 LH 3.72
6013 179.0 LH 2.98
5997 173.7 LH 2.93
SS37 213.3 LH 3.66
5711 169.7 LH 2.97
5613 159.2 LH 2.84
5199 163.4 3.18
3074 172.4 3.40
3068 132.7 3.01
4988 178.2 3.57
4944 170.3 3.43
4809 131.9 3.16
4121 130.7 3.17
3952 137.3 3.47
3910 118.0 3.02
3670 123.1 3.33
3641 133.2 3.71
3234 113.9 3.56

10723 361.6 LH 3.37
9994 339.7 LH 3.40
9539 263.8 LH 2.79
8806 297.0 LH 3.37
7716 260.0 LH 3.37
7483 242.7 LH 3.24
7083 209.3 LH 2.95
7020 161.8 LH 2.30
6928 200.1 LH 2.89
6669 209.0 LH 3.13
63S0 208.7 LH 3.27
6334 201.4 LH 3.18
6305 200.0 LH 3.17
6262 197.1 LH 3.13
6206 221.0 LH 3.36
3813 206.8 LH 3.36
5663 182.3 LH 3.22
3564 1B9.1 3.40
5326 142.8 2.38
5157 178.9 3.47
3120 169.3 3.31
5047 174.5 3.46
3045 195.2 3.87
4840 179.0 3.70
4790 154.6 3.23
4614 160.7 3.48
4477 167.0 3.73
4202 141.9 3.38
3776 130.9 4.00
3425 121.6 3.35
2994 104.0 3.47

9603 321.9 LH 3.33
8646 241.6 LH 2.79
8482 233.9 LH 2.76
7953 270.9 LH 3.41
7392 261.3 LH 3.33
7164 216.6 LH 3.02
7083 196.3 LH 2.77
6342 186.9 LH 2.95
3786 163.8 LH 2.87
5467 160.8 2.94
3432 197.0 3.63
4934 144.3 2.91
4894 145.4 2.97
48S8 225.1 4.61
4702 134.8 3.29
4433 153.8 3.47
4263 102.9 2.41
4180 125.3 3.00
4029 129.8 3.22
3792 123.0 3.24
3704 126.8 3.42
3389 123.4 3.44

10322 364.9 LH 3.47
7776 272.5 LH 3.50
7359 238.2 LH 3.13
7394 236.0 LH 3.19
6486 229.9 LH 3.34
6003 201.1 LH 3.33
3936 200.5 LH 3.38
3862 182.4 LH 3.11
3786 176.6 LH 3.03
3386 172.4 3.09
3376 166.8 3.10
3123 174.2 3.40
3106 139.4 3.12
4977 134.6 3.11
4876 177.6 3.64

I  npRfC

PECÜAAIA ANHUfAS LTBA.
IMAIA LUCtA FERftEIRA SILVA DIAS
FAZENDA PARAIS 8/A
SIHAO VAN DE 6EE8T
FAZE»A PARAÍSO S/A
eOILHERNE N. SOARES CALDAS
PECUARIA ANHtBMS LTDA.
HARIA LÚCIA FERREIRA 8ILVA DIAS
CIA. AON. TEC. E A6R. ATA8RI
AR8U1KEDES NATRIELLl DE AUCIM
KOLANBRft-SERARflUS N. 8R8ST
FAZENDA PARAIS) 8/A
FAZENDA ALVORADA ABRO PASTORIL LTM
CLÁUDIO VENARZORI R08ERTI
DANIEL FERNANDO DIAS
PECUARIA ANKMAS LTBA.
FAZEIOA PARAÍSO S/A
YANULT 8/A INSUSTRIA E
LUIZ ROBERTO MNTEIRO PORTO
CAR8LIN0 lAVIER 8E OLIVEIRA
FAZENDA PARAÍSO 8/A
PRODUTOS REHATa LTDA
FAZENDA PARAÍSO 8/A
GARÜLIND XAVIER DE OLIVEIRA
CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA
CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA
NOSSA TERRA A«K)P. IND. LTDA.
PRODUTOS REKATa LTBA
NOSSA TE»» ABRE»". ]». LTDA.
NOSSA TERRA AOROP. Ilffi. LTM.

PRODUTOS REHATEL LTDA

HARIA LIN:IA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA PARAiai S/A
HITUAXi SHI6UEND
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
ISIISIO ENPREENDIKENTOS RURAIS LTDA
CARLOS ALBERTO 3. LOWtAiOt
EBUARBO FALCAO DE CARVALHO
PECUARIA ANffiBfAS LTDA.
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA ALVORADA A8R0 PASTORIL LTI»
PECUARIA ANKUNAS LTDA. ™
SABRia E SERSID SIRAO
FAZENDA PARAÍSO 8/A
HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
ARSUIHEDES NATRIELLl DE ALISIM
ALEXANDRE HUSEHAXN DA SILVA
A6R«>ECUARIA BATATAIS S/A
NOSSA TERRA AOROP. IND. LTBA.
SERAIDINO NATAL HADIffiEIRA
ALEXANDRE HUKHANN DA SILVA
ARSUIHEDES NATRIELLl OE ALffilOft
FAZENDA ALVORADA ASRO Pl^miL LTDA
FAZENDA BINIANCA A«KI PimOTlL Lm
PRODUTOS REHATa LTBA
RARBARIDA POLAX LARA
JOSE DYONISIO PICCHI
CELSO ARHANOO ISSA
FAZENDA paraíso S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CARLOS ALBERTO J. LOKHAfQI
C/«LOS ALBERTO 3. LOtBtMN
SEHENTES A8R0CERES S/A
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CELSO AU^STO KONTEIRO DE HQRÍs
PECUARIA ANKIBIAS LTDA.
CARLOS ALBERTO 3. LOHKANN
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDâ
PRODUTOS REHAia LTDA
HWIA LÚCIA FERREIRA SILVA OIAS
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
PRODUTOS REHATa LTBA
ALVARD 3DSE RESENDE ASSUNPCftO
HAYDEE l(EUTENED3IAN
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AKÍBPECUARIA BATATAIS S/A
A6R0PECUARIA BATATAIS S/A
YAXai S/A INDUSTRIA E GOKESCIO
NOSSA TERRA ASRBP. IND. LTDA.
HAYDEE KEÜTEMED3IAN
CELSO AU8UST0 RONTEIRO BE KQRAES

6U1LKERHE H. SOARES CALDAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
RAa (SORID DE aiVEIRA
JACOB ROSIER DUTILH
ALVARO 3DSE RESNDE ASSUNPCfiO
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
PECUARIA AltHÜXAS LTDA.
PRODUTOS KHAía LTM
YAXUIT S/A INIHfSTRIA E GOKSiCIO
ALEXANDRE HlfôERAN» DA SRVA
PRODUTOS REHATa LTDA
YAICULT S/A INDlfiTRIA E CCIdKIO
3ME DYONISIO PICCHI

olobOfQÇQO do
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animal G.S.

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite G^ordura

m RITE 100
KWflSSE P1CCHI2 379
ifiRlZEMA » CM. STA HELENA 64S7
WlVIA BSNAVENTiniE 334 JO

({LASSE 6 - de 8 a 10 anos
HoiPnaiiF

OANACaiA 8A0 SUIRINO
VAUA A8
P. INACtiLAM n.END
MtA 42 ERIC DE STA.KELENA
K8SAKBAIA ASTROTÜRF H. L.
P. IHPARCIAL STANDOUT
a DIANA TOPPER URUTUN8A
fflRNATlVA 632 CITERION STARLITE R.
RA9B1A OmiA POSITIVO DD B. dESUS
FRliO anSTAR AFFR16A 37 43
FAUNA STRaiA
EH KA^ TUIVA 34 HILU 2234
CACtAJI BOOTRAKER PEDROASSU
ASACIA LUAICA 142

83

1078
6249

1080
330

HERDEIRA ESCUDO BOOT VIHDDECA 636
LOTECA FIRST HILLION H. L.
MIA ALBANY 08
61 98S IVANKK NORTHCROFT RICCA 383
ALBANV JÜ6UIA LESTER 120
9, GOMA OISfBELCE 1032
IRES IRNAOS LEDA JETSTAR 83

^ ALIDA 201 93
CLAS% H - aais de 10 anos
18 IttRTA 3 DA KOLANBRA
RARliSCHA DENaiSA KNI6HT SON 102
ANAPA P. H. A.
CaiA KAPLE PEDROASSU

KR
6C1
6C1

H3
6HB
6HB
PO
6C1
6C1
PO
PO
6C1
8C3
PO
PO
PO
6C1
6C1
PO
a:2
ecl
PC
6C1
PO
PO
PD
NR
PO

7/ 3
7/ 3
7/ O
7/ 3

9/ O
8/ 6
8/10
8/ O
8/ 9
8/ 6
8/ O
9/ O
9/ 1
8/ 3
8/ O
8/10
8/ O
9/ 9
9/ 9
9/ 7
8/ O
9/ 5
9/11
9/ 9
9/ 2
8/ 8
8/ O
9/ 4
8/ 2

303 4112 101.0
267 3932 T38.2
249 3504 111.3
303 3259 116.7

2.46 A6R0PECUARIA BATATAIS S/A
3.51 JOSE DYDNISIO PICCHI
3.18 CIA. AON. TEC. E ASI. ATA»I
3.58 caso A

1
303
305
301
305
305
289
305
285
300
305
291
305
305
305
295
305
281
247
290
302
305
256
251
267
273

8604
8535
8526
8273
8126
7638
7556
6809
6631
6531
5674
5657
5534
5149
5037
4896
4770
4760
4619
4509
4452
4317
4071
3710
3383

301.2 LH
220.6 LN
287.6 LN
281.8 LN
193.7 LN
232.0 LN
248.2 LN
192.5 LN
243.6 LN
213.2 LN
132.9 LN
217.4 LN
196.8
182.9
168.7
176.9
173.1
156.5
143.6
131.2
147.1
138.4
134.2
132.9
110.7

3.50
2.58
3.37
3.41
2.38
3.04
3.28
2.83
3.67
3.26
2,69
3.84
3.56
3.55
3.34
3.61
3.63
3.29
3.11
3.35
3.30
3.21
3.30
3.58
3.27

HAfilA LÜCIA FERISIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUHAS LIDA.
SEIOTES A6R0CERES S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
CIA. ADH. TEC. E ASI. ATAQII
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANKUHAS LTDA.
FAZENDA ALVORADA tm PASTORIL LTDA
LUIZ SUILIffRHE S.PITASUART RAZZILLI
PRODUTOS RENATa LTDA
NAROARIDA POLAX LARA
CIA. ADH. TEC. E m. ATA6RI
ALEIANDRE KUSENANN DA SILVA
CELSO AUSUSTO imiRO DE IQIRAES

HAYDEE KEUTENEDJIAN
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIMI
LUIZ ROBERTO MNITEIRO PORTO
FAZENDA BONANÇA ABRO PASTOTIL LTDA
LUIZ ROBERTO KDNTEIRO P{»TO
FAZENDA PARAM S/A
PRODUTOS RENATEL LTDA
caso AUSUSTO NONTEIRO DE NORAES
PRODUTOS RENATa LTDA

Racai HOLANDESA PRETA E BRANCA

CLASSE AA - Ate 2 anos
tüa uaicdia Ht

PANORAHA NILESTIHfE LADEIRA 547
HIRANTE SHEIX HEOAZ 949
WaiA'S FABiaA PABST 164
PAMRANA TONY LOLA TE 349

CLASSE Al - de 2 a 2 1/2 anos
RDRRO DOS VENTOS STAR SPARTANA 210
KORRO DOS VENTOS BOLD KaiHA I 44
XDRRO DOS VENTOS NARO. ZIRZE I 204
AfiETA A6RIHDUS
CCIDSPRINSS 6RETA 537

AKC.PARA60N HELENA BOOTHAKER NARS
6ANA9ASXA XATE ET 526
OALILA A6RIHDUS 7509
ESTRELA DO SAPUCAI 357
AF FORTALEZA 6AStiaA 28
NIRANTE SHEIK ISADORA TE 1022
DANADA ORJRIER
NIRANTE CITAHATT HEMR18UETA 958
COLOS CHAIRHAN 6ERCINA 2885
EPECia PACEBEL 12 ACE 604

ClAí^ AS - de 2 1/2 a 3 anos
J.P.R. ÜNICA 15
NIRANTE NED HOLANDA TE 929
NAR1A'S ELISA FORD 129
NORRO DOS VENTOS HOHITOR ARENA 45
NIRANTE SKEIK HIRIA 937
NIRANTE TONY «aLY TE 926
im DOS VENTOS S. KLIPTEH 94
SA^A OROINA lENDA EIVA NARS TE 541
FIHBA DYNANO NAfiCONATO 430

IRIfflIDADE 17
CHABNE A6R1NDU8 8180
CASOIiOiA ASRIHDia
niBANTE SMEIX KAIIKE 922
IR 190 KUCHA CANILLE TRADITION TE
DIEIIARA VEEHAn DO SAPUCAI
FADASA LIHDY HARCONATO 446
^ PRINCESA SERENA PENSAKENTO 136
£» ITA6URA IIII 1A8PER REDSTAR
OIOKE SAaOET CHIEF DO SAPUCAI
CIBARA AaUHDUS 7186
CFECIAL GLENDA 11 HABIC 554

CUtM 81 - de 3 a 3 1/2 anos
EOLDEU SKES TRADITION LANAI 02

SBJjSSEST CAVALIER KOReA»
fim m vitoria trad. i8i

Ui ttfiRDEN DAim 506
TRADITION aiE 8967 508

.  DE W VI 479
CACtOA A6RINDU9

AVEIMSRimS
ADMimA A^lROUS
mm HIRARA8AJA O VALIANT TE 95

JDRA STEttftRT 123
Dí^LA^(lftRIA'S 210
mn LUCIUDA 650
^10 CE EEC 480
1^.0. UFANIA 14

6C2 10/ 3 305 7634 251.4 LN 3.29
PO 10/10 305 6538 218.7 LN 3.35
PC 11/ 9 297 5896 154.9 LN 2.63
6C1 10/ 1 305 4617 151.2 3.27

Hro. ürdB.i1 3x

PO 1/11 305 9037 288.3 LN 3.19
PD 1/11 305 8498 244.4 LN 2.88
PO 1/ 5 296 6399 205.1 LH 3.21
PO 1/11 279 5^ 211.1 LN 3.59
pn 1/11 305 5621 194.8 LN 3.47

PO 2/ 2 305 8014 305.7 LN 3.81
PO 2/ 1 305 7714 288.2 LH 3.74
PO 2/ 5 305 7568 318.0 LN 4.20
6HB 2/ 3 305 7369 235.7 LN 3.20
PO 2/ 2 305 7169 254.3 LN 3.55
8C6 2/ 4 271 7163 214.9 LN 3.00
PO 2/ 2 305 7088 230.0 LN 3.24
POl 2/ 2 305 6453 219.8 LN 3.41
6C1 2/ 1 305 6304 198.2 LN 3.14
PC 2/ 1 305 6107 163.8 LN 2.68
PO 2/ 0 305 5948 244.5 LH 4.11
PO 2/ 2 251 5512 171.1 3.10
8C1 2/ 4 305 5381 151.4 2.81
PO 2/ 5 247 5357 176.5 3.29
PD 2/ 5 305 5305 172.1 3.24
PO 2/ 4 282 5236 147.3 2.81

PO 2/11 305 9234 282.2 LH 3.06
PO 2/ 9 305 8473 256.8 LN 3.03
PO 2/10 305 7848 262.9 LH 3.35
PO 2/ 9 292 7792 246.7 LN 3.17
PO 2/ 7 300 7729 241.5 LH 3.12
PO 2/iO 305 7221 219.2 LN 3.04
PO 2/11 305 7J20 294.5 LN 4.14
PO 2/10 305 6892 235.3 LH 3.41
BHB 2/ 8 305 6727 222.5 LH 3.30

PO 2/11 283 6536 208.4 LH 3.19
6C3 2/10 305 6445 19974 LB 3.09

6C2 2/11 305 6302 206.3 LH 3.27

PO 2/10 298 6222 207.0 LH 3.33
PO 2/ 7 305 6207 210.7 LH 3.39

8C2 2/ 9 305 5986 164.0 LH 2.74
b:2 2/ 6 262 3843 192.2 3.29
PO 2/ 6 303 3637 188.4 3.34
PO 2/ 6 284 5600 196.0 3.50
SCl 2/ 7 278 4960 136.8 2.76
6C2 2/ 8 294 4876 153.0 3.14
PO 2/ 8 258 3563 131.2 3.69

POl 3/ 4 305 12691 399.8 LH 3.15
6C2 3/ 5 287 11068 385.2 LH 3.48
PO 3/ 4 305 9512 263.1 LH 2.77
PO 3/ 5 281 9055 316.7 IH 3.50
PO 3/ 2 305 9024 301.8 LH 3.34
PO 3/ 4 305 8900 292.2 LH 3.28
6£1 3/ 4 305 8534 295.3 LH 3.46
b:í 3/ 2 305 8^3 262.0 LH 3.13
6C2 3/ 5 305 8052 255.0 LH 3.17
6£1 3/ 0 303 8032 262.2 LB 3.26
ecs 3/ 5 274 7963 262.9 LH 3.30
8C2 3/ 4 284 7888 258.5 LH 3.28
PO 3/ 2 275 7824 272.4 LH 3.48
PO 3/ 0 303 7185 251.5 LH 3.30
m 3/ 3 293 7110 236.2 LH 3.33
PO 3/ 4 305 6713 205.4 LH 3.06
61:3 3/ 2 255 6704 232.4 LB 3.76
PO 3/ 1 293 6630 212.2 LH 3.20

3.19 10A8U1H PEIIOTO ROCHA
~ ~ DONALD QIABER

ERNEST aRICH PRILL
ERREST aRICH PRILL
ERNEST aRICH PRIU
AeiIHDUS S.A. EXPRESA A. E PASTORIL
HARIA CO CEU ROSAS ALMISO
tSRltm S.A. EXPRESA A. E PASTIBR
PARA6QN ASIOPECUARIA LTDA.
RARIA 00 CEU ROSAS ALOISO
AMUNDUS S.A. EXPRESA A. E
A6RQPECUARIA BATATAIS S/A
HARIA DO CEÜ ROSAS aONSD
FAZENDAS INTERASRO LTDA.
ASROPECUARIA BATATAIS S/A
FAZENDAS IHTERASIO LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PRODUTOS RENATa LTDA

JOASUIN PEIXOTO ROCHA
FAZENDAS INTERASRO LTDA.
HARIA CO CEU ROSAS ALQHBD
ERNEST aRICH PRILL
FAZENDAS INTERASRO LTDA.
FAZENDAS IHTERACRO LTDA.
ERREST aRICH PRILL
AKNAIDO RENDES DE OLIV. FILHO E OUI
SANTO HARCORATD
JQftWIH PEIIOTO ROISA
ASRINDUS S.A. BfRESA ft. E L
ASRIR6US S.A. BIPRESA A. E PASTORIL
FAZEKÜftS IMTKABReLTOfl.^^
im. E DISTRIBUIDOSA I.RAPiaO LISA
ASK^ECUARIA BATATAIS 8/A

ORRALDO REH^ DE aiV. FILHO E OUT
OOSE ROBERTO VIVIANI
ASROFECJARIA BAIATAIS 8/A
ASURaS S.A. 51FRE8A A. E
PRODUTOS REHATa LTDA

NARIA DO CEÜ ROSAS ALONSO
AsiiRDtB S.A. mm A. E PASTtSa
AFONSO ffî lRA DE FREHAS
ERXEST ULRIGH PRIU
RARIA lai CEU RISAS AUBCO
JOÃO CAaOS CAK0LE31 E OUTROS
J8A0 mS& GAKOIESI E OUTIKS
A8RIRDUS S.A. Wmm A. E PAl.^..,
ABilHOUS S.A. B^SA 0. E PASTORIL
ABIINDUS S.A. «PfO A. E PASMIL
AERipis S.A. mm A. E P
ipieus 8.0. E}§^ A. E F
N^IA CO CEU ROStS
HARIA 00 CEU ROSAS ALÍ
HARIA DO CBJ ROSAS
JIUIO ClãLia CA^I E [
m CARLOS CM^l E C
IQftOUItl PEIIOTO RGQIA

p- [colQbofoçõo do Eülütiiiiirií doiS CrÍMÉra

Telegramas enviados pela A.B.C.

Excelentíssimo Senhor
Dr. ANTONIO CABRERA FILHO
DD. Ministro da Agricultura
BRASÍLIA - DF

A Diretoria da Associação Brasi
leira de Criados - A.B.C. - vem ma
nifestar sua grande satisfação pela
alta investidora de vossa excelência
como Ministro da AgricuituraCon-
fiante de que os interesses dos seto
res agropecuários terão a sua frente
um incansável defensor, SAUDA
ÇÕES. JOAQUIM BARROS AL-
CANTARA FILHO. PRESIDENTE
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES.

Excelentíssimo Senhor

Dr. ANTONIO CABRERA FILHO
D.D. MINISTRO DA AGRICULTURA
BRASÍLIA - DF

Cumprimentos prezado colega
pela investidura Ministério da Agri
cultura. Na certeza Vossa Excelên

cia atenderá reclamamos nossa tão
esquecida agropecuária.

Permanecemos confiantes na

Vossa atuação oferecendo nesta
oportunidade integral apoio. SAU
DAÇÕES. GENERAL DIOGO
BRANCO RIBEIRO. PRESIDENTE
CONSELHO DELIBERATIVO DA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES.

Nota da redação. A Revista dos
Criadores, na edição de Fevereiro, pags.
20/21, pubücou um interessante artièo de
autoria do atual Ministro da Agricultura,
intitulado: "Agricultura no Século XX"e
oportunamente publicará interessante re
portagem sobre suas atividades com cria
dores c búfalos e seus projetos no Minis
tério ora empossado.
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Noticias

Yakult também
garante projetos

MARINA MAKIYAMA

O Plano Colior não derrubou o
programa de investimento deste ano
da Yakult no Brasil. A empresa conti
nua com a firme intenção de aplicar
US$ 5 milhões na ampliação de sua
fábrica em São Bernardo do Campo e
na compra de uma máquina de em
balagem plástica, que deverá chegar
do Japão em junho. Ser fiel ao plane
jamento de longo prazo é a resposta
do presidente da Yakult, Teruo Waka-
bayashi, para explicar sua convicção
em manter o programa de expansão
da capacidade produtiva.

Há pelo menos dois anos, a empre
sa já vem se preparando para comprar
uma máquina de USS 1,5 milhão capaz
de dobrar o número de embalagem
para seu mais tradicional produto' o
leite fermentado Yakult. Ao mesmo
tempo, a multinacional japonesa re
solveu que, a partir de setembro deste
ano, sua fábrica em São Bernardo do
Campo ganharia mais de 3,5 mil me
tros quadrados de área construída.
O capital que permitirá concretizar

esses planos, de certa forma, já vem
sendo mobih>ado há 24 meses. A em
presa procura fazer um estoque de
matéria prima - principalmente de
leite om po, poliestireno e vidro

que

NGtmèídoãnimal.í' iG.S;

ildáde Õ)iás

''tiac.

Produções (kg) %
kelte Gordura Gord. Proprietáriõ

BEmi RATILSft 6» PD 3/ 2 305
AALTJE 165 OE MN3 606 6C4 3/ 4 309
GMTJNA MRIKSUS SC2 3/ 2 299
OaaSE OALIASHEDENIC 471 6C1 3/ 3 259
CaiTA MRintB m 3/ 0 290
IMnmi) CffiQL Tussa 66 903 PO 3/ 3 290
J.F.R. UlfiM lai PO 3/ 0 309
FtOÜElM BOTTDN DE TISD 644 6C2 3/ 3 296
SFECIAL LUCnOA 1 BEU 4B9 PO 3/ 9 246

CLASSE 8S-d» ZUlaAtRM
FAIR HIU TRMITIEM flOPE 0. ET PO 3/ 7 309
FftMSAm DBEMB) JOROANIA 428 PO 3/ 9 309
Biaâ fmvm 6C1 3/11 301
mm SOÜTIttISR JAMEIRA TE 427 PO 3/ 9 309
mamfmbiPftm 421 PO 3/ 9 309
NÜffiO DOS VBfTDS SARAS STENMT 163 PO 3/ 9 309
J P 8 TOCAIA 74 PO 3/ 7 309
mtmmvm BC2 3/ 6 309
HElOa STBMNTIBEGXY BETTY 139 PO 3/ 7 309
NlfiANTE QEIK OALA 809 PO 3/11 309
OBOIIE 52 DE CORIC 629 8C2 3/ 0 284
FAIRKM FARNS BiVATlON XENPIS 382 PO 3/11 309
IRA DESSIE XNimT HILESTtSS 167 PO 3/ 9 309

309COL» FETE FtUlRA TE 2432 PO 3/ 8
mm PETE FONTANA-TE 2430 PO 3/ 8 309
AKRA AWliQUS 6C2 3/ 6 309
BMIA ALEMIA 6U PO 3/ 7 309
CALOM BOOTRAXB CELESTE 177 PO 3/ 6 309
BATOCA AffilKSUS 6G3 3/11 274
PANOMHA GNAPa 8ANX JIM00E1RA 431 PO 3/ 9 309
íf FORTALEZA ERPREITAOA TE 232 PO 3/ 7 309
JONM RAAIKE 14 679 PO 3/10 309
AIMRBl SIBtMT FILIPlNA PO 3/ 6 309
AQ9ITDR1A MBItOX» 6C4 3/ 7 288
BPECIAL SARBENIA 1 BEL 497 PO 3/ 7 300

269FfiJNBE KQSACIO AUflMRSl SC2 3/ 9
OaiITETA AMlfSXB BC2 3/ 7 300
mm ma mm fatika 2391 PO 3/11 309
aECIM. 801AIIA-2 OAX 8TAR 494 PO 3/ 8 287
COLOR SS FISIRIMA 2383 PO 3/10 309
a AiSlElia fflS SAUT 400 PO 3/ 6 309

309ABA 466 K MOVE 672 ec2 3/ 9
CAAPAIKHA 00 SAPUCAl PC 3/ 3 305
FIVEEMOXS SUICXHOT BREOa 007 PO 3/ 8 275
ARRASA AaiNDUS 6C3 3/ 6 293
PIHEHUIST LADYLOVE 150 NR 3/10 290
EASTlSlIilEEa. H. aNESTlHA 767 BC2 3/ 9 305
BAI8ITTE 136 DE LAANUIJX 617 BG2 3/ 7 303
HINA JETSTAR S. ONDINA 430 PO 3/10 253
SPEGIAL HILNELHINA 3 BaL 455 PO 3/ 8 265
AftARRA ABRINDUS 857 BC2 3/ 8 274
RCn^TE 482 DE DOUVE 667 6C4 3/ 8 257
AHIRIGANA 145 DE LAAHNIIK 623 PC 3/ 7 252
aiCIAL GRAHFIHA 3 PABST 477 PO 3/ 6 243
AKC Pmm FATURA P OUXE 163 PO 3/11 272
CIBAHRA ELEVATION PHA 6C1 3/ 9 305
EHAtaaE NEO DE AHA BARBARA GC2 3/ 8 264
JOHAH 8EERTJE 22 674 PO 3/ 6 257
HENNIE IBD DA CONDESSA 600 6C6 3/ 7 305
FEIJU3CA DA SARONEZA 4B4 PC 3/ 9 284

CIASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
A mi

6A1ICHA 47 DE OlílIO
- H TRftDlTIffii mZ1 652? ET
aiKPlADA ASDIKDÜS
OEBÍSA fiSBlHiHJS
: ::SGÍI EMILV KUUTAIflEEIl ACE
niRAHTE SEKATOn EAftFO TE
mm DYHAitO EUIALIA
ROSm 393 DE SW JR.
eiASA DLEfíO DE THEO
mm JASOH aviRA
fiASlEHE 386 CE EUR JR
ACE ROSIItft 3 DE JORS
ClSiSC»! H. OVATIOÜ N.FIMOATIOH
LAVRA 3ESSICA DE JA VI
SPECIAL LIRA J OAX 9TAR
AíiaiA 349 DE ttW JR.
LIliS DISPUTA

6C4
6C2
PO
EC5
CCl
PO
PO
Pü
GC4
6C2
PO
K2
SCi
PO
8C2

4/ 2
4/ 5
4/ O
4/ 5
4/ 2
4/ 5
4/ 2
4/ 3
4/ 1
4/ 4

ECl
PO

4/ 1
4/ 4
4/ 1
4/ 2
4/ O
4/ 5
4.' 4

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anoí
JUDAICA /SRIIQHtS
FRISO VIC EJIIETJE 392
3D0 S6 TITIASA BELE2A DAHTE

ENEIDA CAVALIER S
mt£fm aivATioA p.h.a.
AiEE8THlA'S O filK£TA-TE

nOSEüAN.S.
FROSTY HEIOV 6 DE i
aiRAaiE RIO FANFARR

PC14
632
722

EISSSTIÍÍA EiEEJftSa B. TOP ROTCH 120
JPS SIRIBAITA 96
HESTEB OAX STAR SS
mm JASÍDI ELIPOMA 1997
aiifl luaoi ss
m  1DJIVA ItJUr/ET 2291
Em PRETA ClTATIin nUEãlDKE 200
TWmrOtR JAUINA ? DE JOIIG 631
CtItlIlA MW WO ERNESTIKA 733
£PECÍAL DIANA 1 CAVALIER 303
PIMA EUVATIt^ P.II.A.
^ DIOICA CS6
CDUn 11^ OIBARP mo

eE3
Pü
PO
6C2
EK3
ECl
PO
ECl
EH6
EC3
PO
ECi
PO
PO
m

PO
PO
SC4
Kl
PO
cr.'
PO
FO

4.'U
4/ 6
4' 9
4/ 6
4/10
4/ 8
4/10
4/ 6
4/ 9
4/10
4' 9
4' 9
4/ 6
4/ 9
4/ 8
5' O

4/n
4/iO
4/10
4/10
4. 7

4/ O
4"11
4/1'.

4/1

S849
5723
5539
5531
5051
4953
3450

9892
9823
9434
9374
9254
9232
9099
8935
8498
8417
8381

8006
7975
7914
7796

7188
7072
7018
6965
6940

6454
6416
6382
6351
6293
6232
6017
5362
5776
5734
5665
5567
5448
5330
4930
4278
4175
4166
3546
3066

305
305
305
305
272
305
305
305
305
261
249

305
305
263
305
270

9387
9325
8793
8429

7974
7352
7721
7555
7428
6826
6464
6444
6012
5440
4413

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
233
305
293
305
300
305
305
299
2ò-.
282
263
305
301

9955
9768
9746
9704
9171
8691
3512
8439
8283
8194

7878
7210
7114
7046
6578
6532
6124
5533
5502
52O0

206.1 LH
210.9 LH
187.1
213.8
177.7
196.8
184.3
201.0
59.5

305 10350
305 9574

305 12976
305 10227

3.16
3.25
3.20
3.74
3.21
3.56
3.65
4.06
1.72

337.1 LH
317.1 LH
326.8 LH
298.5 LH
304.5 LH
326.4 LH
277.7 LH
330.3 LH
260.2 LH
281.1 LH
264.9 LH
293.6 LH
335.8 LH
298.8 LH
280.3 LH
282.9 LH
290.5 LH
216.0 LH
265.7 LH
257.7 LH
223.6 LH
252.3 LH
262.0 LH
247.3 LH
179.3 LH
232.2 LH
229.6 LH
223.4 LH
189.3 LH
226.1 LH
206.7 LH
201.3 LH
198.5-LH
206.2 LH
206.8
202.2
212.3
193.8
191.7
181.8
181.7
176.2
169.8
137.5
166.4
127,0
140.2
119.2
145.6
115.2

273.8 LH
291.2 LH
300.6 LH
297.1 LH
293.1 LH
290.2 LH
256.4 LH
260.6 LH
257.4 LH
262.1 LH
240.9 LH
232.7 LH

229.2 LH
222.2 LH
214.5
149.2
202.0
169.0

2.52
3.04
3,20
3,19

3.44
3.09
3.27
3.28
3.39
3.19
3.13
3.36
3.44

2.40
3.71
3.81

458.2 LH
303.4 LH
305.9 LH
321.4 LH
246.7 LH
259.9 LH
271.5 LH
274.3 LH
257.4 LH
285.5 LH
296.2 LH
268.1 LH
255.5 LH
282.1 LH
222.1 LH
226.5 LH
213.3 LH
236.3
233.4
212.."
191.9
176.8
153.0
155.9
110.7

3.53
2.97
3.07
3.29
2.53
2.68
2.96
3.16
3.02
3.38

3.4'
3.47

3.56
3.20

JOM m.m GAffiHESI E OUTMS
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
A6RINDUS S.A. EI8>RE6A A. E PftSIBRIL
JOflO CARLOS CANOLESI E OUnH»
AS1IN8US S.A. EffiltESA A. E PASTORIL
MARIA DO CEU ROSAS ALOISO
SABIND FERREIRA DE FARIA NETO
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
PRODUTOS RERATa LTDA

AFONSO N06UEIRA K FREITRO
BntAtB HBABn

OONALO 8RABER

BiNEST ULRIGH PRIU
JOAOUIN PEIIOTD ROGKA
A6RIN0U3 S.A. EIVRESA A. E PNSTQRa
FAIENDA E HARAS 8M FRAMCISn
FAZE»AS 1NTERA6R0 ITDA.
JOM CARLOS CAMLESI E OOTROB
MSttUIG ISNDES DE OLIV. FILHO E OOT
E»EST ULRIGN PRILL «« « «"f
LAIR ANTmiD DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE 8SDZA
AORlNDtS 8.A. EMPRESA A. E PNSTtMa
JOÃO CARLOS GAIRH.E8I E OUTROB
JOM FlOtSlREDO FROTA
AORIMM S.A. ENFRESA A. E PASTORIL
OISttLD 8RASER
FAZEMA E HORAS MS FIMCISCO

ISWrBÍláfillHBnMl
LAIR ANTmiO DE SOUZA
PROOUTOS ISRATR LTM
LAIR ONTOHIO DE SOUZA
RARCIO KSaUlTA SERVA
JMO CARLOS C0HQLE9I E 0UTB08
ABROPECÜARlft BATATAIS S/A
HARCIO KESOUITA SERVA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORII
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO *•
3DSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOAD CARLOS CAHOLESI E "
HARCIO HESOUITA SERVA
PRODUTOS REHATEL LTOA
A6R1NDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORII
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
PRODUTOS REHATEL LTOA
HARCIO HESOUITA SERVA
ASROPECUARIA BATATAIS S/A
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOAD CARLOS CAKOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS

DONALD 6RABER
JOAD CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
ABRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORII
ABRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTOR l
PARA50N AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDAS IHTERABRO LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
JOAD CARLOS CAKOLESI E OUTROS
PRODUTOS REHATEL LTDA
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
HARCIO HESOUITA SERVA

AGRIHDÜS S.A. EHPRESA A. E PASTORII
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OÜTRtfô '
ARNALDO RENDES DE OLIV. FILHO E ÍBIT
ABRINDUS S.A. EHPRESA A. E PAsW
JOÃO FIGUEIREDO FROTA ♦»'"«IL
AGROPECUÁRIA BATATAIS 8/A
PEDRO CONDE
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTOSn
DORVAl ANTONIO BAIDTTO
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
FAZENDAS IHTERABRO LTOA.
ABRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORII
JOSE FERREIRA DA COSTA JUNI®
SABINO FERREIRA ÜE FARIA RETO
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
JOAD FIBUEIREDO FROTA
CIA. ADH. TEC. E ASR. ATABRI
RARCIO HESOUITA SERVA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOSE FERREIRA DA COSTA JllJ)l(»
PRODUTOS REHATEL LTOA
ABTOPECUARIA BATATAIS S/A
UILSOíJ OSLIS SANlSItS LUTAS
lAIP AHTOÍIIO BE SOUZA
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i  '■.■iNónia dp.|uiimal
J  i

G.S.
Idade
A/M

Dias
Lac.

Produ^çbes (kg)
Leitê gordura

%
'Gõrd. fPrapíiétâriOi

(USS D - de 5 a 6 anos
m. RISOTA 140
lOLIA ALVARAOA DEHAND 6FF 23
lOOR FOR DANISTA 1758
ÍQOISTA ASRINDUS
FASORAHA AEE IKES 329
moR EaiPSE aiETA 1981
IROSTY aORA 2 DE JONE 453
CffiAlffiEI SOMA 420

iC&ITIlA to RE6IA 440
míBKE 6 LAURA LE DA AURORA 414
MDIIM} CHAIRHAN JURITI
FLORA to SULTAN 416
^ TISIVA 3111 HARVEX 2266
^ICEIRA A6RINDUS
aiEIE CAVALIER SS
imU A6RIKDUS
jASUnA A6RIMBUS
CfRAHIlA SIRIENA SHANDO ERNEST.
S9 RILKA STAR
JIlItSA 4123 ZlfM DE STA HELENA
lATlVlDAOE DE BRA6ANCA
CaiCftOA AVENCA SHANDD ERNEST.
TRÜIDA 120 DA BEATRll
AltRGRA SÜN LEADER P.H.A.
TEA 7& DE HANS
C6L0R CAVALIER DOHICIA
m DICIPKER ASTRONAUT
BITALI 2 DE LEONARDO
VAIDOSA DO SAO 60THARD0
0>A DE6RISS ASTRONAUT
CHIFRUDA
AIALEIA ERNESTINA
ÍB OAROPA HATOR STROHBOLI

621

6660

709
429

1798
144
442

34
860
877

E  - de 6 a 7 anos
RANORAIIA ERASKA 6AR0TA 21
VALOEREZ A6RINDUS
IRA PATTY SUE DEHAND 88
COLOR CHRIS CACILDA 1617
FELICIA KIT BUILDER S. ONDINA 378
CORORA TARARA H. NED TE
AUtIRA HAROUIS P.H.A.
&i JANE 31 HARVEl 0349
JPR OUIETUDE 02
COLOR ACE DA60BERTA 1655
COLOR ELECTRA DANUTA 1689
ERHESTIHA BRI6. BELINDA ELEVAT. 84
Rl^IRA SERVA 395
SN PAT VIII CITATIOH STAR
EU AffilREIRA FOHD LAURA 407
EHBASX PLATINA AUSTRALL CALC 245

CU^ F. - de 7 a 8 anos
ttBEBTINA'3 HH TROHBETA TE
m PALESTINA 28
ARRAaiN JACOBA 40 101
COLOR NILÜ CHIEF BALINDA 1216
HIRANTE NED DJANIRA 510
AF FORTALEZA 6AB0NA 189

CÜ^SE 6 - de 8 a 10 anos
FIOSI A6R1NDUS
IREIS CORDEIROS BÊTIHA SHEIK 20
S7T DONA SUHBEAfl THEREZA 5M 337

floresta 57
BIWTREE TRIPLE HIHIE 240
IRA OABRIELA «OHITOR BOOTHAKER 13
Í^KLA ANA PRETA HAROülS HED 121
A5SIA ERNESTINA 600
íiONARBI ANACONDA STARLITE

SARVE KNIBHT ERNESTINA 482
FIH! HERIH8A 299 97
OOARITA ERNESTINA 589
F.J.H. HARTA 1 SHEIK 2V

CLASSE H - oais de 10 anos
OlfiVlHDfiLE CRYTEN CRYSTAL 34
ANERIC^A ERNESTINA 549
ftsca: HOLANDESA VERHELHA E BRANCÃ"
aASSE Aí - de 2 a 2 1/2 anos
C-íffl LÜANA RAEL CHIEFTAIN HADü 1A7
WaSUEfiA DAWIY " 115

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
VAHILIA JASPER CAVALIER BE STA.CRUZ
F.S.AHHV CEHTURION CAVALIER

LESTER 109
ÍAKÍNIIA l^.

CIASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
KÍSOESA DAHMY 106
KLVA ÍÜLIA CITATIOH RED
J^A HONITOR RED DA HALVA
IWLVA LOLITA JASPER RED
KQCIOHA U.S.C.

ÇLtoEE to - de 3 1/2 a 4 anos
HÍCO CAEHEÜVA JASPER VEHDORJS

ESPERANÇA JASPER 445
nflVA JmY PARADISE RED
líALVA JAK8ADA ROYAL RED
541JMDE HALDREY RIBERLEHE 570

(lATSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FÉRHY KEACOLAKE DA 6ÜÉLDR1A

PO 5/ 6 305 10346 .281.5 LH 2.72 ,
6C2 5/10 305 10234 314.3 LH 3.07 1
PD 5/10 305 10076 336.6 LH 3.34 1
6C2 5/11 305 9268 301.7 LH 3.26
PD 5/ 1 305 8965 271.8 LH 3.03
PO 5/ 0 305 8940 295.9 LH 3.31
6C4 5/ 2 305 8906 272.9 LM 3.06
PO 5/ 5 305 8236 278.4 LH 3.38
GCl 5/ 6 305 7990 288.5 LH 3.61
6C1 5/ 0 305 7981 277.9 LH 3.48
PO 5/ 0 305 7902 245.4 LH 3.11
6C1 5/11 283 7657 244.8 LH 3.20
PO 5/11 305 7613 210.0 LH 2.76
6C2 5/ 1 305 7575 258.0 LH 3.41
6HB 5/ 2 255 7360 205.1 LH 2.79
6C1 5/ 2 305 7288 240.3 LH 3.30
ecl 5/ 2 305 7175 230.8 LH 3.22
BC2 5/ 9 291 7131 235.6 LH 3.30
PO 5/ 4 305 6920 240.6 LH 3.48
6C1 5/ 6 248 6903 215.9 LH 3.13
6C1 5/10 294 6885 229.8 LH 3.34
6C1 5/ 1 305 6700 236.1 LH 3.52
6C2 5/ 0 305 6652 231.5 3.48
ec2 5/ 6 305 6638 166.8 2.51
6C3 5/ 7 305 6236 222.7 3.57
PO 5/ 9 281 6128 190.2 3.10
PO 5/ 9 277 5169 175.3 3.39
ecl 5/ 0 305 5164 176.4 3.42
6C2 5/ 8 305 4714 162.7 3.45
PO 5/11 263 4549 153.0 3.36
N4 5/ 4 279 4528 141.4 3.12
PC 5/11 256 4486 158.3 3.53
PO 5/ 1 305 3619 132.9 3.67

PO 6/ 1 305 12792 358.1 LH 2.80
BC5 6/ 5 305 11418 370.9 LH 3.25
PO 6/ 9 305 10860 298.4 LH 2.75
PO 6/ 4 305 9844 316.7 LH 3.22
6C2 6/ 0 305 8551 273.8 LH 3.20
PO 6/10 305 8070 272.1 LH 3.37
6C3 6/ 3 305 7931 191.7 LH 2.42
PO 6/ 8 305 7498 222.4 LH 2.97
PO 6/10 281 7333 229.2 LH 3.13
PO 6/ 3 305 6404 206.7 3.23
PO 6/ 1 305 6312 195.2 3.09
PO 6/ 4 285 6035 210.8 3.49
HR 6/ 5 243 5808 191.7 3.30
PO 6/ 3 289 5215 207.8 3.98
PD 6/ 5 270 4997 182.3 3.65
NR 6/ 4 246 4069 143.8 3.53

PD 7/ 4 305 9937 303.7 LH 3.06
PO 7/11 302 9594 251.7 LH 2.62
PO 7/11 295 7941 173.2 LH 2.18
PO 7/10 305 7570 261.7 LH 3.46
PO 7/ 1 253 7346 248.8 LH 3.39
NR 7/ 3 305 6893 226.6 LH 3.29

6C1 9/11 305 11035 343.8 LH 3.12
PO 9/ 0 305 10437 328.4 LH 3.15
PO 8/ 8 305 9537 302.8 LH 3.18
PO 3/ 5 305 9513 324.9 LH 3.42
PD 8/ 2 292 9290 281.5 LH 3.03
PO 9/ 8 305 8179 291.8 LH 3.57
PO 9/ 8 305 7724 267.8 LH 3.47
PC 9/ 0 305 7272 251.1 LH 3.45
PD 9/ 0 273 6324 200.6 3.17
SCl 8/11 266 6097 208.0 3.41
PO 8/ 0 271 5880 185.9 3.16
PC 8/11 245 5374 173.9 3.24
PO 8/ 1 246 4849 177.0 3.65

PO 10/ 3 290 7705 233.3 LH 3.03
PC 10/ 2 244 5938 200.6 3.38

Nro. Ord5. : 2x

PO 2/ 5 305 5103 205.:. LH 4.02
GC9 2/ 1 284 3106 120.7 3.89

6HB 2/ 8 305 4111 154.4 3.76
PO 2/ 8 305 4067 147.8 3.63
PO 2/10 291 3917 127.8 3.35
SCl 2/ 8 305 2862 106.5 3.72

6C4 3/ 2 276 6285 191,8 LH 3.05
PO
6C8

3/ 3 305 4846 188.3 3.59
3/ 2 305 4595 183.8 4.00

PO 3/ 3 256 3255 126.5 3.89
PC 3/ 4 305 3246 116.5 3.59

PO 3/ 8 305 7611 268.2 LH 3.79
PO
PO

3/ 9 305 4801 162.8 3.39
3/10 305 4374 173.9 3.98

PO 3/ 6 284 3960 142.6 3.60
SCl 3/ 7 273 3132 111.4

GCl 4. 0 305 8964 428.9 LH 4.78

n 1 n • n

JDAfiUIH PEIIDTO ROCHA
FAZENDA E KARAS SAD FRANCISCO
LAIR ANTONID DE SOUZA
A6R1NDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
DDNALD ERABER
LAIR ANTONlO DE SOUZA
JDAD CARLOS CAKOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JDAO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
JOAD CARLOS CAKOLESI E OUTROS
A6R0PECUAR1A COLDKBINI LTDA.
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
CIA. ADH. TEC, E A6R. ATAtol
A6RINDUS S.A. ElOKtESA A. E PASTORIL
JOÃO FISUEIREDO FROTA
A6R1NDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
A6RIKDUS S.A. Effi>RESA A. E PASTORIL
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOÃO FISUEIREDO FROTA
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATASRI
OLYKPIO A. S. A. STOCXLER
JOSE FERREIRA DA COSTA JÜNIto
JDAO CARLOS CAKaESI E OUTROS
A8R0PECUARIA BATATAIS S/A
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
LAIR ARTONIO DE SOUZA
HAfiClO KESSUITA SERVA
JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
ARNALDO KENBES DE aiV. FILHO E OUT
HARCIO KESBUITA SERVA
JOftOUIH DE ARRUDA CAKPOS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
NILSON OSLIS SAKCHES LUCAS

DORVAL ANTDNIO SAIOnO
A6RINDÜS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
ERISST IRJIICH PRILL
LAIR ANTONIO DE toUZA
ARNALDO KENDES DE OLIV. FILHO E OUT
OLYKPIO A. S. A. STOCKLER
A8RDPECUAR1A BATATAIS S/A
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATASII
SABIKO FERREIRA DE FARIA NETO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RARCIO KESSUITA SERVA
JOSE ROBERTO VIVIANI
HARCIO KESSUITA SERVA
HARCIO KESSUITA SERVA

PEDRO CONDE
PRODUTOS REHATa LTDA
PRODUTOS REHATEL LTDA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
SABIKO FERREIRA DE FARIA KETÜ

ASRINDUS S.A. EKPRESA A. E PAST(»IL
ERNEST ULRICH PRILL
NILSON OSLIS SANCKES LUCAS
ERNEST ULRICH PRILL
FAZENDAS 1N1ERA8R0 LTDA.
ERNEST ULRICH PRILL
ERNEST ULRICH PRILL
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
AFONSO K06UE1RA DE FREITAS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PRODUTOS REHATEL LTDA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
HARCIO KESSUITA SERVA

FAZENDAS INTERA8R0 LTDA.
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

DANia FlfiUEIRA CHAVES
LUIZ SKEHTHAH
LUIZ SKEHTHAH
LUIZ SHEHTKAN
ASRiCOlA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

HOIAHBRA-HEKRICUS A. «IPEfiEIS
RtoARiO A6ROPASTORII LTDA.
LUIZ SHEHTKAN
LUIZ SKEHTHAH
IRKAOS RIBEIRO AERICOLA LTDA.

K0LAHERA-KSKR1CU3 A,

ColobofQcõo do liiüiiniirtii dmis Mailrares

hoje é sufieiente para garantir a pro
dução de um ano. "Agora, parte do
nosso faturamento mensal de Cr$ 400
milhões, que seriam gastos em maté
ria-prima, deverá ser empregada nes
ses projetos", diz o diretor financeiro
da Yakult, Masahiko Sadakata.

Na área de propaganda e marke
ting, porém, a empresa está mais
cautelosa. Pretende continuar veicu
lando sua atual, campanha institucio
nal em TV, jornal e revista. Quer hon
rar contratos já assinados de patrocí
nio e co-patrocínio de eventos esporti
vos. Mas novos investimentos em pu
blicidade estão suspensos.

A prudência na hora de gastar tem
uma razão simples. A empresa, como
a grande maioria dos brasileiros, tam
bém acabou sofrendo confisco de cru
zados. Tinha NCz$ 30 milhões de seu
capitai de giro aplicados no over no
dia 16 de março. E, pior, a fatta geral de
cruzeiros fez suas vendas despencar
30% nos últimos 12 dias. Como se não
bastasse, para cobrir 207o da folha de
pagamento de seus funcionários, a Ya
kult foi obrigada a pedir empréstimo
de Cr$ 3 milhões a um banco, com
juro mensal de 187o. "Tudo está muito
confuso, mas dentro de um mês ou
dois os negócios melhorarão", acre
dita Wâc abayashi.

Se a situação piorar, nem por isso a
Yakult brasileira vai recorrer à matriz
japonesa. "A primeira e última vez que
ISSO ocorreu foi há 15 anos. para co
bertura cambial na compra de uma
máquina importada." A matriz nos dá
total autonomia para correr riscos e,
portanto, para arcar com eles", res
salta Wakabayashi.

Os lances de ousadia da Yakult no
Brasil não se limitam à produção de
leite fermentado. Além de investir na
criaçao de 200 cabeças de gado leiteiro
inseminado em Bragança Paulista
(SP), a empresa administra outras
duas fazendas em Mato Grosso do
Sul. Lá, ela tem duas mil cabeças de
gado de corte, planta 500 hectares de
soja e está instalando um projeto que
,a absorveu US$2 milhões pára c?iar

cativeiro. EmSanta Catarina, a empresa mantém
uma plantaçao de 300 hectares de ma
ças na cidade de São Joaquim. E na
cidade litorânea de Itapocu (SCI, ainda
investe em um viveiro, de onde se est.ma sairão 30 toneladas de «ml
rao rosa daqui a cinco anos.
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Dfcas ao
Produtor

Menor custo,
Melhor qualidade,
Maior quantidade

FIDÉUS ALVES NETTO

Há momentos na vida em que não
podemos deixar de pensar no interes
se coletivo, do bem de nosso País. Há
muito tempio estão fora de moda pa
lavras como "pátria", "honra", "deci
são" e tantas outras. A marcha desa-
gregadora da inflação que nos des
perta a cada dia e nos obriga a simpli
ficar nossas vidas, mercê dos exagera
dos aumentos de preços, agora, diz-se
próxima da Hiperinflação. Ainda não a
vivemos, mas parece que dela estamos
perto, frente a tantas mudanças para
pior, o que está nos obrigando a rever
nossos hábitos. Serão os economistas
capazes de resolver tão complexos e
interdependentes problemas^ Pelo
que já sofreram outros povos em ou
tros paises, diante da hiperinflação tu
do leva a crer que dias negros nos es
peram. Oxalá o novo governo resta
beleça o equilíbrio entre a receita e
despesa neste País e ao mesmo tempo
consiga fazer recuar essa avassaladora
miséria que atinge boa parte de nossa
população.

Enquanto isso, cada um de nós fica
a pensar, o que fazer? Afora a luta do
dia a dia, com tantas e repentinas mu
danças, sente-se que algo mais deve
ser feito e lançado ao ar para que to
dos sigam e juntos se crie uma força
que possa ajudar nosso País e nós
mesmos. O ex-presidente dos
EE.UU.John Kenedy há tempos lançoí
umo frase que dizia entre outras pala
vras, que cada americano devia, não
perguntar o que o governo poderia fa

zer por elos e sim perguntar o que ca
da um deveria fazer ()ara ajudar o País.
Isso nos leva a um pensamento, já
adotado por outros povos, principal-
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IPaâê piás Produções (kg) %
j  Nome âp animal G.Si fiJMi Lap. Leite Gordura Gord. Proprietário

m ColoborocQO do Editara das Criadares Ltda.
CQItONA ALEIA KEAQOUKE
SftO SIHAO DE SSKORA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
BETSIE SCOT DA H£lLA«íflA
ELITE HA6. CHIEF DA StlELDRIA
HAA E SOL VD
HIMI DA HOLAHBRA
use 6161

CLASSE D - de S a 6 anos
UKF ALFAZEKA DIPLOMATA
VAN DE CffiES RHODIA JASPER
OAKENIA KEADDLAXE BE 6UELDR1A
FOFINHA RE6AL DA HOLAMBAA
LAXA V. D.
PRATEADA PEBASSUS ALBAHT 52
POUYANA PE6ASSUS ALBAHY 47
GQRVETA EMICOLOR ALBANY 49
SOFIA RENOVADOR DE SAHT-ANA
VITORIA TRAMAN R. JUNQUEIRA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CAPRI SPRIH6 FARH VA» DE 6R0ES
CORONA HESTER YURSDEN TE
FS PATSY CENTURION JETSTAR
RIBERLEKE PADROEIRA MISTER RED 4D9

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CORQKA CYHTHIA HILLIDNER
SAO SIRAO DE RESPOSTA
CALEKDULA RDCXY DE JüRUMIRIH 127
FAflTASTICA ALBANY 29
CUBANA ACOMODADO DE JURUMIRIM 204
DICA SILVER DE JURUAIflIN 173

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
ASVARELA DE 5AD SIMAD
HARMONIA V. D.
SAIRETE JURO PEREIRA
SERIII6A S.H. 381

CLASSE H - Biii de 10 anos
C.aAREDA CITATIGN-RED
BACANINHA DO MORRO VERDE 250

Raças HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
BRABANCA DIELLE JASPER

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
GORQNA RLEHNA CAVAI 1»

SR JUPÜJÜBA nV TKREAT CITAIIGH
CCPDNA hOA JAOE
COíCHA RÜTH nOVERDALE
-•:bertiha-s hr canoa

CLASSE 0J - de 3 a 31/2 anos
ffAGÍMA MURADA FAGJH
ALcEflTifíA'3 RJR BELMFRA TE
fOROVA ISIS JAM

íLASSE 9S - de 3 1/: a 4 ano;
A.;cí!l:HA 3 ARI SADIA
A.BEPTIKA S AT BANBIHft
CêfOR' ANASTACIA HEADOLAIIE
CORÜtIA MLL NEAMIAÍE

CLAí"- • Íf 4 t 4 J'2 srcí
rí.Esií- jasper

CCORA -LL» CA-"AL:ER te
/lFÍFTlt.A S APi SAMEETA
hico p;rELSiiA cetective fortuna
ecío.va aba rar:a jí^e ^e

CLASSE Cr - fle i l.l » i anos
ALEERTINA S FSM AERCWA lE
ELIEIE ASrAJf.AUí GUSA 30?

'.uA5rE r - dt •' ü 6 jt.oi
íUífiTTW? H'i ATALEiA TE
ALEERTIRA S RJP AlElülA TE
CTíADííuA AiESPlA [RsPIFF

CiAjíE E ■ de 1 4 ■ ínc:
íLCERllW 3 V? U?ABA TE
AIEERTIWS Kl UBAHITA TE

CU.5:£ F, - de T è O èfiOS
E5. ACACEHIfi Ct-ErCFUIUEAD S.SEBAST,
TEOEAS RR ALfEEIIBA 3
CGRONA MARCY JAS^tF

CIASSE G - de O 4 1' anss
PIPEfiS HDPID latiu ECr KT' fl
filfíBTIHA S Mfi TEiEIA
SUATER/ifl PEFEIAA
LOIA JASPER CE SARI ARA

UAjEE H • »4-: í' ;w éUi
AliE-JíIírAlE FSSAV:» Rtt ET
JfNfSlEtD TT Ml;:.-'

tiASít ífi - ;.»f : .-i
ülCMAM

RO
PD

6C3
6C3
EC4
PC
PD

PO
PO
8C4
6C2
6C5
6C1
BC5
BCl
GC4
6C1

Pü
PO
6C3
PC
6C8
6C4

6H6
6C5
6HB
6C2

RO

PO
PO
PO
PO

PD
8tl

PD
m
PD

4/ 1 305 5195 200.3 3.86 ANILCAR FARID YAHIN
4/ 2 305 5092 173.6 3.41 AHTOHIO CE TOLEDO LARA ISTO

4/ a 305 6448 249.3 LH 3.87 H0LAN6RA-HEKRIGUS A. KOPEREIS
4/ 8 303 6178 217.5 LH 3.52 KDLAMBRA-KENRICUS A. KOPEREIS
4/10 305 5872 177.0. LM 3.03 FAZENDA DA TOCA LTDA.
4/ 7 255 4360 143.2 3.28 HOLAMBRA-ALBERT SLEUTJES
4/ a 305 4027 • 143.8 3.57 AGRÍCOLA E PASTORIL SAMTA CRUZ S/A

5/ 8 301 8271 301.1 LM 3.64 KALTER MANTOVAKINl
5/ 1 305 6975 212.1 LH .•  3.04 HOLAMBRA-JOHANNES H.H. VAN DE 6R0ES
VIO 305 6932 276.1 LH 3.98 HOLAMBRA-HENRICUS A. KOPEREIS
5/ 5 305 6065 186.8 LM 3.08 HOLAMBRA-ALBERT SLEUTJES
5/10 305 5611 178.8 3.19 FAZENDA DA TOCA LTDA.
5/ 5 305 5566 186.7 3.35 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
5/ 8 305 5457 160.0 2.93 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
5/ h 305 5308 156.3 2.94 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
5/10 305 4749 154.7 3.26 ROBERTO JUKOUEIRA
5/ 1 298 4336 158.2 3.65 ROBERTO JUNQUEIRA

6/10 305 7788 289.8 LM 3.72 HOLAMBRA-HENRICUS A. KOPEREIS
6/ a 305 5758 235.6 LM 4.09 AMILCAR FARID YAHIN
6/ 3 305 5273 190.6 3.61 FERNANDO JOSE SANTOS
6/ 1 305 4098 142.8 3.48 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

7/ 8 305 7067 252.8 LM 3.M ANILCAR FARID YANIN
7/ 7 305 6174 227.5 LM 3.68 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
7/10 304 6036 189.2 LM 3.13 DANIEL FIGUEIRA CHAVES
7/ 9 297 5559 167.7 3.02 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
7/ 3 305 5242 169.4 3.23 DANIEL FIGUEIRA CHAVES
7/ 0 273 4161 143.4 3.45 DANIEL FIGUEIRA CHAVES

9/ 0 305 6715 240.4 LM 3.58 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
9/ 0 305 4938 148.8 3.01 FAZENDA DA TOCA LTDA.
9/11 305 4766 170.3 3.57 ROBERTO JUNQUEIRA
9/ 7 261 4708 153.0 3,25 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

11/ 1 305 6601 231.4 LH 3.51 ANTONIO DE TOLEDO LARA NHO
11/11 305 3492 115.1 3.30 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

0. Drds.: jjt

2/ 2 305 8130 267.6 LM 3.29 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

2/11 305 7786 247.8 LH '..10 AKRCAR FARID YAHIN

2/ 6' 305 6269 :26.(rL.1 3.61 JOSE ROBERTO VIVIANI
2' 8 305 6229 217.8 LM 3.50 JOSE ROBERTO VIVIANI
2/ 6 293 5568 197.6 3.55 AMILCAR FARID YAMIH
2/ 6 259 4776 164.8 3.45 PEDRO CONDE

3/ 0 305 3427 :cS.6 li; 3.16 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
3.' 4 269 6213 190.6 LM 3.07 PEDFO CONDE
3' 4 305 5120 20^9 AMILCAR FARID YAHIN

3 n "'5 8377 295.0 LM 3 "2 PEDRO CONDE
3' ' Ã05 6533 220.7 LH 3Í33 PEDRO CONDE
3' 3 305 5787 212.1 3.67 AMÍlCAR FARID VAMIN
3' 9 305 4155 151.1 3.64 JOSE POPERTO VIVIANI

4' 0 305 l'.>70ó 330.7 ir, 3.(9 OLVMPIO A. S. A. STOCKLER
1' 3 3^5 S286 259.7 LM 3.13 AMILCAR FARID YAHIN
4/ 0 305 0161 303.0 LM 3.71 PEDRO CONDE
4  5 232 "29a 249.5 LM 3.42 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
4  2 305 6:17 204.3 3.:« AMILCAR FARID VAMIN

4/ 7 3>5 3s7;. 3'"5.^- LH
- c.

PEDFD CONDE
4  3 3067 113.3 v.n HARCrO MErOülTA SERVA

5' . 33Si "''\7 LM 3.4: FEDRO CONDE
2 •3491 :-:.o LH 3. «4 PEDPC CCND-E

•" •'
::4.^ 3.39 Ol-.MPIO A. 5. A. FTOCKLER

6- 7
ò  4

305 10500 29S.6 LM :.84 PEDF'3 COílD-E
275 231.6 LM 3.73 PED93 CONDE

'11 305 3148 253.r LM 3.54 OL-MPIO A. 5. A. STOCKLER
• '11 vi] "325 263.4 LM 3.43 PEDFD CONDE

'' A.N1LCAR FAFID /AMIN

7  ; 'eoj 26?.A LM PDDFr CONDE L
3  â' 222.6 IM FtD?') CONDC
3/ ?

51 í"
223.1' iOND. C-ÍSFlEl dias PEREIRA |
l'ó." ^41 C0N3. GABRIEL OlAS PEREIRA

'1 "• '.4 LM FECRí) CONDE
4Ü: A.NltCAF FARID YAHIN

:o: 4. <|.A-FF.-, ;;i,;.DL5 H.O. BI^^UN í '
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i  iNòme dó animal G.S.

Idade

A/M

Blãs

Làc.

Produj^és (kg) %,
l^eite Goídura èord; PfiQprièlârld)

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
IVRT VIKIHB DA N SDEREHCIA 34
JOSATIKA HASTER PLAN NAFA6AF0S 18
VfiUiYSTREAN SILVER J HIEDIE 13t6
VALLEYSTREAH SILVER 8 3ELHA ET 1367

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
WF STARDÜST CLAUDIA
8I6KAH AnAHOA 6ISELDA 8RAH0F0NE
MISKAK ADELIA GIBA GRAKDFOUE
Iff BRIDA SLEEPIHG NILESTOME 04
PlHE GfiOVE PAL DA VIVIAM 12J
AKDXA 1, ROCH DA SERRA BOCAINA
4ERSVLAMD GAMBOBE TAOPHIMA 131
ADEM GEHERATOR ZAHPA 57
AiR-rtIE JAY-3 01 ANDA 4U-36

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
HUROMIA kEYHDTE JESS 251 78

HIOSSH SILVER JAY EXP 3RD ' 1256
SP81KSV1LLE BS ROSE 97
RftNCY KASIC 00 BUTIA 438
NIAfiARA 1 RELAI»>ft60 RIO ACIKA 9
HAX ACRES BARBO NETA SV 21
HAYRAR SlLl^R BEACON SHEILA 126
PITUBA PN VALENTIRO DO UIRAPURU
PRIHCESS W. PIOÜETES 88
ITACAI PASS CHUVISCO 12

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
EKNISXILLEN BRI6HTEST KARYROSE 30
KAMAMD SLAN SPARKLE 20T 44

CIASSE C3 - de 4 a 4 1/2 anos
HEADOU LAHN S5B HELEN 87 28
6EFRA DA ROSINHA
CÓUfELI MILCOTTE LU2 ROYAL 71
SAHOISTA RUXI DA SAO FRANCISCO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SA)n'A»A HERA 18 CHEFAO 3058
SAI)T'ANA ESTRELINHA 26 VILIKA 3065
NEADOV LAKN SUPERCROSS CHRIS 20

CLASSE D - de 5 a 6 anos
LUANA SPOT DO BUTIA 364
míH DREAN BBB 80P 1305
^KIS LIMAM FG 38
CATIHBAU FLAHULA J. 117 CAMISETA T.
AARR TESUILA STARDÜST

aASSE E - de 6 a 7 anos
CLAUDIA VERÔNICA TITLE DO BUTIA 331

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
FIDALGA TOROKO DE SAO PEDRO
niKA DAS 3 COLINAS

aASSE 6 - de 8 a 10 anos
FARTURA JUSGLER DE S. PEDRO
SRAXPOLA KERCÜLES REY 02
ROCX ELLA D. D. 6EHIHI JILL 57
HAIRA 25 DO BAIRRO 524
HIASARA 2934
:  ::IÜVA 0152
PALOMA YASIRA 6A COIACERA ROYAL 73
miMA UILCOTE 60LDEN LAD ROYAL 74
SAMT'AMHA EDDA 14 FIRESTORN 29

Ratai dERSEY

PO 2/ 3 305 3814 203.4 LM 5.33
PO 2' 4 305 3515 166.8 LM 4.75
PO 2/ 1 305 3291 163.5 LM 4.97
PD 2/ 1 257 2234 119.5 5.23

PO 211 305 7070 324.7 LM 4.5?
GC4 2/11 305 4260 164.3 LM 3.86
GC5 2,11 305 3792 153.8 LM 4.06
PO 2/11 276 3404 156.6 LM 4.60
PD 2- 9 244 3344 166.2 LM 4.97
PO 2/ 9 305 3090 133.2 4.31
PD 2/lí) 305 2719 124.6 4.58

• PO 2/11 256 2198 101.2 4.60
PO 2/10 249 1602 30.0 4.99

POl 3/ 4 305 <636 239.é LM 5.17

PO 3/ 3 305 4513 233.0 LM 5.16
PDl 3/ 0 305 3965 19^3 LM 5.03
PD 3/ 4 271 3623 184.7 LM 5.10
PO 3/ 3 305 3006 130.6 4.34
PD 3/ 1 305 2850 133.3 4.68
PO 3/ 5 305 2452 143.6 5.86
PO 3/ 4 264 2361 108.3 4.59
PD 3/ 5 252 2123 95.8 4.51
PO 3/ 3 263 1514 79.3 5.24

PO 3/11 305 4654 232.7 LM 5.00
PO 3/ 7 301 3348 153.8 4.59

PO 4/ 1 260 4385 233.3 LM 5.32
PO 4/ 0 298 2972 143.2 4.82
PO 4/ 4 278 2940 134.7 4.58
PO 4/ 1 305 2838 123.7 4.36

PO 4/ 7 305 3936 167.2 LM 4.25
PO 4/ 6 293 3644 159.8 4.39
PO 4/ 7 268 3253 159.3 4.90

PO 5/ 3 305 4433 237.7 LM 5.36
PO 5/ 3 305 4225 186.0 LM 4.40
PO 5/ 1 258 4131 170.2 LM 4.12
PO 5/ 7 287 3880 167.1 4.31
PD 5/ 0 285 3495 170.2 LM 4.87

PO 6/ 6 267 4859 212.6 LM 4.38

6C1 7/ 6 305 3731 143.5 3.85
GC2 7/ 5 247 3180 138.3 4.35

6C1 8/ 1 305 5905 179.0 LM 3.03
PO 9/ 7 305 4822 247.3 LM 5.13
PO 9/ 4 266 3909 178.3 LM 4.56
NR 9/ 2 254 3862 194.5 LM 5.04
NR 9/ 3 305 3740 176.0 LM 4.71
NR 8/ 3 278 2546 111.2 4.37

PO 9/ 4 277 2334 119.8 5.13
PO 9/ 4 271 2070 98.4 4.75
PO 8/ 2 254 1794 72.8 4.06

Hro. Ords.: 3)1

5 «OTT
S HOTT

HOLAKBRA-ARHALDUS HJ. HIGMAN E OU

SEKENTES E CABAKHA BUTIA LIDA.

PEDRO DE BARROS KOTT
SEMENTES E CABAKHA BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABAKHA BUTIA LTDA.
FAZENDA STD. ANTONIO DO JARDIM LTDA
MtIRILLO KARTIN
CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
JULIA HACGAFANI BOHAKNQ
CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
CARLOS EDUARDO ZAKPIERE

SEKENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
HOLAMBRA-FRANCISCO SIOOT
CARLOS EDUARDO ZAIPIERE
HÉLIO DE KACEDD SOARES

FAZENDA STO. ANTONIO DO JARDIN LTDA
FAZENDA STO. ANTONIO DO JARDIM LTDA
SEKENTES E CABAKHA BUTIA LTDA.

SEKENTES E CABAKHA BUTIA LTDA.
PEDRO DE BARROS KOTT
CARLOS ALVES DE SEIIAS
OSCAR EHILIO UELKER JÚNIOR
H0LAH9RA-ARKALDUS H.J. UIGRAN E OU

KOLAHBRA-ARINOUS H.J. ttIGHAN E O
ROBERTO VICBITE L(K>ES

HOLAKBRA-ARNALDIiS H.J. HIGMAN E OU
CARLOS ALVES DE SEIIAS
SEKENTES E CABA.NKA BUTIA LTDA.
EDVINO BRUNO AUSUSTIH
MARIA HELOÍSA FAGUNDES EOISS
QRIZABA S/A AGROPECUÁRIA
CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
CARLOS EDUARDO ZAKPIERE
JULIA RACCAFANJ

CATlA mm H PLAN NV-250 DE M. 250 PO 2/ 5 305 2844 125.6 4.42 LUIZ KECTOR SAN JUAN

OASSE DJ - de 3 a 3 1/2 anos
SIAKER VIEH BRASS HIKITA PO 3/ 1 305 8646 372.4 LM 4.31 FAZENDA SANT-AHA DO RIO ABAIXO S/A
SHA6OHBR00X NIPPER CRYSTAL B 95 PO 3/ 3 305 7911 341.1 LM 4.31 FAZENDA SANT-AKA DO RIO ABAIXO S/A
SMAXER VIEH MASS HALLORY PO 3/ 5 305 7552 291.5 LM 3.86 FAZENDA SAUT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAIR NEATHER OESIGHATOR DOLE PO 3/ 3 305 7500 315.3 LM 4.20 FAZENDA SAHT-ANA 00 RIO ABAIXO S/A

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FAIR HEATKER BERNARD DESTY PO 3/ 9 305 7726 336.5 LM 4.36 FAZENDA SANT-AHA CO RIO ABAIXO S/A
FAIR HEATKER GOLD BEATRICE PO 3/ 6 305 6930 292.4 LM 4.22 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAIR NEATHER BERNARD PHOEBE PO 3/ 7 305 5416 266.6 LM 4.92 FAZENDA SANT-ANA 00 RIO ABAIXO S/A

OASSE 0 - de 5 a 6 anos
LUCRECIA PACESSETER DE MARIVERO 163 PO 5/ 7 305 3397 149.9 4.41 LUIZ HECTGR SAN JUAH

Ratai PARDA SUICA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
COSOMA ANA MARlA TITAH
6A11T0 ISIDORO ILAHA TE 269

tô - de 2 1/2 3 3 anos
CSRDHA CKERIE JOHNNY D

m í FINE BINK
mm OXLAKOXA IHRROVER TE
OANTO ISIDORO INAJA 267
t* CUBA IKPROVER TE
ecA BSANDY JOWtNY O
flBilWA HESR^ JOHNNY D TE
CtnSlDADCR DftDIVA THALES
CORO^ Jl^IA TALISHA TE
CU^ IKPROVER DA BEA VISTA

Mro.  Ords.:! 2i

PO 2/ 4 305 4703 181.4 LM 3.86 RICARDO LUIZ ROBIHI PINTO
PO 2/ 5 286 4453 157.4 LH 3.53 JOSEF PFUL6

PO 2.11 294 4208 179.4 LH 4.26 AHIICAR FARIO YAHIH

PO 2/ 9 305 4200 177.9 LM 4.24 8I0VANNI GRAKSUIHHD KOSI
PO 2/10 271 3947 147.3 LM 3.73 AHILCAR FARIO YAMIU
PO 2/ 6 269 3912 144.4 EM 3.69 JOSEF pFine
PD 2/ ? 292 3795 154.8 LM 4.08 AMILCAR FARID YAHIH
PO 2/ 7 269 3780 145.4 LM 3.85 AHILCAR FARID YAMIN
PO 2/ 9 305 3326 147.2 LH 4.43 AMILCAR FARID YAMIM
PO 2/ a 305 3283 119.3 3.63 MÍLT6H DIAS FILHO
PO 2/ 8 305 3060 120.1 3.92 AMILCAR FARIO YAHIH
6C2 2/11 305 2993 114.7 3.83 RUBENS PERRUPATO

sliP [colobofoçQo do Idlltiira tiras íliriütiorBS Lida.
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cipalmente do Japão e da Asia e que
seria o seguinte: e se cada unn de nós
adotasse um conjunto de ações que
nos levasse a produzir por menor
custo, de melhor qualidade e em
maior quantidade, em todas as nos
sas atividades? Embora tal pensa
mento faça parte da vida de muitos, a
verdade é que se todos nós tomásse
mos essa decisão e enfrentássemos
esse desafio, a partir de agora, em to
do Brasil, todos se preocupando em
produzir por menor custo, de melhor
qualidade e em maior quantidade, al
go aconteceria no fim de algum tem
po!
Sem dúvida, os problemas brasi

leiros são inúmeros e de toda ordem.
Só isso não basta, mas é o muito que
cada um dos 140 milhões de brasilei
ros pode fazer! Por menor custo é
mais fácil comercializar, vender; de
melhor qualidade, sem dúvida tudo fi
ca mais fácil e com estes dois aspectos
é possível pensar em aumentar a pro
dução.
Que tal se nossos governantes, a

imprensa em todos os seus campos,
nossas entidades de classe, adotassem
estes pensamentos e em todas ativi
dades passássemos a assim agir, o que
seria do Brasil em poucos anos?

Nova doença da soja compromete
lavouras

Uma nova doença comprometer em até
80 por cento o rendimento das lavouras de
soja de so[a da região Sul e do Cerrado
brasileiro. E o centro da haste, que ataca e
medula das plantas, bloqueando a circula
ção de seiva. Sem meios de se alimentar,
elas acabam morrendo.

E não são poucas as lavouras de sioja
daquelas regiões que podem ter suas pro
duções comprometidas pela incidência da
doença, que até a safra passada, era consi
derada secundária pelos cientistas.

A  informação é do especialista em
doenças do Centro Nacional de Pesquisa de
Soja (CNPSo), da Embrapa, Tadashi Yori-
nori, depois de concluir um levantamento
sobre a incidência da doença nas diferentes
regiões produtoras de soja do Brasil.

Segundo ele, o Paraná é o Estado onde
se encontram lavouras com maior indice de
plantas compremetidas pelo cancro da
haste. Inúmeras lavouras de soja dos muni
cípios de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul
e Minas Gerais também devem ter seus
rendimentos comprometidos.

Yorínori explica que, embora o soja
plantada naqueles Estados apresento sinais
de contaminação do fungo Dloportho pha-
seolorum ainda ó cedo para quantificar os
donos, uma vez que as plonlos ainda ostuo
em fase Inicial de granoçôo.
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No Paraná, os danos causados pelo can
cro da haste são mais severos nos municí

pios de Castro, Tibagi, Palmeira e Ponta
Grossa. Tanto que os especialistas da área
de fitopatologia do CNPSo acreditam em
quebra significativa da produção de soja
naquelas regiões, que também podem che
gar aos 80 por cento.

Sem controle curativo

Os especilaistas em doenças de soja do
CNPSo estão muito preocupados com a si
tuação. E não é para menos. Caso os pro
dutores de soja não fiquem atentos à inci
dência do cancro da haste, adotando as re
comendações da pesquisa, os 9 milhões de
hectares tradicionalmente ocupados com
soja podem ter sérios prejuízos - Enfantiza
Yorinori.

E que o cancro da haste não tem con
trole curativo por ser uma doença nova -
apareceu pela primeira vez a nível epidêmi
co na safra passada - e por ser transmitido
através do plantio de sementes contamina
das.

Já que praticamente todas as regiões
produtoras de soja do Brasil têm condições
climáticas favoráveis à disseminação da
doença - que se espalha com facilidade
quando são registradas altas temperaturas e
altos teores de umidade - todo cuidado é
pouco com o plantio de variedades que
apresentem algum grau de tolerância ao
fungo e a utilização de sementes de boa
qualidade. O CNPSo aliás, está fazendo o
levantamento das variedades menos susce
tíveis à doença para poder recomendá-las
aos produtores.

Yorinori lembra que, provavelmente,
o fungo causador do cancro da haste deve
ter sido introduzido nas lavouras, através
de sementes contamindas. Com uma boa
chuva e ventos fortes são suficientes para
Gspalhar o fungo, em pouco tempo a dis
seminação da doença pode ser generaliza
da.

Cuidados

Os especialistas em doenças do CNPSo
estão procurando gons resistentes á ação
do íungo causador do cancro da haste. Este
porém, é urr. trabalho de melhoramento
genético demorado, cujos resultados são
obtidos o longo prazo.

Não ó por outra razão que Yorinori re-
comondü aos produtores a prevenção da
incidüncio da doença om suas iovouras,
•através do utilização de técnicas simples
como o troiamentü do sementes antes do
plantio, )0 quG u doença ú transmitida por
sementes contaminadas. O pesquisador re-
comonclj tíimbém a rotação da cultura com
c milho. Um bom prupofo do soio com ara-

r; fjríujjoom tambén. do ser dispensa
do. Njíj SC podr doÍKar restos de culturas,
poi.a üles püdcin servir de ho:i>odfiirGs ao
lunof..

Outra mr.omciidaçac impuriante se
jundti Vofinori iodos os produtoros que
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Npmê clò animal

Idade Dias Produções (kg) %
G.S; A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprletârió

>> CoÍQbofQCQo cIq Editora. dos CriodorES lida.

E  - de 3 a 3 i/2 a
SAHTO ISIDORO ISHEHIA 1226 RO 3/ 1 305 6320 234.3 LH 3.71 JDSEF PFÜL6
SIETNA AGRES BALISOH FRITZY 197 FOI 3/ 2 304 3989 138.0 3.46 A6R0PECUAfiIA ITAPEHIRIH S/A

QJíSSí K - de 3 1/2 a 4 anos
8AH UAL TB SHORIROP PD 3/ 9 305 7584 277.4 LH 3.66 SYLVIO lASI OUHIOR
BEHA VUE laSTAR IRHA PO 3/ 7 305 6423 255.4 LH 3.98 ALBERTE VILELA
KOISIER KKDLL H PET TUIH 964 FOI 3/ 7 259 4766 176.9 LH 3.71 ft6R0PECUARIA ITAPEHIRIH S/A
RUPIIMSER BERHICE PO 3/10 305 4741 176.7 LH 3.73 SYLVIO lASl JUHIQR
FRAHCARS PC 3/ 9 305 3919 152.0 LH 3.88 ROBERTO SIHDES

CLASS CJ - de 4 a 4 1/2 anos
RAPOSO DA HERTA FOI 4/ 0 300 3343 133.9 4.01 niLTON DIAS FILHO

CIASSE CS - de 4 1/2 a S anos
SAHTO ISIDORO 6ABI 6136 PO 4/ 9 301 6920 250.2 LH 3.62 3DSEF PFUL6
LANEXIHSKAY PO 4/ 9 305 6712 254.4 LH 3.79 8I0VAHHI BRAK6UINK0 6R0SS
CLARICE DA BV 6C2 4/ 7 305 5423 199.0 LH 3.67 ROBERTO SIHQES
SAHTO ISIDORO OÍCIA 6169 PO 4/ 9 267 3276 126.8 3.87 30SEF PFUL8

ElASSE D - de 5 a i anos
SAHTO ISIDORO FRAHCISCA F120 PO 5/ 9 304 5245 211.7 LH 4.04 JDSEF PFÜL6
CQRONA IHDIAHA KEtRY PO 5/ 5 305 4502 159.9 3.55 AHILCAR FARID YAHIN
CORID» aiAJttA KARRY PD 5/ 1 305 4158 159.1 3.83 AHILCAR FARID YAHIN
HQEKA DA BELA VISTA 6C2 5/ 7 245 3668 138.1 3.76 ROBERTO SIHOES
CORIDiA RAUDE KARRV TE PO 5/ 5 270 2868 123.2 4.27 AHILCAR FARID YAHIN

HAS^ F. - de 7 a 9 anos
CACHOEIRA FRIEHDS eEARIH6'S PO 7/ 2 305 5072 19B.1 LH 3.91 NELSON HAKCINI NICDLAU
SA9 CARLOS HARRECA PERFGRKER PO 7/ 5 305 4681 178.9 LH 3.82 RUBENS PERRUPATO
GORDHA ̂ HIE HARRY PO 7/ 4 297 3927 168.B LH 4.30 SEBASTIÃO HARIKHO DA SILVA

CLASSE 6 - de 9 a 10 anos
CQROHA TRANS-LILA 2 KARRY PO 9/ 7 280 4046 144.4 3.57 AHILCAR FARID YAHIN
CQROHA T. E. RASUEL TALIStlAN PO 9/ 4 305 3820 125.0 3.27 AHILCAR FARID YAHIN

CüfiSE H - oais de 10 anos
ORA 19404-97 XÜSSHACHT PO 10/11 305 6305 226.7 LH 3.60 JOSEF PFULB
CCROHA DULCE KEDALIST PO 10/ 3 305 5510 218.7 LH 3.97 AHILCAR FARID YAHIN

Raca; PARDA SUICA

CIASS£ AS - de 2 1/2 a 3 anos
CORORA LISBDA TITAN PD 2/ 9 305 5144 181.4 LH 3.53 AHILCAR FARID YAHIN

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anas
CDItOHA IHKA B Klt(6 PO 3/ 8 305 6634 234.8 LH 3.54 AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE 0 - de 5 a 6 anos
CORtülA 6AIL n. STRHCH
CORflHA NONV PERFIMER T. E.
COROJÍA LüAíBI FHFDra®! T. E.
APR HAflia PERFORRER 1

PO
PO
PO
PO

5/ 7
5/ 3
5/ 5
5/ 7

305
305
305
270

6610
5205
4265
3377

250.6 LH
190.2
172.1
126.2

3.79
3.65
4.04
3.74

AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID Y/HtlN
FERNANDO PRADO REHHO

QASE F. - de 7 a 8 anos
Ci^ ALBAHY IHFROVER
mmiA IKPRQVER B9R CAFE

PD
6C1

7/ 5
7/11

305
305

6419
4526

247.8 LH
163.7

3.B6
3.62

iUtlLCAR FARID YAHIN
FRANCISCO PRADO REHKO

OA^ 6 - de 8 a 10 anos
CIBtffilft T, E. HARINA TALlSHAtt
mm ciniHiA tnin

PO
PO

8/ 4
8/ 1

305
305

6115
5652

210.7 LH
179.2

3.45
3.17

AHILCAR FARID YAfllH
AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE H - sais de 10 anos
mm m kedalist PO 11/ 4 305 5845 202.9 LH 3.47 AHILCAR FARID YAHIN

Racai fiUEIBt^y
qrwff OS - de 3 1/2 a 4 anoa
PM PAÔATY T(H> PILOT D ABADIA L-213

aAS^ CS - de 4 1/2 a 3 anoi
m H1 D ABADIA

afiSSE F. - dfi 7 a 9 a
W D ABADIA
D ABADIA

AH-87
Afl-91

CLASSE 9 - de 9 a 10 anos
- CHUTE T Dfi-"" L-124
PAI KOISft T leiST O ABADIA L-127

AH-I3
R/SEE H - isis de 10 anos
mJtíd ABADIA

PO 3/11 302 4436 182.9 LH 4.12 CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA

ni 4/11 301 3607 141.6 3.93 CUSTODIO CABRAL DE AlISICA

H1
H3

7/ 0
7/ 0

305
296

4201
2802

140.4
128.9

3.34
4.60

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA

PO
PO

8/ 5
9/ 4

305
305

5440
4718

218.6 LH
176.5 LH

4.02
3.74

CUSTODIO CABRAL DE ALHEIDA
CUSTODIO CABRAL OE AUSIDA

Hl 11/ 8
C3SSSS3SS

305 4856
:3SaS8SS3

146.8
3ssss3s:3ssa

3.02
:33assssi

CUSTODIO CABRAL DE AUSIOA

Aarai 6IR

CIASE A - Ate 3 ano
fmm m i^asilia

CLASSE OJ - do 3 o 3 1/2 t
ESTAHPA ESA6IL1A
ISÜ.DAIf
ZfiSAIâ DA CAL

fXmSi 03 • de 3 1/2 o 4 {
CA Em
ItiETA RASiSSIRO DA CAI
RJ EOiCSIfi S"

OASIE W - de 4 a 4 1/2 msi
lIBA lE
EAm.A Ml

CA Fl^nSTE

- úe 4 1/2 a 3 asos
rtfiiA
m& lium CAI
KÍEEA

Fílfl

PO l/ll 305 2432 110.1 LH 4.53 1

PO 3/ 0 305 3523 173.2 LH 4.92 1
PO 3/ 0 305 2752 128.8 4.69 ,
PC 3/ 2 268 Í74B 91.9 5.26 1

IS 3/ 9 305 2973 123,; 4.15 .
PC 3/ 7 289 2931 126.8 4.33 1

3/ 0 305 2674 135.0 LH 5.05 1

PO 4/ 1 291 2236 131.6 5.89 1
PO 4/ 4 244 1552 71.5 4.61 1
fl 4/ 4 264 1242 59.1 4.76

PO 4/ 0 305 3057 136,5 LH 4.47
PC 4/ 6 273 2490 110.6 4.73
HO 4.Í1 305 2459 117,0 4.79
CCl 4/n 749 2374 100.0 4.21

F

F

J

S

AZ. BRASÍLIA AStOPECUARlA LTCA.

AZ. BRASÍLIA ASHQFECtlARlA LT^.
JOSE LÚCIO RESENDE

DOHATO DE f

DAO 6ASR1EL DA COSTA N .
SAIRIEL DOHATO DE AHBSJíDE
XENIA A6RIC0IA E PECUfôllA LIOS.

A6RIEL DQRATO DE AHMADE
QROAHIZACAQ BRASIL VILELA LT^
TASSO ASSiniCAO O^A

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE
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nSETA
ATALAIA OA FAIKSSTE
FOEnm DA FAROESTE
eaUBA DA FAROESTE

CLA^ D - de D a 6 anos
BA91TACA0 ST HUMBERTO
LA. ES>AOILHA
0EKE2A P. DA CAL
fiXENARA DA FAROESTE
CAIZIKHA DA FAROESTE

E E - de 6 a 7 anos

J. DELICIA
E^I^
AFRICAKA DE BRASÍLIA
laCA DA CALCiaAKDlA
C^TRt^ DA FAROESTE
DQU^ DA FAROESTE

E F - aais de 7 anos
A DE BRASÍLIA

DE E
PRIOESA DE ̂ SILIA

'NoíTiEiclo animal G.S.

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gordl Proprietário'

SAIPUR DA CALCIOLAMDIA
:"lLlffllA
BAIA DA CALCIOLANDIA
9AIGBIA DA GALCIOLAIiDIA

SaiZA
'  A M AVfltíCA

wmn STD KimBERTO
tUaiBIA DA CALCIEHJUffilA
e. A. KARTIBUEIRA
TAÇA DA CAL
C..A. FACAlúe'^
SEDE KK  CAI
IB^MIA
C. A. IfDTICIA
ROTRaAX DE BRASÍLIA
SOLA niSSU DE ffiASILlA
TAEAR
imiCARIA

SARQIIHKA

C.A. CATITA
ALTAKEIRA
MIRA DA FARffiSTE
eaiHA
TSaiCA DA POTY VR
C A AROTINA
ClffiSERELA DA FAROESTE
JETEIA DP 11
OASUÍCA DA F(»mESTE
COPAGAB/UtA DA FAROESTE
tardia da POTY VR
PI^ DA FARISSTE
ALCATEIA DA FAROESTE
CALIA DA FAROESTE
0IAR6U1A DA FAROESTE
Ef^l DA FAROESTE
^ DORA OA FAROESTE
BAt^A OA FAROESTE
FAIESDA DA FAROESTE

Satat 6IR

CLfôSE F - oais de 7 anos
TATA

Racai eiR I HQL. (OIROLAiSIO)

ÜASS A - Ate 3 anos
PTBEKBRAPA
PTB SARARA

D3 - de 3 a 3 1/2 ano^
PTBREFffiDlA I
PTB EVITA
PTB HELENA
PTD BRASSAIA

B

74P
BP-27

P 72
BP36
1248B

CIASSE BB - de 3 i/2 a 4 anos
PTD CimPAlKKA BB320
OIACÜI DE BtlHA 01 A2
PTB GAKELIA 313VD

QASSE Cd - ds 4 a 4 1/2 anos
PTB fiiSSIITA BP-SB

CIAGS D - de 3 a B anos
tOBSIOSERDA

tUiSSB E - de 6 a 7 anos
PTD TANSBllCA BA-
RfilSIOFADA

PO 4/ 9 305 2322 114.6 4.94 6A6R1EL DOKATO DE ANDRADE
PC 4/ 8 268 1780 76.1 4.28 TASSO ASSlBtCAO COSTA

TASSO ASSUKCAO COSTAPC 4/ 7 251 1610 67.9 4.19
PC 4/ 6 248 1176 48.2 4.10 TASSO ASSUnCAO COSTA

6C1 5/ 2 305 3453 146.1 LH 4.23 30SE FRANCISCO JUXSUEIRA REIS
NR 5/li 305 2506 107.6 4.29 JOftO 6ABRIEL DA COSTA NORtDttA
PO
PC

5/ 0 255 2103 97.0 4.61 6ABR1EL DONATD DE ANDRADE
TASSO ASStfflCAO GtSTA5/ 9 268 1740 71.0 4.08

PC 5/ 3 305 1136 90.2 4.42 TASSO ASSUNCAO COSTA

PC 6/ 5 270 3938 182.2 LH 4.63 KENIA ASfllCSLA E PECUARIA LTDA.
PC 6/ 3 305 3445 142.9 LM 4.14 ANTONIO JOSE LUClü 0. COSTA
NR
PO

6/ 7 305 2991 196.1 LH 5.22 XENIA ASRIGOLA E PECUARIA LTDA.
6/ 7 305 2919 139.8 4.69 FAZ. BRASÍLIA A6R(9>EaiARIA LTDA.

PO 6/ 2 305 2707 lOB.B 4.02 6ABRIEL DOXATO DE ANDRADE
PC 6/ 7 305 1748 74.6 4.27 TASSO ASSUNCAO COSTA
PC 6/ 1 304 1460 69.7 4.90 TftS») ASSUNCAO CtOTA

PO 11/ 0 305 4158 196.1 LH 4.72 FAZ. BRASÍLIA ftSRDPEGUARIA LTDA.
PC 9/10 305 4073 169.6 LH 4.16 ANTONIO JOSE LÚCIO Q. COSTA
PO 10/11 305 3945 182.7 LH 4.63 FAZ. BRASÍLIA ABROPECUARIA LTDA.
PO 12/ 7 305 3875 180.9 LH 4.67 FAZ. BRASÍLIA AStOPECUARIA LTDA.
KR 15/ 6 305 3701 164.3 LH 4.44 KENIA ASRIGOLA E PECUARIA LTDA.
PO 8/ 7 305 3480 179.6 LH 5.05 6ABRIEL DOHATO DE ANDRADE
KR
PO

7/ 3 305
305

3467 179.7 LH 9.18 KENIA A6R1CQLA E PECUARIA LTDA.
B/11 3263 172.3 LH 9.28 6ABRIEL BONATQ DE lUIDRADE

PO 7/ 4 305 3252 196.5 LH 4.81 BABRia DONATO DE ANDRADE
PO 7/ 4 305 3237 176.3 LH 9.49 GABRIEL DOHATO DE ANDRADE

ecl 12/10 302 3147 116.6 3.77 KENIA ASRlCQLA E PEQIARM LTOft.
PO 8/10 299 308/ 125.3 4.06 ANTONIO ZOS LÜCIO 0. GOSTA
6C1 9/ 5 252 306L 149.1 LH 4.87 JOSE FRANCISCO JU^DEIRA REIS
PO 12/ 8 309 3018 621.7 4.03 JOSE EUSTA6U10 HESSIITA
KR 13/10 309 3009 123.5 4.11 ANTONIO JOSE LÜCIO D. CDSTA
PO 10/ 9 309 2977 135.8 4.96 JOS ElSTAfiülO ffiSSOITA
1» 10/10 305 2918 114.3 3.92 ANTONIO Jl^ LÜCID 0. COSTA
PO 9/ 9 288 2897 149.8 LH 9.17 SABRia OfBtATO DE ANDRADE
PO 7/ 4 305 2842 131.3 t.62 SADRia OOfBlTO DE ANDRADE
PC 9/ 5 305 2799 101.8 3.64 KENIA AQtlCQLA E PECUARIA ITDA.
tffi 12/ 4 305 2744 113.8 4.19 ANTOUO JOSE LUGIO B. COSTA
PO 14/ 9 271 2678 123.B 4.62 FAZ. BRASÍLIA ASIOPEQMRIA LTDA.
PO 11/ 0 305 2675 110.7 4.14 AKADEU DlUütTE LAffilA
PC 9/10 277 2644 116.2 4.39 SABRia DONATO DE ANDRADE
8C1 9/ 6 305 2609 109.0 4.18 KENIA ASfICQLA E PECUARIA LTBA.
PC 7/ 7 277 2953 109.1 4.27 6ABRia DONATO DE AMIE
NR 9/ 9 305 2486 110.9 4.46 AHADEÜ DUARTE LANXA
PC 8/ 4 249 2434 113.6 4.67 KENIA agrícola E PECtORIA ITBft.
PO 9/ 8 305 2352 98.7 4.20 JDAO GABRia DA GOSTA KQRO»»
PO 9/ 0 305 2352 93.2 3.96 ORSAHIZftCAO BRASIL VILELA LTDA
PO 10/ 2 305 2196 86.5 3.94 TASSO ASmAO C^A
PO 7/ 0 258 2079 95.0 4.97 EDUARDO FALCAO DE CARVALHO
PO 9/ 2 305 2070 99.2 4.79 AMADEU DUARTE LANHA
HR 9/ 4 305 2053 82,7 4.03 JDAO SABRia DA GOSTA NStONHA
Kl 10/ 2 305 1754 69.9 3.99 TASSO ASSUNCAO GOSTA
KR 9/ 3 300 1710 72.4 4.23 AHADBI DlUfflTE LANHA
PO 9/ 3 286 1670 67.2 4.02 TASSO ASSUNCIU) COSTA
PC 7/ 6 261 1690 72.8 4.41 TAS^ ASmAO COSTA
PO 9/ 4 256 1630 51.6 3.17 AHA9EU DUARTE LAIOA
PO 10/ 3 305 1595 69.4 4.39 TASSO A^liSCAO COSTA
PC 9/ 3 285 1566 62.3 3.98 TASSO ASmAO COSTA
PC 7/10 262 1468 64.5 4.39 TASSO ftSâlKGAO COSTA
KR 9/ 5 297 1334 67.0 9.02 TASSO ASStDfCAO COSTA
PO 13/ 8 305 1298 55.2 4.29 TASffl ASSUNCAO OSTA
PC 7/ 5 297 1230 51.1 4.19 TASSO /âSUHCAO GOSTA
PC 8/ 4 273 1118 48.9 4.37 TASSI ASmAO CtBTA
KR 7/ 3 294 907 35.5 3.91 TASSO ASSStCAO GOSTA

Nro. Ords.t 3x

PO 11/ 8 305 3250 148.0 4.95 sASRia DütATO CE mm

Nro. Ords.i 2x

2n 2/11 305 2703 102.8 3.80 PAULO CE imso BITTENCOURT
2fl 2/ 9 305 1775 77.5 4.37 PAULO DE THAR^ BITTEmiT

2H 3/ 4 305 3710 153.9 LH 4.14 PAULO CE TKfUfSO BlTTEOl^T
2H 3/ 0 305 3627 142.7 LH 3.93 PAULO BE THARS) OIHEIRMiT
2fl 3/ 0 290 3609 140.2 LH 3.88 PAULO íi. TRARSO OmaCOiEIT
«13 3/ 4 305 2712 115.6 4.26 PAULO CE TUA!^ BITTENGMn

•  HI3 3/ 9 305 3908 140.6 LH 4.01 PAULO Cf IHARS) BITTBtCIHlT
81 3/ 6 309 2132 83.5 3.92 PAULO DE THARSO BITTaCQlRT

1  3nt 3/11 269 1899 86.2 4.69 PAULO CE THAS9) BITTENCQ^T

2M 4/ 2 305 2992 125.5 4.29 PAULO CE THARSO BITTERCQtm

ni 5/ 2 297 3364 190.5 LH 4.47 LILY KiUinfE DE URVaUO

6/3 262
6/ 2 295

Ratai PRSGSUZA

CUSSE F • oais de 7 anos
IffflLA DO PICA PAU ARARELO 2064
íUmiRHA 00 PICA P mStELO AH-2034

4130 17B.9 LH 4.33 PAULO DE TIR^ 01TTERCQ9I
3518 151.8 LM 4.31 LILY RÜIOIS CE CARVIRJIO

.=cirsc3aG3B3asrat3C3air=ae3suaissi£3aasBsaaB3Baast

lU 8/ 6 305
H1 9/ 1 305

57W 236.2 LH 4.45 QISTDDJO CmH Cl ALISIPA
4000 190.2 LH 4.51 CUSICDIO C<©tfeL DE AOtElCA

[ColobofQÇQo do Editura dus Eriadoriss Ltda^

seuspeitam da ocorrência do cancro da
haste em suas lavouras, devem entrar em
contato com técnicos da cooperativa mais
próxima. O pesquisador esclarece que as
plantas doentes apresentam inicialmente,
pontuações negras na haste, que evoluem
para manchas castanho-avermeihadas. As
plantas atacadas ficam com folhas penden
tes, como se tivessem sido afetadas pela se-

Maiores informações com a Assessoria
de Imprensa do CNPSo, que agora está
atendendo em sua sede própria, localiz^a
a Rodovia Carlos João Strass (Acesso Or
lando Amaral) Londrina/Warta - Caixa
Postal: 1061 CEP: (0432) 20-4166; Telex
t432) 208.

ERVA.DO.RATO
A conhecida erva-do-rato ou cafezinho

(Palicourea macgravii) trata-se, realmente,
de uma erva tóxica e, dentre 10 plantas es
tudadas, é a espécie que mais ocasionou
mortandade de bovinos e, consequente
mente, é a que mais proporcionou prejuíjo
à pecuária. Este resultado é um dos recen
tes trabalhos publicados pela Empresa
Goiania Agropecuária (Emgopa) e a Uni
versidade Federal de Goiás (UFG), assinado
por seis pesquisadores, no qual foram ana
lisadas plantas julgadas como tóxicas por
proprietários, peões e médicos-veteriná-
rios, em dez municípios do Estado de To
cantins.

Também foi confirmada a ação de ou
tras quatro plantas, conhecidas pelos no
mes populares de chumbinho (Lantana ca-
mara), mandioca brava (Manihottrlpartita),
crista-de-galo (Asdepia curassacica) eerva-
da-flor-branca (Bonafousia juruana). O le
vantamento botânico nas microrregiões
estudadas não só permitiu constatar a
ocorrência e distribição de algumas espé
cies na literatura como plantas tóxicas, as
sim como permitiu também desmisticar
crendices.

É o caso da mirindila (Buchenavia gran-
dis), considerada como abortiva mas que
nos experimentos não apresentou tal ação.
Também a erva-da-flor-roxa (Psyhotria
bracteocardia). o pequizeiro (Caryocar bra-
siliense) e a bananinha (Heliconia) não al
teram o estado clínico dos animais. Por sua
vez o bordáo-de-velho (Samanea saman)
demostrou apenas uma ligeira perturbação
digestiva nos bovinos.

Os animais usados nos experimentos
eram bovinos machos ou fêmeas, novos
desmamados ou novilhas gestantes. Antes,
foram examinados clinicamente e submeti

dos a exames laboratoriais, para testar sua
sanidade. Após a ingestão das plantas re
ceberam pastos, ração e permaneceram em
boxes individuais ou soltos om piquetes
para observação e exames clínicos periódi
cos.

Quanto aos municípios abrangidos polo
estudo foram Araguaiana, Babaçulândia,
Xambioá, Colinas de Goiás. Pedro Afonso,
Formoso do Araguaia,Gurupi, Miracoma do
Norte, Porto Nacional e São Miguel do
Araguaia.

A publicação mencionado ó o "Informa
tivo Técnico" n'- 2 ■ Toxidade de Plantas
para bovinos na região do Estudo dc Goiás.
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Produtos

e Serviços
URUCUM PODE SER UM GRANDE

INVESTIMENTO
riantar urucum pode ser um negócio

muito lucrativo, de acordo com o pesquisa
dor Mário Fonseca Paulino. da Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais -
Epamig. O urucum é uma planta rústica,
originária da América Latina e pouco ata
cada por pragas e doenças. Segundo Pauli
no, o cultivo de variedades melhoradas de
urucum proporcionam produções de até 2
mil e 400 kg por ha. por ano, e atualmente
no mercado, o quilo está a 50 cruzeiros.

Para Paulino, que dirige uma pesquisa
com o produto na Unidade Especial de
Pesquisa da Epamig, em Governador Vala
dares, a grande vantagem do urucum é em
relação a perenidade, pois cada árvore po
de durar de 20 a 30 anos. Seu consumo se
dá em países europeus, asiáticos e também
nos Estados Unidos, sendo um produto de
muita procura no mercado exterior.
O urucum pode ser plantado em consor-

ciação com milho, mandioca e feijão, dimi
nuindo os custos de implantação do pro
duto. E, na Unidade Especial de Pesquisa
da Epamig em Governador Valadares,
existem experimentos da cultura consorcia-
da com milho e mandioca há três anos,
para estudar sua adaptação e produtividade
às condições do Vale do Rio Doce. Segun
do Paulino, a planta tem apresentado ex
celente desenvolvimento, mas ainda não
chegou ao ápice de produção.
O motivo da atual grande procura do

urucum está baseado nas recomendações
da FAC sobre o perigo do uso de corantes
artificiais. A organização Mundial de Saúde
também tem estimulado muito o uso do
corante extraído do urucum por ser um
produto natural, que não prejudica a saúde.

Muitos países como Peru, República
Dominicana, Jamaica, Equador, Colômbia.
Quênia, Samoa Ocidental e índia, são
grandes produtores e exportadores de uru
cum. Segundo dados do IBGE, a produção
brasileira é de apenas 600 mil kg por ano,
sendo que o consumo norte-americano de
sementes de urucum em 1982, foi de mil
toneladas.

O pesquisador Paulino ressalta que.
além, de sua ampla utilização na indústria
de corantes, laticínios, panificação, em fri
goríficos, em ração para aves, na culinária e
no tingimento de tecidos; o urucum atua
como árvore ornamental e melífera, E ga
ranto que com a atual visão da cultura, sua
procura tondorá a ser progressiva, princi-
pnlnioniü no mercado externo.

IVA BUSCA WOVOS ESPAÇOS
NO MERCADO.

O Laboratório IVA S/A, empresa espe
cializada om saúde animal, introduz em 90
(quando completo 30 anos) um plano do
roosiriituroçoo. Nele üsíúo incluídas olgu-
nios altoroçoór. nor. produtos, maior únfose
00 setor do comunicação, olcm do incro-
monto o íüorpanizoção da equipo do von

A mota ó. com ente plano, aumoniar
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Nomèicloflhlfhal

ildaóé Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Lèítê Gordura Gord. Proprietâftp

ColoborocQo do Filitofii dos Criadares Ltda.

Racai aiZERA Nro,. Ords.i 2»

CLASK E - de 6 a 7 anos
JASaiNE JP PC 6/ 2 305 3840 212.8 LH 5.54 ESTAKCIA KAIKREJ AP^OPECUARIA LTOft

Racar KESTIGA Nro. Ords.i 2x

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DEPUTADA NR 6/ 6 305 1889 •  59.8 3.17 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

CLASSE F - lais de 7 anoi
AJUDA Iffl 9/ 1 305 2997 91.5 3.05 CARLOS ROBERTO PINTO KtOlTEIRO
eUAKASARA N2 9/ 1 305 2657 87.9 3.31 CARLOS ROBERTO PINTO K8NTEIR0
SERRA NEGRA NR 9/ 2 305 2607 84.0 3.22 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
BARATA 40 i« 8/ 9 305 2430 75.8 3.12 CARLOS ROBERTO PINTO MtMTEIRO
LANCHONETE NR 9/ 2 305 2393 75.8 3.17 CARLOS ROBERTO PINTO HfflITEIRO
TEStURA m 9/ 2 287 2354 75.5 3.21 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
BEZDURA m 7/ 3 305 2277 70.5 3.10 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
ALVORADA Iffl 9/ 1 305 2214 73.5 3.32 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
ANTA NR 9/ 4 273 1730 53.9 3.12 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

LACTACOES ATÉ 365 DIAS

II DIVISÃO

Racat KOLAHSESA PRETA E BRANCA

CLASSE AA - Ate 2 anos
P PAIAOIKA FROSiy 1971
HAB PASST IARA

a AJ - de 2 a 2 1/2 anas
CALDAS TRASITION JUÇARA TE 201
CALDAS APOLLO RORIANA
SRIHALDA KORACIO ALURAR61
OlNAfllCA SIKDN DO SAPUCAI
I»l HORTEtíCIA 11]
SPECIAL PffiCOCE 2 PABST 543
SPECIAL SRAUFl 4 TDNY 605
P. QRTOLAt) RAQAHASXA 1943
ARETtiSA VALIAHT FONT
TEBRASA ROCX IPAHEKA LITUASA 2117
P. OCAHA RADASASXA 1950
P. QRTaOÍÍA 6UARAHY 1935
ISl. ISLISA JUVEttlLIA HlUTOP 785
JOBATINA SAO SUIRIHO 135
ASTEGA CASCADE FOliT

JAPONESA RASIC ÉPOCA 693
P. ORLANDIA mmSKA 1944
P. ORSELA HADABASKA 1942
SPECIAL HlRASa t IHXA SHEIK 578
CARISMA JASOII VA 310
JURUPEfiA SAO BUIRIND 166
DARCILA ASTRO 00 SAPUCAI

CUfôSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
P.OCA CASCADE 1910
TEUAC HDDIERttO HL
I6H KDVA BREJEIRA
CALDA FORO aEQNQRA 208
BiLSE JASPER L.
TSIU BLACK RITEfi RL
taajauia frosty rl
FOHT ACACIA ttlLESTOIíE VALIAHT
TURBltlA XEANEOY ta
SPECIAL RARURA 2 HISTV 539
JACARARDA SAO SUIRIRO 69
(MIESA KDILOU NILESTQJIE AS
TIRDIEZA DA SAPUCAI
OaiHOTA NASRETT CHIEF DO SAPUCAI
SPECIAL DIAUA 2 OAX STAR 547
P. COtDINA JQE 1906
^ECIAL LIRA 2 JUSTIH 511
^CIAL RmTARHA 3 JETSTAR 537
SPECIAL ATJE 2 FRIEKD 512

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
R.L, 911^ JORDA»
^ ILKADA ROUOTAIKEER 6A5UE1RA 644
PASEtI JD8 EÍAIE
IRIVA RIQUEJA 1(31
SPECIAL JOPl 2 niSTY 469
08 IINPIA AHTHIBIY FLORIDA
SPECIAL PCllY 1 HIllTQP 415
90 ITAPARICA RATACOR EHISRA 362
RAIVA JOYCE EIEVATIDH-RED
niSAIETE ROYAL AIDAHY ^ 95
5. ami ASBA 2 POllIIClfiM 493
MA mmi VIRODECA 911
£«CIAl CASCATA 1 HlllIO? 407
REFORRA EtW

CIASSE 63 - d» 3 1/2 a 4 cnw
WIDIA OfiX 9TAS VASIUl PAU D'ALHO
PAU) EASIE CHAIPMi RATE
FRARCI3 JOANA HDKEI^ATIA CEll 435

Kro. Ords.i 2x

PO 1/10 365 5308 178.6 3.36
PO 1/11 328 5307 194.7 3.67

PO 2/ 4 355 8026 294.1 3.66
PD 2/ 3 365 7665 275,6 3.60
6C2 2/ 1 352 7408 237.7 3.21
6C2 2/ 4 318 7008 180.9 2.58
PO 21 5 365 6920 254.0 3.67
PO 2/ 5 363 6586 182.4 2.77
PO 2/ 4 365 6273 204.2 3.26
PO 2/ 2 365 6270 216.7 3.46
6C5 2/ 4 354 6269 193.1 3.08
PO 2/ 3 365 6000 198.7 3.31
PO 21 3 319 5848 194.4 3.32
PO 2/ 4 310 3682 198.8 3.50
PO 2/ 5 365 5612 185.8 3.31
fflIB 2/ 2 365 5233 175.3 3.35
6C2 2/ 1 365 4871 174.3 3.58
PO 2/ 5 348 4721 167.1 3.54
PO 2/ 2 349 4705 162.7 3.46
PO 2/ 2 365 4601 166.0 3,61
PO 21 5 321 4192 122.6 2.92
6C1 2/ 0 340 4008 134.2 3.35
PO 2/ 5 3F5 3897 128.8 3.31
6C1 2/ 4 338 3610 120.4 3.34

PO 2/ 7 365 9821 328.3 3.34
GGl 2/ 8 365 9087 320.9 3.53
PD 2/11 365 8281 273.6 3.30
PO 2/ 7 365 7991 296.5 3.71
GHB 2/ 7 323 6932 269.8 3.09
GC2 2/ 7 343 6665 229.9 3.45
GC2 2/ 8 328 6437 226.2 3.51
PO 2/10 365 6353 214.6 3.38
Kl 2/ 0 341 6112 212.8 3.48
PO 2/ 6 354 5840 179.2 3.07
GCl 2/11 339 5672 184.6 3,25
GHB 2/ 6 365 5641 214.9 3.81
PC 2/ 9 344 5602 168.3 3.00
GCi 21 6 308 4843 135.8 2.80
PO 2/ 8 306 4592 173,8 3.78
PO 21 8 311 4475 157.7 3.52
PO 2/11 311 4297 137.4 3.20
PO 2/ 8 319 3315 100.4 3.03
PO 2/10 330 3200 loe.B 3.40

PO 3/ 0 365 8593 295.9 3.53
GHB
PO

3/ 4 365 7683 243.2 3,17
3/ 4 365 7569 263.8 3.49

GC2 3/ 2 365 6078 194.1 3.19
M3 3/ 5 312 5696 177.9 3.12
PO 3/ 3 336 5155 200.8 3.90
PO 3/ 1 307 5094 176.5 3.46
PO 3/ 1 336 4941 168.7 3.41
PO 3/ 3 357 4580 173.0 3.78
0K 3/ 2 350 4438 126.9 2.B6
PO 3/ 1 315 3811 117.5 3.09
GC? 3/ 1 319 3690 119.2 3.23
PO
PC

3/ 3 314 3383 154.8 4.58
3/ 3 365 2565 97.7 3.81

EC6 J/11 344 10127 276.5 2.73
PO 3/10 327 10097 383.B 3.85
PO J/10 356 7018 265.0 2.94

FAIENDA paraíso S/A
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA

ALVARO JOSE RESEHDE A5SUffi>CA0
&UILKERHE U. SOARES CALDAS
AFONSO KD6UEIRA DE FREITAS
ASROPECUARIA BATATAIS S/A
HOLAflBRA-SERARDUS U. «lOOT
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REHATEL LTDA
FAZENDA PARAÍSO S/A
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
HELISIO EHPREENDIKERTDS RURAIS LIBA
PECÜARIA AHKURAS LTDA.
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
RECUARIA AHKURAS LTDA.
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
NOSSA TERRA A6R0P. IHO. LTCA.
RECUARIA ANKÜHAS LTDA.
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

FAZENDA PARAÍSO S/A
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOLAHBRA-GERARDlfô H. CROOT
ALVARO JOSE RESENDE ASSUNPCAQ
HOLAHBRA-HENRICÜS A. BOPEREÍS
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DlfiS
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PRODUTOS REHATEL LTDA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
SEKENTES AGROCERES S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
FAZENDA PARAIS S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REHATEL LTDA
PRODUTOS REHATEL LTDA

HARIA LUCIA FERREIRA SILVA 01
PECÜARIA ANHlfflAS LTOA.
NELSON HANCIHI NICOIAU
K0LAHBRA-6ERAR0US U. mOl
PRODUTOS REHATEL LTCA
CLÁUDIO VENANZONI i«)SERTI
PRODUTOS REHATEL LTDA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
.LUIZ SHEHTRAN

HDNTEIRO POIO
PRODUTOS REHATEL LTDA
HAYDEE KEUTEHEWIRH
PRODUTOS REHATEL LTDA
CELSO ARRANDO ISSA

JACQB ROSIER DüTlLH

J
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Nome do animal

P. NUBIA FROSTY 17&9
2ELIÃ WIBHflH
lUKNft D. eUEEN ARLIHDA CHIEF TE 11
INICIATIVA SAO WIRIMO 264
HA8 6fiACA 27
S& IX6U1A ACHILLES BAM 324
NOVA HARTA-IGH
TE8SASA CATUCHA HILLOH JUCELY 2032
AWI NUNA 181 HASESTIC
SPECIAL aENOA 2 JETSTAR 418
»MA ELEVADOfiA
SPECIAL LU2I 3 HISENAN 441
SPECIAL BLORY 1 8ELL 448
6AM KIT BUILDER tt.L.
aitftA FABRIL
SUARA FABULAR 200
CACAH8A TaSTAR CHIEF PHA
SPECIAL LUTSKE JETSTAR 422

CLASSE CJ - de 4 8 4 1/2 anos
RAPIDA HARHY H.L.
P. RARILIA ROSAFE CITATIDN TE 1672
SAPECA LADDIE 806 NL
HIDROPATA SAO OUIRIHO 104
TECLA VALIAMT FONT
SPECIAL LIRA 1 OAK STAR 425
nC HAVANA CLA5SIC SONORO 39
SHEILA HIBMN
86 HOROA OAK STAR OILENA 442
SPECIAL NAHCV 1 ACE 391
MB TEMPO FINOCA T.E.
CMIMA HAR8UES P.H.A.
6FF NARLA OAIRYMAN TE 425
NATALIA 12 A5TRDNAUT CHIEF RICCA
RENDA HIS APOLLO H.L.
HILXA PERFORMER TRADITION PEDROASSU
MIREJA VD
BR18A8A MAROUIS PHA

aASSE cs - de 4 1/2 a 5 anw
PAU D'ALHO ALVORADA OAK STAR TOPECA
REMA 8UARAVERA ML
P.D-ALHO AR81LA ASTRONAUT SABENA
ROSEHARY FMD FRIEND
CARETA NIS APOLLO ML
ALUMAROI 800THAKER ESTANCIA
se HALIAL CAVALIER A6U1A 485
P.O'ALHO ATALAIA OAK STAR VAIDADE
BACMA TRISTAR P.H.A.
P. NISBEL aESANCE 160?
JAHARIS aEHAFOH INA8E V. A.
P. HAMHOSA CENTAURO 1612
MLU PICCHI

aASSE D - de 5 a 6 8nos
631 SAROTA LADY HARS TE
8IDVENETTA SAO OUIRINO 37
S6 8AITEIRA HARVEl EPISTULA 508
TEBRASA DENAND JANAJILL I22IE 2008
se 6ALHETA BLEND BALEIA 519
se BANDOLA CAVALIER FLEDONA 527
P. LAMBADA HAHOVER 1393
DlUf 8UARAHY VlttODECA 814
íMJÇ WTROMAUT LEADER VIMODECA 786
MANEIRA 863 CALCULATOR RICCA

312 CADL DE STA H. 6606
WWNABMA B. PERFORMER PEDROASSU
^ MILA ELEVATIOH HILESTONE
m estrmbeira anita jets. te 353
sg favorita VEHUS VALIANT te 388
S«C1AL JANTJE 1 BLEKD 346
WK ««A^DNOCA HILESTONE TEBRASA 480
P. LICITANTÊ CENTAlfflO 1499

aAS% E - de 6 a 7 anoe
paraíso JABOICTA PAL

H.A.B. TRADITION DINAH TE
OCA NIS APOLD HL
COIILHA 2112 APOLLO SE STA H. 6442
CALDAS HILESTONE LAUREEN 09
AMRI SIEHVUE MAJESTIC 102
ALIANÇA A6
8ENEBRA SAO OUIRINO 288

'  POLETA 14 NAKE PITE STA H. 6479
P. JAMAICA NILIIAH 1322
aSTY DENSO DE FRAHCIS 314
BAAD'S HAHIB JENEL 160
P. JWEIA HILKHAKER 1348

;  YAKUIT FIREN2E ASTRONAUT 8220
I  0NE6A 6UARAVERA HL
I  IRES IRHAOS DIANA PRINCE 2 216

CR JANE DIVINA ADONIS 04
I  KMAVILHA 80NAVENTUfiE 329 JO

I  aASSE F. - de 7 a 8 anot
I  JPR PALESTINA 28

ORDEN DA SAO SEBASTIÃO 416
I  FRISO IMVEl ANNA 76 17]
j  90 ENCOSTAM CAVALIER EFETIVA 667
I  RLIIMR6I HILESTONE 8RITANIA
;  96 FACA NARVEl CAHOHILA 652

CARY-SO
;  KLI8I0 HERCILIA

ESTIVA aEVATIQN PEDROASSU
CONIE JANET 503 96
YMlil NMIDONA 6107
YAKULT AHIMMEDA CAFFDAIE 9138

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

350 8885
365 8728
365 8125
322 7292
365 6980
333 6859
363 6747
325 6740
365 5707
344 5668
325 5665
365 5349
311 5040
362 4980
316 4644
346 4547
330 4044
324 3578

365 9 521
314 8372
341 8048
344 7980
365 7570
365 7403
318 7220
318 6702
318 6347
365 5992
308 5952
324 5949
365 5941
329 5920
365 5053
361 4718
345 4629
311 3895

PO 4/ B 365 9199 286.6
6C3 4/11 351 9139 316.1
PO 4/ 7 313 8807 230.1
6C1 4/11 309 8715 302.4
6C2 4/ 8 311 8438 292.4
PO 4/ 8 324 7822 287.2
PO 4/ 9 365 7582 242.3
PO 4/ 9 365 7554 255.8
6C2 4/10 361 7544 241.5
PO 4/ 8 308 7495 253.6
6C2 4/ 8 327 5226 175,8
PO 4/ 8 316 5126 103.7
BCl 4/ 7 345 4488 161.1

PO S/10 365 8816 301.4
8H6 5/ 9 326 8002 259.6
PD 5/ 1 365 8492 266.0
PO 5/ 0 363 8052 230.6
PO 5/ 5 351 7568 226.1
PO 5/ 6 365 7533 222.6
PD 5/11 337 7298 246.1
6C3 5/ 1 365 6854 237.7
6C1 5/ 6 365 6164 216.6
GCl 5/ 9 346 5705 178.1
6C1 5/ 6 365 5372 144.1
8C2 5/11 335 5246 191.8
PO 5/ 2 365 5168 194.0
PO 5/10 365 5044 166.5
PO 5/ 1 332 4946 177.9
PO 5/ 0 316 4824 169.1
SC 5 5/ 1 365 4557 159.5
PO 5/ 6 314 3462 122.9

PO 6/10 337 11122 375.7

PO 6/ 5 365 10008 322.4

NH 6/ 7 347 9251 335.8

6Ci 6/10 365 9206 240.7
PO 6/11 349 8958 290.0
PO 6/ 5 365 0656 298.2

6HB 6/ 2 315 8139 277.4
&C4 6/ 1 322 7298 203.1
8C1 6/ 6 365 6710 187.7
PO 6/ 6 324 6494 232.0
6C1 6/ 9 326 6396 207.0
PD 6/ 3 365 5781 205.8
PO 6/ 4 342 5689 196.4
PD 6/ 9 323 5565 165.9

PC 6/11 315 5488 199.4

PO 6/ 5 365 5375 164.4
PO 6/10 353 4695 158.2
6C1 6/ 7 360 3972 148.1

PO 7/11 365 10609 285.1
GCl 7/ 2 365 10508 287.9

PO 7/11 362 8527 287.7
PO 7/ 9 365 8115 240.4

PO 7/10 352 7436 232.2
PO 7/ 1 348 7405 236.8
PO 7/ 1 365 7055 250.9

PO 7/ 8 310 6558 232.7

6C1 7/ 7 339 6414 233.2
PO 7/ 5 340 6196 188.1
PO 7/11 365 6176 207.7

PO 7/ 3 319 5510 172.4

FA2ENDA PARAÍSO S/A
HOlAHBfiA-ARNALDUS H.J. NISHAN E OU
8ARAVEL0 A6R0PECUARIA S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
KÜLAHBRA-8ERARDU5 H. 6RD0T
8ABRIEL E SER6I0 SIMAO
AN8ENDR CESARID RICCI
PRODUTOS RENATEL LTDA
ANTONIO COELHO 8UIHARAES
PRODUTOS RENATEL LTDA
PRODUTOS RENATEL LTDA
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ANTQHIO COELHO 8UIHARAES
ANTDNID COELHO 8UINARAES
A6RDPECUARIA BATATAIS S/A
PRODUTOS RENATEL LTDA

RARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUHAS ITOA.
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
PRODUTOS RENATEL LTDA
CELSO AUGUSTO NONTEIRO DE NORAES
HOLANBRA-ARNALDUS H.J. HIGHAN E OU
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PRODUTOS RENATEL LTDA
EDUARDO FORTES DE OLIVEIRA
A6R0PECUAR1A BATATAIS S/A
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
A6R0PECUARIA BATATAIS S/A

3.12 JACOB ROSIER DUTILH
3.46 NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
2.61 JACDB ROSIER DUTILH
3.47 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.47 NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.67 AFONSO N06UEIRA DE FREITAS
3.20 PECUARIA MHUHAS LTDA.
3.39 JACOB ROSIER DUTILH
3.20 AW{N>ECUARÍA BATATAIS S/A
3.38 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.36 NOSSA TERRA ASRDP. IND. LTDA.
3.58 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.59 JOSE DYONISIO PlCCHl

NELSON HANCINl NICOLAÜ
PECUARIA ANKUMAS LTDA.
PECIMIIA ANHUHAS LTDA.
6ABRIEL E SER8I0 SINAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
HAYDEE KEUTENEDJIM
HAYDEE KEUTEKEDJIW
FAZENDA ALVORADA ABRO PASTORIL LTDA
CIA. ADN. TEC. E A6R. ATA6RI
ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA
JOSE A6NALB0 LEILIS
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTM.
ROSÁRIO A8R0RAST0R1L LTDA.
PRODUTOS REHATa LTDA
BABRIEL E SERSIO SINAO
FAZENDA paraíso S/A

NALTER HANTOVANINI

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. ADN. TEC. E ABfi. ATA6RI
caso AU8UST0 NONTEIRO DE NORAES
CLÁUDIO VEHANZONl ROBERTI
SEHENTES ABHICERES S/A
PECUARIA AWUHAS LTDA.
CIA. ADN. TEC. E A6R. ATA6RI
FAZENDA PARAÍSO S/A
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
MBRIEL E SERBIO SINAO
FAZENDA PMAISD S/A
YAKULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
NARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
PRODUTOS RENAta LTDA
aAUDIO VEMiZONI ROBERTI
CELSO ARNANDO ISSA

PRODUTOS REMTEL LTDA
CARLOS ALBERTO J. LOHMAW
PRODUTOS RENATEL LTDA
RECUARIA AiHINAS LTDA.
AFONSO meUEIRA DE FREITAS
PECUARIA NMMAS LTDA.
NaSQN HANCINl NiCOLAU
ALVARO JOSE RESENDE ASSUNPCAO
M.EIMfDRE HUSEWNN DA SILVA
PRODUTOS RENAia LTDA
YNOILT S/A INDUSTRIA E CONERCIO
YAKULT S/A INIUSTRIA E CIKKID

^olQbofoçõo do Editoni lios Eriaüores Llila.|

em 50% o faturamento de US$ 4 milhões
obtidos em 89. "Estamos investindo 3% da
receita para efetivar tais mudanças , conta
Eduardo Carlos de Freitas, gerente de mar
keting. Segundo ele, a cifra deve subir para
5% até o meio deste ano.

Atualmente, são produzidos 16 itens
diferenciados, com 33 opções de apresenta
ção. O Rumivac (52 mil litros/ano, somando
as versões oral e injetável), um vermífugo
para bovinos, e o Equalix (200 mil unida
des/ano), para cavalos, são os carros-chefes
da linha. A empresa possui, também, uma
divisão de química fina, que exporta para a
Europa um volume equivalente a US$ 1
milhão anuais em produtos para a indústria
farmacêutica.

Outro projeto, em andamento, é a cons
trução de uma fábrica com 3800 metros
quadrados, em Uberaba (MG). Até junho, a
unidade já estará produzindo a linha quí
mica. "Investimos cerca de USS 1,5 milhão
e a pretensão é, a médio prazo, transferir a
fabricação de toda a linha do IVA", afirma
Eduardo Freitas.

TOLEDO
Empreedimentos
e Comércio Ltda.

O CENTRAN TOLEDO informa as seguintes
opções de curso para 1990:
' APARAÇÁO DE CASCOS, CORREÇÃO
DE ARRUMOS E FERRAGEAMENTO
PRIMEIROS SOCORROS PARA EQÜINOS

Ê BOVINOS

' DOMA RACIONAL, MANEJO E EQUITA-
ÇÁO
♦ ADESTRAMENTO FUNCIONAL
^ NUTRIÇÃO
' GERÊNCIA DE HARAS E FAZENDA
Os cursos programados de MAIO A JULHO

MAIO:

10 a 12- Doma/Manejo/Equitaçáo
17 a 19 - Adestramento Funcional

24 a 26 - Aparaçáo de Cascos/Apru-
mos/Ferrageamento

14 a 16 - Nutrição e Baisnceamento de ra
ções

21 a 23 - Gerência de Haras e Fazenda
28 a 30 - Aparaçáo de Cascos/Apru-

mos/Ferrageamento

JULHO:

05 a 07 - Condicionamento/Treinamento de
Eqüinos

12 a 14 - Primeiros Socorros para Eqüinos
19 a 21 • Aparaçáo de Cascos/Apru-

mos/Ferrageamento

O CENTRAN TOLEDO tem a tradiçáo de
centenas de cursos por lodo o País, milha
res do pessoas treinadas e Instalações pró
prias.

Oferecemos alojamento completo com
refeições no local.

VENHA TREINAR CONOSCO: Resorvas:
(0123) 22.4921 e 22.6156

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1990



COMPUTADOR GERA LEITE

O sistema surgiu da necessidade de um
controle completo por parte dos criadores
em gerenciar seu rebanho, e tem por ob
jetivo destacar os principais elementos
que devem ser considerados nas decisões
de rotina da atividade leiteira, possibili
tando a evolução do rebanho, maior pro
dutividade e maior retomo econômico.
Através de índices como: intervalo entre
partos, produção por vaca, período de
produção e outros, toma-se mais facfl o
trabalho de descarte de vacas más pro
dutoras e com falhas reprodutivas (repeti
ção de cios).
O programa é composto por 6 (seis)

módulos: Cadastro de Rebanho, Cadastro
de Raças, Controle Reprodutivo, Con
trole Leiteiro, Controle Sanitário e Alte
ração de Parâmetros, explicando-se atra
vés de mensagens de modo a permitir ao
usuário a executar todas as operações
eom o mínimo de conhecimento sobre a

máquina.
Maiores esclarecimentos e demontra-

ções:
MONREAL COMPUTAÇÃO E SIS
TEMAS S/C LTDA
R. SETE DE ABRIL, 386 13^? ANDAR
FONES: (011)231-0964 e 255-5833 c/
Fernanda ou Sérgio.
SUPERVISORA TÉCNICA: FER
NANDA AQUILINO - ZOOTECNIS-
TA

Software para avlraiítura e suíno-
cuKura.

O primeiro certificado de registro de
programa de computador (software) conce
dido pelo Instituto Nacional de Propriedade
Industrial (INPI) para Campinas ó de autoria
da professora da Unicamp, Irenlize de
Alencar Naas. O software foi registrado pela
Toledo Corrêa Marcas e Patentes no INPI
e tom o número 89.000.467 naquele órgáo.

Denominado "Vent", o software micro
computador da pesquisadora da Unicamp
foi desenvolvido para avaliar o desempe
nho de edificações para suinocultura e avi-
cultura intensivas em clima quente, com
ventilação natural e forçada, através do cál
culo do balanço térmico dentro do prédio.
O lançamento comercial do software Vent
será na foira Flays, organizada pela empre
sa Gessuli, om maio próximo, no Anhembí.
om Sáo Paulo.

O diretor da Toledo Corrêa, Paulo Ro
berto Corroa, afirmou que o fato do Campi
nas lor o seu primeiro software registrado
no INPI tom um sontido pionoirismo, uma
voz quo om todo o país até o momento sáo
corcü do 70 software rogistrados.

Maiores Informações polos tolofones
(0192) 32-0244 ou 8-5452.
03/abfil/90.
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CMSStELA 232 KR 7/ 2 322 5375 187.2 3.48 CELSO AIMSTO IMNiTEIRO DE MORAES
POTÊNCIA DA YAXIHT 8120 n:2 7/ 8 354 5184 179.8 3.47 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
GAPAO ALTO ENKLTJE 71 IW PD 7/ 2 344 4962 166.1 3.35 PRODUTOS REMATEI LTDA

tltSlSB 6 - ds B a 10 anos
MAJESTADE H3 9/ 0 320 8832 310.1 3.51 MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
8UIJILA KACIOSA RSCXHAN B. JESUS GC3 9/ 6 365 6430 223.1 3.47 LUIZ 8UILHERME S.P1TA8UARY MAZZILLI
BELA NUSSDALE POLITICIAN 41 PO 8/ 8 315 6423 199.6 3.11 PRODUTOS REMATEI LTDA
FRIJO JETSTAR AFFRI8A 57 43 PO B/ 0 365 6355 174.4 2.74 PRODUTOS REMATR LTDA
FAIINA STRELLA PO 8/10 312 5709 219.8 3.85 RARBARIDA PDLAK LARA
R. P. DERSY BOOTHAXER 20 PO 8/ 2 349 4689 150.2 3.20 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

CIASS H - lais de 10 anos
H. L. JOANII«A FIRST HILLIDN PO 10/ 3 365 10156 346.4 3.41 MRIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
KASSAMn BARREn DINA JESSIE PO 10/ 9 365 8425 278.4 3.30 ALEIANDRE HUSEMANN DA SILVA
SEISANIA C.A.N. 131 PC 10/11 331 5174 173.1 3.35 CELSD AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
RAVENA LIMUEY LEITEIRA DO P.lD'ftLHO 6HB 11/ 0 365 4386 145.6 3.32 ALEIANDRE HUSEMANN DA SILVA

Racai KSüDtKSA PflETA E BEANCA

CLASS AJ - d» 2 a 2 i/2 anos
ROA» VALIANT H6CA 04 POI 2/ 3
zuzA mims «13 2/ 4
DUARTINA ASRINDUS 6C3 2/ 2
ARETA AetllHHiS GHB 2/ 3
CALDAS JETSTAR CERES PO 2/ 4
CQLOR^Effi) SERRANA 2874 PO 2/ 4
COSNICA ASllKDUS BC2 2/ 5
88 AfSTUSA BIRIBA PENSAMENTO 470 PO 2/ 2
C0L8R JtSTIK GENUÍNA 2840 PO 2/ 4
PAKIRANA KARS MANADA 534 PO 2/ 2
ATIBAINKA 918 6C3 2/ 2

VUSS£ AS - de 2 1/2 a 3 aaas
MORRO OIS VENTOS PROTESTADA CA /̂.189 PO 2/11
AF FORTALEZA FAMA TE 211 PO 2/ 9
RIAlil KIRX S8Y RTllDS 60167 581 PO 2/11
YOY JADE SANTA ONDINA TE 551 2/ 6
^ im LADY N SILX B6073 573 Pü 2/10
nm DOS wttos s. xlipten 94 PO 2/11
SPECIAL LAIKA 11 KA81C 551 PD 2/ 6
fím AKOREIRA IttRCDNATO 423 6C1 2/ 8
CIlEnCA ASIINSUS 6C3 2/ 7
CHARME (^ItãKS BIBO 8C3 2/10

' CANOINHA ASRINDUS 6C2 2/11
SPECIAL LINDA 1 JETSTAR JETSTAR 523 PO 2/11
FANERA BALTKAL2AR RARCONATO 429 6C2 2/ 8

CLASSE 8J - de 3 3 3 1/2 anos
StfflNCREST BELL J.J. 99 PO 3/ 5
RUAKH TRADITION RO 8950 ET 507 PO 3/ 2
KARFSTER PARTNER MA8LE GERI PO 3/ 3
CACULA AGRINDUS GCi 3/ 2
RinER RID6E JAS8N MARILYN 5209 PO 3/ 1
«IHE 22 DE CÜRIO 625 6C3 3/ 5
CORA 144 DE LAANNiJK 616 ec2 3^ 5
6LEE-HI GUICK SHOT EETTYU PO 3/ 3
^ PROSP. A.H.C. PARAGON 394 PO 3/ 3
CALDAS CAVALIER CLARICE 27 PO 3/ 5
CACHACA 6AY PHA 6CJ 3/ 3

CIASSE - de 3 1/2 a 4 anos
ABACELAR ASRINDUS ecl 3/ 7
BRANCA ASRINDUS 6C2 3/ 6
IRA BESSIE KNI6HT HILESTONE 162 PO 3/ 8
AKDRA AGRINDUS GC2 3/ 6
6(UI-N00D UAROEN ROLL TUIH PO 3/ 6
CALDAS BOOTKAKER CRESTE 177 PO 3/ 6
PAíHffiftHA M BETTY JAPl TE 444 PO 3/ 6
SPECIAL GARDÊNIA 1 BELL 457 PO 3/ 7
SPECIAL GUIANA 2 OAK STAR 454 PD 3/ 8
AF FORTALEZA EMPREITADA TE 232 PD 3/ 7
ALUKAR61 STENART FILIPINA PO 3/ 6
ERNESTINA E. CURVE H. CIANDO 142 PO 3.' 8
CALDAS VALANT JOIA 1 TE 206 PD 3/ 6
COLOR HARS FADONA 2452 PO 3/ 7
JPfi TETEIA 69 PO 3/11
RANDIA LINDY RARCONATO 367 6C1 3/11
EARTH3ÍIREESH. H. ERNESTINA 767 6C2 3/ 9
KENNIE 180 DA CQNDESSA 600 GC6 3/ 7

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
AF FORTALEZA EL8A TE 167 PO 4/ 0
OFENSA ASRINDUS ecl 4/ 2
PALAMEDA UISEHAN RARCONATO 336 6C1 4/ 5
PAULA 148 DA C0NDE5SA 402 6C4 4/ 3
JPR. SCNIA 101 PO 4/ 4
IRA BARBIE SUE DEKAND 141 PO 4/ 4
TIEUEXE 449 DE DQUVE 669 GC2 4/ 0

a/^SE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CALDAS SIMOU MIRELA 138 PO 4/iO

4.' 0GIDCCKÍA AGRINDUS 6C3
BlIlIA HAGSEI PARAGIBI GHB

PD
4/ 7

JPR SINFONIA 64 4/ 6
ELKE FCRD CAVALIER PO 4/10

PAKQTtAHA VALIANT ITUAHA TE 354 PO 4/ 7
m ̂ TITIANA BaEZA DANTE 50 PO 4/ 9
GARELI AGRINDUS 6C2

GHB
4/ 6

ENEIDA CAVALIER SS 4/10
61ÍNALDA AGRttHUS GC2 4/ 7
MARISkE 30 DA PRIMA'/ERIL 494 GC5 4/ 6
CEfSSia AI^IUDUS GCI

PO
4/ 6

JPR, SIHNAZINHA 95 4/ 8
SN MAGOA TOJIVA KARVTt 2291 PO 4/10
DS ALTIVA EUIPGE niN 12 PO 4/ 9

340 12840 342.3 2.82
365 9200 288.4 3.14
332 8819 270.7 3.07
365 8585 279.5 3.24
365 7792 280.4 3.40
325 7320 243.5 3.33
365 7206 222.4 3.09
331 6551 227.0 3.47
365 6029 198.2 3.29
329 5919 194.9 3.29
364 4715 142.1 3.44

365 13475 435.7 3.23
322 9123 317.9 3.48
365 7724 304.2 3.94
365 7422 241.4 3.52
365 7357 275.3 3.74
317 7240 300.0 4.14
336 7152 207.7 2.90
365 6684 232.3 3.48
361 6492 198.4 3.06
306 6455 199.8 3.10

313 6384 209.2 3.28
365 6029 193.0 3.21
331 5660 198.4 3.51

363 11479 353.4 3.08
365 106.W 301.5 2.34
362 3847 295.7 3,33
314 8574 248.1 3.13
365 8442 300.5 3.55
340 8213 249.1 3.28
332 7114 274.4 3.86
365 4420 198.0 3.08
364 5704 214.2 3.76
330 5444 179,3 3.16
365 4477 129.1 2.76

358 11894 411.1 3.46
365 10748 364.4 3.39
318 9229 342.2 3.71
317 8493 292.8 3.37
365 8592 245.8 2.86
310 8454 219.6 2.60
347 8425 272.7 3.24
365 8287 214.2 2.58
365 8159 228.4 2.80
312 8077 227.4 2.82
314 7954 248.3 3.37
339 7844 244.8 3.37
365 7493 245.8 3.55
324 7133 234.8 3.29
365 7124 242.4 3.41
321 4939 227.2 3.27
320 4215 219.8 3.54
317 3447 150.2 4.12

334 10254 357.2 3.48
316 8951 298.1 3.33
345 7912 243.4 3.33
350 7822 255.2 3.26
340 7517 234.4 3.15
322 4942 249.1 3.59
333 4478 228.9 3.53

365 12449 370.7 2.97
365 11424 361.7 3.17
365 10781 358.9 3.33
365 10509 293.5 2.79
365 10214 340.1 3.52
345 10031 333.4 3.31
303 10018 303.0 3.07
314 9997 329.1 3.29
309 9346 249.7 2.54
365 9121 308.3 3.38
346 8932 319.4 3.58
306 970? 274.9 3.16
523 7145 232.3 3.25
311 6494 240.3 3.59
362 5549 194.2 3.50

ERNEST ÜIRICH PRILL
SABIKO FERREIRA DE FARIA NETO
êm CARLOS CAKOIESI E OOTROS
ARNALDO KEKDES DE (H.IV. FILHO E (KIT
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
ERiSST ULRICH PRILL
PRODUTOS REKATEL LTDA
SANTO RARCONATO
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
A6RIKDUS S.A. Effi>RE5A A. E PASTORIL

j S.A. EMPRESA A. E
PRODUTOS REKATEL LTDA
SANTO RARCONATO

MARIA DO CEU ROSAS ALDNSO
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
PARASON ASROPECUARIA LTDA.
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTEniÜ
LAIR ANTONID DE SOUZA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JDAO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
HARCIO HESSUITA SERVA
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORll
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTQRU
ERNEST ULRICH PRILL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOÃO FIGUEIREDO FROTA ^
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
DONALD 6RABER
PRODUTOS REKATEL LTDA
PRODUTOS REKATEL LTDA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
MÁRCIO MESBUITA SERVA
LAIR ANTONlO DE SOUZA
SABIKO FERREIRA DE FARIA NETO
SANTO RARCONATO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOÃO CARLOS CAMOLESI E (RITROS

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTIKUL
SANTO RARCONATO
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
SABIKO FERREIRA DE FARIA NETO
ERNEST ULRICH PRILL
JDAO CARLOS CAMOLESI E OUTRtS

MARIA DO CEU ROSAS ALGNSO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
SABIKO FERREIRA DE FARIA KETO
PARA60N ASROPECUARIA LTDA.
DONALD 6RABER
ARNALDO HEKDES DE OLIV. FILHO E (OT
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTQRIl
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. í PASTI^IL
JDAO CARLOS CAHOLESI E OUTRtS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOASUIM PEItOTO ROCHA
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATASRI
ARNALDO MENDES DE DlIV. FILHO E OUT
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iNpme do animal G.S.

Idade

A/M

piás
Lac.

Ptodü§i5èsí(kg) .
Leite Gordura Gòfdl Proprietário

QjiSSE D - de 5 a 6 anos
CGIOR FOK DAHISTA 1758 PO 5/10 319 10261 343.3 3.35 LAIR AHTDNID DE álUZA
KODISTA A6RINDUS 6C2 5/11 313 9454 308.1 3.26 A6R1HDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
RARIERE 6 LAURA LE DA AURDRA 414 8C1 5/ 0 312 8134 283.9 3.49 JOAD CARLOS CAKOLESI E OUTROS
LIXA 98 DA BARORESA 493 6C4 5/ 3 334 7702 260.8 3.39 JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
JUSTICEIRA A6RINDUS BC2 5/ 1 310 7655 261.3 3.41 A6RINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
CORflNA EDNEIA JASPER PO 5/ 0 354 7250 266.4 3.67 AHILCAR FARID YAHIN
SS DILHA STAR PO 5/ 4 316 7089 246.3 3.47 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PítRftSOH DELVA BDOTHAKER ACE PO 5/ 2 340 6550 210.0 3.21 PARA60N A8R0PECUARIA LTDA.
TEA 7A DE KAHS 60B 6C3 5/ 7 303 6264 223.9 3.57 JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS
RITALI 2 DE LEONARDO 442 6C1 5/ 0 313 5247 179.7 3.42 JOÃO CARLOS CAKOLESI E OUTROS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BílREVI 147 SIRENA FIRE ROVALTY 29 PO 6/ 5 365 12667 350.5 2.77 ERNEST ULRICH PRILL

ALBERTINA'S HSH UVAL-TE • PO 6/11 365 11603 347.7 3.00 PEDRO CONDE
AROIESA ERNESTINA 8U PC 6/ 4 348 6402 227.5 3.55 JOSÉ FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

CIASSE F. - de 7 a 8 anos
TIMI ASRlNBliS 6C2 7/ 5 339 10186 334.6 3.28 A6RINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
tSilCA APOLLD HN DO PAU D'ALHO 16 6KB 7/10 365 9688 312.4 3.22 NARIA DO CEU ROSAS ALDNSD
BRINCADEIRA PRÍHiD SS SHB 7/ 2 327 8701 282.9 3.25 JOAD FIGUEIREDO FROTA
CaOR NILÜ CHIEF BALINDA 1216 PO 7/10 317 7704 266.5 3.46 LAIR ANTONIO DE SOUZA
mm CONNANDER SERONINO BARRA 1264 PO 7/ 7 365 7545 250.3 3.32 LAIR ANTONIO BE SOUZA
cam TELSTAR 11 BALADA 1179 PO 7/ 9 365 6987 233.8 3.35 LAIR ANTONIO DE SOUZA
eOlOR C. SERONINO BEZERRA 1290 PO 7/ 5 365 6834 229.2 3.35 LAIR ANTONIO DE SOUZA
EN AKQREIRA 6ALLAHT 6LENI 412 PO 7/ 1 365 5847 216.8 3.71 KARCIO NES6UITA SERVA

CU^ H - lais de 10 anos
CASOALE NILIOH CARRIE 5107 PO 12/ I 365 8900 30O.9 3.38 LAIR ANTONIO DE SOUZA
JARS UBASTIHA OPOSTA REITOR 124 PO 10/ 3 356 7441 215.8 2.90 PRODUTOS REKATEL LTBA

Ricai UOLAKDESA VERKELHA E 8RAHCA

UASSE AA - Ate 2 anos
6FF IXDIátA 6ARAPA JASPER 515 PO 1/ 9 358 5443 181.8 3.34 ROSÁRIO A6ROPASTORIL LTDA.

(ím AJ - de 2 a 2 1/2 anos
GAÚCHA FANCY DA GUELDRIA 6HB 2/ 5 362 7021 297.6 4.24 KOLAHBRA-KEKRICUS A. NOPEREIS

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SAO SIKAO DE TERNURA
CANGQNETE DO HORRO VERDE 240

PO
GCl

2/ 8
2/ 9

365
364

5899
3568

201.3
130.8

3.41
3.67

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
FERNANDO DE SOUZA T{H.EDO

CU^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALtiÃRSI PEGA5SUS GRAVATA
GFF GARDÊNIA ALVORADA DAIRYKAN 460

PO
PO

3/ 0
3/ 5

340
365

6619
4952

221.4
214.1

3.34
4.32

AFONSO ND6UEIRA DE FREITAS
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTBA.

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
NICO CASREUVA JASPER VENDORJS
^F GELATINA ESPERANÇA JASPER
BASUCKA DO KORRO VERDE

445
37

PO
PO
6C3

3/ 8
3/ 9
3/ 7

316
314
365

7798
4850
3410

294.9
164.8
122.2

3.78
3.40
3.58

K0LAHBRA-HENRICU5 A. NOPEREIS
ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTBA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

GU^ CS - de 4 1/2 a 5 anos
ARABELA CAVALIER NATASHA TE
BETSIE SCOT DA HOLANBRA
JANAINA LADYGHAN JASPER DE S. CRUZ
RIBERLEHE ROBUSTA NED 484

PO
6C3
6HB
PO

4/11
4/ 8
4/11
4/ 9

365
308
365
347

9066
6402
5760
4116

304.6
251.0
206.8
146.8

3.36
3.87
3.59
3.57

NELSON NANCINl NICaAU
HOlAKBRA-KEIffilCUS A. NOPEREIS
FERNANDO JDSE SANTOS
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE D - de 5 a 6 anos
DfiXEHIA KEABOLAKE DE GUELDRIA
5. SIHAO DE PLATÉIA
CORVETA UNICOLOR ALBANY 49
PLATINA CITATION JASPER BE S. CRUZ
mtl RENOVADOR DE SANT'ANA

SC4
PO
6C1
H4
6C4

5/10
5/ 6
5/ 6
5/ 2
5/10

308
360
308
365
335

6976
6438
5344
5190
5006

277.9
228.2
157.2
186.2
164.5

3.98
3.54
2.94
3.59
3.29

KOLAHBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
ANTONIO DE TOLEDO LARA HETO
LUIZ ROBERTO KQNTEIRD PORTO
FERNANDO JOSE SANTOS
ROBERTO JUNSUEIRA

E  - de 6 a 7 anos
V^ÍMRANAN R. JÜNOUEIRA
^OETTI DIALEVAL HOLERIM
RIBEia.EltE ORCELA HISTER RED

18
396

6C1
PO
PD

6/ 2
6/11
6/ 3

365
365
365

5538
4865
4267

205.5
179.4
150.8

3.71
3.69
3.53

ROBERTO JUNSUEIRA
IRKAOS RIBEIRO AálICOLA LTDA.
IRNAOS RIKIRO AGRÍCOLA LTDA.

CU^E F. - de 7 a 8 anos
WCD ÜRSULA OVALADA DETECTIVE
NATALIA use

47 PD
H4

7/ 2
7/ 2

365
351

8719
2460

357.8
100.5

4.10
4.09

KOLAHBRA-HENRIáfi A. NOPEREIS
agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

CU^E 6 - de 8 a 10 anos
PERUA ALBANY 01 PC 9/10 365 5097 128.6 2.52 LUIZ ROBERTO lUNtTElRO PORTO

- oais de 10 anos
CRISTINA SAO RAFAEL
JANUARIA REBEL RIBERLEKE
NISS SELLCREST ROSETTA-RED
ciB»«tsassi:ai:3s2a=!:3-=2==s==~3—

275
212

PC
6C3
PO

13/11
10/ 3
11/ 7

359
332
332

5545
4698
3773

184.4
168.6
132.5

3.33
3.59
3.51

JOSEF PFUL8
IRNAOS RIBEIRO AáilCOLA LTDA.
AHILCAR FARID YANIH

0uat HOLANDESA VERKELHA E BRANCA Nro. Ords.j 3*

CltóK AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CAKPEA KR ALBERTINA'3
BRAGANÇA OOHINIC JASPER

GHB
PO

2/ 3
2/ 4

353
365

8148
6758

267,8
203.2

5.29
3.01

PEDRO CONDE
JOSE ROBERTO VIVIANI

- «í® 2 1/2 a 3 anos
AIEEBTIHA-S RJR CARRIOLA

ALBERTINA'S ara CANELA
PO

PO

2/ 8

2/ 6

344

360

6398

8275

304.9

302.4

3.63

3.63

PEDRO CONDE

PEDRO CONDE

DJ - de 3 a 3 1/2 anos
CtRONA iSIS JADE PO 3/ 4 317 5234 214.6 4.10 AHILCAR FARID YAHIN

0^$ M - de 3 1/2 a 4 anos
a^IKA-S ARL BADIA
ftLÊKTIHA'S KR BEATRIZ TE

PO
PO

3/11
3/ 8

311
363

8999
8217

299.3
269.3

3.33
3.28

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

- de 4 1/2 a 5 anos
pereira JANNIFER SÓCRATES PO 4/ 6 365 5384 193.2 3.59 COND. GABRia DIAS PEREIRA

®  - de 5 a 6 aoosg^lHA'8 ra VILLA TE
^A CILEKE JADE TE
Bmsti ALEGRIA CHAflIFF
carona CELI SPINNER TE

PO
PO
PD
PO

5/10
5/ 3
5/ 3
5/10

365
365
319
365

13964
9057
6753
6484

475.8
281.6
229.9
246.8

3.41
3.11
3.40
3.81

PEDRO CONDE
AHILCAR FARID YANIH
OLYKPIO A. S. A. STOOaER
AHILCAR FARID YftHlH

Coloborocõo da Editora ■ das Criadores Lida.

CATI Incentiva o Plantio de fnitife-
ras

A DIRA de Campinas em conjunto
com O Departamento de Sementes e Mu
das, da Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (CATI), montou um
Posto de Venda de mudas de Adores
Frutíferas a preços bem acessíveis, no
Parque da Água Branca, junto à Delega
cia Agrícola de São Paulo. Essas firutas
silvestres (pitang^ araçá, cabeluda, etc),
deverão ser vendidas principalmente para
pequenos sitiantes no sentido de recom
por a flora e fauna. A partir do início do
mês de abril o mesmo Posto estará ven
dendo mudas de manga, pêssego, uva, etc,
para os visitantes do Parque.
O Horto Florestal de Limeira, situ^o

na região de Campinas, iniciará em abril a
venda de cerca de 30 milhões de borbu
lhas certificadas de citros. O referido
projeto é coordenado e executado a nível
estadual pela CATI, coro a participação
do Instituto Agronômico de Campinas,
Instituto Biológico de São Paulo, Funda
ção de Pesquisas Agro-Industriais de Be
bedouro, Prefeitura Municipal de Limei
ra, Associação dos Produtores de Mudas
de' Limeira e apoio financeiro da Proci-
trus. A técnica utilizada para a produção
das borbulhas é de Moncada - Espanha,
método este que reduz a produção das
borbulhas de cinco para um ano, sendo
que cada porta-enxerto produz até 150
borbulhas por ano. Os viveiristas regis
trados que estiverem interessados na
compra de borbulheiras certificadas, po
derão entrar em contato com o Horto
Florestal de Limeira pelo fone (0194) 41-
9977.

NOVO CENTRO DE TREINAMENTO
MAXION

A Maxion inaugurou seu mais novo
Centro de Treinamento, na cidade do Rio
Verde (GO), junto ás instalações da Es
cola Agrícola Federal, instituição de ensi
no com a qual a empresa afirmou convê
nio para executar em colaboração com a
prefeitura municipal. O Sul de Goiás é
uma das principais portas do Centro-
Oeste brasileiro e abriga um importante
pólo agrícola, ainda em expansão, que
permitirá duas safras e meia por ano.

Dotado de toda a estrutura necessária,
o Centro de Treinamento Maxion de Rio
Verde tem capacidade para realizar até
três cursos simultaneamente. Salas de au
la, oficinas, conjuntos mecânicos didáticos
(eixos, transmissores, motores etc.) e uma
frota composta por uma colheitadeira,
uma retroescavadeira e sete MF e Maxion
somam-se aos 200 hectares disponíveis
para a integração de aulas teóricas com
práticas no campo.
O primeiro curso, já iniciado, abre uma
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Nome do animal

Idade Dias . Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

programação definida que se estende ate
dezembro com uma previsão de treinar
cerca de 1.500 alunos, em 1990. Cada
curso, numa grama de 30 desenvolvidos

pela Maxion, tem duração de uma a três
semanas. A unidade de Rio Verde é a
quinta em pleno funcionamento. Além do
Centro de Treinamento junto à sede da
empresa, em Canoas, nas dependências da
Universidade Luterana do Brasil, também
estão em atividades os centros de Pirassu-
nunga (SP), Campina Grande (PB) e
Campo Novo do Parecis/Fazenda Itaina-
rati (MT).

ColoborQcõo do Editara dos Ciiadores Ltda.

CIASSE E - ôs k i 1 anos
ALBEDTiHA-S Hfi IMtAKA TE

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
AL8E8TIMA-S Hft TENISTA TE
COftONA mm fiDBANDN
PEKEtRA MIVINA JÜNO

CLASSE 6 - de 8 a 10 aflos
PIPERS-MRLD OIPLONAT REÍ-ET
BUATEflALA PEREIRA

CLASSE H - aais de 10 anos
RDSY-LANE DESTINY OlANOND
JANESTEAD TT 8IH60

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
niTIA 20-8B BRASS JULIANA 39
CRISTAL TITLE TQP 8RASS DO UIRAPURU
HANY ITACAI VALENTIND UIRAPURU 5ó

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
DJf STARDUST CLAUDIA
ALANANDA I CRUZ DA S BOCAINA 135
mm 1. fiOCH DA SERRA BOCAINA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
TERTÚLIA NüCUH DE S. FRANCISCO 1392
LAMPARINA NASIER PLAK NAFASAFOS 51
SlEEPilie DEAUTY PIfiUETES BA

Vista parcial da nova unidade da Cargill em
construção em Uberlândia. Sua inaugura
ção está prevista para setembro de corrente
ano.

NOVO INVESTIMENTO DA CAR
GILL

A Cargill Agrícola S/A., que neste ano
de 1990 completará 25 anos de atividades
no Brasil, está iniciando uma nova opera
ção em nosso Pais. Ela vem se somar é
produção de sementes de milho híbrido,
rações e concentrados, processamento dé
soja e refino de óleo. e sucos cítricos diver
sos subprodutos da laranja, processamenio
de cacau, exportação de ■'blends" selecio- ;
nados de café, comercilalizaçáo e exporta
ção de "commodities" agrícolas e não-
agricolas e várias outras atividades e servi-
ços.

Promill 21 Cargill, Glutenose 60 Cargill
a Liquor de Milho Cargill; novos ingre
dientes para formulação de rações.

A empresa está divulgando a construção
de uma unidade de processamento de mi
lho por via úmido, localizada na cidade de
Uberlândia. Minas Gerais. A Cargill dispõe
de quatro similares nos Estados Unidos e
duas na Europa. Será a primeira unidade
de processamento de milho inteira e total
mente construído pela Cargill fora dos Es
tados Unidos. Depois de um minucioso
pro)Oto do pesquisas, que envolveu estudos
do mercado deliberou que. em face do po-
lonciol do expansão da nossa economia o
Brasil nocossilorá de um crescente supri-
monto do glicoso o amido.

A fabrico de Uborlàndia processará 600
fonalodos do milho e produzira, olám do
glicoso o amido, ingrodioníos para formulo-
çáo do roçôfls, untro os quais so destacam

CLASSE íi - i i 4 1/2 anos
SANDISTA RUKI DA SAO FRANCISCO

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SANT'AHA URCA 13 LUNDY
HAIACRES S BRISTDL 245
SOBERBA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 24

CIASSE D - de 5 a i anos
LUANA SPOT DO BUTIA 364
ITACAI LUH8IS601A
ITALIA eCNERATOR DE SAO PEDRO
LOS PIQUETES J-132 09

CLASSE E - de 6 a 7 anos
INSPIRAÇÃO 80 IPE
ESPUNA NIDNI8NT CANIND 50

CIASSE F. - de 7 a 6 anos
NELY V1R6INTAN DE SAO FRANCISCO 25
TURCA SOIDIER DA NAFA6AF0S
F1DM.6A TOfiOND DE SAO PEDRO

CLASK O - de 8 a 10 anos
FARTURA JU66LER DE S. PEDRO
Raca: JERSEY

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CMDIDA BARAO NILEST NV257 DE H.257
CATIA BELLA H PLAN Ny-250 DE H. 250

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
I  FAIR NEATHER BERNARD ARDEN

SHADONBROO): ENPIRE FLORA

OASS BS - de 3 1/2 a 4 anos
FAIR NEATHER &OLD 9UE5T

CIASSE D - de 5 a 6 anos
LUCRECIA PACESSETER DE HARIVERO 163
szzssa3ss3ssrr:33:sstts8£s3ssssssss:::

Raca: PARIA SUICA

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
K ROSA NAniEK 19 TE
AFRODITE PERFORNER 0'0ESTE

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO lONA 1 238
6REINA ACRESS IMSTER ALOHA
TOCHA FRONTIER RIBERLENE 508

CUSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
COMNA PAPOULA PROUND 56
CWOHA eiOVANA 8. K1N6 T.E.
GRETKA ACRES BALISON FRITZY 197
lETICIA BA VILENA

CLASSE IS ' de 3 1/2 a 4 asos
SMIC ISIDORO H03ANA H 200
FRANCA RS

aASSE CJ • de 4 a 4 1/2 nas
KTTA VUE HMltCR FRIStY
FANTASIA DA KlA VISTA

aASSE CS - de 4 1/2 « 5 anos
MKRTA M 13
SANTO ISIDORO GENUSA 0167
aCRICE DA IV

aASSE F. • de 7 a O IM>
CACHOEIRA FRItNDS OEARtWS

PO 6/ 6 329 7884

PO 7/ii 329 10241
PO 7/ 6 365 7461
PD 7/ 7 365 6910

PO 9/ 5 365 12294
PC 8/ 9 312 5842

PO 10/ 4 365 8681
PO 10/ 7 312 7505

Nro. Ords. : 2>

PD 2/ 3 365 5954
PO 21 2 365 5708
PO 2/ 3 341 3876

PO 2/11 349 7682
PO 2/11 365 5709
PO 71 9 315 3184

PO 3/ 1 327 3446
PO 3/ 5 324 3333
PO 3/ 4 365 2400

PO 4/ 1 314 2926

PO 4/ 6 343 4914
PDl 4/ 8 351 4019
PO 4/ 8 364 3452

PO 5/ 3 310 4476
6C1 5/ 7 309 3768
PO 5/ 0 330 3508
PO 5/ 6 341 2261

8C1 6/ 2 332 Í235
PO 6/ 5 336 2551

PO 7/ 7 365 6864
PO 7/11 347 3995
6C1 7/ 6 312 3774

6CJ 8/ 1 318 6006
Nro. Ords.] 3ii

PO 21 2 345 3oefi
PO 2/ 5 312 2896

PO 3/ 4 327 6959
PO 3/ 4 334 6817

PO 3/ 6 361 7144

PO 5/ 7 309 3440

Nro. Ords.; 2i

PD 2/ 5 365 9601
N4 21 5 350 3243

PO 2/ 9 347 5872
PO 2/11 343 5075
PO 2/11 355 4914

PO ► 3/ 0 365 6885
PO 3/ 2 365 5357
POI 3/ 2 319 4169
PO V 3 353 3601

PO 3/ 6 346 6026
PC 3/ 9 30B 3926

PO 4/ 2 365 59SB
8C1 4/ 3 326 4170

PC 4/ a 339 7989
PO 4/ 6 327 5625
0C2 4/ 7 306 5457

PO 7/ 2 316 5195

REVISTyREVISTA

2.87 PEDRO CONDE
3.67 ANILCAR FARID YANIN
3.29 COND. 6ABR1EL DIAS PEREIRA

2.91 PEDRO CONDE
3.90 COND. 6ABRIEL DIAS PEREIRA

3.83 ANILCAR FftRID YANIN
4.13 ANILCAR FARID YANIN

4.83 SUELI ALVES DA SILVA
4.64 SUELI ALVES DA SILVA
4.65 SUELI ALVES DA SILVA

ANTDNID CARLOS PINHEIRO MACHADO
RONALDO NIRA5AIA
ORIZABA S/A A8RDPECUARIA

PEDRO DE BARROS NDTT
SUELI ALVES DA SILVA
CARLOS EDUARDO ZANPIERE

HEIID OE NACEDD SOARES

HARIA HELOÍSA FA6UNDES 60HE5
RONALDO NIRA6AIA
CARLOS EDUARDO ZANPIERE

SEHENTES E CABAHHA BUTIA LTDA.
HOLANBRA-ARNAIOUS H.J. HI8HAN E OU
HÉLIO DE NACEDO SOARES
JÚLIO DE SOUSA GUINARAES

FAZENDA DO SERVO ASRDPEC S/A
JULID DE SOUSA SUINARAES

SUELI ALVES DA SILVA
HOLANBRA-ARNALDUS H.J. NI6HAN E OU
HOLAHBRA-ARNALDUS H.J. NI6NAN E OU

HOLANBRA-ARNALDUS H.J. NI6NAN E OU

4.78 LUIZ HECTDR SAN JUAH
4.41 LUIZ HECTOR SAN JUAN

4.38 FAZENDA SAHT-ANA DO RIO ABAIIO S/A ]
4.21 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIIO S/A

4.44 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAMO S/A |

4.41 LUIZ HECTDR SAN JUAN

FERNANDO PRADO RENHD
CELSO ARMANDO ISSA

JOSEF PFUL6
A6RDPECUAR1A ITAPEMIRIM S/A
IRHAOS RIBEIRO A6RICDLA LTDA.

AMILCW FARID YANIN
ANILCAR FARID YANIN
AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A
MILTON DIAS FILHO

JOSEF PflitS
ROBERTO SIMÕES

AL6ERTE VILELA
ROBERTO SIMÕES

ROBERTO SinOES
JOSEF PFUL6
ROBERTO SIMÕES

NELSON MAHCIHl NICOLAU
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feiíN^è^dõianímal G.S.

Idade

A/M

Dias

Lac.

Produções (kg)^
Leite Gordura

%

iPropfietãriQ,

H - «ais de 10 anos
íSft 19404-97 KDSSHACHT
Ft9f£CA SE SAO BENTO

PO
PO

10/11
13/ 0

319
347

4337
3443

233.2
151.9

3.40
4.14

JOSEF PFtiLe
HILTDN DIAS FILHO

BiciV PARDA SUICA Nro. Ords. 3x

OASSE AJ - de 2 3 2 1/2 anos
TB U RON IRPROVER 03 TE PO 2/ 3 343 3433 242.4 4.43 COKL. E DISTRIBUIDORA J.RAPO^ LTDA

(LASSE U - de 3 a 3 1/2 anos
cm DDLL TITAN PO 3/ 4 344 3204 180.2 3.44 FRANCISCO PRADO RENNO

: (LASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ESaS) CECÍLIA TITAN IV PO 3/ 3 359 4901 184.0 3.80 FRANCISCO PRADO REIWO

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
mm smiTE b. kiks PO 4/ 2 333 3404 208.2 3.83 ANILCAR FARID YAHIN

Otô9E D - de 3 a 4 anos
LESBOL PERFDRKER ELSIE 733
#mCI HATKI0Í III

PO
PO

5/ 9
5/ 3

363
335

7834
5748

289.4
239.3

3.70
4.14

DONALD BRABER
FERNANDO PRADO RENNO

CIA^ 6 - de 8 a 10 anos
em SOffiCA IMPROVER
BBH CAFE FIORELLA CrLECATE III

PD
PO

8/ 2
9/10

349
314

4282
5078

240.9
167.2

4.15
3.29

ANILCAR FARID YANIN
FRANCISCO PRADO RENNO

Nro. OrdB.t 2x

CU^ D - d» 5 a 6 ónos
SftTRH H1 PAm D ABADIA AK'10&

CUI^ E - de & a 7 anos
PAI KAISA FASIAN D* ABADIA L-1&4

(íSSSí f. ' de 7 a 8 anos
mm (U D ABADIA AN-e7

CU^ 6 - de 8 a 10 anos
PAI KSCOTE T KSftttET D ABADIA L-124
PAI XOISA T HDI»e D ABADIA L-127

Ü£SSS. H - aais de 10 anos
BOA Kl D ABADIA AH-15

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
P<B, EKRAa»DA TALAD

CU^ BS - de 3 1/2 a 4 anos
DlR3fm DE BRASÍLIA
PD eCaOSIA SAHBURA
P.8. EHBR8LHADA LE8ITIH0
(|0>GRATRI2 STO K8NBERT0

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
fiSA DE BRASÍLIA
CAPADA

OA^ CS - de 4 1/2 a 5 anos
f, 8. DEITADA

ClAS^ D - de 3 a & anos
BADIERA DE BRASÍLIA

um DA FAROESTE

CLASSE E - de 6 a 7 anos
PIRA DE BRASÍLIA
ASSUfl DE BRASÍLIA
batata
fô̂ lDADE
DE8TRQSA DA FAROESTE

CLASSE F - oais de 7 anos
RARAVIUiA KDRONKA CACHIHBD
$, C. fiASARRA CACHIHBO
pAUtt DE BRASÍLIA
líSmm DE BRASÍLIA
PDKAítCE DE BRASÍLIA
VACIRA DE BRASÍLIA
PAIPUR DA CALCIOLAJtDIA

AFPfCAttA
EAROXA DA CALCIOLANDIA
0IS!tA DE BRASÍLIA
pilA DA CALCIOLARDIA
fiRISStCA KATIVO
C A BOLÍVIA
com DA FAROESTE

ailCA DA FAROESTE
DOU DA FARl^TE
cm} DA FAROESTE
yxMsasaaasaaasaaasaaasasassossscs:;

NI 5/ 8 324 4170 138.4 3.32 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

PO 4/ 3 324 4877 227.3 4.44 CUSTODIO CAMAL DE AUSIDA

NI 7/ 0 319 4254 143.3 3.37 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

PO 8/ 5 314 3312 222.4 4.04 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
Pü 8/ 4 312 4744 178.1 3.75 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

NI 11/ 8 318 4918 150.1 3.05 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Nro. Ords.; 2x

AR 3/ 3 341 3035 114.9 3.79 KENIA A8RIG0LA E PECUARIA LTDA.

PO 3/ 4 345 3997 192.0 4.80 FAZ. BRASÍLIA A6R1S>ECUARIA LTDA.
NR 3/ 8 341 2990 151.4 5.07 KENIA A6RICDLA E PECUARIA LTDA.
PO 3/ 7 343 2828 128.0 4.53 KENIA A6RIC0LA E PECUARIA LTDA.
PO 3/ 9 343 2344 102.4 4.34 JOSE FRANCISCO JlOiSUElRA REIS

PD 4/ 3 343 3944 179.3 4.55 FAZ. BRASÍLIA A6RDPECUARIA LTDA.
PC 4/ 2 345 2877 121.3 4.22 JOÃO 6AERIEL DA COSTA NORONHA

NR 4/10 338 3342 132.4 3.96 KENIA AStICOLA E PECUARIA LTDA.
PO 4/ 9 314 2370 114.6 4.92 6ABR1EL DONATO DE ANDRADE

PO 5/ 2 322 3474 170.4 4.91 FAZ, BRASÍLIA ASRDPECUARIA LTDA.
PO 5/ 3 328 2809 122.0 4.34 JOSE LUGIO RESENDE
PC 3/ 7 339 1481 42.5 3.72 TASSO ASSUNCAO COSTA

PD 6/ 0 345 4993 270.3 5.41 FAZ. BRASÍLIA ftSHiPECÜARIA LTDA.
PO 4/ 9 332 4755 217.4 4.57 FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA.
PC 4/ 7 343 4175 145.9 3.97 KENIA ABRIGOU E PECUARIA LTDA.
NR 4/ 7 347 3218 149.2 5.24 KENIA AQtICOLA E PECUARIA LTDA.
PC 4/ 7 318 1780 74.2 4.28 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 9/ 0 345 4701 257.8 5.48 HANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PO 14/ 2 351 4508 254.7 5.49 HANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PO 12/ 4 340 4288 204.2 4.74 FAZ. BRASÍLIA ASROPECUARIA LTDA.
NR 11/ 7 357 4150 197.2 4.75 FAZ. BRASÍLIA /WECUftRIA LTDA.
PO 11/ 1 331 4129 229.5 5.54 FAZ. BRASÍLIA A^DPECUARIA LTDA.
PC 7/ 7 344 3948 181.8 4.40 FAZ. ffilASILIA ASROPECUARIA LTDA.
PO 8/ 7 338 3719 187.0 5.03 8A6RIEL Dl^TD DE ANDRADE
PO 7/ 4 343 3402 193.4 5.37 6ABRIEL KO DE ANDRADE
PO 10/ 4 345 3314 171.4 4.88 JOSE LIN:I0 RESENDE
PO 7/ 4 353 3501 149.8 4.85 6ABRia DQKATO DE ANDRADE
PO 9/ 0 314 3314 173.9 5.24 FAZ. BRASÍLIA AKOPECUARIA LTDA.
PO 8/11 309 3283 173.4 5.28 6ABRIEL OOKATO DE ANDRADE
PO 13/ 4 343 3234 144.2 4.44 JOSE FRANCISCO JUXfiliEIRA REIS
PO 8/10 343 3225 132.3 4.10 JOÃO SABRia DA COSTA tWHA
PC 9/ 1 335 2304 104.0 4.40 TASSO ASStDtCAO COSTA
PO 10/ 2 304 2200 84.7 3.94 TASSO ASSUNCAO COSTA
PC 7/ 9 341 1762 44.4 3.77 TASSO ASSUNCAO COSTA
NR 9/ 0 341 1572 47.8 4.31 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 13/ 8 319 1337 57.2 4.28 TASSO ASSUNCAO CISTA

Ouat 81R

F  - oais de 7 anos
0ítm H) e/ji
TAlfl PO 11/ 8
c*caw0ssa*s«a8S3sansBS3oaaa3sssaBaasas3BSBsaBsaasai

3A5
340

4780
3391 I;ÍI HHiei

10 a s ao so sa n a s s oao9 OS Qosoas Bluntofftmssa n &a ssaaaaotnraaoa

iilti OIR I KDL, (eiROLARDO)

' Ate 3 anos
^  DO Y8AP0
^DEKBRAPfl
fID Rl^lton

BS08 H13 2/ 1 334
74P 2H 2/11 3é5
BP76 a 2/10 345

3317
3294
2973

118.4 3.98 PAULO DE Wm BlTTERtOÜRT
120.8 3.67 PAae DE THA^ BinmiRT
123.8 4.14 PAULO DE THASSO DITTEMIT

ColQbofQCQo do EdãloiTfB dos Criadores Ltda.

Promill 21 Cargiil e Giutenose 60 Cargill.
A Cargill agrícola S.A. poderá fornecer in
formes adicionais sobre esta sua nova ati

vidade a todos os interessados, através dos

telefones (011) 548-8457 e 548-8657 ou pelo
fax: (011) 548-8122. A correspondência po
derá ser dirigida para a Cargill Agrfcola
S.A.- Departamento de Processamento de
Milfio - Rua Olavo Bílac, 157 - São Paulo -
CEP 04671. Cawa Postal. 9333, São Paulo.
Telex (011) 56341,

ggViSTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1990

NOVA FASE DA EQÚINOCULTURA
NACIONAL

A criação dé cavalos de raça no Brasil
alcançou grande desenvolvimento nos úl
timos anos, quando o País passou a ser um
dos maiores produtores mundiais. Agora
uma grande feira internacional de cavalos
vai consagrar essa posição. A Equinter Bra
sil-90, o primeiro Festival Internacional do
Cavalo, envolvendo a exibição de 8 mil
animais do Brasil, da Europa e de outros
países das Américas, será realizada no Rlo-
centro de 13 a 22 de julho.

Será uma festa única, ocupando todos
os espaços do Riocentro -600 mil metros
quadrados, dos quais 70 mil cobertos. Um
estádio eqüestre, de 20 mil metros quadra
dos, está sendo construído para a Equinter,
dotado de uma cidade hípica com capaci
dade para 3 mil animais, alojamentos para
tratores, ferradoria. ambulatório e demais
itens de funcionalidade e segurança.

A programação da Equinter inclui shows
eqüestres internacionais, leilões, provas de
adestramento, rodeios, salto olímpico, polo
"In door" e concursos de raças. Os organi
zadores prevêem a presença de 600 mil
pessoas, um número que as atividades
eqüestres nunca reuniram no País. Além do
mais. a Equinter dotará o Rio de mais um
chamativo turístico, desta vez na temporada
de inverno.

DIVULGAR O BRASIL
A Equinter visa principalmente divulgar

o desenvolvimento que o Brasil atingiu na
criação de cavalos, e fazer o intercâmbio
com outros países, expandindo a equino-
cultura nacional com enriquecimento do
plantei. A exportação de cavalos de raça é
um segmento econômico onde o Brasil tem
muitas potencialidades, ainda pouco co
nhecidas lá fora.

II EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA
DOGAMPOLINAEWISP

Num clima de muita participação, a II
Exposição Especializada Campolino do Es<
tado de São Paulo, ocorrida de 15 a 19 de
março, no Parque da Água Branca, cm São
Paulo, mostrou o nível seletivo do criatòHo.
além de reunir especialistas e criadores do
todo o País.



Realizada pelo Clube do Cavalo Cam-
polina do Estado de São Paulo, com o
apoio da Associação Brasileira dos Cria
dores do Cavalo Campolina, o evento con
tou com a participação de 157 animais das
diversas categorias, julgados pelo especia
lista João Pessoa de Souza, mais conhecido
como "João Baiadeiro".

Alto índice de qualidade
O julgamento transcorreu nos dias 16 a

18 das 8 às 17 horas e houve muita disputa
em algumas categorias. Para o juiz, os
animais apresentaram alto Índice de quali
dade em caracterização e conformação. "A
minha surpresa foi encontrar um grande '
número de animais bem enquadrados na '
marcha",

João Pessoa de Souza, que está há 35
arios na profissão de juiz, analisando o
criatório paulista conclui: " o número de
animais da raça campolina em São Paulo já
é bastante significativo e os criadores têm
se preocupado com a seleção e maneio dos
animais".

Devido as incertezas quanto às medidas
tomadas pelo novo Governo, dia 15 de
março, o Leiláo da Especializada Campoli
na, que seria realizado dia 17 de março às
19 horas foi cancelado. Os animais já esta
vam selecionados e muitos criadores fica
ram na expectativa, pois alto era o padrão
dos animais qua seriam levados à pista.

Concurso de Marctia
O disputado concurso de marcha foi

realizado, dia 18, das 9 às12 horas. Segun
do o juiz, João Pessoa de Souza, os ani
mais estavam bem enquadrados e sempre 3
deles se destacavam, ficando acirrada a
disputa do Campeão.

Para a marcha. Pessoa levou em consi
deração 5 fatores Importantes: o estilo, a
comodidade, a resistência, a regularidade e
O rendimento.

Os melhores

No domingo, após o concurso de mar-
cha, houve a entrega dos troféus aos pro
prietários dos Campeões por categoria e
dos Grandes Campeões.
o nielhor criador foi Luiz Carlos de

Barros Vianna, do Has dos Meninos - Ca-

0 2? Melhor Criador foi Gastão Ribeiro de
Oliveira Resende Filho, da Fazenda Palestl-

tos' " P°""
Glaciomar e DIrceu Machado do Sitio

205 D^ntos^F^' "Melhores com205 pontos. Em segundo lugar ficou Gastào
Resende Filho com 180 pontos A seoulr n"
multados por categorla^^e os g^and:s'cam°^

resultado oficial da II ESPECIA-

CAMPEONATO JOVEM - FÊMEAS-
CAMPEA fEivitAb.

- BARTOLA DO ANGELIM
Vítor Manuel da Costa

reservada
BALADA DO ANGELIM
Alfredo Manuol Fornandos Filho

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. .Leite Gordura Gord. Proprietário'

ColobofocQo do Editara dos Criadores Lida.

aASSE - de 3 a 3 i/2 anos
PTB HEIEHA BP»
PTB EVITA BP 72
PTB BBASSAIA 124BB

211 3/ O 3i5
2K 3/ O 365
W3 3/ 4 365

4479 174.7
4146 167.0

PAULO DE THARSO BmENCOURT
PAULO DE THARSO BITTEKCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PTB CAHPAIWA BB520
PTB PRESQUE 6P2124
DIACU] DE ERINA 01 A2

W3 3/ 9 365
2N 3/ 8 365
D! 3/ 6 365

3940 162.2
2852 119.9

PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PTB JUSTIÇA 67P
PTB NESeUITA DP-58

2H 4/ 5 323
2H 4/ 2 342

3433 130.2
3134 134.B

PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

aASSE CS - de 4 1/2 8 5 anos
PTB ARfilA 2Í07VD M3 4/ 7 365 PAULO DE THMSO BITTENCOURT

aASSE D - de 5 a 6 anos
PTB FLONER 1117P
PTB PRETIV 380P
PTB AHEITA 2120B
PTB NEN LIFE 346P

2H 5/ 3 365
2H 5/ O 365
mi 5/ 4 365
2N 5/ 9 360

5567 212.2
5075 234.8
4454 196.3
4151 165.8

PAULO DE THffiSD BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

aASSE F - tais de 7 anos
ESTRELINHA
HADRU6ADA
MASCARADA
LÜANA
ANTI8A

NA 9/ 1 324
NR 9/ 0 365
NR 6/11 365
NR 9/ O 333
m  8/11 364

3005 99.0
2643 84.6
2410 74.8
2342 74.9

3.29 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
3.20 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
3.10 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
3.20 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
3.16 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

LIVRO DE EóCOL
Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras que alcançaram LM
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Data de Intervalo

Pariçâo entre panos

»í Noiie rebsnhoi FftZEKDfi PãRAISO S.íA
373152 P. LEFISfi liILUftU
945398 P, NELIA RDVALSTAR
9465A1 P. NBVA ROYALSTAR

1457 6-39237
1794 6-94745
1742 B-933Í11

00394
04/02790
04/02/90
04/02/90

' rebaiitioi ABBiHCÜS S.A. EHFRE5A A.
ARIEL ABRINDÜS

'  ATLÉTICA ABR1N6US
i  CARTOLA ASRINDUS
■  CATARDUVA ASRIHDU3
,  60URADA A6RJIID1Í5
I  GERONIRA AGRiNOliS
I  GLERIOjA AGR1N6US
I  GOLEIRA ASRIIIDUS
i  TEtANA ABRINDÜS

7ENAIDE AERINDÜS
I  7E7E SSRISBÜS

E PASTORIL Coáiiioi
36-192444 '
SP-204757

1169 56-204072
K3-S6-210021
S6-207741
56-194774
GHB-2S11
S6-194790
RA3-2209
RAJ-4994
SP-204530

00413
10/02/90
10/02/90
10/02/90
10/02/90
10/02/90
10/02/90
10/02/90

12/02/90
12702/90
10/02/90
12/02/90

I) Note rebanboi FECOARIA ANHURAS LT3A.
1043441 3AIIAÍEN SAO OOIRIKD

.  915447 SQ HANGA RARVEl ESPERA
915459 SS HARPIA NlLLOil BÜNA
1037534 SO OININA F0RCA3TER SIOLA

Coííod: 00442
09/02/90

1-34524 09/02/90
I-S2018 09/02/90

09/02/90

I» Noíe rebaribo: FERNANDO PRADO RENNO
683497 BC NÜRANA HATTNEN III

CrráloD! 01279
209251 ' 15/02/90

)« Noie rebanbo! NENIA A6RICDLA E RECUARIA LIDA, Coáiao! 01333
493458 SIGLA C-1322 ' 20/02/90

» Hdk rebaiítiU! FUI. BRASÍLIA AGROPEEIIARIA ITDA. Codloo; 01503
953075 BAVIERA DE BRASÍLIA V-2134 14/02790 18/01/90

tt Nbu rebanho: PEDRO CONDE
979139 ALBEflTINA'S ANT ALALAIA
1040240 A16ERTINA'S ARA CABELUDA
B27380 ALBERTIHA S RN UVINHA TE

Cobigo: 01478
8-9913 20/02/90 15/01/90
B-12394 20/02/90 09/01/90
B-3125 20/02/90 28/01/90

11 Noie rebanho; LAIR ANTONIO DE S0U2A
995574 COLOR OYNANO FÜL91NHA 2397
1041975 COLOR 3USTIN SA7ETA 2374

CodiQo; 01759
i-94028 14/02/90 06/02/90
1-105047 14/02/90 03/02/90
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Vaca
1 dá vaca

,,

''^•^<li9' '. /'. IDataídòVj';;\;'iBéiãiâQ|'^^
Registrói ÒontFoíêi Parfçto iélmrâtp^^

it Noae rebanho: 8ABRIEL BONATO DE ANDRADE
Í03802S 2&DBIA TRIUNFD C-i9i8

Codigo: Ô20Ô3
21/02/90 04/02/90

it Noae rebanho: YAKüLt S/A INDUSTRIA E EOHERCID Codigo: 04405
909271 BLIHP BUDDY YAKÜLT ^ 0408 SP/177808 15/02/90

04472
24/02/90
24/02/90
24/02/90
24/02/90

24/02/96
24/02/90
24/02/90

it Nose rebanho: NELISIÕ ENPREENDIHENTOS RURAIS LTDA Codigo;
510696 "
966941
1043595
919861

960926
1043625

GHB/1884
RAJ-3471
8-105362
B-86953

HBB'íB-94363
B-104005
RAJ-5074

CRIOULA SENATOR DD NELISIO
HARIETA JANAINA H. DO NELISIO 209
NEL. NORTUNBRIA JADEITA BAHBLER 791
NELISIO LIRA 8ALIMTIA 727
NELISIO NAY ENA JETSTAR 761
NELISIO NOZ HARPA 8AN6LER 787
NAFTALINA SENA i. STREAN DO NEL 245

1$ Koie rebanho: ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.
931497 8FF FONTE DESEJADA DA DAIRYNAN 424
958999 SFF BLENDA VEMUS VALIANT TE 451

II Nose rebanho: CARLOS ALBERTO J. LOHNANN
895083 HAVAIANA VI6D DE FRANCIS 381

II Noae rebanho: BERALDINO NATAL NADUREIRA
823431 BNN HIDRA STANDOUT NADU

II Nose rebanho; NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS Codigo: 08729
924261 RÚSSIA NIS APOLLD NL SP-187140 06/02/90

Codigo: 08346
B-87816 15/02/90
A-20302 15/02/90

Codigo: 08370
SP-197101 19/02/90

Codigo: 08631
BB-8369 12/02/90

11 Noae rebanho: JOSEF PFULB
974234 FORMOSA BOURBON DE S. ISIDORO FH46
910465 LIMEIRA BRAÇA ANICO 514
787175 SANTO ISIDORO CANILA 36
811378 SANTO ISIDORO DIVA D 76
919748 SANTO ISIDORO BLORIA B144
952869 SANTO ISIDORO HELENA 180
1032232 SANTO ISIDORO IVANIRA 227

II Noae rebanho: ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA
752011 TANARA BLACKHAUX RESPOSTA P. D'ALHO

II Noae rebanho: MARIO ALEXANDER SESSLER
907154 DÉBORA LEADER DE MALO

II Noae rebanho: SEMENTÉS AGROCERES S/A
979732 CARINA ROCKNAN LESTER Ao

II Noae rebar.noí r-AíENDAS INTERAGRO LTDA.
918776 NiKhíaE RCRAE FLORA TE 728
959812 MIRANTE STARLITE DONATA 570

Codigo: 08877
SP/195845 22/0

tt Hnõe rebanho: AFDNSD HDBUEIRA DE FREITAS Codigo: 09385
1035614 ALUMARBI BOOTHAKER SAIVOTA B-ÍC4671 07/02/90
848077 ALUHARBI DELTA SARAD B-90604 07/02/90
977861 ALUMARBI JORDAN FRAMBSESA 6-93778 07/02/90
1045512 BALILEIA CHIEF STElíART A^.lHKSI SF-209425 07/02/90
852228 VARUCAO DuKE SEARA 18 PAU D'ALHG SHB-2425 07/02/90

i) tiOÜB CLVü/ij A. S. A. STCGKLER 09/84
1034871 SRASAÍÍCA CARlA JÃ3PER i. " 'of-óv 16/02/90
ÍC43935 BPASAÍiCA i-EBC.RA s-ví3?: 16/02/90
1034398 .'..-TA JÂSPER [-12492 16/02/90
104394; i-L íhhtiPiiiífi B-LUvOl í6/02/90

II Noõe
782670

II Noae
825191

II Nooe
1027361

II Nooe
957910

rebsnhoi í;:;;-vAL ANTCNIO oAIC^TC
NORA rt.S. 17

reSanh;, t CASANHA BUTIA LTDA.
JULIANA TULE DG BUTIA 306

rebanho; FRANCISCO PRADO REMNO
RENNO ESMERALDA TELSTAR IV

rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA
CHERRY CREUNI 221

20/01/90

25/01/90
17/01/90
18/01/90
14/02/90

16/01/90
09/02/90
04/02/90

04/02/90
06/02/90

17/01/90

18/01/90

02/02/90

Codigo: 08771
RP-RAJ-230I
209455
207440
208184
209384
209804

06/0

Codigo: 08796
8HB-1930 25/02/90 21/01/90

2/90 04/02/90

Codigo: 08974
RAJ-4036 15/0;!/90

Codigo: 09008
B-B9822 12/02/90
B-75044 12/02/90

Coá;go; 09830
SP-168499 05/02/90

Codigo: 09849
Í6627-C 20/02/90

Codigo: 10189
210587 14/02/90

Codigo: 10200
B-943Ô9 15/02/90

19/01/90

01/02/90
15/01/90

29/01/90
04/02/90
21/01/90
28/ôi/9y
li:'ÔÍ/9Ô

15/01/90
06/02/90
ii'Oi/90
31/01/90

05/01/90.

29/01/90

04/01/90

08/12/89

395

1  Hooe rebanho: AMILCAR FARID YAMIN Codioo: 03964
906824 COROMA BETTA PERFORHER T. E. 9372 23/02/90 04/01/90 345
944971 COROHA CAHTI8A II KEADOLAKE BB-104B9 23/02/90 30/01/90 416
886769 CDROHA HILEIA JASPER TE BB-9B04 23/02/90 05/01/90 380
775622 CORONA JOLLY IMPROVER 8069 23/02/90 09/01/90 367

906867 COROHA KITTY JADE TE BB-10180 23/02/90 06/01/90 400

972282 CORONA LÚCIA CAVALIER B-93798 23/02/90 15/01/90 373

955019 COROHA MARY ROSE PETE B-95220 23/02/90 15/01/90 379

979002 CORONA NEVA JADE BB-10B25 23/02/90 31/01/90 405

405

328
375
356
372

374
355
353

397

359

405

2/90 25/01/90 371

06/02/90 28/01/90 407
06/02/90 29/12/89 389

06/02/90 22/12/89 355

06/02/90 30/12/89 370

06/02/90 13/01/90^ 410

06/02/90 06/01/90 409

399

403

lS44

409
382

420
367
396
341
382

397
373
398
357

392

352

423

392

CAMPEONATO POTRANCA
CAMPEÃ

• LILIANA DO JC
Lúcio de Vasconcelos Lana e Souza

CAMPEÃO JÚNIOR
CARINA DO ANGELIM
Glaciomar e Dirceu Machado

RESERV:

- BARONESA DAS NASCENTES
Philippe G.G.A. Batzli

CAMPEONATO ÉGUA JOVEM
CAMPEÃ

- SAMARINA DO HORIZONTE
Heitor Lambertucci

RESERV:

-DAYANA JC
Nelson Glampietro

CAMPEONATO ÉGUA ADULTA
CAMPEÃ

- LAMPARINA DE SANTA RITA
Glaciomar e Dirceu Machado

RESERV:

- ETA DO ANGELIM
Geraldo José Costa

CAMPEONATO ÉGUA SÊNIOR
CAMPEÃ

- ULLI DA LAGOA NEGRA
Álvaro Petrechem Leal

CAMPEONATO JOVEM - MACHOS:

CAMPEÃO
- CENTAURO DE SANTO AGOSTINHO
Álvaro Petrechem Leal

RESERV:

- DIAMANTE DA FILO
Geraldo Jose da Silva

CAMPEONATO PGTRO

CAMPEÃO
- JIVAGO DOS MENINOS

Luiz Antonio Steck

RESERV:

- BARÃO DOS GAÚCHOS
Juliano Augusto Dalcim

CAMPEONATO JÚNIOR
CAMPEÃO
GÃS CROMO
Gastão Ribeiro de Oliveira Resende Rlho

RESERV:

- JUBILEU DE SÃO TOME
Philippe G.G.A, Batzli

CAMPEONATO CAVALO JOVEM
CAMPEÃO

- MAESTRO DE SNTA RITA
Glaciomar e Dirceu Machado

RESERV:
- KUBLAIKAN DE VB

Norberto de Paes Cempos

CAMPEONATO CAVALO ADULTO
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CAMPEÃO
- NONO DE SANS SOUCI

Gastão Ribeiro de Oliveira Resende Eiiho

RESERV;
- ESTANHO DA MARAVILHA

Kieber Carlos Sgreccia

CAMPEONATO CAVALO SÊNIOR
CAMPEÃO

- FALCÃO DOS MENINOS
Luiz Carlos de Barros Vlanna

RESERV:

- GORGULHO DOS VERDES CAMPOS
Renato Cunha Campolina Marques

GRANDE CAMPEONATO

CAMPEÃ DA RAÇA - JOVEM:
- CARINA DO NAGLADIR

Glaclomar e DIrceu Machado

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA -
JOVEM:

- BARONESA DAS NASCENTES
Phlllppe G.G.A. Batzll

CAMPEÃ DA RAÇA - SÊNIOR:
- LAMPARINA DE SANTA RITA
Glaclomar e DIrceu Machado

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA - SE
NIOR:

- ULLI DA LAGOA NEGRA
Álvaro Petrechen Leal

CAMPEÃO DA RAÇA - JOVEM'
-GAS CROMO

Gastão Ribeiro de Oliveira Filho

RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA -
JOVEM:

- JIVAGO DOS MENINOS
Luiz Antonio Steck

Colobofocòo cIq Eilifnra das Criadores Lida.

SFEEISL FALPfiüS 2 OS'-;' SIAF:
TiDSfi 3l?2Si2S SfiíSSSÈ

■ rabsnho; FfiZEKDA E HASFE SSO FSÍKCISES Coiliüoi
1  PAÍÍORSSf CAZAÜER 2A'IAL:bA 123 S-93533

í rEbírLo; SAÜTO BAFCGAA^D Codiqa;
!  FALSA DVSiíD BASCOÜAIS 43A Ef-253704

FR13TA ABOSEIfiA fiAS:QílA73 419 SP-2Ó5133

■ rabârTiDi IIDESA TERRA AGRDP. IlíO. LíOAi Scdiao]
ALTIVA KOIfEV .HAkEF; VA 18S «3-SP-;9825S

10314
05/02/95

10348
09/02/90

Õ9/02/90

10391
04/02/90

■  raterAc! «fiSIA DD DEU ROSAS ALSNEG Codico:
JAtilSS EIAT!'3K AvABE.LE ET 06 524

.  HHtWS WüUBA STEBAST 83 B-9305S
ltARlA'3 DECACfi DAÍfNA CAVAUEP 71120

■ rebôrfhc: BALTER BAUTSVAííIAi Dcdloa:
ASHCSHBE I JOE LITA E-11045S "
HAEiTVELO ESLIRE THüíiDER B-112216
RITTEN SIBBIE JETREAH ANtEL AN3ELA

■ r&barJio: JDAO SARKiS RETO Cctíiccí
3HSC SOCIALISTA 2974-SJ-3

' rabôribcí HARCID SES3ÜITA SlR'VA CsOígq!
3,S. ESCABA SASVEl CARISOLA 353 : HB8-B71230"

■ rabar.bo; CAPLBE ED0ÍRD3 ZAHPIERE C'.iiÍBC!
BABIER TGP 2AHFA 107 24174-C '

rebartc: CELSO AÜBOSTD ÍIGOTEÍR'0 DE BORAES Cadlac:
3D GALERA APOLLONAC ÍABELA 41 ' B-SC405

■ ratârfhc: HDLABERA-FftAdLÍBCB 5RSGT Cadico:
AVEliCA DA VENTARIA 14253-0 "

rebanha; HGLABBSA-HERRICilS A. «GREREIS Cadkc;
GENIA FARCV DA SÜELDSIA SP-202442 '
GiOVARIÍA FAííCV DA 8DELDRIA HAJ-j444
SUELDRIA ElIETE OASFER SE-9224
VAN DE GSGES ÍELifi JADE BB-10734

rEbeshOi HGLAHBRA-SiNOR NICOLAAS GRCOT CcdiOG!
OOHAW 5 CAPITaD DA PIPA 3P-1S4547

10493
08/02/90
08/02/90
0'3/02/90

10732
07/02/90

10S21
14/02/90

10839
14/02/90

10863
27/02/90

10979
27/02/90

10995
07/02/90
07/02/90
08/02/90
07/02/90

11037
13/02/90

CAMILO COLA
AGROPECUÁRIA

ITAPEMIRIM S.A.

Animal POlToP
^„esTitan Emerson

Fazenda Plndobas V.G.
Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigrante ES CEP 29.370
Telefones: (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)8000 Caixa Postal 011



Godlgoi

dãVãca
Nome dá vaqa N».de

Registro
Datado Data>Oe
Còntroié l^ariçãO

fntèrvalõ

eOtrépãdòs

U Noae rshanhci HOLAMBRA-THcCDaRUS NIENS
?ií55C HCLAM3RA VAKU3A MAC
104603? SlhONE GÜARANY BA HCLAHBRA

U Nose r£bar;hDi LILY HOlííGüE BE CARVALHO
1Ô39601 CELINA HAMEJO

11 Nobb rebanho: ÜRI2A3A S/A A6R0PEC0ARIA
981532 C0RSE8A 4 ROCK BA SERRA BOCAINA

Codigc: 11045
B-77537 14/02/90 06/01/90
SP-197753 14/02/90 21/01/90

Codigo; 11126
24/02/90 15/A2/90

CDdioo: 11207
20ÍS2-C ■ li/02/90 11/01/90

Hoae rebanho: HÜGO EVARISTO BENEBINl
980323 BLESSINB JB SHEENA

tt Noae rebanho: LUIZ GÜILHERHE 3.PITAGUARY HAZZILLI
iô0900r ARATINBA IPEONA 4 NILLOW
1047108 ARATINGA SECRETARIA 3 BEPOSI.TOR

II Noae rebarfho: ANTDHIO CARB3S0 LEMOS
1030060 COMENBABOR ARIZONA

II Nose rebanho: HOLAMBRA-HENRIOUE VERMEOLEH
908461 T09ANTIA MÍDORE

II Nose rebanho: dOSE ROBERTO VIVIANI
951226 BRAGANÇA BOLSARIA JASPER

11 Noae rebanho: MILTON BIAS FILHO
1043936 BC 6A8I IMPROVER IV

II Noae rebanho: HOLAMBRA-W. BOHHOF
1038834 DRIELE TÜBANTIA

II Nose rebanho: SOELl ALVES BA SILVA
1044478 SOLAR 111 dAN

II Noae rebanho: dOAO CARLOS CAHOLESl E*OUTROS
1053621 HÂNOVER HILL H LACE 3128 577
1054139 HANOVER HILL N TONY SUKI 3287 534
1054091 RÜANN PACO RHODA 9041 ET 589

207

Codioc: 11282
Ô5;;2'90 25/01/90

Codigo: 11401
B-84078 18/02/90 23/01/90
104240 18/02/90 15/02/90

Codigo:
PS-2094Ô8

Codioo:
B-81139 "

Codigo:
B3-1Ô598

428
)Ddigo:

Codigo:
BR-805148

Codigo:

Codigo:
B-112914
B-112929
B-113070

11436
21/02/90

11444
23/02/90

11525

28/02/90

11631
08/02/90

11649
27/02/90

11789
27/02/90

11851
04/02/90-
04/02/90
04/02/90

27/01/90

03/02/90

08/02/90

02/02/90

18/02/90

26/01/90

14/12/89
27/01/90
07/12/89

355
345

414

353

413

372
385

368

371

341

Í19

397

415
394
371

C®) Coloborocõo do Editora dos Criadores Ltda,

RESERVADO DA RAÇA - SÊNIOR:
- NONO DE SANS SOUCI

Gastão Ribeiro de Oliveira Resende Filho

RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA -
SÊNIOR:

- MAESTRO DE SANTA RITA

Glaciomar e Dirceu Machado

PROGÊNIES
PROGÊNIE DE MÃE

1-) Prêmio : Filhos de Legenda da Porteiri
nha:

Luana dos Meninos

- Falcão dos Meninos

LUIZ CARLOS DE BARROS

VIANNA

2-) Prêmio : Filhos de Conveção das Pal
meiras

- Atriz do Porto Real

- Baluarte do Porto Real

PHILIPPE G.G.A BATZLI

PROGÊNIE DE PAI
1-) Prêmio : Filhos de : Recruta de Passa

tempo

• Luana dos Meninos

- Japuiba dos Meninos
- Falcão dos Meninos

LUIZ CARLOS DE BARROS
VIANNA

CONCURSO DE MARCHA

CAMPEÃ: - PROMISSÃO A.R.R.O.
Aloysio Resende Ribeiro de
Oliveira

RESERVADA: - ESTRELA A.R.R.O.

Aloysio Resende Ribeiro
de Oliveira

CAMPEÃO: - NONO DE SANS SOUCI
Gastão Ribeiro de Oliveira
Resende Filho

RESERVADO: - KING DO RANCHO 70
Marino Everton araujo Ca
macho

c<^ c

ADOLPHO DE SOUZA NAVES
JR.

Pedreira - SP

Esc.: Rua São Bento, 470
CEP.iOlOlO -

São Paulo - SP

Tel.: (OU) 35.2031
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Resultados Parciais de Cantraie

IdadeOlas

a / m iac&.
^iodu^>leit8(em k^*
Nalac^ kto cónt.% Gofd. Noma da vaca

Idade.Dias
G.S. a/m Lacta.

*Prodü^o Lélt^^ ikg)*
Nalac^ No ciònt%>Gprd:

íSp ColQborQçôo do Editora dos Criadores Ltda.

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

FAZENDA paraíso S/A
m aOAO DA B. VISTA, I

2 ordenhas. ttttUH
P LEBRE RELIANCE
P RftSNOLIA NILLIA»
P KEVOEIRA HILLIAN
P ODALISCA 6UARANY
P PACIÊNCIA 6AY
P PAIRA RADAUASKA
P PAIKHA JUSTIN
P PALHATQRIA HILLONOATION
P PALORAR HADARASKA
P PANANBI 6AV
P PANTERA RAPLE
P PAPADA
P PAPELATA BANX
P PAPELEIRA BANX
P PARIEUTAl HAPLE
P PARBLIH STAHDOUT
P PARREIRA OIUDRDATION
p partícula JOE
P PASSADA STEHART
P PASSINHA HARYEX
P PASTORA FORD
P PATRÍCIA STANDOUT
P PATRULHA aOE
P PEDfilNKA dOE
P PaiCA LARKIE
P PeiADA OSCAR
P PERA ERCHANTER
P. CATUACA ROSAFE JÚNIOR
P. EKCRESPADA IVANHOE STAR
P. SALANTINA ASTRO
P. BIRDMA STANDOUT
P. eiAOUADA HAPLE PAL
P. 6RANDESA DUHBELLE
P. 8RANFINA HAPLE PAL
P. lAHURA CENTAURO
P. INDIRETA BLEND
P. INSAHIA ASTRÜNAUT
P. INSTRUMENTISTA BLEND
P. INTACTA STANDOUT
P. INTIRACAO BLEND
P. IVONAHIRA LEHAX
P. JANETA RAKE RITE
P. JARIBU UILLIE
P. LARAICA BOOTNAKER TE
P. LANUDA RELIARCE
P. LATICE BILLIE
P. LESADA 6LEN
P. LESALISTA SLEN
P. LEBISLATIVA SLEN
P. LÉPIDA BILLIAB
P. LIDERANÇA RAKE RITE
P. LIHITEA PERSISTENT
P. LIHOUSIHE PERSISTENT
P. LINCEIA RQYAL
P. RADEIRA CENTAURO
P. RADRINHA UEN
P. RALUCA RAKE RITE
P. HARAVILHA RELIAIICE
P. HARIETA FROSTY
P. HARINSA KANOVER
P. HABTQIA FROSTY
P. RATÜTINA BODTHAKER
P. RESQUITA ROYALSTAR
P. RE1IRICA RAKE RITE
P. ROCA ELEBANTE
P. RONTA FROSTY
P. KONTAIÍHA RAKE RITE
P. miSILOSA FORD
P. NANOCA DEAH
P, NATICIA FROSTY
P. fíELIA ROYALSTAR
P. WMIKHA ROYALSTAR
P. lÜRITiY-DEAH
P. NEVADA ROVftlSTAR
P. HEVASCA RDYAiSTAR
P. NICA RtLÍAflCE
P. HIGELA RAKE RITE
P. HlRACEIlft CEíUí
P. «ITA ROYaSTAR
P. líOEl! RAKE RITE
P. NDtVA N. RilE
P. Mll/HA RAKE RITE
P. NOVA RO/AISTAS
P. NUBIANA RAKE RITE
P. OAIflA RAKE RITE
P. ODEIA CASCADE
P. 0CE3IA GilARAHY
P. CFESD3A CASCAEf
P. OfaiA STEtíAST
P. CFtNDlCA CASCAIS
r-, 011 VETE fiUTFIAN

. Controle eo: OS/02/90

1433 PO
1540 PO
1840 PO
1927 PD
19&0 PD
1962 PO
2052 PO
1985 PO
1988 PO
1995 PO
1996 PO
1998 PO
1999 PO
1990 PO
2019 PO

2024 PO
2027 PO
2037 PO
2033 PO
2041 PO
2044 PO
2016 PO
2054 PO
2061 PO
2062 PO
2065 PO
2070 PO
478 PO
741 PO
954 PO
1012 PO
1051 PO
1054 PO
1052 PO
1205 PO
1116 PO
1142 PO
1147 PO
1154 PO
1174 PO
1215 PO
1352 PO
1220 PO
1391 PO
1407 PO
1419 PO
1434 PO
1435 PO
1438 PO
1457 PO
1484 PO
1505 PO
1515 PO
1516 PO
1689 PD
1552 PO
1629 PD
1544 PO
1634 PO
1665 PO
1678 PO
15S6 PO
1699 PO
1572 PO
154B PO
1670 PO
1551 PO
17S0 NR

1026 PO
1816 PO
1794 PO
1796 PO
1766 PO
17S0 PO
1755 PO
1702 PO
1705 PO
1803 PO
1763 PO
1802 PO
1735 PO
1797 PO
1742 PO
1778 PO
1&4B PO
1909 PO
1921 PO
1913 PO
1894 AO
1915 PO
1919 PO

72 1762 26.5
74 2118 29.4
95 1998 21.1
53 1338 20.0
172 3614 20.9
77 1756 24.1
73 1546 25.0
172 4775 24.9
176 3722 21.4
71 1848 29.1
66 1856 27.6
179 4077 21.1
179 4395 22.4
80 2853 31.9
67 1945 30.1

206 5016 24.1
202 4355 22.2
180 4001 21.6
16 320 20.0

166 4111 24.4
182 4914 21.7
181 3917 21.6

56 1076 21.5

172 3662 20.3
86 1864 20.2

21 424 20.2
76 1604 25.2
99 2195 22.0
223 6934 22.3
157 5176 29.2
172 5577 27.6
75 2050 29.7
168 4514 21.8
112 2956 26.3
122 4302 27.8
302 9089 26.0
107 3232 20.6

221 6517 25.0
215 6267 24,1
93 2844 34.1
129 4339 32.1
234 8579 24.3
252 6934 20.0
209 5884 25.5
245 7273 23.7
317 10302 25.2
119 3924 32.7

173 6561 27.9
125 4054 33.4
6 139 23.1
63 1893 27.8
295 8883 21.3
76 3282 35.3
243 8879 27.9
151 5313 32.2
259 7963 25.1
85 2919 31.1
226 7084 31.5
294 8257 21.6
61 2159 32.0
192 5933 23.5
206 6729 29.5
211 6057 23.8
240 7654 23.6
176 6257 22.4
212 7871 28.6
165 5271 30.9
239 7925 27.7

480
54

11346 24.6
2153 41.2

18 594 33.0
154 4643 26.5
135 4011 28.8
255 7642 26.3
212 6102 20.6
264 7717 26.4
262 8252 20.9
99 3205 30.1
195 5638 31.3
167 4460 21.8
191 3787 28.8
81 2466 2B.9
23 768 33.4
208 5650 24.9
223 7450 27.2
144 3942 26.9
iCB 2340 27.5
44 1334 32.6
iOò 2753 27.2
70 2053 32.3
342 T797 21.2

P. DKISSA RUFFIAN 1865 PO 3/ 5 152 4012 24.3 3.09
P. DNEIDA CASCADE 1903 PO 3/ 3 146 4119 22.1 3.B9
P. OPALA BUKE 1895 PO 3/ 5 114 3701 29.6 3.61
P. OPERARIA CASCADE 1867 PO 3/ 5 162 4811 27.7 3.29
P. OPOSITORA CASCADE 1873 PO 3/ 5 140 4371 29.0 3.48
?. OPULENTA RAKERITE 1859 PO 3/ 9 55 1737 31.3 3.19
P. DRSAND CASCADE 1877 PO 3/ 7 66 2587 35.4 2.71
P. ORSULHOSA RUFFIAN 1881 PO 3/ 4 176 5491 25.6 3.91
P. ORNADA CASCADE 1880 PO 3/ 5 129 3131 28.3 3.00
P. ORONETA RUFFIAN 1885 PO 3/ 4 167 5202 26.4 2.99
P. ORQUÍDEA CASCADE 1887 PO 3/ 9 10 261 26.1 2M
P. OSSEINA RUFFIAN 1890 PO 3/ 5 125 3262 23.7 3.-42
P. OSTRA RUFFIAN 1891 PO 3/ 5 114 3673 24.8 3.51
P. OTIRA JOE 1900 PO 3/ 6 51 1868 34.9 3.S0
P. PACIFICA FROSTY 1961 PO 2/ 6 159 4187 23.0 3.00
P. PAIRA STHART 1965 PO 2/ 2 261 6616 21.7 3.18 1
P. PALESTRA KADANASKA 1974 PO 2/ 5 159 3953 23.6 3.69
P. PALHEIRA HARVEX 1986 PO 21 4 162 4431 28.4 5.5»
P. PANARA NADANASKA 1993 PO 2/ 6 108 2951 28.5 3.51
P. PANTOHIN BANK 1989 PD 15/ 6 99 2794 29.8 3.69
P. PARDA UILLDNATIOH 2010 PO 2/ 3 159 4674 27.6 3.12
P. PAREHTELA JUSTIN 2013 PO 7/ 9 119 2568 22.4 3.21
P. PARLAMENTAR GAY 2017 PO 2/ 3 132 2989 24.6 3.63
P. PARTE HILLOHBATIDN 2028 PO 2/ 2 150 3693 23.7 3.00
P. PASSA NILLONATION 2030 PO 2/ 2 126 3230 24.7 3.68
P. PASSARELA SKYLER 2038 PO 2/ 2 129 2926 20.3 3.10
P. PATA JUSTIN 2046 PO 2/ 2 119 3190 24.8 2.98 i
P. PATELA JUSTIN 2049 PO 2/ 0 154 4083 24.2 3.18
P. PATINHA LANNIE 2045 PO 2/ 1 132 3484 28.5 3.40 ;
P. PATROA 6AHBLER 2053 PO 2/ 0 159 3663 21.8 3.49
P. PAUSA 8AMBLER 2055 PO 2/ 1 119 2491 21.4 3.^
P. PECUNIA 8AHBLER 2058 PO 2/ 1 99 2152 22.7 3.00
P. PENA LANNIE 2064 PO 1/11 141 3270 25.1 3.51
P.OCA CASCADE 1910 PO 2/ 7 368 9895 22.9 3.41
P.OLINDINA CASACADE 1866 PO 3/ 9 42 1316 35.1 3.11
PARAÍSO PAINEIRAS LANNIE 1963 PO 21 1 296 6842 20.8 3.70

DESCALVADO
3 ordenhas. ttUtttt
CARELIA A6RINDUS
CENTENÁRIA ACfilHDUS
DRD6ARIA A8RINDUS
6AUCHA A&RINDUS
6ER0NIRA A6RINDUS
GLORIA A6RINDUS
GREVISTA A6RINDUS
JACARANDA ABRINDUS
JAHAINA A6RINDU5
TARARA A8RINDUS
VEXAME A8RINDUS

8.A. ERPRESA A. E PASTORIL . Controle en; 12/02/90
, SP.

eC3
7553 6C4

8C1
6C1
6HB
BC3
eC2
6C4
6C4
6C2

3/ 9
3/ 5
2/ 4
5/ 4
5/ 4
5/ 6
5/ 2
5/10
5/ 7
8/ 5
7/ O

15
65
211
46
24
35
52
69
66
40
70

693
2508
7825
1805
950
1721
1792
2325
2459
1159
2339

46.2 3.20
41.4 3.00
37.6 3.30
39.8 3.19
39,6 3.11
49.4 3.10
3B.4 3.10
37.4 2.59
38.2 3.40
38.2 3.01
38.0 3.11

PECUARIA ANHUHAS LTDA. . Controle eo;! 09/02/90
CAMPINAS SP.

2 ordenhas. ttUtttt
FILADÉLFIA SAD OUIRINO 179 8HB 7/ 0 292 7732 21.6
FORBUILHA SAO QUIRIND 146 6HB 6/11 186 50O5 21.0
6AZETINHA SAO QUIRINO 296 GHB 6/ 7 65 1425 23.0
6ELASIA SAO OUIRINO 287 6HB 6/ 9 57 1983 32.6
6EN0VEVA se. 286 8HB 6/ 8 108 3185 29.2
SEOLANDIA SAO 8UIRIN0 281 GC5 6/ 3 277 7317 2Ô.2
60TADA SS 295 BHB 6/ 7 67 2162 33.8
HEDONISTA SAD OUIRINO 139 8C5 5/ 3 149 3857 20.0
HE6EHDN1A SAD OUIRINO 115 GHB 5/ 4 147 3931 22.2
KELENICA SAO OUIRINO 30 GHB 5/ 6 41 1195 28.4
KEHODIA SAD OUIRINO 101 ec7 4/11 262 6143 20.2
HIPÓCRITA SAO OUIRINO 48 GC5 5/ 2 83 2531 30.0
HDHOFONIA SAO OUIRINO 67 GHB 5/ 1 27 610 22.6
IBITINEA SAO OUIRINO 130 GHB 4/ 7 165 3722 20.6
INCONFIDÊNCIA SAO OUIRINO 242 GHB 4/ 1 64 1716 26.2
INFLUENCIA 257 GHB 4/ 0 196 4185 20.0
IHTENTDNA SAO OUIRINO 265 GHB 3/10 225 5623 21.4
INTIHA SAO OUIRINO 273 GHB 3/ 9 200 4546 20.8
JABUTICABA SAO OUIRINO 20 BHB 3/ 8 130 2850 20.6
JACTANCIA SAD OUIRINO 81 GHB 3/ 4 40 827 24.0
JACUTINBA SAD OUIRINO 124 BHB 3/ 2 53 1350 26.6
JANAYEN SAO OUIRINO 116 6C1 3/ 3 38 1026 27.0
J08ADA 99 178 NR 2/11 61 1260 22.0
JOSADÜRA SAO OUIRINO 74 8C2 3/ 4 96 2271 21.2
JUDICIOSA SAO OUIRINO 72 GC2 3/ 8 62 1457 22.6
JUVenUDE SAD OUIRINO 95 GHB 3/ 9 62 1479 24.0
LACAIA FORD HOSPERA 326 PD 21 7 113 2220 20.9
LA6ARTIXA SO 226 PO 2/ 7 77 1615 21.6
LANCHEIRA 80 237 GHB 2/ 7 24 523 21.8
LATEJANTE SAO OUIRINO 218 PO 2/ 5 98 1908 20.0
LEGENDÁRIA SO 223 BCl 2/ 6 118 2647 21.6
LICENCA SQ 17 GHB 2/10 30 616 20.6
LONSARINA SO 2 BCl 2/ 2 31 682 22.0
SO CALANORA SAY UGANDA 331 PO 11/ 1 102 2646 27.2
SO EFISIE HARVEX BI6DRNA 684 PO 8/ 8 64 1805 29,2
SO EGINA 694 PO 8/ 8 114 3399 29.6
SO E6IPS1A CAVALIER ASRAPIA 695 PO 3/ 5 203 5986 29.6
SO EMOSSORA JÚPITER 2ULMA 723 PO 8/ 1 186 5030 Kl .4
SO EPISTULA BEDEL ZASAIA 721 PO 8/ 4 54 1760 34.6
90 ESPERA BEDEL AGRIPINA 670 PO 7/10 177 4619 22.2
SO FARFA HARVEX UIIRAKA 633 PO 7/ 8 105 3687

5306
W.6

EO FORTUNA BRAVO BARBELA 599 PO 6/11 252 21.0
90 8A5aA HARVEX URUTASUA 525 PO 5/n 216 5908 21.6

3.10

3.*i
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iNòifte da vaca

Idade Dias 'Produção LelteCem kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont.% Gord. NòmaHciavaGB

ildããedi^ *pjfddu(^yitG^emik|)*
aV iri iBctB. No çqnt% Qõrdi

ííÜfe IColQborQção do Editora dos JCriadores Ltda.
6AI.ERIA HftRVEX EkCOSTA
EARANTIA HILLOU DILEHA
BARCA ERIC XERETA
6AVEA CAVALIER 2ABAIA 7E
BIRANA HARVEX E6IPCIA
HABITANTE ERIC ABRARIA
HAIOBRAFIA 9 DEVOÇÃO
KAN8A HARVEX ESPERA
HARPA ERIC ESPARTA
WHIPIA NILLON DUNA
HEROINA ERIC D06HA
HIDR06ENIA FROST FABIA
HOSANA OAK STAR CHARADA
HÜSSITA FROST FANFÜLA
IBAITI DYNAKO ESFIN6E
IDEIA FROST FLORENCA
INCLUSÃO BANK BALERIA
ÍNDOLE BRINBO FLORIDA
INJEÇÃO ANTHONY EBE
INJURIA ACHILLES ACANA
INVERSÃO CAVALIER BAJE
IPONA BANK FRANCA
JABABUARA LANIE HARA
JACI BANCK FLORENCA
JAN6ADA BANK FARFA
JASNIN TERENCE BALILEA
JININA FORCASTER BIOLA
JIRAU ATOH A6R0P0LE
JOANINA lORCASTER 6ANBARRA
JOVELINfi BANK HABITUAR
JUBILAR LANIE XAVENA
JUDAICA ATON FANFARRA
JUJU BANK FLAVIANA
JULIA ACHIU.es BARBENIA
JULITA HABITADO HALOBRAFIA
JUREHA BANK FELIZ
JUSTICEIRA HATADOR BADANHA
JUVIRA ACHILLES CAHINHA
LACTEA TRUXTON BILDA
LADINHA FROST BARDENCIA
LA60STA TRUXTON HIDRA
LAHEIRA FORCASTER HUSSI
LAHPADA ANDY HIALURBIA
LANCETA OSCAR 6ITANA
lapa FROST BARBELA
latitude truyton habita
lAVINIA SUN60LD HELIASTA
LIBEIRA TRUXTON HASTA
LINDOIA HELENISHO EHISSORA
luanda BASIC HORTENSE

>. HAVERUKA3 ERIC BEATA

HÉLIO HOREIRA SALLES
CASA BRANCA ,

2 ordenhãs. tmutt
CANADA CORINTO RV
0EIRANA JACAIO RIO VERDINKO

521 PD 6/ 1 128 4027 24.6 2.80
515 PO 5/ 7 225 5856 21.2 2.78
52>4 PO 6/ 4 220 6023 22.8 3.11
565 PO 6/ 5 199 6544 24.0 2.79
535 PO 6/ 1 199 4969 23.6 2.12
504 PO 5/ 6 195 5864 23.6 2.50
498 PO 5/ 8 105 2571 22.4 2.81
474 PO 5/ 6 34 748 22.0 3.50
492 PO 5/ 7 108 3080 27.0 2.70
484 PO 5/ 8 37 1125 30.4 2.70
423 PO 5/ 1 153 3671 22.0 3.68
459 PO 4/10 247 8053 24.6 2.89
447 PO 4/ 8 213 5768 20.6 2.82
439 PO 4/ 7 209 5251 23.0 2.70
431 PO 4/ 5 230 5030 20.4 2.99
418 PO 4/ 6 165 4403 26.2 2.79
360 PO 3/ 9 154 3468 20.6 3.40
378 PO 4/ 4 137 3308 22.0 2.68
307 PO 3/11 186 4173 20.6 2.52
391 PO 4/ 3 163 5232 29.8 2.89
366 PO 3/11 240 5253 22.6 3.41
725 PO 3/ 1 138 4260 20.8 2.69
631 PO 2/ 5 297 6657 21.6 2.78
646 PO 3/ 2 196 4764 21.8 2.71
760 PO 3/ 4 189 4612 22.0 3.50
759 PO 3/ 6 16 326 20.4 2.70
752 PO 3/ 6 11 260 23.6 3.52

727 PO 3/ 7 46 1113 24.6 3.21
763 PO 3/ 6 113 2774 22.4 3.48
562 PO 2/ 9 171 3582 21.0 3.00
768 PO 3/ 6 146 2975 20.0 2.80
729 PO 3/ 4 136 2948 21.2 3.02
720 PO 3/ 3 61 1424 22.6 3.50
786 PO 3/ 4 97 2869 26.0 3.19
750 PO 3/ 5 16 426 26.6 2.59
793 PO 3/ 2 166 4276 20.4 3.09
421 PO 3/ 1 11 242 22.0 3.32
785 PO 3/ 6 49 1153 24.2 3.02
335 PO 2/ 8 93 1912 21.2 3.02
340 PO 2/ 4 180 3926 21.4 2.99
792 PO 2/ 7 134 2801 ,  21.4 2.71
777 PO 2/ 8 34 728 21.4 3.41
405 PO 2/ 5 70 1467 20.8 3.22
384 PO 6/10 87 1606 20.6 3.59
387 PO 2/ 7 31 639 20.6 2.52
327 PO 2/ 5 33 713 21.6 2.78
398 PO 2/ 8 139 2686 20.0 3.00
782 PO 2/ 6 155 3085 21.2 3.02
781 PO 2/ 7 114 2205 20.4 3.28
373 PO 2/ 8 114 2403 21.0 3.19
488 PO 5/ 4 169 3824 22.0 3.18

íA . Controle eo: 13/02/90

103 6C1 7/ 5 254 5179 14.4 3.13
215 PC 3/ 8 203 4058 18.0 3.78

IHDIADA CDRINTD RID VERDINHO 122 6C1 8/ 9 268 6178 17.0 3.12
NEOPLASHA R.V. JACAIO BRASIL 191 PC 5/ 1 180 2915 15.1 3.18
NOHINATA RID VERDINKO 408 8C1 4/11 247 4715 16.0 3.62
NDVELETA RV 398 PC 5/ 3 184 4038 19.3 3.52
NOVIDADE RV 8L0B0 BRASIL 182 ecl 5/ 0 281 4669 13.3 3.31
NU6A RV genuíno STAR 187 6C1 5/ 1 218 4249 15.0 3.73
ODIVELENSE JACAIO RIO VERDINKO 193 PO 4/ 4 226 4620 17.5 3.31
PANÇA LABURNO RV 216 ecl 3/ 9 60 923 16.6 3.19
RV IHDAIATA ROCKHAN 275 PO 8/ 9 263 6872 19.2 3.18
RV JABURU IDEAL 287 PO 8/ 6 172 4240 20.3 3.79
RV HACAJUBA BENUIND STAR 347 PO 6/ 9 104 2716 24.4 3.40
RV HACAUBA ESCLAVO CAPSULE 348 PO 6/ 8 97 1913 20.0 3.80
RV HAIPOEA CHIEF FORD 353 PO 6/ 5 167 4332 20.5 3.22
RV HALACARA CHIEF FORD 357 PO 6/ 8 53 1253 28.0 2.89
RV KARAHBA BENTIL CAPSULE 367 PO 6/ 4 102 1955 16.4 3.11
RV NUTRIA DODSE VIEN 403 PO 5/ 2 201 4515 18.2 3.79
RV OBEBA LABIRINTO 464 PO 3/ 4 400 6154 13.0 3.77
RV OFENSA LABAO 452 PO 4/ 1 220 4169 15.1 3.31
RV OLHADA NILLDNATION 454 PO 3/11 266 5123 14.5 3.79
RV orquídea labirinto 443 PO 4/ 2 191 3344 14.2 3.17
RV PAHPA FREEBODK 472 PO 3/ 7 85 1321 14.8 3.11
RV PANÇA FREEBfiOOK PO 3/ 8 24 16.1 3.23

PEDRO CONDE . Controle eo; 20/02/90
SOROCABA , SF

3 ordenhas. ttXtUtt
ALBERT1NA'S CNC CATARINA-TE PO 3/ 8 147 4299 20.8 3.89
ALBERTINA-S KSH DANADA PO 2/ 5 200 4773 20.6 3.30
ALBERTINA-S KSH DANNA PO 2/ 3 70 1670 21.8 3.99
ALBERTINA'S HSH DIAHBA PO 2/ 5 40 1140 28.5 3.37
ALBERTIHA'S HSH DOIffiOCA PO 2/ 5 151 4671 26.9 2.79
ALBERTINA-S KSH VALERA TE PO 6/ 2 237 7242 21.1 3.70
ALBERTINA'S 101 TRONBETA TE PO 7/ 4 340 10670 21.2 3.58
ALBERTINA'S KR SONSA PO 8/10 193 6134 22.2 3.38

. ALBERTINA'S RRA ULENA TE PO 7/ 5 232 6816 23.1 3.81

.ALBERTINA'S R5N VALIHARA TE PO 5/ 9 284 11316 27.6 2.72
ALBERTINA'S RT DIONE TE PO 2/ 3 217 5973 24.6 3.21
DOURADA ARA BETINA'S 6C6 2/ 6 22 460 20.9 3.68

JOAD FIGUEIREDO FROTA
VAR6INHA . }

3 ordenhas. ttittttt
35 FANTASIA DETALHE
CALDAS CAVALIER HARLENE
CALDAS JnSTAR ̂ IDA
CALDAS HARVEX ELIANA
CALDAS TRADI710H KATE I TE
CALDAS TRADITION KATE 11 TE
EPIFAÍHA 6RAND FORTÜKE SS
FAIR HILL TRADITION FROLIO
FAIR HILL VALOR BRIDE ET
FAIR-HILL FBED CHIA
FELICIDADE CAVALIER SS
GAIVOTA ASTRONIUT SS
6ERTRUDES ACHILLES SS
BLACI ACHILLES SS
6RA60ATA ACHILLES SS
6RAUNA ACHILLES SS
HANETI SKYLÊR SS

. Controle eoi 22/02/90

PO 4/ 5 169 5387 30.6 3.01
PO 4/ 1 226 6104 24.0 3.00

PO 4/ 0 162 4517 23.2 3.49
PO 3/11 206 6131 23.8 3.11
PO 5/11 23 842 36.6 2.60
PO 5/ 7 137 4013 26.8 2.99
8KB 4/11 271 7668 21.2 3.49
PO
POI

4/ 1 40 1322 42.0 2.60
3/ 8 149 4089 24.4 3.20

350 POI 3/11 92 2380 30.6 3.20
GKB 4/ 8 83 2044 24.8 2.98
8HB 3/ 6 10 238 23.8 3.11
6KB 3/ 3 215 5962 22.2 3.02
SHB 3/ 7 127 4310 31.8 2.70

3/ 2 58 1998 38.6 2.49
8HB 3/ 5 10 376 37.6 1.99
6HB 2/ 4 6 155 25.8 2.71

CoiQbofQçôo do ^itora diis Ciiadnres Lfd^
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HfiRPft PABST SS
IDOLATRIA GARBLER 55
P. D'AIHD ANGOLA GRANO FORTUNE TEHP
SINK1N8 SPfilNGS 0ELL DOHTTA
55 DEGDNIA FRDSTY
55 DINAH HILLIE
55 FATISA PABST
SS GRACIANA ASTRONAüT
SS HAITI HATADCR
SS HALANA LANNIE TE
SS HANERICA STNART
55 HAVANA PABST
SS HAVEHA Sn

SS HELCIE ASTROHAUT
SS HELENA BASIC
55 HELEONORA BODTNAKER
SS HEHATITA ASTRONAÜT
SS HEROINA SINO)!
VALLEY PONT JUSTINLYDYA I5i
VERA CRUZ ANESTIA

LAIR ANTONIO DE SOUZA . Cor.t cie êâ: Í?/OI' u
ARARAS SP. .

3 crdenhas. UtUttt
23iô COLOR DYNAflO FILHA PC L 71 2154 34.3 3.3C
52H '"2 9 14C 4572 28.2 3.01

BELFLEÜR PAlADEÜSE 5217 70 2/ 8 25 550 36.0 3.31

;  HIPIA Zihi RO 1/11 214 5192 22.0 2,82

:  gssjaha 2871 PO 2/ 8 230 5521 22.0 3.59
C Jüsnx HORA 2m PO 2/ 5 224 5215 20.4 3.1?

C SJ10N HAIDONA 2987 PO 2/ 3 221 4945 .i.. 2.21

C SINON HAITINHA 3012 PO 2/ 3 221 5?5i 23.2 3.Í2

Z 5IN0N KAROLDA 2971 PO 11 4 517^ 25.2 3.21
C SlflGN HELENA 2972 ?Q íi 4 221 71S3 27.4 3,37

: SIIICN HEL3INA 3L0 PC 2/ 2 217 5737
carpHEiA 5 ri í.eette trn NR 2/11 ll>4 352) tw . .17

COLEIS E&O I:>'^IIíA 2GÒ5 PC 2/11 IRÓ '123 2S.V 3.3'-

ace delegasa 1354 PO 'j 1', 557 23. C 2...

:c.:-R astro^aut clara 1:-;í. il b.' 3 2H 4tv7 21.2 .Ml

COLDR ASTRCNSLT LrNAIn 1771 PO t/U í-'! 3755 21.2
CC^.OR ASTRC.n..! 0:..^ 152: ro 5/ 4 50 lUS 23.5 3Í01

A3TRGNAU' cujA 1949 PO 5''1C "5.2 3.09

wG.iiT FElL HJHERn 3153 PD 2' 199 5047 22.0 3.09
ksiuakes carlila r»" 7; ̂ 155 4509 25.0 3.62

CC-.GR EOCTNAüER ELISAkIS 2CÍi PC 5/ 8 44 1220 30,0 3.00
Ehua 2021 PO 5/ 8 42 1739 40.2 3.01

pcothakep êrhesta 2059 PD 5/ 4 40 1185 27.4 2.99

COLOR BOOTNARER HORTA 3151 PO 21 0 181 3246 20.5 3.88

COLOR BOVA ELNft 2098 PO 4/10 235 3872 22.4 3.79

COLOR CHAIRNAN ELISA 2000 PO 5/ 4 172 5592 26.0 3.62

COLDR CHAIRNAN FACHADA 2443 PO 3/11 221 8539 26.4 3.11

COLOR CHAIRNAN FAfiiZA 2313 PO 4/ 5 113 4305 33.0 3.21

COLOR CHAIRNAN FELICIANA 2308 PD 4/ 9 52 1437 23.9 2.90

COLOR CHAIRNAN FILADÉLFIA 2553 PO 2/ 9 128 3434 28.6 2.59

COLOR CHAIRNAN FLDRENCIA 2488 PD 3/ 9 21/ 5223 27.2 3.20

COLOR CHAIRNAN 6I0VANA 277B PO V l 182 5534 27.2 U79
3.91COLOR CHIEFTAIK GAITA 2/30 PD 3/ 5 84 2830 32.2

COLOR CHRIS CACIlCA 1517 PO 6/ 4 305 9876 31.4 2.90

CaOR CHRIS SIDNIRA J821 PO 3/ 7 329 10187 21.2 3.30

3157 PO 1/11 215 5431 25.2 3.10
COLOR DENAND DEDALA 1907 PO 5/ 0 70 2147 29.8 2.79
COLOR DENAND EVANDRA 2236 PD )/ 7 220 5311 20.5 3.40
COLOR DEHfiNIJft EPITACIA 2225 PO 5/ 0 55 1909 30.2 3.01
COLOR DYNAHO FAVACHA 2421 PO 4/ 2 142 4894 28.4 3.20
COLOR DYNAHO FEIA 2340 PO 4/ 8 44 1081 27.5 3.12
COLOR DVHAHO FORESTA 2458 PD 4/ 1 138 4922 28.2 3.09
COLOR ECLIPSE E8ERIA 2111 PO 5/ 2 155 4847 24.4 3.32
COLOR ECLIPSE ELI6IA 1985 PD 5/10 39 748 24.0 3.00
COLOR ECLIPSE EHBRACIA 2055 PO 5/ 3 157 5321 25.2 3.21
COLOR ECLIPSE ERASTA 1975 PO 5/10 26 456 23.4 3.50
COLOR ECLIPSE ERCILIA 2017 PC 5/ 8 44 1154 27.5 3.41
COLDR ECLIPSE ERNELINDA 2098 PO 4/10 304 10179 22.2 3.51
COLOR ECLIPSE EUCLEA 2105 PO 5/ 0 232 6221 21.0 3.21
COLOR EBD GIGI 2810 PD 3/ 1 139 4485 25.4 2.50
COLOR ELECTRA CASCUDA 1545 PO 5/ 8 163 4612 23.0 3.22
COLOR ELECTRA DIANANTIKA 1717 PO 6/ 8 70 2449 37.4 1.79
COLDR FORO DACIAKA 1830 PO 6/ 3 88 2760 30.0 3.30
COLOR FORD DAHCA 1841 PO 5/ 4 33 905 29.5 2.80
COLOR FORD DANUSA 1697 PD 6/ 4 203 5699 23.8 3.49
COLOR FORD DATA 1842 PO 5/ 3 65 1864 34.4 3.11
COLOR FORD DONATA 1826 PO 6/ 4 40 1042 30.5 3.01
COLOR G. FORTUNE DQN6A 1740 PO 5/ 3 188 5908 25.8 3.10
COLOR 60LD 6LICERINA 2872 PO 3/ 0 84 3383 40.0 3.20
COLOR 80LD HADINA 2936 PO 2/ 7 162 4665 23.5 3.22
COLOR 6DLD HADORA 2935 PO 2/ 7 166 4022 21.8 3.39
COLOR GOLO HAVRONA 3275 PO 2/ 2 31 646 24.8 2.78
COLOR HARDEN HAINHA-TE 3290 PD 2/ 0 65 1265 20.4 3.19
COLOR JASDN ELEONDRA 2185 PO 5/ 0 122 3489 22.4 2.99
COLOR JASON ENRICA 22U PD 4/ 9 195 5385 23.8 3.52
COLOR JASON FACEIRINHA 2303 PO 4/ 9 54 2183 37.2 2.10
COLOR JASON FANQUEIRA 2264 PO 4/10 53 1845 34.4 3.11
COLOR JASON FEJTOSA 2310 PO 4/ 6 132 4343 31.4 3.41
COLOR JASON FIDALGA 2501 PO 4/ 3 9 281 31.2 2.31
COLOR JASON GAiaA 2633 PO 3/ 7 138 4162 28.8 3.99
COLOR JASON GISELDA 2731 PO 3/ 3 165 7014 23.5 3.01
COLOR JOE FACHADONA 2447 PO 4/ 4 55 1470 20.4 2.79
COLOR JUSTIN FANTAINHA 2552 PO 3/lC 123 4464 33.0 2.79
COLOR JUSTIN FIDENCIA 2542 PO 3/ 5 289 7388 20.8 3.08
COLOR JUSTIN FIRHATA 2546 PO 3/ 8 170 6099 22.0 2.82
COLOR JUSTIN FLAVINHA 2524 PO 3/ 173 4652 21.2 2.88
COLOR JUSTIN GAZETA 2875 PO 3/ 11 233 21.2 3.40
COLOR JUSTIN HAGIBA 2932 PD 2/ 85 2303 24.0 3.00
COLOR JUSTIN KARPAR 3071 PO 2/ 182 4719 24.8 3.10
COLOR JUSTIN HERNICA 3123 PD 2/ 102 2094 24.4 3.48
COLOR JUSTIN HESTER 3125 PO 2/ 105 1297 21.4 3.32
COLOR JUSTIN HIREHA 3185 PO 2/ 44 1088 27.0 3.41
COLOR JUSTIN HONDRIA 3157 PO 2/ 158 4475 28.8 2.50

COLOR HAJESTIC DALNATA 1721 PO 6/ 224 6125 23.5 2.88
COLOR HARS DEGDATA 1755 PD 6/ 105 1889 20.5 3.20
COLOR NAfiS DESOLINA 1914 PQ 5/ 149 417? 23.8 4.41
COLOR NAfiS DUPRATA 1876 PO 6/ 58 1897 36.4 3.10
COLOR NARS EANA 2073 PO 5/ 187 5595 25.8 3.10
COLOR NARS 6INA 2686 PO 3/ 51 1954 35.4 3.10
COLOR NARS GRANADA 2760 PO 3/ 145 4702 23.2 3.02
COLOR NARS HACH/RA 2933 Pü 2/ 201 5007 22.0 3.18
COLOR NARS HANINHA 2989 PD 2/ 115 2146 21.4 2.80
COLOR NARVEl COLACA 1573 PÜ 7/ 23 428 23.6 2.71

COLOR HERIT HAFIZONA 3055 Pü 2/ 138 2992 21.6 3.10

COLDR NERIT HAIFINKA 3021 PO 2/ 89 2148 24.5 2.52

COLOR NERIT HASTRONA 3050 PO 2/ 8 25 528 23.8 3.19

COLOR NERIT NEBE 3000 PO 2/ 8 57 1309 21.9 2.29

COLOR NERIT HELCIHHA 3043 PO 2/ 0 254 6523 21.4 3.08

USANDO GIR LHTHRO"2R'' VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GDRDURA
EM 32 PDSSÍVEIS NA RAÇA

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura,
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g, 5,25

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tal,: (035) 561-1399



Idade Olas 'Produção Leite(eni kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

[ColQboroçôo do Editora dos Criadores Ltda.|
,^-çrithelvidia

CCLjg S^filT HERINHA
COtJg SltESTOKE DEIE6ADA
C®-Jp ! USTOHE EDEHA
« S lESTONE EVftLDfl

5 USTONE FELIPA
m Jau CEREJEIRA
cíitg 5uü ena
« H LLI ESPERAHCA-TE
COk-g ! LU FARWINA
gS
K HISTV HEBOHA
5K HISTY HERCIUA« flISTY HERCULA

«ISTY HERNAHIKHA
gi SOHEY «AKER FABIA
gffi «ONEY HAKER FADA
gffi «ONEY HAKER FADIGA
gS SOHEY mm FARPA

gSfl HOHEY HfiKER FOLGADA
gSfl NEIL GAIA
gnfi NEJÍ- SALEMA
g§R NEIL GALHA
gflS NEIL GODA
gnP NEIL GUARÜJACOLJJ HEji. hasta
gS OAK STAR DEDILHADACCLJJ y STAR EDOHA
gjfi PftBST FERRARA
SoR PABST FILETA

i goR GOETA
gfifi PETE BAITIA TE! gS PISTOL HADOCOHA

!  ÍK PISTDL HASTRA
' gS PISTOL HAVANOHA
5K PISTOL HAVRA
Xr PISTOL HEBRIHHA
SS P STDL HERACLITA
goS PISTOL HERBERTA
gafi PISTOL HERVALAgj5 PISTOL HIROHA
X PISTOL HOHEROMA
gS PISTOL HÜHBERTA
gS SIHON DA8HA
ÍK SlfOM HAÍIARAg?p SINON HELCIA
Í'K SinO" HELOÍSA
?S SLCHSSOR 6AVINA
gnp SUCESSOR SILHARA
X SUCESSOR SINESTE
gS SUCESSOR GCLIAHA
X SUCESSOR HAROLDA
X SUCESSOR HERHA
gfl» Si^PESSDR HERHIHIA
gnfl SUCESSOR HEVEA
"■rmís?. SUCESSOR HIDALSA
mà SUCESSOR HIDRAy^h. SUCESSOR HILTOHA

SUCESSOR HILZA
ic fiR SUCESSOR HOMDÜRA
r- Ofl SUCESSOR HORAgoP ÍONY FLORIDA TE

3070 PO 2/ 4 146 3927
3005 PO 2/ 1 222 4384
1908 PQ 6/ 0 49 1151
2061 PD 5/ 5 111 3113
2237 PO 5/ 0 59 1954
2356 PO 4/ 5 131 4503
1487 PO 7/ 4 136 3178
2210 PO 4/ 9 172 4762
1954 PO 5/ 8 105 3D60
2476 PO 4/ 3 48 1584
3246 PO 2/ 2 43 982
2999 PO 2/10 12 278
3087 PO 2/ 3 149 4631
3088 PO 2/ 1 210 5911
3250 PD 2/ 1 83 1577
2317 PO 4/ 6 113 3510
2321 PO 4/ 3 208 6384
2316 PO 4/10 13 361
2295 PD 4/ 8 75 2813
2345 PO 4/ 6 96 3349
2429 PO 4/ 3 94 2987
2597 PQ 3/11 49 1478
2700 PO 3/ 3 213 6796
2687 PD 3/ 7 75 2707
2684 PO 3/ 5 160 4154
2613 PO 3/ 4 247 7252
2997 PO 2/ 5 173 4546
1918 PO 6/ 1 6 200
2122 PO 5/ 0 191 5874
2525 PO 3/ 9 178 5590
2557 PO 3/ 8 162 4561
2716 PO 3/ 4 160 5444
2334 PD 3/11 282 9958
3260 PO 2/ 1 69 1788
3048 PO 2/ 3 137 5180
3047 PO 2/ 8 19 536
3023 PO 2/ 4 160 4131
3073 PO 2/ 6 85 1662
3227 PO 2/ 1 94 2160
3178 PO 2/ 2 134 3224
3126 PD 2/ 2 150 3753
3171 PO 2/ 0 174 3870
3207 PD 2/ 2 90 2562
3191 PO 2/ 1 127 3361
1839 PO 5/10 220 7093
2953 PO 2/ 9 66 1879
2993 PO 2/ 3 234 5920
3020 PO 2/ 4 166 4575
2766 PD 3/ 4 108 3502
2751 PO 3/ 7 18 742
2763 PO 3/ 2 158 5227
2815 PO 3/ 0 176 4638
2966 PO 2/ 9 78 1415
3089 PO 2/ 2 172 4247
3228 PO 2/ 3 40 802
3136 PO 2/ 0 194 5516
3149 PO 2/ 3 116 2923
3175 PO 2/ 7 168 4219
3205 PO 2/ 4 26 570
3222 PO 2/ 3 42 1058
3204 PO 2/ 2 87 2126
3269 PO 2/ 0 88 2230
2372 PO 4/ 8 13 572

23.6 3.01
22.6 2.70

36.0 3.39
27.6 3.12
26.0 3.62
23.8 3.70
21.2 2.7fl
31.6 3.01

23.2 3.8B
22.4 2.19
23.8 3.40
20.6 3.01
24.4 2.70
25.6 3.09
27.8 2.30
37.4 2.99
28.6 3.11
25.0 3.40
35.2 3.01
21.6 3.52
39.8 2.11
21.8 2.71
22.6 3.50
21.3 2.61
33.4 2.99
27.6 3.19
24.6 3.21
21.4 3.01
29.4 3.20
26.4 3.18
26.2 3.02
24.0 2.42
28.2 2.80
21.2 3.21
23.6 3.09
24.4 3.81
23.0 3.09
24.8 3.10
22.4 2.90
24,(> 2.79
24.6 3.01
22.2 3.20
30.8 2.79
20.4 3.09
26.2 3.02
27.2 4.01
41.2 2.50
28.2 3,40
22.2 3.20
23.0 4.00
24.0 3.29
25.2 1.79
23.6 3.01
26.9 2.61
24.2 3.02
29.2 3.01
21.6 2.69
26.6 3.20
23.8 2.98
44.0 2.00

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
Nome da vaca G.S. a / m Lacta. Ma lacta. No cont% Gord. |

COLOR TOHY FLORZINHA 2389 PO 9/ 7 173 4651 22.2 3.11

COLOR TONY frota TE 2368 PO 4/ 1 230 8262 21.4
24.4

3.3')
3.11COLOR TONY HfiRPIR TE 3030 PO 2/ 6 105 2827

color TONY HAVANA TE 3017 PO 21 4 180 5080 24.6 3.01
COLOR TGP NOTCH FARTA 2276 PO 4/ 7 123 4093 29.2 3.18

3.01COLOR TRADITION CRISTINA 1637 PO 6/ 4 302 9896 30.2
COLOR TRADITION HEL6A TE 2964 PO 2/ 7 122 3685 23.3 3.19
COLOR TRIÂNGULO BERGAHOTA ELEV 1089 PO 3/11 34 793 33.0 3.21
COLOR VALIANT CAHILA 1409 PO 7/ 6 161 3659 20.8 2.83

4.49COLOR VIC FUL8ENCIA 2454 PO 4/ 1 131 4209 31.6
COLOR VI60 DEA 1845 PO 5/10 196 6926 31.6 3.20
COLOR V160 EGINARDA 2152 PO 5/ 0 166 5136 26.4 3.11
COLOR NILLON CLORIHDA 1644 PO 6/10 94 2610 26.8 3.21
COLOR NILLON FAUSTINA 2505 PD 3/11 139 3271 20.8 3.80
COLOR NILLON FILOHENA 2256 PO 4/ 8 147 5003 28.6 3.22
COLOR NlLLOa DOHiDA 2746 PO 3/ 4 107 4480 40.0 4.20
CONRID PETE CENTA 5201 PO 4/ 5 232 7996 24.6 3.01
CORLOfi TONY HARPDNA TE 3028 PO 2/ 0 288 5518 20.0 2.80
FAIR HILL TRADITION CHARITY D 5208 PO 3/ 6 243 6851 25,6 3.52
KISH VIEN STENART JOY 5207 PO 4/ 0 104 2960 26.4 3.18
RENAUDE HAR80LLE 5215 PO 2/ 6 196 6302 25.8 2.52

JACOB RDSIER DUTILH
r£Wiu*.e

ADOTADA SILVER URUBA PAU D-ALHD I
ADOTIVA URUTAN JARDINEIRA PAU DALHO i
ALELUIA JÚPITER ÜPA PAU D'ALHO i
AHAPOLINA URüTAN TENDÊNCIA P.D'ALHO !
BftlJlELA PLéeXHAW; VALEHTOHA
BALADA OAK STAR OCTAVIA PAU D'ALHO
3A&11EL1TA OAK STAR VEREDA P. D'ALHO
BIGORNA ZANBQ ZANSOA PAU D'ALHO
CANURCA PftOüD PALHEIRA PAU D'ALHO
CÜRTEZIA ZAHDO TITICACA PAU D'ALHO
DIHcNS.AO RABISCO UBERL. PAU D'AIH0
mm PROVA ZURIQUE PAU D'ALHO
P D ALHO DELEGADA SIHON SERESTA
P D ALHO DIVISA CAVALIER DENISÊ TE
P D'ALHO AVENIDA REPUTATION ÜJICA
P D'ALHO CALHARIA JOE VELEIRA
P D-ALHO DELISENCIA SUPERIOR BATUTA
P.D'ALHD BAGUNÇA REPUTATION VERBANA
P.D ALHO CADÊNCIA A. SOBERANA
P.IfALHO CAiCARA SIHGN VAGOTOMIA
P.D ALHO VENTURA CAVAUER SOBERANA
PAU D-ALHO ANEDOTA T.PENSVIVANIA TE
PAU D'ALHO ATILA ASTRONAUT VENTURA
PAü D'ALHO BASlliCA ZAH60 VENETA
PAU D'ftLHÍ} BOTA VANTAGJAÍO VEKIA
PAU D'ALHO CAIEIRA PROÜD ANDALUSA
PAU D'AuHO DAH3CE RABISCO ACUf-ENA
PAU D'ALHO TQPECA HOUNTAINEER QUINA
PAU D'ALtíO VANTAGEM «ILLON DOE TE
VEDACAO RABISCO OBSERVADA P. D'ALHO

. Controle ei: 00/02/90

87 2526 27.6 2.72
139 5163 31.2 3.01
149 4903 27.6 2.79
196 7587 28.4 2.82
201 5709 24.8 2.70
116 4570 35.8 2.60
205 6494 23.8 3.40
203 5879 21.0 3.38

58 1601 26.0 3.00
152 4311 24.4 2.79
95 2402 23.4 3.29
85 2432 30.4 2.99

208 4879 20.4 3.19
288 7329 22.0 3.09

89 3370 33.2 2.41
141 4215 27.4 2,59
175 3826 22.B 2.61

70 1954 27.6 2.79
76 2272 33.8 2.31
50 1577 31.0 2.71

117 4405 33.6 2.50
300 9322 22.6 2.92
263 8381 23.2 3.49

4? 1444 31.4 2.52
201 6188 15.4 2.80
263 7210 22.2 3.0:
244 7211 29.0 2.79
297 7776 22.8 3.20
146 4406 24.6 3.21
283 8682 20.2 3.51

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ARCOS . H6.

r< ordenhas. MMMU
ABIETNft DA CALCIOLANDIA

. Controle ei: 21/02/90

3/ 4 95 1203

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SIHAO . SP.

2 ordtnhàE. ílllllíl
SAO SIHAO DE RA.HASTER UfiUGUAIAM

. Controle eí: 21/02/90

2/10 64 1J44

[Colobofoçõo do Editora dos Criadores Llda^

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.
SP. (011)36.1681

SP. (011) 298.7952 (a noite)
FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA

Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCIADA A ABCGIL
ASSOCIAÇÃO BRASHJEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEfTEMIO

revista dos criadores - MAIO DE 1990



idade Dias 'Produção L8lte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Colobofoçõo da Editora dos CriadurES Ltda.
3P3 SltiAO DE SERm
SAO SI«W DE STARLITE
SftO SIHAO DE TASSIfi TE
HAHDERLEiA DE SAO SIHAD

256 PO 4/ 1 99 2670
PD 4/ 2 156 3701
PO 3/ 9 58 1166
GC4 8/ 3 173 3734

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ITlRflPIMA ,

2 c-rtíer.has. ttItIMI

, Controle m: 02/02/90

25.7 3.31
20.3 3.60

21.3 3.10
20.2 3.22

LAGEADA V. D. GC2 6/ 2 267 6386 20.4 3.58
.lADRUOADA VD 6C1 5/ 5 IB9 4002 21.0 3.19

HANORADEIRA 6C1 7/ 7 156 3620 25.0 3.40
RENATA A6R0CERES GCl 13/ 6 45 1093 23.6 2.20

ANTONIO 8ASS0LI . Controle e«; 11/02/90
CANPINAS SP.

2 ordenhãs. UtUUt
NlCC DESCARGA ELEVATIOH NEDA PO 3/ 6 36 670 18.6 3.12
NICO DISPARADA BENITO HARA 8C3 3/ 2 21 445 21.2 3.02

AHILCAR FAfllD YAHIN . Controle et: 23/02/90

PORTO FELIZ , SP.
3 crdenhds. intUtl
CORDNA ANADA PABST TE PO 5/ 3 141 4255 25.6 2.50
CORONA ASTRA ASTRONAUT PO 2/11 195 4376 22.6 3.10
CORONA BELLfi ASTRONAUT PD 3/ 0 116 3315 30.1 2.99

CORONA CARLA SKALINAR TE PO 2/10 214 6376 28.7 2.79

CORONA CRI3T1NE VALIANT TE PO 4/ 9 23 584 25.4 2.99

CORONA ETHEL JETSTAR PO 3/ 3 234 6700 29.2 3.62
CORONA FRANCA PABST T.E. PO 4/10 297 9228 24.2 3.72

CORONA BINA JADE TE PO 2/ 3 88 2129 2i!o 3.52

CORONA 60D1VA HAflOUIS HED TE PO 4/ 7 182 6225 29.6 3.51

CORONA HABIBE SHALINAR RO 2/11 206 5561 27.9 3.01

CORONA HEI Dl H-NED TE PO 9/ 4 67 2323 32.2 3.91

CORONA JftNCY JADE NR 8/ 0 41 935 22.0 3.99

CORONA KATTY JADE PO 3/ fl 192 5398 21.3 3.52

COfiOttA LI HA PETE TE PO 3/11 220 6866 32.9 3.31

CORONA LiVlE PETE TE PO 3/n 234 6898 24.8 3.39

CORONA lUCIA CftVALIER PO 4/ 7 39 1299 33.3 2.49

CORONA KAR&RET PABST T.E. PO 5/ 3 129 3026 23.3 3.52

CORONA NARSHA PETE TE PO 4/ 0 130 4588 33.4 3.20

CORONA HARY ROSE PETE PO 4/ 6 39 1478 37.9 2.80

CORONA KARYLIN PETE TE 760 PO 3/ 9 196 5191 21.1 2.32

CORONA NARYLIZA PETE TE 542 PO 3/10 185 5417 28.0 3.11

CORONA HILENA PABST TE PD 5/ 2 160 4610 32.4 3.09

CORONA NILLY VALIANT TE PO 3/ 1 59 1425 25.3 3.79

CORONA NINA I TONY TE PO 2/ 7 39 1264 32.4 2,90

CORONA NINA 11 TONY TE PO 2/ 6 61 1647 27.0 3.19

CORONA HÕNI PABST TE PO 5/ 2 155 5209 26.9 3.72

CORONA. MHY PETE-TE PO A/.i 138 395.0 27.2 3,79

CORONA NE6RA CAVALIER PO 3/ 0 55 1375 25.0 3.52

CORONA NENA PETE TE PO 4/ 1 219 6633 25.4 3.39

CORONA patrícia ASTRONAUT PO 2/11 175 4991 30.6 3.50

CORONA ROSE HARY PETE PO 4/ 2 183 4867 21.2 2.88

DOHAID GRABER . Controle et: 10/02/90

CAHPINAS , SP.

3 ordenhds. UtlItM
3,20LO PINE VALIANT DAISYHAE 209 PO 9/ 4 21 676 32.2

PANORAHA 60DTHAKER JAIES PO 4/11 30 1044 34.8 2.50

PftNDRAHA CAVALIER IVONE PO 5/ 7 105 5602 45.2 2.30
PANORAHA CAVALIER KELI TE PO 4/ 0 37 1502 40.6 2.61

PANORAHA CHAIRHAN JOELHA 455 PO 3/ 8 261 11182 30.2 2.91

PANORAHA DEHAND GUAREI PD 6/ 5 37 1436 38.8 -> -^3

PANORAHA ELEVATIDN KIDIA-TE 511 PO 3/ 5 19 532 28.0
PANORAHA ELEVATION LAMPARINA TE 555 PO 2/ 3 174 5660 29.8 2.9?
PANORAHA ELEVAJIOH LINDOHAR TE PO 2/ 5 125 4161 20.8
PANORAHA ERlCtaCESA PO 7/ 2 42 1588 37.8 VM

:.4B
3.vl

PANORAHA fORD JAVAHCA 421 PO 3/ 9 324 10682 22.4
PANORAHA FROST LAZINHA 563 PO i/ll 263 9558 23.6
PANORAHA FROSTV KAOL TE 521 PD 2/ 9 219 8241 29.6 2.3?
PANORAHA FROSTY KLABIN TE 522 PO 2/ 9 214 7260 23.2
PANORAHA IV JURIE 450 PO 3/ 9 281 9314 20.0
PANORAMA IV STAR LUAR PO 2/ 0 13Ô 4279 26.8
PANORAMA JOE KENDAL TE PO 3/ 6 37 829 22.4 3^21
PANORAHA JOE KINDI TE 504 PO 3/ 3 112 3918 28.4 2.92
PANORAHA HANDIN80 LÍBIA 566 PO 2/ 5 82 2615 30.8 3.^
PANORAMA HARK LUCIANA TE PD 2/ 2 47 1420 27.6
PANORAMA HARS LAD TE 543 PO 1/11 351 7482 20.2 3.02
PANORAMA HARS LILIAN TE 544 PO l/U 351 6486 18.0 4.00
PANORAMA HARS LUCILA 561 PO 1/ 9 338 9815 23.2
PANORAHA HiLESTDNE LADEIRA 547 PO 1/11 332 9014 18.2 3!4Í
PANORAHA N. TIPPY GÜAICARA TE PO 6/ 2 125 4569 31.ó 2.6»
PANORAHA OUICK SHOT LARANJA TE 545 PO 2/ 1 276 8279 28.4 2.71
PAHDRAKA 0ÜICK SHOT HARLEHE TE 606 PO I/lí 24 571 23.3
PANORAHA ROCKY LUANA 598 PO 1/11 33 700 21.2 - (j-

PANORAHA STENART LAIDE 595 PD 2/ D 50 1380 27.6 " ""í

PANORAMA STENART LANZA 582 PO 2/ 3 32 813 25.4 2.72
PANORAHA TONl lETICIA 578 PD 2/ 1 98 3356 35.4 2.51
PANORAMA TONY LORENA TE 565 PO 2/ 0 216 7718 28.8 2.71
PANORAHA TRADITION JUREHA TE PO 4/ 7 122 5676 40.6 2.45
PAND.RAHA TRADITION JUSTA 420 PO 4/ 4 145 3266 23.2 3.15
PANORAHA TRADITION LINDOIA TE PO 2/ 4 154 5799 33.6 2.55
PANORAMA TRADITION LUCI TE 556 PO l/U 286 8403 25.8 3.10
PANORAMA TRADITION LURDES TÉ 559 PO 2/ D 277 7448 26.0 2.SS
PANORAMA VALIANT 6E0GRAFIA-TE PO 6/ 5 17 364 21.4 3.41
PANORAMA VALIANT GRISALHA PO 5/11 59 1898 36.4 2.65
PANORAHA VALIANT JAHIRA TE PO 3/11 62 2021 32.6 2.30
PANORAHA NILLÜN IRHA PO 5/ 9 39 iU5 28.6 2.80
TELHA DUKE PANORAHA 6C4 4/ 2 316 11090 21.4 3.13

YAKULT S/A INDUSTRIA
BRA6ANCA PAULISTA

2 ordenhas. ttUttU
BLINP BUDDV YAKULT

ELCI CHIEFTAIN YAKULT
ESTERA BUDDY YAKULT
FOFA YAKULT
8ELAT1NA ENPEROR YAKULT
IKHEftlT HILLTOP YAKULT
IPAHENA CHIEFBALE YAKULT

JAHBI BUDIJiF YAKULT
JUDITH HILLTOP YAKULT
JÜLIE CHIEFTAIN DAVAKUIT
KALU BUDDY YAKULT
KIHSDOH HILLTOP YAKULT
LOHLAND S6U1RE YAKULT
NORSDALE DA YAKULT
RODESIA CHIEFTAIN YAKULT
TRAVESSA CAFFDALE YAKULT
VIOLETA PICKLANDV YAKULT
YAKULT ATENAS BUDDY
YAKULT DA PATRÍCIA
YAKULT ESTRADA EHPEROR

E COHERCIO # . Controle et: 15/02/90

8408 BC3 5/11 26 666 25.6 2.81
8217 GCl 7/ 3 194 4747 20.0 3.00
8524 PD 4/ 5 91 2455 26.0 3.CÍ
0419 PC 4/11 251 5211 20.0 2.30
8534 GCl 4/ 2 136 3089 19.2
8638 GCl 3/ 1 99 2492 21.2 3.02*
8237 6C2 7/ 1 143 3449 19.B 3.69
8434 6C3 4/10 116 2940 24.8 5.31
8642 6C4 2/10 160 2918 16.0 3.00
8238 8C3 6/ 8 280 6491 19.6 2.70
8440 ec4 4/ 7 170 3895 18.2 2.30
8645 HR 3/ 2 17 391 23.0 2.61
0652 NR 2/11 77 1374 17.4 2.87
8111 GCl 8/ 3 228 5628 20.6 2.82
8314 6C2 6/ 2 218 4710 18.4 2.89
8133 6C1 8/ 0 151 5242 20.2 3.51
9737 6C3 l/U 155 3240 17.4

8506 PO 4/10 76 2008 27.6
918 GHG 10/ 1 263 5380 15.2 3.45
8521 PO 4/ 0 266 4020 15.2 3.22

CobbofQÇQo do Editora dos Eriadnres l.ldaJ

PATI DA CALCIOLANDIA

SARAVAV GRACINHA
(3.449 kíj - 250 iliuM

- RAÇA - PORTR

Sar^ivay era iilho de daslan com Sarala. unico ca
sal realmente Gir Leiteiro importado, da Granja
I.eiteira • Urulicumch- na índia Sua mãe. Gra
cinha produziu 3.840 kg em uma lactaçáo fe lem
Ires irmás com a mesma lactação A sua avo Sxi
iina ~ Campea em concurso leiteiro, produriu
3 870 kg e era filha de Bombaim ^

I A/I.M)A SKRRiNHA V. C Al.( lOl ANDI \

AR(OS i: BI TIM - M(;

(;abr!i:i donato dk andradk

ri':i.S.; (031) 531-2737 - (037) 351-1267

REVISTA DOS CRIADORES - MAIU OE I9Í0



Idade Dias 'Produção Lelt8(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Qord.

ColobofQçôo do Editara dos Criadores LidaJ

YSKÜLT 3ANDA flUDOY 0560 PO 4/ 1 17 381 22.4 2.99
YAKÜLT NININ BD07HAKER 8113 PO 3/ 6 114 3403 27.6 3.01
YAKULT RACING CHIEFTAIM 0318 PO 6/ 7 43 1316 30.6 2.29
YAKOLT THINKLE SGUIRE 8732 PO 2/ 4 74 1067 15.0 2.73
YAKULT VALERY SANDY ELEVATOR 8738 PO 2/ 3 51 946 16.6 2.59
YAKULT VANITE CHAHPIOH 8735 PO 2/ 2 91 1632 18.0 2.72
VAKÜLT NILLIHA BUDDY 8338 PO 5/ 9 184 4074 19.4 2.53
YAKULT NISDON NILESTONE 8741 PO 2/ 0 118 2837 21.0 2.62

HELISID EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA . Controle ea: 24/02/90
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

2 ordenhês. ttUtttt
LAGUNA HASTE ROYBR, DO MELISIO 185 8HD 5/ 2 140 5086 30.0 3.30
HANfiCA INVICTA STAR DO MELISIO 198 GC2 4/ 9 66 2155 31.8 2.70
MARIETA 3ANA1NA H. DO MELISIO 209 8HB 4/ 5 38 1262 33.2 2.80
KEl. KÜRTUMBRIA JADEITA GAMBLER 791 PO 3/ 1 37 866 23.4 3.12
MELISID lETEIA D NISEMAN 707 PO 5/ 7 89 3070 32.0 3.00
fiELiSIC LIRA GALIHTIA 727 PO 5/ 4 10 278 27.8 2.81
«EL13IC MfiY EMA JETSTAR 761 PO 4/ 5 39 1237 33.0 2.70
MELISIO MIMOSA JUNO SINNISSIPl 754 PO 4/ 2 199 6251 23.6 3.09
MELISIO NATURA GENTILEZA H. 784 PD ' -3/ 2 121 3550 26,2 2.79
MELISIO NAUPLIA LÍBIA GAMBLER 782 PO 3/ 4 72 2029 29.8 2,99

MELISIO NEMESIS IRDNIA fiOYBfiOOK 776 PO 3/ 7 55 1460 27.6 2.90
MELISIO NOZ HARPA GAMBLER 787 PO 3/ 5 15 435 29.0 3,41
McLK-JO DPALIAS JOCASTA MARCUS 801 PD 2/ 1 80 1744 21.2 3.02
MELISSA FiAUTA EMP. DO MELISIO 204 8HB </ 4 193 5599 23.4 2.69
MISS DLNA STAR DD MELISIO 208 SHB 4/ 2 166 4366 19.2 3.02
«AFTALiMfi GEMA J. 3TREAH DO MEL 245 8HB 3/ 1 20 620 31.0 2.90

(lAlLlREZA LANÇADA GAMBLER DO M. 237 6HB 7/11 80 2668 30.8 3.21
NEVADA 8ALANTERIA P, DO MELISIO 221 GC2 3/ 8 05 2800 31.0 2.71

nívea lEMANJA ROYBROCK DO MEL. 233 SHB 3/ 5 96 2918 26.4 2.80
NOIVA LOTERIA RÜF 00 MELISIO 226 NR 6/ 5 '239 7658 22.4 3.88
ODALISCfi JABUTICABA SUNGOLD M. 254 GHB 2/ 6 75 2102 24.6 3.50

LUIZ SHEHTHAN . Controle ea; 15/02/90
SOROCABA . SP.

2 ordenhss. tntttH
MALVA MELDDY HODIERND 273 PD 2/ 6 132 2354 18.2 3.30

ROSÁRIO fiGfiOPflSTORIl LTM.
SALTO , SP.

: crdenhàs. líUIIÍI
S?F HERSGE CATÓLICA FORD 495 PO
GFF HIPER BELEZA VALIANT TE 499 PO

Controle ei: 15/02/90

CARLOS ALBERTO J. LOKHAWI
JA6UARIUNA . SP.

2 oríenhas. mUtU
FRANCIS HERDEIRA OOAN BRAVO 383 PO
FRAHCI3 Ki BRANCA HEURECA JOE 463 PD
FRAHCiS Kl INCERTEZA INGRATA C. 505 PO

. Controle ea: 19/02/90

55 1581

68 1420
120 3356

IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL, SP,

2 ordenNãs. tttItIU
IVONETE SÜLTAL FABULOSO LEME 1190 8C4
RE6ENCIA FALEON RIBERLENE 519 8C6
RIBERLEHE TAIOBA JETSTAR 590 PO

11/10 170 3599
4/10 104 2785
3/ 5 144 3274

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

AF FORTALEZA GAVOTA 522 PO 21 0 126 2981 19.0 3.68
AGI HED BOY PAT ET POI 2/ 0 li 219 19.9 4.22
6.H.M. IZILDINHA CEDELHAR NADU 625 PO 6/ 0 201 397P 18.5 3.62
6.N.M. LOTO IKDID MADÜ PO 2/11 88 195"; 21.7 3.70
GNM HENRIETTE OSCAR MADÜ 616 PD 6/11 149 3235 18.7 4.49
6NM ILUSÃO FABULOSO MADÜ 6C1 6/ 1 197 3850 17.7 4.29
HEADON-VIEN ¥■ NANDIGO EHILY POI 1/11 53 1251 23.6 3.90

HAYDEE KEOTENEDJIAN
ESP. SANTO DO PINHAL, SP.

. Controle et: 28/02/90

2 ordenhsB. Illtltu
769 JUSTIÇA HILLTOP VIMODECA 6C4 -6/ 2 210 4095 17.1 3.68
654 KLIC KLAC INVERNO VIMODECA 6C1 4/ 3 355 5909 16.0 2.81
860 LAURA IDEAL STAR VIMODECA 8C2 4/ 7 202 4060 15.1 4.30
HOãBY ELE6ANCE VIMODECA 654 6C2 8/ 6 31 815 28.2 3.01
HONOLULÜ RDYAL STAR VIMODECA 669 NR 8/ 2 114 2516 19.3 3.99
HULALA ASTRONAUT VIMODECA 631 6C3 8/ 9 40 1112 32.8 2.99
IBIZA MILESTOHE VIMODECA 696 GC3 7/ 6 135 3538 24.0 3.21
JANGADA GAY IDEAL VIMODECA 777 GC2 3/ 6 55 1520 29.5 3.08
JET SET ASTR. LEADER VIMODECA 801 GC2 5/10 192 3965 17.3 3.53
JOLIE ASTRONAUT LEADER VIMODECA 770 GHB 6/ 2 193 5916 27.0 4.00
JOVIAL VIMODEBA 803 GCl 5/10 164 3765 19.9 4.12
KARTOMANTE INVERNO VIMODECA 847 GCl 5/ 3 61 919 15.3 3.01
KATY MANDALL VIMEDECA 855 GC3 4/11 90 1933 20.6 3.40
KEMFOI GüARANV VIMODECA 853 6C2 4/ 6 266 5941 16.5 2.97
LÍVIA GUARANV BIMDDECA 88) 8C4 4/ 1 133 3378 22.2 3.02
MADELEYNNE CHRIS VIMODECA 939 6C4 2/ 6 348 4997 23.6 3.39
MANCHETE UBATA VIMODECA 903 8C2 4/ 0 36 638 18.1 3.98
HARIIDA VIMODECA 909 H3 3/ 9 81 1497 21.2 3.21
MARINHA HODIERND VIMODECA 917 6C2 3/11 2 43 21.5 3.72
MARYANNE FIRTY MILLION VIMODECA 938 PO 2/ 9 265 3996 15.4 2.99
MELISSA MILESTONE VIDONECA 935 6C2 3/ 6 4 102 25.4 3.11
MISSANGA RANDAL VIMODECA 931 6C3 3/ 6 64 1223 20.1 3.68
MOKICA RANDAL VIMODECA 916 GCl 3/10 49 799 19.0 2.79
HATACHA GUARANY VIMODECA 969 GCl 2/ 0 131 2338 16.4 3.41
NEBBIA GUARANY VIMODECA 950 GC2 2/ 6 207 3742 15.0 3.20
NEGRITA HILLTOP VIMODECA 974 GC3 2/ 4 92 1780 15.0 3.40
NICE GUARANV VIMODECA 962 6C2 2/ 8 31 518 16.7 3.89
NÜBIA ELEVflTION CHRIS VIMODECA 965 8C3 2/ 6 90 1479 15.9 4.03
VIMODECA H1P"S ASTRONAUT 625 PD 8/ 8 99 2864 28.7 3.69
VIMODECA LAMDUR GUARANY 863 PO 4/ 9 77 1848 23.4 3.50
VIMODECA LUDMILA HA6ER' 894 PO 3/11 135 2497 18.0 3.39
VIMODECA MONIDUE IDAL STAR 797 PO 6/ 0 158 3533 18.2 3.08
VIMODECA NYLSEY PABST 979 PO 2/ 3 92 1541 16.3 3.99
VIMDDEGA KiU SKIU GUARANY 859 PO 4/ B 181 3944 15.5 3.23

JOSEF PFUL6 * . Controle ea: 06/02/90
JUHDIAI27.7 2.71

25.0 3.00 2 ordenhãs. tUttUt
SAHTO ISIDORO ARIANA

28.4 2.69
25.4 2.80
25.4 2.80

13.1 3.66
30.0 3.20
20.8 3.61

A8RDPECÜARIA COLONBIK! LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordenhãs. ttIUMt
DAIIINHA
CARDL
COLOR TRADITIOH ETEL
DIVINA CRIS SOBRABIHHO
DOBRADIKHO SINDN HECTARINA 11
SOBRADINHO NEIVIN NOGUEIRA
SOBRADINHD NILESTONE NINFA
SOBRADINHO PABST MARAVILHA 1

. Controle ea: 15/02/90

PO 8/ 1 14 300 21.4 2.52
PO 2/ 2 89 2621 24.0 2.71
PO 4/10 220 7963 23.6 2.88
PD 9/ 8 163 5975 17.6 3.18

115 Pü 71 3 64 1494 23.0 3.09
PO 2/3 203 5554 19.8 2.47
PO 2/ 4 14 378 27.0 2.70

86 PO 3/3 57 1060 21.4 3.18

6ERALDIN0 NATAL NADUREIRA
qari onmir cyj

Controle ea: 12/02/90 CotobofQçôo do Editora dos Criadores Lida]

GIR LEITEIRO
CRIAÇAO E
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Proprietário: Eduardo de Almeida Pinto
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CONTROLE LEITEIRO OFICIAL - ABC

VENDA DE REPRODUTORES

Filuldü □ ABCGtL



■■'1

Idãdèpias
G.S. a/m Lactã*

'jProãl^õitolt^emkg)*
Naiactá. Np cpnL% Gõrd. Noma da vaca

idade.Dias
G.S. a/m Ucta.

'Produçftò keítB<êm kg)'
Naiacta. i^ pdhb%

1 TEBRASA HACBAR IRACEHA IARA 2019 PO 5/ 0 259 6584 14.6 3.63
TEBRASA HARS JULIANA INSP. 2029 PO 5/ 1 120 2662 14.8 3.^
TEBRASA HARS HARIE 6ALE6A 167 PO 7/ 4 60 1586 29.0 2.4B
TEBRASA PRINCESA HARS HORSANA 2141 PO 1/11 276 4146 15.0 3.40
TEBRASA PfilNCESS JOE HORENA TE 2153 PO 2/ 2 108 2326 16.4 3.41
TEBRASA PRINCESS STARL. LEILA 2085 PO 3/ 4 271. 5092 16.0 3.83
TEBRASA REPÜTATION ELLEN HAHLET 199 PO 5/ 8 257 6226 15.2 3.62
TEBRASA ROCHAS CHRIS ELVIRA 124 PO 9/ 0 176 4543 19.0 3.53 ;
TEBRASA RDCK IPANEMA LITUANA 2117 PO 2/ 3 391 6390 14.6 3.29
TEBRASA SONBRA BOOT NICK SESSY 154 PO 7/ 6 190 6108 24.8 2.9ã
TEBRASA NILLON KA8ATA JAVANE6A 2076 PO 3/11 140 3735 13.6 3.9?
TEBRASO IRlS B INDONÉSIA 2028 PO 4/10 217 4840 19.0 3.31
VODER CREST TRIPLE POLLY 07 PO 3/ 0 396 6774 15.6 3.59

IColQbofQção do Editara dis Criadores Ltd^
SOBiMOINHO SUCESSOR NOBREZA
SOBRADIKHO TRA9IT10N LUNETA

2/ 5
4/ 3

182
171

4711
5890

•18.8 3,19
25.4 3.39

SEKEHTES A6R0CERES S/A
STA CRUZ PALHEIRAS , SP.

, Controle ea: 15/02/90

ALTEZA A8 SHB 6/ 3 207 6820 21.0 3.48
BARQNEZA AS 6KB 5/ 6 95 1618 20.7 3.29
CARlim ROCXHAN LESTER AS 8NB 4/11 27 996 36.9 3.09
CASTAimA AS SHB 4/ 7 84 2030 22.2 3.02
CAXUXA A.6. SHB 1/ 6 139 3B18 18.3 3.50
DELTA AS GKB 2/ 9 212 4391 17.4 3.68
DIAMANTINA AG 6KB 3/ 6 172 5163 19.8 3.28
DORIANAAS SHB 2/ 8 421 6811 14.0 4.07
EKLUARABA IMPERIAL KNI6HT AS PO 2/ 4 96 19S0 14.3 3.22
VIÇOSA ROY8ROOK STARLITE AS SHB 8/ 9 160 4331 19.9 3.82
ZAIRE B1NIK60V DEMAND AS SHB 7/ 0 352 10338 20.1 3.58
ZEZE AS SHB 7/ 0 250 6501 15.5 3.68

GABRIEL E SER6I0 SIKAO . Controle ee: 27/02/90
PORTO FELIZ , £IP.

2 ordenhãs. mtUtt
CSRO CATUCHA 06 HOPE HILESTONE;  091 PO 8/ 6 179 4990 22.4 3.21
FAIR HILL 60LD PRENIER B 24 351 PO 3/ 3 317 6397 18.6 3.60
^ZETA DIDI L. LUMINOUS TE6RASÍA 452 6C1 7/ 3 31 1228 39.6 2.50
60R KOOD ELEVATION EMILY 27 PO 4/ 4 63 1209 21.8 3.21
^INA RINS CORA TEBRASA 429 ^1 7/ 2 237 5963 15.2 3.49
KALEXANDRA DIETA OURE TEBRASA 472 6C2 6/ 4 40 469 13,0 3.54
HELVETIA ALTITUDE BRUXA TEBRASA 457 SCl 6/ 4 250 6037 18.0 3.50
LAGARTA ANDY GOVERNANTA TEBRASA 518 6C2 3/ 8 26 660 25.4 2.80
LEOPARDA MATADOR AMISA TE^ASAt  517 SCl 3/ 8 28 616 22.0 3.59
LÚCIA AVENIDA IZIDDRO TEBRASA 525 SCl 2/ 6 299 6827 19.6 3.32
MAPOVAL SEXATION D B N STELLA 01 41 PO 4/ 1 269 6600 14.0 4.29
HARIlíCE HEBRE J. TEBRSA 542 8€3 2/ 2 10 136 13.6 3.53
MAURA I2ILDA VOYASEUR TEBRASA 530 6C3 2/ 4 298 5046 13.0 3.69
MC DENIZE NICE SONORO 201 PO 8/ 8 45 1137 25.4 2.99
MC ESPECIALISTA ORLAND MARVEX 206 PO 7/ 5 222 4129 13.8 3.70
PASEN STENART BLONOIE 02 42 PO 3/ 9 258 5905 13.8 3.48
RAN-DELL STARBARS PRECIOUS 005 PO 3/ 8 189 355B 15.2 3.62
SALTER BANX OENNIE 21 PO 3/ 5 243 6987 29.2 3.01
T EDEA BASIC MARCIANA 2146 PO 2/ 4 83 1962 19.4 3.09
T JARRA SKYLER MA8ICA 2172 PO 2/ 0 58 932 16.2 3.40
T SIPPER SARAM MELODIA 2162 PO 2/ 1 52 1409 25.0 3.00
T.IQNI JAGUAR JOANA 2044 PO 4/11 47 748 20.2 3.32
TEB SÜN60LD LiSE MISLENE TE 2139 PO 1/11 310 5126 14.2 3.73
TEBRASA BOOT NICK B IMA6IHACA0 2031 PO 4/11 178 5445 18.2 3.30
TEBRASA DEMAND JANAJILL IZZIE 20O6 PO 5/ 0 369 8111 13.2 3.33
TEBRASA ESTHER iZIDORO LAGOSTA 2108 PO 3/ 4 68 1201 20.6 3.50
TEBRASA EVELYN ESTEIO MARILU 2145 PO 2' 0 195 4095 19.4 3.30
TEBRASA GREGORY GIBA MÜVENIA 2051 PO 4/ 3 194 5276 20.6 3.50
TEBRASA HAKALIA BASIC MÍMICA 2129 PO 2/ 1 303 6798 21.4 3.08
TEBRASA HANNA JAGUAR JACl 2079 PO 3/ 3 344 6132 14.8 3.51
TEBRASA IARA IZIDORO MARGARIDA 2134 PO 2/ 5 130 2983 23.4 3.42
TEBRASA IVOflETE M. HARIANA 2121 PO 2/ 5 259 4761 13.0 3.77

FAZENDAS INTERA8R0 LTDA. . Controle et: 12/02/90-
ITAPIRA , SP.

3 ordenhâs. ttUtttt
AP FORTALEZA PAPAIA 106 PO 13/ 0 149 •  4302 23.6 3.01
MEAOOLAKE BORDE IRIS 91 PO 8/ 5 270 6855 16.8 2.98
MIRANTE ADMIRD IDEAL TE 1033 PO 2/ 2 185 4899 ».2 2.52
MIRANTE AT GAIOLA 816 PO 4/ 0 274 8343 ^.0 4.00
MIRANTE AT GALHARDA 831 PO 3/10 288 8007 20.0 3.00
MIRANTE ATLAS DESIREE 564 PO 6/ 9 189 5541 24.6 2.S2
MIRANTE ATLAS GRANADA 858 PO 4/ 0 42 1396 35.8 2.79
MIRANTE BOOTMAKER lOLANDA 1042 PO 2/ 6 13 270 20.8 2.98
MIRANTE CHRISTOPHER IND TE 1009 PO 2/ 4 239 5229 18.6 3.25
MIRANTE CITANATT KELVIA 944 PO 2/ 7 265 6343 20.6 2.82
MIRANTE CITANATT INDEX 1036 PO 2/ 3 137 2776 16.2 3.21
MIRANTE CUTLASS KOSANA 951 PO 3/ 0 70 1824 22.2 2.79
MIRANTE DEMAND EUNICE 652 PO 5/10 176 6811 31.8 2.80
MIRANTE.FARAÓ lAMAL 1024 PO 2/ 8 82 1915 22.4 3.39
MIRANTE LYNN FESTA 716 PO 5/ 2 228 7210 25.8 3.22

Colaboração ,do Editora dos Criadores Ltda.|

M

VENDE-SE TOURINHOS E MATRIZES
Produção Leiteira em regime de Campo

0
m

Filiado o ABCGIL

O maior Rebanho em Controle Leiteiro Oficial da ABC

Fazenda Faroeste - Mun. Arcos - MG.

Calciolândia - MG - Fone.: (037) 351-1575
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lUE SER
GIR LEITEIRO
O produtor de leite nos trópicos quer leite.
Que seja bastante leite e de custo baixo.

O Gir Leiteiro atende a isso. POR QUE?

— E apto ao clima tropical.

— E resistente aos parasitas.

— Assimila melhor as forrageiras tropicais.

— Tem saúde.

— É dócil.

— Tem touros provados.

— Produz leite, muito leite.

As características próprias da Raça Gir, aliadas a um trabalho de seleção por
mais de 10 gerações e comprovadas por longos anos de controle oficial, dão
confiabilidade absoluta ao Gir Ijeiteiro.

A Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro — ABCGIL, mcintém
convênio com a EMBRAPA (CNPGL) para acompanhamento técnico científico
do melhoramento da raça.
Por tudo isso, para produzir leite nos trópicos, TEM QUE SER GIR LEITERO,
científica e economicamente provado.

Número de animais em controle Leiteiro Oficial 1241

Produção média por Lactação 2.908.6kg
Média de Gordura 132,Okg

Dados fornecidos pela
Associação Brasileira dos Criadores



MAPA DO GIR LEITEIRO
iF7 Casa Braoca

Uberaba
MG
e 15

Saata Craz das Paiawtras
SP

1

São João da

Sete Lagoas
MG

II

Fortaleza
CE

19

Malosaükis
MG

19

Pedro dos Ferros

notenoecs
RJ

9e 18

1 — AirtrtB Jaaé tJdo ét OWvrira Cast» — Sta.
Cnu d»s Pilmotas — SP — l'd; (0196) 1104
2 — AfOar SmIo Mdsr nSaatt — Jeqintibá—
MC - Tel. (031) 127-4200
3 — Ande* Dautr laM - Bomuccsso — PR
- Td: (01 11 260-8442
4 - CMwW OoalD - CaidoOndia
Ara» - M(. rd: (031) 295-4100
5 - f*—4i 4t AltM» Piato - Esmeralda —
MC Td: (031) 273 6499
6  lliiaMi C—sCravmt) Uliaaba —MG
- Td: (OM) 333 0926

7 — João Gabrid da Costa Noroaka — Casa
Branca - SP — Td: (01%) 22-2427
I — José Edaardo Costa Maadai — São João da
Boa Vista - SP - Td: (0196) 22-2363
9 —MaamlelaaéJoão S. R. dos Refe — Fazen
das no RJ e MG - Td: (01!) 211-8282
W — José Tido RtsBMe — Malositibos — MG
-Td: (031)212-5011
II — JasèEadá^wMts^^ — Sele Lagoas —
MG - Td: (031) 271 2255
12 — Uaia Àgritols e Penaria Lida. - Moco-
a - SP - rd: (01%) 55-0085
13 — José Fraoeisto Jaagaetn Reis — Uns —
SP - Td: (0145) 22 2247

14 — Tasso Assoação Casta — Arcos — MG —
Td: (031) 226^1056
15 — Vva. Ramiolobo de Mdo Rcseade tcoado-
ráia) — Uberaba — MG — Td; (034) 333-589-3
16 — Faz. BrasBia Agrop. Ltda. — S. Pedro dos
Ferros — MG — Tek. (031) 335-9954 — 335-9509
17 — Mácio Borges de Freitas — São Miguel do
Passo Quatro — GO — Td: (062) 233-5000
18 — WlsoB Leiaos de Moras Jáaior
Silva Jardim - RJ - Tcl: (021) 232-9988
19 — AnIiBr Eaéias Vieãa — Td: (085) 22+484*
— Fortaleza Ceará

Associação Brasileira do5 Criadores de Gir Leiteiro
Avenida Prudente de Morais, 44 / 1.20? - Cidade Jardim - CEP 30380

Tete.: (031) 335-9954 e 335-9509

ABCGIL

Beto Horizonte - mq


